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INTRODUÇll:O 

Embora a intensa urbanização brasileira das três: últimas décadas 

r-eflita as transformaç8es estruturais de sua base produtiva, especialmente 

o crescimento e diversificao:;:âo de seu grande parque industr-ial e a 

moder-nizaçâo de sua agricultura~ por outro lado~ revela também um quadr-o 

de sério agravamento relativo das condiç5es: e da qualidade de vida da 

popul.açâo e de aume-r.to absolUto da pobreza e de problemas sociais de toda 

ordem. 

As reflexaes sobre nossc:r processo de desenvolvimento~ sua 

especificidade e contradiç.e;es, constituem, como se sabe, o cerne do 

"pensamento econômico da escola de Campinas•, onde o estudo do pr-ocesso de 

urbaniz.açâo no :Brasil e suas consequências econômicas e sociais, passou 

recentement.e1 a merecer grande esforço coletivo de pesquisa e ensino ( 1 ) 

Isto decor-r-eu n~o s:6 da necessidade acad~mic.a de se penetr-ar 

numa ár-ea pouco frequentada pelo Economista, masl sobretudo, do 

agravamento do "caos:" urbano e do Processo social em curso, num quadro 

fortemente comprometido pela "ausência• de vontade política do Estado em 

enfr-entar seriamente o resgate das enormes carências sociais acumuladas 

por nossa sofrida populaç:go de baixa renda. 

Esta tese: se insere nesse: esforço c-oletivo de pesquisa, que teve 

como tema o Proce:s~o de ur-b.aniza<;~o no es:t.ado de s:go P.aulo (o qual em 

lSBO atingiu grau de ur-banizaç~o de 89?.), como um labor·.atório iniciaL e 

consiste num estudo de caso de um dos PPíncfp.ai:s centros: econômicos do 

estado e do país 1 a cidade de Campinas. 

( I ) Al~m de outros tr.abalhos~ ver- o relatório final de nossa pesquisa 
r-ecentemente publicada pela Fundaç§o Se'ade <1988), "A Inter-ior-iz.aç:3o 
do Desenvolvimento Econômico no Estado de S~o Paulo - l9.ZO-l9SO"; 
coordenaç~o de Wilson Cano~ Fundaç~o Seade <198:8). 
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de Campinas tem cerca de 

m.anuf ature:iro do estado. A 
produç:':io industr-ial de sua Regi~o 11'§ menor .apenas que as do Estado de Sl?io 

Paulo~ d.a Grande S~o Paulo e do Estado do Rio de Janeiro, suPerando as de 

todos os demais estados brasileiros. Sua pr-oduç~o agropecuária é a segunda 

de sgo Paulo, e no cenário brasileiro é superada apenas pelas dos estados 

sulinos e de Minas Gerais. Como Polo de comércio e serviços a cidade também 

alcança grande relevo nac!on.al (por exemplo, é a terceira prac;a do pa(s ·em 

movimento bancário e a agência local da Cacex registra anualmente 

movimento de exportaçaes que atinge mélis de 15% do total brasileiro). A 

import.ância da cidade no cenár-io paulista e brasileiro n~o é.. fenômeno 

r-ecente. Ao contr·ár-io, o município possui uma r-ica histór-ia~ no que se refere 

às transformao:;aes econômicas, poHtic.as e sociais. especialmente ao Processo 

de urbaniz.ac;~o. Teve papel centr-al na gestaç~o do complexo cafeeiro 

capitalista .. e na formac;~o da bur-gesía paulista ligada .aos negócios do café. 

Sua influência polítíc:aJ no Império e na 1.a República~ é por- demais conhecida) 

notadamente pelo grande númer-o de políticos de nível nacional que nela se 

forjou. 

Depois de 1930, graças ao grau de desenvolvimento .alcançado com a 

economia c.afeeira e à sua posi;;âo estratésic.a no :sistema de transportes, 

manteve-se como um dos maís importantes centr-os urb.anos e r-egion.als do 

es.tadu. 

Entretanto, tal como ocor-reu no país como um todo, ap6s um 

quarto de Século de avanço da indu:stri.alizaçgo pesada, per-siste hoje do 
ponto de vista sociaL um lar-go atraso, visível no contexto c:aótíco que vem 

adquirindo o processo de urbaniz.asâoJ que fez deterior-ar o anteriormente 

elevado padr·:ão de vida oferecido pela cidade. 

Essa é a problemátic-a geral cujo estudo este trabalho Pretende 

fazer avançar-. Hos:sa hipótese central é a de que, embora defasada no 

tempo, e ngo por- processo idêntico .. a trajetória local su.ar-dou semelhanças 

com as linhas gerais do agr-avamento urbano da metrópole paulista~ no que 

tange à degener.aç~o do nível qu-alitativo de 'Jlda de sua populaç~o e d.a 

atitude do Estado e:"''te:nd!do em seu sentido rnais amplo e complexo -

diante desse quadro do capitalismo selvagem br-asileiro. 

Ao l.ado do desenvolvimento de fator·es: positlvos próprios de uma 

din~mic.a urbanizaç~o. entre eles, o da crescente incorpor.ac;~o produtiva de 
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trabalhadores com salár-ios mais elevados~ a incorporaç~o de maiores 

contingentes das •novas 1
' classes: mé:dias e da dive:r-slficaç'ão industrial e 

terciária# aqui 

habitabilidade e 
também se reproduziram 

a impossibilidade de 

as perversas 

acesso aos 
desenvolvimento para amplas parcelas da popular;~o da cidade. 

condi(i6es 

resultados 

de 
do 

Assim. na década de setenta, enquanto aumentava o contingente de 

pessoas: e f amflias Pobr-es, dado o enor·m.e fluxo migratór-io que demandou o 

município~ deteriorou-se o ser-viso público,. tanto na qualidade do atendímento 

quanto pr-incipalmente em sua capacidade de acompanhar o crescimento da 
' demanda. Ampliou-se o número .absoluto de analfabetos na popul.açgo; 

cresceu o número de domicílios sem atendimento de água e esgotosj 

agravaram-se as carêndas: educacionais. A manifesta.:;:~ o especúl.ativ.a da .açâo 

dos capitais mercantis urbanos produziu. uma periferia carenteJ onde sâo 

precárias as condiçJ:íes de habitaç~o~ ao mesmo tempo em que 

multiplicavam-se os espaços vazíos na malha da cidade~ reproduzindo-se um 

padrgo de expansZo urbana no qual sgo crescentes: os: custos de implantaçâo 

e operaç~o da infra-estrutura e dos transportes. 

Esse lado perverso do processo manifesta-se diante de uma 

industrializaçgo t~o avançada quanto a verificada na metrópole paulista~ e 

de uma urb.aniz.açgo que teve um er.árlo público municipal beneficiado pela 
' 

Refor·ma Tribu.ttir-i.a de 1965/66: a r-eceita total real per- capita cr-esceu 57% 

eÓtr-e 1965 e 1975~ exper-imentando desaceleraçâo no crescimento entr·e 1975 

e 1980~ mas mesmo assim~ nesse ó.ltímo ano} ainda era 12% superior ~ de 1965. 

Hest.e trabalho~ Procuramos r-econstituir a trajet6ria econômica e a 

evoluçtío urbana do município de Campinas, do complexo cafeeiro à 

industrializaç~o pesada. Acreditamos que o exame hist6r·ico é uma peça 

fundamental p.ara a reflex§o sobre a :situaç~o social atual. 

Adotamos~ como grandes: marcos de periodizas:~o. fases demarcadas 

pelos distintos pad!"'aes de .acumu.laçâo características do econorn:ia 

br-.as:ileir.a, tendo como ponto de partida a economi.a cafeeira. No tlmbito de 

cada gr-.ande período, pr-ocur.amos: estabelecer sub p.eriodizasees 

correspondent-"'!:s à evolus:~o histór-ic-3 particular da r·egi~o. Como Pano de 

funo da análise em cada período procuramos destacar as prínc;-:.ais 

tr.ansfor·maç5es econômicas que se manif..2st<Br-am no es:taé.:.. dando ênf.as:e às 

din~rrlicas regional e urbana que acompanharam essas transformações:. 

O tem3 do capítulo inicial desta TeseJ destaca o papel que Campinas 
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teve na gest.açgo do complexo cafeeiro capitalista. O primeiro grande •rush 11 

cafeeiro (1870/1883) tP.ans:formou Campinas na "capital .agrícola• da pr-ovíncia, 

com uma vida urbana que lhe dava grande destaque no cenário paulista d.E:t 

época. Sua popula<;~o. na década de 1880~ er.a equiv.aler.te ~ da capital. Na 

cidade nasceram .as duas: m.ais: importantes fer-rovias do café, as primeir-as 

fá-br-ic.as: de máquinas de beneficiamento e algumas das: principais iniciativas 

para a imigraç~o em grande E!Scala. 

O segundo c.apítulo da tese estuda o período 1886/1930, durante o 

qual as funo;Bes econômicas e urbanas da cidade passariam Por- pr-ofundas 
' 

mudam'Ças. Dur-ante as duas : últimas décadas do século XIX a capital 

consolidaria sua pos!ç~o de núcleo urbar.o central do complexo cafeeiro .. e, 

por outro lado, a primazia na produç§:o deslocava-se de Campinas para a 

r-egi~o Oeste. H~o houveJ porémJ 

populacional. A cidade tor-nou-s:e 

decadêr.cia 

importante 
ou 

centro 

econômica ou 

regional, espécie de 

de caf~ ~'porta de entr-ada 11 para o rico sua 
estabilizou-se e. mais importante. -sua base produtiva diversificou-se com o 

cr-escimento da agricultura mercantil de alimentos e um fmplar.te industrial 

significativo. 

Ho capítulo três, estudam.os a .evoluç::::io econômica e urban-a 

durante o período da industr·ializaç~o restr-ingida: da crise cafeeira de 1929 

aos meados da década de 1950. li base produtiva e o parte urbano herdados 

do período cafeeiro~ e a pcsiç~o da cidade no sistema de transPortes 

assegur-aram a rápida :super.ao;:gjo da crise e a integr.aç.âo .à dir.~mica própria 

do novo p.adr-"âo de acumul.açâo. Em meados da década de 1930, C.aowin-as 

erradicara boa parte de seus velhos cafeeiros e tornav.a-se a principal 
pr-odutora estadual "de algod:go. As fu.nçees urbanas e industriais passav.am 

agora .ao primeir-o plano. n.a vid.a da cidade~ .que Jã em fins dos .anos 

quarenta constituía-se no malor polo industri-al do lnter-ior. No.s: .anos 

cinquent.a, começam a instalar-se grandes empresas industriais estrangeiras 

e nacion.ais~ antecipando-se o movimento típico da industrialízaçâo pesada~ as 

taxas de incremento populacion-al aceler-am-se acentuadamente e emerge o 

novo padr-~o de expansâo ur-bar..a. A partir de entâo. o Perverso pr-ocesso de 

uso e ocupaçâo do solo pass-aria a ser mar-cante na cídade. caracter-izando o 

crescimento posterior. Contudo, s:eu alto p.adrgo de infr-a-estrutura urbana~ 

pode suportar o cre:scim.s:nto até fins dos: .ar.os ses:sen ...... a, oferecendo .até .ai, 

bom P.adr-âo de serviços pút"-;icos urbanos. 

• 
Finalmente, o Ultimo 'çapítulo é 

industr-i.aliz.aç~o Pesada, Campinas foi 

dedicado .ao período 1960/198.0_ Com 

palco de um dos mais din~micos 



processos de urbanizaçg,o 

terciárlc,. cujas dimense:es 

regionaL e desenvolve 

extr-aor-dinário pr-og!'esso 

6 

do país. Tornou-se um centro industrial e 

de muito o .ambito e import~nci.a 

aceler-adamente 

recente foi 

extrapolam 

fu.nçe:es metropolitanas. O 

acompanhado. 
progres:siva 

cidade. 

det.eriorac;:~o nas condior;5es de vida da maioria 

entretantoJ 
dos habitantes 

de 
da 

• 

/ 
,.<""' 
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CAPíTULO I 

FORMAÇãO ECONôMICA DE CAMPINAS 

O primeír-o marco ímportante, no estudo da evolut;:.âo econômica d.a 

regi§o onde se localiza Campinas é o per-íodo do •ciclo do açúcar- paulista·~ 

que vai de fins do sêculo xuqr até a primeir-a metade do século XÚ<, cü-Jo 

' impulsoo inicíal foi dado nO governo do Morgado de t1ateus (1765/1775)( 1 ) 

O aumento da demanda na Europa e a desorganizaç~o da produ.çâo 

nas colônias francesas:~ na última década do século XUIIL cr-iaram as 

cir-cunst~r)Ci.as: exter·nas f avor~veis à exportaor;êio. e no começo do século XIX# 

a produoe;::ão e exportaç~o do açúcar Já era a mais impor-tante atividade 

econômica paulista. A pr-imeira área produtor-a na capitani.:i foi um.a parcela 

do terr-itór-io situada .a O.;;ste d.a capitaL o c:h.amado "quadrilátero do 

açúcar", com~r·eende:ndo Mogí-Guaçu~ Jundi.aL Soroc.aba e: Piracicaba. 

Em 1792, foi concluíd~;~ um importante melhoramento no c.aminho que 

lígav.a a cidade de sgo Paulo ao porto de S.antos:: a c.alç.ada do Loren.a. Com 

is-so. resolvia-se em parte um grande problema par.a a coalerci.aliza;;::ão do 

pr~duto, que era o tr-ans-Por·te (embora persistisse a dificuld.ade de ligaçgjo 

do pé da Serra - Cubatâo - com o local de embarque). 

Em 1817. haviam em São Paulo 458 _engenhos: de açúcar e aguaràente 

e 100 desses engenhos iocalizavam-s:e em Itu. Em C.ampín.as. registra~. 1 .a-se 

nesse ano 60 engenhos com Pr.oduc;âo de 100 mii .ari""obas de .açúcar e 15 de 

aguardente. A populaç~o total da Província, que er-a de 209.21S pessoas em 

1813, alc.anç.ava 281.175 em 1829. Em 1836, a popuias:~o a'J.ment.ar·a para 284.312 

habitantes e a produ..;;âo de açúc.ar atingia 563.108 ari""obas. 

Com dur.açêio reLativamente pequena, o "ciclo do açúcar paulista" 

li9a historicamente o período do bandeírismo (de apJ""esamento e de mineraçâo) 

ao do café. Pririieira atividade econômica mais: ImPortante a fazer a conexâo 
da r.:.r-o•.Jínci.a de S:âo P.aulo Com o comér·cio internacion-al, a exploras:âo 

açucareira promot.•eu o povoamentD do primitivo "Oeste Paulista•~ a cri.a.:;âo e 

crescimento dos nd.cleo::s: ur-banos e a divers:ificaç:ão dos s::istem.a vi-ário. De 

( I > PETRONE, 1868, pag.12. 
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acordo com Sergio :Bu.arque de Holanda• •sem ter atingido ent~o a importância 

que assumiu no Nordeste~ por exemplo~ ou no Rio de Janeiro.. a economia 
açucareira f oi a responsável~ na área paulista.. pelo início de um autêntico 

processo revolucionário~ estabelecendo-se ali pela Primeira vez em escala 

considerável, uma lavoura de cunho comercial sustentada no trabalho 

escravo. Com isso.,. n~o só se firmará a estrutura agrária .. que passa depois 
a sustentar por longo tempo a prodw;~o cafeeira... mas se for-mar~o e 
cons:olidar~o os cabedais necessários à explorasaio da nova e mais puJante 

fonte de riqueza 11< 2. ) 

O auge da produçao açucareira na província ocorre por volta de 
1850. A par-tir daí.. a Produc;ão e exportaç~o do café iria superar (e 

\substituir) a do açúcar. 
'-,;" 

1.:1- Campinas: Antecedentes Históricos 

A cidade de Campinas está localizada numa área de n(tido contato 

entre as forma.r;8es cr-istalinas do Planalto Atl.ântico e as sedimentares: da 

Depress~o Periférica. Histor-icamente~ o municfpio tem seus limites a leste na 

Ser-ra das C.a6r.as (Planalto Atlântico)~ a oeste sofreu sucessivos 

desmembr-amentos. todos na área da Depl""essâo Periférica. 

As origens de Campinas remontam a meados do século XVIIL como 

passagem do ent~o 11 caminho de 6oiás 11
• Desenvolveu-se ali, a partir dessa 

época .. uma rudimentar- agricultura de subsistência~ e um incipiente comércio 

com as tropas que transitavam par-a Minas, Goiás e Mato Gr-osso. / 
O primeiro impulso ímPort 3nte de povoamento ocorre com a 

introduç~o da cana em suas terras. Composta de 266 pessoas em 1775 a 

populaç~o passa. em 1836. para cerca de 6600 das quais 3950 eram escravos 

( 3 >. Em 1774, haviam três engenhos na povoac;:~o, tendo esse ndmero subido 

-------------------
( 2 ) Holandak apresentac;~o .. in Pe:trone~ op. cit. 

{ 3 ) Matos~ •campinas no 
Bibliografica e Histórica .. 

recenseamento 
1985. 

do Mal. Muller-• .. 
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para 93 em 1836. quando Campinas: já era o maior- produtor- de açúcar- de Sâo 

Paulo< 4 ) 

A estr-uturaç~o de muitas das gr-andes propriedades do Oeste 

p-rimitivo data dessa época. A ocup.aç~o das ter·ras na regi~o desenvolveu-se 

a Partir da segunda metade 'do século XIJ!lL com a compr-a ou concessão de 

sesmarias e- sua s:ubdivis::g:o. Alfr-e-do Ellis Jr. estudando o pro-blema, relaciona 

o que chama de "feudos patriar-c.ais: paulistas", entre 1B47/1857~ situados: nas 

áreas de Jundiaí, Campinas, Limeira,.. f'irac:icab-aJ Rio Claro e Pirassununga( 5 >. 
A biografia dos futuros •bar-8es do café" r·eiJelari.a também que~ na maiQr-ia 

dos casos:~ eles surgiram como senhor-es rurais na regi~o no final do século 

XUHI e: primeiro qu-artel do século XIX( 6 )~ como Produtores de açúcar. S~o 

conhecidos vários c.aso:s de negociantes,_ enriqueci_~():S __ ç;:_om o ,comér-cio _____ ª .. "-º .. ;?: .... 

i'ran.s:Portes: que a'dqúfri~-~-~ terras e s:.e tornaram Plantadores de cana e 

proprietários de engenhos ( 7) O c-apital acumulado no. comércio com as 

mit"l.a:s. o "banCfé'lri!;mo• e o t.ropeirismo foram a origem dessa r-iqueza. 

H~o obstante, a hiPótese de Petr-one é de que a maior-ia dos capitais 

necessários para o desenvolvimento da cultura canavieír-.a teve or·igem nessa 

me~ma atividade, "Na época em q1~e o .açó.car- paulista começou a adquir-ir 

impor·tànci.a comerciaL não 1""1avi.a muita necessidade de capital. Terr-as 

adquiridas sem empate de capital e inst-alasses modestíssimas Permitir-am ao 

agricultor- p-aulista tr.ansfor-m.ar--se em s:entwr de engenho; além disso~ o 

número de e:sc:r.avos a princípio er.a bem reduzido"( B >. Segundo el.a, um.a 

corH:h.t.sâo mais preci~a sobre .a origem dos c.apit.:~is: e a estrutur-a fundiár-ia 

da r-egí~o, na .época, torna-se bastante difíciL em virtude d.a .ausénda de 

melhores infor-maçses. 

Outr-a importante con:sequéncia do "ciclo do 

crescimento, melhoria e diversificaçâo do sistema viário. Até 

foi o 

fins do século 

( 4 ) Petrone~ l96B. O município produziu... em 1834. 302 mil arrobas, quase 
l/3 d.a produ.r;~o de s;go Paulo. 

( 5 ) Elli:-::1 .Jr. Rlf'"r~dt~, "Um p.or-1-dh.t::Mt·dl· t1-d Fl:~pó.blitd". 61"', 1!:'1-90. Cl-\:--dclt:t o:m 

S.aes, 1986. l..'er também Petrone, 1968. 

( 6 ) IBGE, 1952. 

( 7 l Saes, !9B6. 

( :S ) Petr-one~ DP. cit., p.ag. 5B. 
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XVIII.. as principais vias de comunícaç;~o em S~o Paulo eram a ligaç~o com o 
Uale do Paraíba e o Rio de Janeiro <norte); o caminho do Sul, para Curitiba~ 

passando por Sorocaba; a via das monç-3es, para Mato Grosso.,. usando o rio 

Tietê a partir de Porto Feliz e o caminho de Soiás. que ligava Slo Paulo a 
Jundia(, Campinas, Hogi-Mirím. Casa Branca e Franca. Uma ligac;~o de Porto 

feliz e Itu com Piracicaba estabeleceu-se no começo do século XIX. 

As ôuas últimas estradas - e as ligaçaes de Itu e Jundiaí com a 

capital constitufram o essencial do sistema vi~r-io no •quadrilátero do 

açúcar". A partir da caPital.,' descia ele para o porto, constituindo-se a 
Serra do Mar no maior obstáculo p.af'a o transPorte na época. 

O açúcar era transpor-tado POI" tropas e as más condiç8es das 

estradas causavam graves preju{zos, comprometendo muito a qualidade do 

produto. Hovamente de acordo com Petrone '"As más estradas causavam o 

desPerdício do açdcar paulista. H~o conseguiram ser um entrave ao 

desenvolvimento dos canaviais .. Contribuíram porém para sua substituiç~o 

pelos cafezais:•( 9 ) Ã Profa. Petrone enfatiza que a economia c:an.avieira 

diversificou O sistema viário da Província# dotando-o de variantes e ligaç8es 

mais numerosas e melhores,. apesar- de persistirem até muito mais tarde os 

percalços causados por tal sistema de transportes. 

Ha região de Campinas~ anotamos para a época a citada estr-ada de 

Piracicaba a Itu e Porto Feliz:; a cons:truc;'ão de nova ligaç~o de Campinas 

com Jundiaí e referências de diversas ligaç8es locais, com engenhos e 

•oairros• <alguns dos quais~ mais tarde .. se tornariam municípios). 

Esse sistema viário regional desenvolvido no iria 

desempenhar importante papel na viabilizaç~o do surto cafeeiro. Segundo 

Nogueira de Matos. já em 1840 Campinas era importante centro de dispers~o 

de caminhos, ver-dadeiro •nó• de comuníca;;a:es, centralizando a produçgo 

agr-fcola e o transpo.·te da parte mais importante do •quadrilátero• do 

açúcar~ além de receber o tráfego oriundo das regia:es de Franca~ sul de 

Minas e Goiás( :10 > <o mercado das minas, embora decadente parece ter tido 

alguma importancia para o açô.car paulista). 

( 9 ) Petrone, 19681 pag~ 188. 

( :10 ) Nogueira de Mattos_. 1985. 
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A atividade .a<;ucareira também estimulou o s:urgime11to da rede 

urbana:.,. como já foi dito. Dos 83 munJcípJos que hóje compõem a Regíâo 

Administrativa de Campinas. foram fundados antes de 1850: Mogf-Mirim (1769)~ 

B:r-agança (1797), Campinas (1797), Pir-acicaba <1B2D. Capivari (1832), Lind6ia 

(1832), Amparo <1839), LimE!ira <1842), Rio Clar·o (1845), Casa Branca (1841> e 

Jundiaí 0655). Desses ... apenas Jundiaí estr-utur-ou-se como município. antes do 

período do •ciclo do açúcar paulista"J entre os séculos XUHI e XIX( 11 ) 

' 
A condiç'-io de maior Centro produtor, e de núcleo estr-atégico no 

sistema de transportes. imPulsionou o crescimento ur-bano de CamPinas e a 

diversificaçgo de sua estrutura social. Eisenberg em rec·ente trabalho 

estuda esse processo ( 12 )_ Levantando ~-~-~~~s~~~? ____ ... §n_~_a_i_~ __ de: __ J"'.9P~l.a~_~g"~--·g"~-~,.---
époc:aJ o autor constr-uiu um.a r-ie que v.aí de 1767 a 1829. Nesse último 

ano. a-

constituíam cerca de 56~ daquele total. 

Comparando os dados populacionais de 1809 (populas~o de 3741.. com 

1SDO escravos) e: de 1829, Eisenber-g verifica, em primeir-o lug.:lr.. a 

tr·ansformac;:Bo na ativid-ade agrícola=· no primeir-o .;mo~ a maior- parte d-<:~s 

famíli.«s dedicava-se ainda à produ.;âo de alimentDs, e e.-o 1829 apenas 21.8r. o 

fáziam .. estando outros 56?. envolvidos com a Pr-oduçâo de can-a e: de: .açúcar. 

Essa trans-formação na b.as:e agr-ícola local gerou um-a sér-ie de 

mudanças no m1cleo ur·b.ano. Os -artesâos. apenas 2,8% da POPLÜ.aor,;ão em 1309, 

dobr-am su.a p.articipao:;âo~ .atingindo 5~6?. em 1829. O crescimento m.ais intenso 

ocorreLI. no setor de serviços: de 5,7~ par-a 15~5?.. Enqu.anto em 1809 .apenas 

t~S% dos chefes de famílias e.r.am comerciantes, em 1829 eles sorn.avam 13.4~. 

Trabalhadores ern tr-anspor-tes: passam de- 0.2~ p.ar.a 3~6?. e, expr-essivo, os 

"rentiers" que er·.am 0~6% em 1S09, em 1829 atingiam 2Ar.. 

Sum.arizando essas ft'IIJ.d-anças, diz o .autor·: "Pr-imeir-o, a economi."B em 

cr-escimento ... pr·odu:ziu uma estrutura soci-al muito mais: diversificada. O:s 

escr.avos c:rescer-.am tanto ( em número) que os habitantes livres: viviam cofn 
a obsess.go de que pudessem r·omper -a or-dem social. Emergiu um gr·l•po 

----------------------
( U ) Além dos munidpios 

r-egistr-a mais sete 
Matos, 1'"185. pag. 41. 

( 12. ) Eisenber-g, 1986. 

citados~ o recenseamento do Mal. Muller (1836) 
freguesias, futur-os. municípios, n.a re:giâo. Ver 
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ponder~vel de artes5es e ... de pessoas tr-abalhando nos serViÇOS. 'ti'\(\U~l"l'tO 

a sociedade agrária de subsistência de 1770, relativ.amente homogênea e n~o 

conflitiYa, diminuia de imPortância~ outros setor-es~ Pl""incipalmente <mas n~o 

exclusivamente) os ligados .à produç~o do açúcar, expandiam-se. Ha 

consequente sociedade mais complexa, a divisão do tr-abalho aparente 

tornou-se mais .acentuada< 13 ) 

QUADRO 1 - Produç:lo de Aç(lcar .. Campinas 

------------------------------------------------------------------------
Açúcar" 
<Ar-r o b.as) 

AguaJ·dehte 
(Cartadas) 

------------------------------------------------------------------------
1775 

1798 

1799 

1818 

1834 

ISiJ6 

1652 

1854 

3 

37 

37 

60 

82 

93 

51 

44 

!50 

460 

381 

302.100 

158.447 7.399 

62.290 
------------------------------------------------------------------------
FONTE:: María Tereza S. Petrone. op. cit ... p.ag. 48. 

O Quadro I resume .a evoluç~o da produç:§:o açucareira. Coincidindo 

com seu a.uge, começava a ganha-r impulso o plantio do café. Em 1836, 

colheram-se no município apenas BOOO arrobas. mas em 1854 sua produç~o -

335.500 arrobas - já superaria largamente a do açúcar-< 14 ) 

-------------------< 13 ) Eísenberg. 1986. Tr.aduç:gjo nossa, UCS. 

( 14 > Mílllet da Costa e Sllva 1 1982, p. 48. 
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1.2. A Pr-oduçao Cafeeira Escravista e a Gest.aç:lo da Tr.ansiç:lo 

Embora o café tivesse sido intr-oduzido no Brasil no começo do 

século XUIIL sua cultura par-a exportao;§o ganharia impulso na déc.ada final 

daquele século e começos do século XIX, ocupando inicialmente a região 

oriental do Vale do Paraíba próxima ao Rio de J-aneiro~ entendendo-se depois 

plo lado ocidental, e atingindo a parte paulista do Uale do Pa!"'aíba. De 
acordo com Ser-gio Mílliet• 11 0ito lustr-os (1797/1836) bastam para abar-rotar 

de cafeeir-os todo o lJale dÓ Paraíba e parte das r-egie:es mais férteis 

próximas da capital, colonizadas pelo açúc ar•< 15 ) . 

De acordo com 

c:.afeeira no Estado de 

distintos./ 16 ) 

Wilson Cano, o 

Sgjo Paulo pode 

estudo da din~mica d.a 

ser- diYidida em quatr·o 

economia 

pepfodos 

O pr-imeíro perfodo é o da exploraoe;âo escravista, onde a unidade 

t;.ípicá é: o latifúndio, produzindo em gr-ande escala com mar-gens de: lucr-o 

r-eduzidas e cuja car.acter·Lstica fundamental é o us:o predatório e extensivo 

da m2jo-de-obr.a e das terras, com técnic.as de cultivo e beneficiamento 

muito atra:s:.ada:s e :sistema de transportes (o de tropas de mula) precár·io e 

lnefici::nte. 
" 

Ho s:e9undo pepfodo, .ainda escravista, já se introduz o tr·abalho 

livre (nos regimes de parceria e s.al.ério fixo) e algumas técnicas mais 

moder-nas de cultivo e benefíci.amento. Gr-osso modo, pode-se delimitá-lo entre 

meados da década de 1S50 e meados da década de 1870. 

O per-íodo ses;minte caracteriza-se pelo predomínio da m~o-de-obra 

livr-e~ agor·.a em gr-ande parte trabalhando no r-egime de colonato, pel.a 

presença das ferrovias: e pela disseminaç~o das máquinas de beneficiamento. 

Finalmente, a ó.ltima et.apa é a do complexo cafeeírc c.apit.alista, a partir de 

1886.· 

( 15 ) Milliet, OP. cit., pag. 2:4. 

( 16 ) Cano, 1977 J p.ag. 19 e seguintes. 
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Ho transcor-rer- dest.a parte do trabalho, relativa .à fase anterior a 

1930. utilizaremos como referência esta periodiz.a<;âo, Geograficamente~ a 

pr-imeira daquelas etapas corresponde à ocupaçâo do lJale do Paraíba .. e as 

demais situam-se basicamente na regíZo ent.âo conhecida como •oeste 
Paulista". 

No início do século XIX, a designaç~o Oeste Paulista refer-ia-se .a 
parcela do ter-r-it6rio próxima à capit.al que tem como limites as: vizinhanças 

de Bragança, Sorocaba, Campinas e Piracicaba. H a classificação de Milliet. é a 

Zona Central {enquanto o Vale do Par-aíba é a Zona Horte)( 17 ) 

QUADRO 11 - Produç~o de C.afé .. em Arr-obas 

------------------------------------------------------------------------
1836 1854 1886 

------------------------------------------------------------------------
Zona 
Zona 

2ona 
Zona 
Zona 

.• 

Zona 
Zona 

Norte 

Central 

Paulista 

1'1ogiana 

Araraquarense 

Noroeste 

Alta Soro cabana 

510406 
70378 

8461 
821 

FONTE= Milliet. oP. o:ít.~ pag_ 2L 22 e 23. 

2737639 
491397 

223470 

81750 

Central. que em 1836 produzira 

2074267 
3008350 

2458134 

~262599 

151000 

70000 arrobas:, A Zona 

cor-respondendo a 12:1. do total da província~ em 1854 produzia 491000 .. 14% 

daquele total. ~~o município de Campinas .. pr·incip.al produtor- da zona$ foram 

colhidas naquele ano 335000 arrobas. 

( 17 > Do ponto de vis-ta da localiz.aç:§o g~ogr-.á:fica. esta nomenclatura toda 
p-arece um pouco es:drú.xul.a, m.as devemos lembrar que ela se 
r-eferenda na porçâo ent:ão conhecida e povo.ad.a - do estado. 
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A Zona Horte, maior- pr-odutora até 1854.,. entraria em declínio em 

seguida~ com o esgot-amento de suas terras~ a queda da produtividade dos 

cafezais e as r-estriç3es: ao tr-áfico de escravos (sobretudo após 1850) que 

e:lev.aram muíto seu custo. Como se observa rto Quadro II, em 1886 a regigjo 

já produzia menos do que em 1854; a decadência da cafeicultura pr-ovocar-ia 

ali um.a regress~o econômica e populacionaL que iria se pr-olongar por quase 

um século< 18 >. 

O café encontraPia no Oeste condi-:rt:es acentuadamente distintas das 

prevalecentes na r-egi:ão do l,.l.a~e do Par-aíba. A topografia menos: acidentada, o 

clima e a fertilidade do solo proporcionavam um rendimento físico muito mais 

elevado, e havia .abund~ncia de ter-ras aproveitáveis< 19 ) 

l)iajante:s que estiveram na regi~o no início do século XIX 

registraram a presensa de culturas< 20 ); de acordo com Paulo Pestana~ as 

primeir-as plarrtaç8es datam de 1807/1$09 e 1817) mas até 1835 râ~o houve 

muito progresso. A partir dess.á data. "r-eanimando-se o comércio de café, os 

fazendeiros de Campinas: começaram .a substituir as plantaçee:s: de cana pelos 
-

cafeeiros:. As: colheitas de 1842 e 1843 foram imPortantes e anunciar-am que~ 

dentro em breve, o novo município do Oeste tornar-se-ia o maior centro 

produ t.or do Brasil ( 21 ) 

O avanço do café, na regiâo. em s:ubstítui.:;âo à cana e .l:ls culturas 

alimentares, aproveitou-se de terP.as: Já desbravadas e ocupadas. e do 

estoque de escravos nelas alocado. 

O capital neces:sádo p.ar-.a financiar- o plantio e a form.aç:ão dos 

cafezais: teve como or-igem .a atividade can.avieira mUitos c.afeicul tores 

foram antigos plantadores de cana - e crescentamente, o comércio e mesmo 

o capital cafeeir-o or-iundo de: outras regiaes. 

----------------------
( 18 ) Sobre .a economia cafeeira escravista do 

condições ele oper-a-;~o e crise, ver Cardoso 
1977. 

( 19 ) Cano, op. cit.~ pag. 3.1 e· seguintes. 

( 20 ) D'AlincourtJ S.aínt-Hilaire, Hercules Florence. 

( 2:1 ) Pestan.a, 1927. 

Vale do Par-.aíb.a, 
de Mello~ 1975J e 

suas 
Cano~ 
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A rede vittf"i.a. e o sistema de comercializaçâo desenvolvidos para o 

açúcar foram estr-atégicos na s:ubstituiç,go. 

Do ponto de vista dos P!""odutores~ o plantio do café Passara a ser 

mais atrativo do que o de cana (e fabrico do asticaf'). A demanda mundial em 

liliXPans~Ot na ia· met.ade do s-é-culo XIX g.arant.ia-lhes mercado Cl"'e::scent.e. O 

café também exigia menos capitais do que o açó.car-, menores cuidados no 

plantio e tính.a custos de pr-oduç.~o mais baixos. As mar·sens de lucro eram 

maiores. e menores as perdas c'om o transporte. 

Apesar disso. a cana nâo deixou de ter ímPortància no Oeste. Mesmo 

em Campinas, Rio Claro e Umeir-.a ela nâo desapàr-eceu completamente e em 

outras regí8es, como Piracicaba~ seu cultivo prosseguiu. ombreando-se com o 

café. 

U!.L A Década de 1!150 

As: experiências com o café no Oeste, realizadas nas décadas de 

1830 e 1840 Já haviam atestado sua viabilidade. demonstrando suas 

possibilidades de lucratividade e seu potencial de exp.ans:~o. 

O crescimento do Plantio e a ocup.ac;âo de novas terras enfr·ent.ava 

no entanto obstáculos sérios, cuja superaç~o definitiv-a exigiria profundas 

trans:form.ac;5es. que 11:56 estaf"iafft comPletas quase qu.af"enta anos: dePois:. com 

a consolidação do complexo cafeeiro capitalista! 

O primeir·o~ e ma1s grave desses obstáculos. dizia respeito ao 

suprimento de mão-de-obra.< 22: ) 

Enquanto o tráfico de escravos desenvolveu-se livremente, foi 

possível suprir- n.a escala .adequada. .a preços baixos. .as necessidades da 

cafeiultura. Mas, a 
progressivo .aument.o 

partir de 1830. .as r-estriç5es ao 
de preços, que se intensificam .ap6s 

definitivainente abolido. 

tráfico Provocam 
1B511 quando ele ( 

C 22 ) Par.a a dis:cussiáo sobr-e .a m~o-de-obr.a no complexo cafeeiro, e a 
constituição do mer-c.ado de trabalho livre, baseamo-nos: nas obr·as de 
Furtado, 1972; Viotti da Costa. 1982.; Mello. 1975 e Cano, 1977. LJer 
também Spindel, 1980. 
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Como consequência) pr-ecipita-se a cr-ise na economia do Vale do 

Paraíba.. que operando com produtividade decrescente_. num sistema de 

exPloração que ímpunt-1a o aproYeitamento de ter-ras de pior qualidade e cada 

vez mais distantes dos. portos de embar-que. n~o foi capaz de suPer-ar- a 

brutal elevaçgo nos seus custos de produoe;:~o. 

Ho Oeste. entretantos o encarecimento dos preços dos escr.av.os, 

nâo provocou a cr-ise. O quadro .abaixo~ com o total da pr-odu;;âo no estado, 

atesta isso= entre 1850 e 1BBO. , el.a quintuplica. 
1 

As tr-ansforma;;S:es internas no complexo escravista, que se 

desenvolveram no per-íodo naquela regígjo, possibilitaram a continuidade d.a 

acumulaçâo cafeeir-a num nível relativamente elevado. 

QIIADRD UI - Produç:ão de Café e Kú.mero de Cafeeiros.. Estado de 

Sa:o Paulo 

Anos 

1849'.50 

1859/GO 

1869/70 

1879/BO 

Cafeeiros 

26.800.000 

60.462.000 

69.540.000 

106.300.000 

FONTE: Pes:t.ana, 1927. 

Territorialme:nte~ até 

Produç!Jo 

<em arrobas:) 

1.344.700 

3.627.737 

4.172.451 

6.590.250 

U:ari.ac;~o 

Percentual( %) 

169,3 

15,0 

57.9 

o início da década de 50, o plantio 

desenvolve-se pela regi~o próxima a Jundiaí e Campin.as:. De .acordo cotn Sergio 

Mílliet, em 1854 os municípios pr-incipais produtores no Oeste eram Campinas 

(335.000 arrobas); Limeira <121.000); Rio Claro (99.000), Mogi Mirim (88.000); 

Jundi.aí (60.00C) e Bragança (36.000). 

Durante a década de 1850, gant'aram impulso dif"r-entes t~nt.:ativas:~ 

por parte dos fazendeiros de café~ de promover a vir.d.:~ e fix.aç~o nas 

fazendas de imigrantes europeus~ trabalhando no regime de parceria. O 

pioneiro. nessa empreitada, foi o senador Uer-gueiro~ grande pr-oprietár-io eco 

Limeira e Rio Claro. que em 1842 trouxe a primeira leva de portugueses, 
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ainda para trabalhar na lavoura de cana. Em 184(1 chegaram os primeir-os 

colonos suíços e alem~es. No início dos anos 50. lJergueiro ·obtém subve:nçgjo 

do governo par.a o transporte~ e começa a imigraç:tío sistemática de colonos. 

O exemplo de IJergueir-o al"'limou outros fazendeir-os, o que fez 

aumentar 05= núcleos coloniais de parceria( 2'3 ) e.~ ent.re 1950 e :1960 s:êío 

dados 67 novos núcleos, principalmente de alemâes e suiços< 24 ) 

M.as .a experiência n~o dá certo. Nos anos 60~ PO'J.Cos núcleos 

remanescíam. Os cafeicultores .. com algumas exceçaes, consideram negativo os 

r-esultados. e Por outro lado reclam.aç:e;es e denu.ncias dos imigrantes levam 

os governos europeus .a pr·oibir ou cr-iar er.traves à vinda de seus cidad~os 

para trabalt-t.ar no BrasiL 

As condi.:;8es de da economia c.afeeir.a o a época 

invl.abilizaram o sistema. Os b.aix.os pr·e<;os do café. nas décadas de 50 e 60, 

aliados aos custos de tr-ansportes, faziam com que permanecessem b-aixas as 

mar-gens de -lucro, for-çando os fazendeir-os a comprimír os gastos com 

mão-de-obra. num estágio em que o processo de trabalho baseava-se em sua 

~xplor-.açâo extensiva e em gránde escal-a, com mínima divisâo de tarefas e 

do progresso técnico. muito diHciL nesse 

sy:,bstituir- a m~o-de-obr-a escr-ava. 

Outr-os fator-es que concorrer-am par-a agravar- .a situaçâo do 

imigrante fOram as despesas de transporte e instalaçâo, cujo montante 

adiantado pelo fazendeir-o era descontado cCtm jur-os; .as condiçâes: de vid.a na 

fazenda, as diferenças· religiosas~ a .ausênci.a de ins:+.rument9s de amp.ar-o e 

prote.:;~o legais e a coex!stênci.a com o r-egime escravista. 

Frus:t.adas as expect.ativas do imigrante (que se fundamentavam no 

pressuposto jurídico d;;;; "divis~o dos lucrosn), passam a multiplicar-se os 

desentendimentos, fug.as e r-evoltas - uma das quais~ Justamente na Fazenda 

( 23 ) 

( <!4 ) 

Bem antes disso~ o governo imPer-ial começar-a a tentar a 
Impl.antaç<to, em dlver:s:.as regll'!iesJ de ntl.cleos colontals_, vls.ando 
ince:nivar o povoamento.. desenvolver a pequen-a pr-opr;edade e 
garantir tr-abalhadores para as obr-as públic.as. Essas tentati•JasJ 
que nâo contavam com a simpatia dos f .azendeiros .. n~o prosperar-am. 
Ver Viotti da Costa) o'p. c:it. 

SpindeL 19BO. 
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lbícaba em 1B57, •atingiu tais propors-eoes que suscitou inquéritosJ do:s 

governDs provincíal e imperiaL e o envio de um emíssár·io do governo d.a 

Confeder.as:ão Helvética especialmente para averiguar a situaç~on( 2:5 ) 

Apes.ar do malogro. os núcleos coloniais do regime de parceri.a 

deixar-iam importantes marcas na regi~o~ como ver-emos mais .à frente. 

O resultado dessa primeira tentativa com a imigra-.:;âo européia 

ser-viu de experiência aos: fazendeiros, e assim contribuiu para a pos:ter·ior 

adoo:;:~o do s:istern.a de colcmato< 2:6 >. Mostrou também a conveniência da 

participaçgo mais ampla do estado na promoç~o da imigr.:~çâo, para subsidiar o 

tr·ansporte e a in:s:talaçgo dDs colonos. 

O prirtdpal saldo dessa etapa~ no ent.antoJ foi deixar- claro que a 

~continuidade da acumulac;~o ser-ia invi.ãvel sem o aumento do fluxo de 

cativos. Sua sub:s:tituiç~o pelo tr.a·balho livre só sef-i.a possível com 

t'r-.ansformações: pr-ofundas na dinãmica da economia cafeeir.a. 

Os dois pr-ocessos seri-am implementados no Oeste. a partir- da 

década seguinte. Ao mesmo tempo em que auroentava muito o fluxo de 

escravos, desenvolviam-se as 

s:uhstituíçâo. 

1.2:.2. A Dêc.ada d.e 1860 

• 

condições inter-nas que viabilizar-iam 

Ho início dos anos 60, o município de Campin;as já é o prirv;::ipal 

produtor de café na província( 27 >_ Em menos de 10 anos, a partir de 1854, 

( 2'5 ) lJiotti da Costa, op_ cit., pa:a. 71. Sobre o reg{(fle de p.ar-ceri-:'1, as 
condições de vida e: trabalho dos irnígr-.ante:s: e a r-evolta d.a Fazenda 
lbic.ab.a, ver- também Davatz_. 1972 e Tschudi. 1953. 

( í!.6 ) A par-cer-ia, foi su.bstítuída em alguns lugares pele• regime de sal.ário 
fixo. Mas ele também n~o p.-ospe,"'ou_. porqve os fazendeiros atribui-21m 
aos contr-atados nesse regime as tarefas mais p€..sadas (visando 
prese:r~•ar seus: esc.· .avos) e os salários eram ínfimos~ chegando a ser 
menor-es: que o custo de reç·roduc;âo de um escravo. 

( 27 ) As fontes par-a informasBes sobre Campinas nessa época sâo o relato 
de: Augusto Emilio ZalLt.ar-. "Peregrina.::;:.go pela província de S~o Paulo"~ 

e o Almanaque Províncía - SP~ 1858. 
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700 mil arrobas. 

confirmado pelo 

mais de 500.000 

A cana continua mantendo certa import.ancia na atividade agrfcola; 

existem vínte fazendas produtoras~ e fabr-icam-se 60.000 arrobas de açúcar. 

Além disso, n~o é desprezfvel a pr-oduç~o de :9êner-os alímentfcios~ que 

comporta inclusive a partic:ípac;:*ío de algumas propriedades de m.aior- porte. 

A feiç~o ec:on&mica :local é dada pelo predomfnío das. grandes 

propriedades rurais. H.a época, essas propriedades ainda s~o praticamente 

auto-suficientes., elaborando internamente .a maior parte do_ que necessita 

s.e.u. consumo cor-r·ente, 

Warren Dean. (r-eferindo-se a Rio Claro) diz que elas eram 

auto-suficientes: pelo menos quanto .a alimentos. materíais de constru.r;âo, 

animais: de traç~o e alguns artefatos. Plantava-se também .alsod:§ao, fiado e 

tecido pelos escravos. mas: j.á c:omeça•Ja a ganhar terreno a importaç~o dos 

tecidos ingle~es < 28 >. 

"11s: ferragens par-a cDnslruÇ:go~ arame far·pado, enxadas:~ machados~ 

ferramentas~ material de cozinha, remédios e querosene s;go importados. A 

cidade for-nece à fazenda alguns produtos manufaturados~ arreios. carroo;asJ 

e trabalhos de carpintaria e fer-ro batido" < 29 ) 

Isso nos remete às características do núcleo ur-bano de C.ampínas~ 

num momento em que aind.a ngo se des:entJolveram as mais importantes 

tr-.arssform.3:ç3es internas do complexo cafeeíro. As informasses das duas 
fontes anteriormente citadas permitem algumas conclus:5es~ quanto ao porte 

e às funç3es da cidade. 

Ho comércio) existem 70 lojas de fazendas e ferr-agens, 126 

armazéns de secos e molhados~ e pelo menos outros 25 estabelecimentos 

diversos. Os "armazéns de gêneros de fora~~ eram 20. As casas de •comissees: 

de importaç~o" <"em ponto gr-ande•~ segundo Zaluar) eram 3. Registr.am-se 

também 3 h6teis. 

( «!9 ) Dean~ loc. cit. 
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Aparecem duas f ábric:as de cer-veja, uma de velas, uma de chapéus 

(dos irm:los Bierrembach~ a pr-imeira fâbrica de Campinas ao que consta>~ tré:s 

de licores:. Os estabelecimentos de 11 art.es: e ofícios diversos• (calder-eirosJ 

ferreiros~ carpinteiros~ ent.alhadot""es, marceneiros) eram mais de 60. Há uma 
tipogf"".afia e os bacharéis em Direito, que oferecem seus serviços, s:ão 16. 

Funcionam na cidade sete escolas primárias e t.rês secundárias. Ho 

campo culturaL há um teat.ro (melhor que o da capital, diz Zaluar> e duas 

"associações cie::ntífkãsa~ o Recreio Liter-áriD e o Gabinete de Leitura. 

Destaque merece a Matriz Nova, por sua ar-quitetur-a e obr.as de ar-te. 

Conforme se verifica do exposto. a vida ur-bana revela já certa 

express:;o < 30 ) Chama atenç:go o comércio.. pelo número de 

estabelecimentos, a presensa do relativamente diver-sificado segmento de 

arte:s:ees e artífices .. e um embri~o do setor de ser-viços e associativo. 

Nessa fase, dadas as car-acteds:ticas de atividade predominante (a 

e.xploraç~o cafeeira escr.avista) as: ddades ainda n~o desempe:nham funçâo 

Central no processo de acumulaçâo. Seu papel é antes de compiemento da 

grande propriedade rur-al. S6 mais tarde .. com a implantaç:g;o fer-roviária~ a 

imigraç~o, a dlssemin.a.:;:flio dos equipament-os mecênicos de beneficiamento e o 

avanço do sisterr1a de crédito .. é que sua funç~o vai se tr-ansfor-mar. 

Ho caso de C.ampinas .. é preciso considerar porém que a dd.ade ê 

apêndice da maior produçâo .agrícola d.a província. As fazendas de café~ e as 

fazendas e engenhos: de .açúcar s:go 

pelo citado segmento de arte:s:8es 
aponder·ável do coméh::io. 

certamente os responsáveis pr-incip.:.is 

e artífíc::es. bem c::omo por parcel 

M.as: a víd.a da cidade é condicionada também por outra antiga 

funç~o: a de centro comercial e de comunic.aç8es 1 na antiga rota de 6oi.ás e 

par-a uma par-te do "quadriláter-o do açúcar• (eixos que .. pouco depois, serâao 

trilhados pela Mogian.a e pela Paulista>. 

( 30 ) As impressões registradas no relato de Z.alu.ar sobre a cidade sâo 
francafnente elogiosas e otimistas. Outro relato um pouco posterior 
(fim da década d:e 60) do jor-nalista Hef"lr-ique Bar-celos: é bem m.2:is 
crftico qu.anto às condi<;5es da cidade. l)er RiccL Maria Lucia Souz.a 
RangeL 11 C.ampinds vista por alguns viajantes estr-angeiros no sécuio 

XIX• .. Notícia :Sibliogr~fica e Hist6rka .. ano XIU~ n°· 105, lSS2. 



23 

Z.aluar registra que •o comércio é ativo e florescente.. poi:s 

Campinas é entreposto de Goi.ás, Uberab.a~ Franca e outras povo.a;;;6es do 

interior. com a corte'1
• 

Finalmente.. quanto ao porte populacional, no município residem 

12.000 escravos: e B.OOO homens livres em 1858, de acordo com o citado 

Almdn.aque .. ou 14.000 escr-avos .e 10.000 homens livres .. sesLtndo Zalu.ar qi.J.e 1 

r-ecordamos. passou. por- Campinas em 1860/61. 

Confrontando essas lnformaç5es com dados do início dos anos: 1870 

(vef' Qu.adro U e VD, e com as estimativas de emprego de trabalh-adores no 

café feitas por C.anc/ :u ) , consideramos muito Provável que os númer-os 

forr,eKidos por Zaluar esteJam .algo superestimados. Par-ecem mais r-eali::.ta:s 

as estimativas dD almanaque: o município tem ent~o~ em 1860 .. cerca de 20.000 

habitantes. mais de 50~ dos quais s~o .escravos. 

Até o início dos .anos 60~ a pr-odu-;~o cafeeira na regi~o de Campinas 

nâo apr-eserrt:.ava difer·enças essenciais.. no que tange à técnic.s .agríc:ol.aJ 

r-el.a-;8es de trabalho e formas de comerci.alizaç~o. de outras culturas de 

exportaçgo~ nem com a cafeicultura do IJale do Paraíba. 

O que entâo j.á dava ao café no Oeste lucratividade e potencial de 

crescimento maiores eram .a qu..alídade e disponibilidade das terr-as. o clima e 

a topogr·afia, e em algum gr-au a experiência acumulada pelo cult.ivo n.B 

r-esí.go mais antiga. 

A décad-a de 60 é o período em -que ganha impulso a difer-enc:i.açâo 

r-esion.al: no Oeste~ desenvolvem-se os elementos que possibilit-ariam a 

c:onst.ituiçâo daquilo que Cano chamou de •complexo cafeeiro capitalista", 

base de u.ma potente economia de mercado interno. e d.a poster-ior 

industr-ializa çâo. 

As prínc:ip.ais: mudanças, que caracteriz-am o decênio) dizem respeito 

ao processo de tr.abalho, .ao sistema de transport-es e às técnicas de 

cultívo e: be.nefici.ame:nto. 

( 31 ) Cano, op. cit.~ p.ag. 35 e seguintes. 
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QUADRO IV - IMIGRACAO - CAMPINAS E ESTADO DE SAO PAULO 

ESTADO DE SAO PAULO CAMPINAS 

1850/1860 6850 
1860/1870 2000 
1870/1886 42800 
1875/1BB6 42000 
1BB2 2743 
1883 4912 1342 
1884 4879 603 
1885 6088 
1886 9530 584 
IBBB/1908 + DE 000800 
lll'/3 1478 
1894 1091 
181'5 3143 
IB97 3880 
1898 1164. 
1899 439 
1900 246 
1901 2195 

ESTIMATIVA DOS SALDOS DECEHAIS 
CAHPIHAS 

1886/1900: 4000 A 5000 

18911900 : 15000 (1) 

19~1/1910 : 6659 (21 

1911/1920 : 6398 13) 

-----~-----------------------------------------------------------------------------------------------

FONTE: CAHARGO, op,cit.; CANO, op. cit.; VIOTTI DA COSTA, op. cit. Boletins do Servico de 
lmigracao e Anuarios estatisticos do Estado de Sao Paulo. 

(1) foram estimados, Pela medi~ os anos de 1891, 1892 e 1896. 

(2) A fonte e Camargo, op, cit. ProvavelmenteJ subestimado. A media, utilizando-se 
dS dados anuais eKistentes, daria 8880. 

(3) Dado-s. dos Anuarios Estatisticos. 
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üUMRO Vl - POPULACAO EBTRMJGEIRA - REGIAO DE CAMPINAS 

!BS! . 1918 1920 !941 

-------------~------··- ------------------------ ------------------------ -----------------------· 
PGP. X SOBRE POP. ! SOBRE POP. ! SOBRE PO?. ! Slií!l 

ES!RAIIGEIRA POP, TOTAL ESTRANGEIRA POP. TOTAl ESTRANGEIRA POP. TOTAL ESTRAIIGE!RA ror. w: 
------------------------------------------··------------------------------------------------------------------· 
CAIII'JNAS 245!5 29.3 23516 10.34 li909 v 
AIIER!CAIIA 1073 7.\ 

- Sli!1A 245!5 29.3 135!6 20.34 !2082 a.• 

Ali!' ARO 1541 8.89 7268 15.23 1729 4.l 

PEDREIRA 1115 21.38 377 5.i 

- S(JI;A 1540 8.89 8383 15.76 2116 5.1 

E.S.PJNH;l 704 6.7 467B 15.26 1413 4.: 
S.J. SOA VISTA 1704 4.! 

~ARBEM GRA!IDf DO SUL 632 5, ~ 

A~JAS D; PRATA 235 4.1 

- SOtfA 2651 4.; 

ollbl Mim 5661 15 •. 02 1[!66 4.: 
m;CiCABA 1735 7.83 12iB5 !7.84 4632 6.1 
RIU 01\S PEDRAS · !54 2236 21.57 645 7.1 

"' SOM 1899 14321 18.34 ';;277 6.~ 

RJQ ClARO 8378 16.62 3165 l.l 

ANALANOJA IAIIAPOUSI 1512 21.45 371 7 .~ 

!ll2APINA 348 4.1 

- SOMA 9091 17 .H 3BB4 6.i 

L! MEIRA 1610 10.14 4353 13.37 2!18 4.i 

ARMAS 134! 1U9 40!8 15.69 1Hl9 ~. ~ 

-TOTAL REGIAO 7!84 9.4 74821 !7.35 32526 6.: 

- 10lf1L ESTADO 76!991 

--~~~-----~--~~-~--------------------------------------------------------------·------------------------··-·-----------· 

fDIH[: 
JSS6 -· CAHt·HlO, J, Fr<.~ncisco, op. c.it. 
1920- Rt~f:ns:tamentn do ilrasil. vol. IV~ tomo - 2a. parte. 
i94W - Crnso LhU.itBfafito. 
1918- Rennseamronto de Ca&pio<!s, 30/04/19113 in Sao Paulo {Estado), 1~19. 

(H Desse tohl, i4.:m era ~t'al\a.nos. 
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GI,Wllll \li1 • PR®UCAO DE rAFE - D1!11'!HAS E REGIAO UI!J6/l91Sl 
,, 

IUOO. Eft ~ll A!IOa~S; CAm!R!lS EK XlL PE5, P~OOUT!VJOAOE E~ AmaAS/!HL PESl. 

1~7 

:;::--;;;;--
,ROO. ,;oo, fi.On. PRllll. PROO. ------·-== Ho, CAf. " PROOIJHV. P~ODliTIV. He. CAF. PiWUHV. 

H. ftlRIK 

S. J, IM lltST~ 

E.S. fl!IIW. 

IIO ClAAll 

PIUClCA!IA 

B,IB 335.5 

fi.! 

121.9 

. ' 

111 Uil 15ft 9B7.S{IJ 

"'·' 59&.2 

111'2:,3131 

151 

·m.& 

"' ~· 

"' 135.2 

31 226.&121 

"' •• 
w 1t314.3S 

' r 

2SIIB.& 

- i&l6B.2 

... 
~ .. 
37.t 

"·' 

em sttt n.s 

Sl&8.7 f57Y.7 46.~ 

Y.t 

1227.~ 

lU.! 

397.5 

"'·' 
"'·' 

4).1 

18763.8 

6Ut5 

um.t 

mu 

l:J311.1 Sl.2 

72&3.5 oo.& 

-----·----------------------
DBS: 
- hn o~ an~ de !&3!. !a5~. JeB6 a !oote r Clurgo, 
- hri IUt, t font~ ~ l~l•llr 'Perwímao ~th vwvinP~ C f Sao h•llo', 
- hn 1R12, li looh e Pr~hn~. OI'· til., h•be• Almme Cmin1~, l91~ 

- Põn 1~95, 1996, 1!!97, !S?a a ionlt ;ao M ~~!atorio~, k'~•liVO P<!blít~ dn ~shdo 4t Sao Pi•Jie, 
- hr.a l?IS i foote e 1 hhti~t1ra A~r1tola e Zootmira, Smehr111 ú A9ricql\olfa do E~ta~a d! Soo Pa•1lo. 

ill id!H""'>l! t udiil de !Hn, IQ9/, I!!W. 
121ltíerr:-st 11 IB\'8. 
(31 Rdm-sr a ttllll dr 1896 ~ !B97. 
141 Rrim-w d~~b. 
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Com o malogro relativo das experiê-ncias com o sistema de parceria .. 

desaceler-.a-se o fluxo de imigrantes para a pr-ovíncia. Ao mesmo tempo~ 

começa a aumentar o deslocamento inter e intf"a-provincíal de escravos, das 

zonas economicamente menos dintJmicas (ou estagnadas) para as novas regiões 

cafeeiras. De acor-do com Taun.ay o númer-o de escravos em Sâo Paulo sobe 

de pouco mais de 117.000 em 1B54 para 156.000 em 1872. Esse contingente 

deter-, durante os vinte anos seguintes, o pr-incipal plantei d.a provír'lcia. 

Acompanhou esse aumento do ná.mero de escravos o crescíment.o d.a 

quantidade de tr-abalhadores livres. A populaçâo livre em Sâo Paulo mais do 

qve dobr-a entre 1850 e 1870, passando de 300 mil p.ara 680 míl pesso.as(32>. 

Novamente esse processo é mais intenso no Oes:h.~' segundo Camargo, n.a 3a_ 

zona (a regiâ.ao Central do trabalho de Milliet) em 1854 a populaç~o livr-e 

corf"e:spondi.a .a 69(. do totaL e .a 77.2:1. em 18741 (apesar- do citado 

cres:címento do plantei de: escr-avos:< 33 ) Mesmo considerando que parte 

daqu-éie avmento deveu-se à imigr.a;:âo estr-angeira, -é pr-eciso lembrar- que .a 

intensíficaçâo maior do fluxo migr-atório ocorreu só .a par-tir de 1875; isso 

indica que o aporte de mâo-de-obr-.a livre nacíon.al ~ r-eglgo deYe ter sido 

sisnific.ativo. 

A fim de obter uma dirnensgjo dessa entr-ada de trabalhadores livres 

nacion.aís .. tomamos os: municípios de Br-agança .. Piracicab.a. Amparo, Limeira .. Rio 

Clar-o e Campinas, e elabor.amos o quadro abaíxo, relativo ao período 

1854.1'1874. e que se refer-e ao total daqueles miJ.nicípio-s. 

( 32 ) A taxa geométr-ica anual de crescimento vegetativ•") 
alta par.a a époc.a. t.Jer Spíndel_. op. cit. Isto é, 
intens.a. 

( 3:'3 ) Cano, op. ;;:it.~ e Camargo, op. cit. 

ser-ia 4 .5Z, muito 
.a migr-açâo foi 
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QUADRO VIU 

------------------------------------------------------------------------
CRESCIMENTO POPULACIONAL, 1854/1874, MUNlCIPIOS SELECIONADOS 

------------------------------------------------------------------------
ANOS 

SAUlO 

POPUL 

TOTAL 

POPUL ESCRAVOS 

LIVRE 

E 

AUMENTO liA 
POPUL 

LIVRE 

SALDO 

UE6ET. MI6R. 

---------------------------------------------------------------
!854 

1874 

43538 

113495 

27938 

82542 

' 15600 

30953 15353 54604 9690 44914 

------------------------------------------------------------------------
FOHTE• Quadro U. 

Como se observas o nú.mer-o de cativos dobl""a. A populaçg'o livr-e, 

entr-etanto, tr-iplic.a. Admitindo-se uma taxa anual de crescimento· vegetativo 

de 1.5 a.a., o saldo vegetativo ser-ia cer-ca de 10.000 pessoas, o que significa 

um s'aldo migratór-io de 44 mil. O número total de imigrantes estr-angeir-os 

e.ru::..a .a ~rcvíocja no período 1854/1874~ foi de menos de 7 miL segundo várias 

fontes <Boletins d~ diretoria de Terr-.a:s. Coloniz.açâo e Imigrao;~o; Rel.atór·ios 

aos Presidentes Provinciais, citados por Cano~ lJiotti da Costa e C.amar-go). 

Port.ar.to, no caso daqueles municípios, as cifras .acima indicam um.a entrada 

de m~o-de-obr-a livre oacíonal de 37 .a cerca de 40 mil pessoas. No ffliJ.nícípio 

de Campinas .. os mesmos cálculos apontam um saldo mígrat6r·io super-ior .a 9 

mil. pessoas: embor-a n:êlo seja Possível determinar- a proporç~o de 

estrangeiros entre eles, a entr-ada de nacionais certamente superou cinco 

miL 

Cano~ respaldado em T.aunay e Roberto Simon:s:€n, pondera qu.e os 

dados relatívos E!ntr-ada de imigrantes es tr.ang-eir-os e:st~o algo 

subestimados( 34 ) t1esmo .assim, par-ece fora de dúvida que o .aporte de 

m~o-de-obra lívre n-acional, nos muniv\pios: examinados, no período. superou .a 

imigr.ac;âo estrangeira e mesmo o .afluxo de escravos. 

Sobre o destino dessa m:êlo-de:-obr-3 nacionaL só é possível 

estabelecer conjecturas. Par-cela subst .... .and.al del.a foi, sem dó.vída, us-3da na 

derrubada de matas e formaçâo de novos: cafezajs. ocupaçâo em que os 

( 34 ) Cano, op. cit.~ pag. 38. 
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fazendeir-os prefer-iam ng:o utilizar- os escravos. O surto .algodoeir-o e a 

Guerra do Paraguai, durante a década de 60, estimularam o emprego de 
mgo-de-obra livr-e~ e devem ter absorvido outr-a parcela. Muitas das famflias 

migr-aryt.es: simplesmente t.raf)sferi.am-se de um setor de subsistência para 

outr-o embora na éPoca a ocuPação de terras pelo café, na regiâo. 

devesse estar l""eduzindo o espaço daquele tipo de .atividade( 35 ) 

Finalmente, em algum srau essa m~o-de-obr-a deve ter sido absorvida nas 

próprias fazenàas: de café, suplementando o braço escr-avo e o imigr·ante. 

Portanto~ ainda sem .O recurso à imigraç~o em grande escala, foi 

poss(vel gar-antir- o manancial de for-ça de tr-abalho indispensável .à 

continuidade da acumul.aç~o cafeeir-a, via aumento do contingente servil e de 

mio-de-obra livre< 36 > 

A s:egunda mudança importante que ent~o começa a se generalizar é 

a das técnicas de cultivo e de beneficiamento. 

Utilizando terras mais planas. sem dec:livid.sdes muito acentuadas, 

contando coril a experiência acumulada anter-iormente:~ e pr-emidos pela ameaça 

de esc.as:sez de m~o-de-obr.a. os fazendeiros do Oeste: intr·oduzem 

cr-escentamente o aradop as gr-ades. rodos e cultivadores: no pl.antio do café. 

Ho beneficiamento~ até ent-go feito .à base do tl"'.sbalho humano ou 

animai. começa a dissemin.ar-se: o uso de engenhos mec~nicos~ inici-almente 

importados (pr-incipalmente c'os Estados Unído.s:). li-as décadas seguintes~ sua 

pr-oduçâo vai ínternalizar-se~ cons:títuindo-s:e num dos pr-íncípais segmentos 

da indústria nascente. 

Porém .. a maís importante novidade do per-íodo foi .a inauguração da 

E.F. Santos: a Jundi.af (Sâo P.aulo R.ailwa~;~,. em 18:67), acompanhada, no ano 

seguinte, pela constituiç~o e incor-por·açâo da Ci.a Paulista de Estradas de 

F' erro. 

( 35 ) As pr-incipais ár-eas expuls.adoras: par-ecem ter sido o sul de Minas:, as 
antigas regiões cafeeii--.as do RJ, e áreas de subsistência de S.P. 
Viotti da Costa, op. clt ... e também SpindeL OP. cit. 

( 36 ) Apesar· de 
anos 60 
colonato. 

pouco expr-essivos~ os novos contratos com imigrantes, nos 
introduzem impor-tante mudans:a• as experiências com o 

./ 
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Desde a década de 1850 intensificavam-se as manifestações de 

fazendeiros e do governo provincial a respeito do mau estado das estradas .. 

da ins:uficlênci.a da rede viária e em geral do sério obstáculo que 

r-epresentava o sistema de transportes para a exPans~o econômica de Sâo 

Paulo< 37 ) 

Altamente ineficiente, ac.ar'retando aos pr-odutor-es grandes perdas, 

o transporte Por- tr-opas de mulas revela-se incapaz de dar vazâo à 

crescente pr-odu.s:~o cafeeir-a. Cálculos da época mostram que 1 lote (6 ou ? 

bestas) era capaz de t!"'.ansport.ar 1000 arr-obas/ano de café. Como haviam na 

época municípios cuJa prodw;âo anual superava 500.000 arrobas~ ape:nas num 

desses municípios tornava-se necessário alocar maís: de 500 lotes, ou mais 

de 3.000 .animais. 

Além dísso, cada lote requeria um homem apenas par.a toe-ar os 

anim.sls; n.as: faze:ndas, no mínimo 20% da força de t.r.abalho tinha de ser· 

alocada nos transportes. Eram grandes as despesas com alugu-el ou aquisiçgo 

e manutençâo das tropas. Elas exígiaro ,a ímobiliz.açâo de ponderá1...•el parcela 

do capital do~ Produtores, e da força de tr.abalho disponí1...•el. 

Os: fretes chega..,.1am a consumir mais de um terço do valor do c.afé. 

IJiotti da Costa, usando relatos d.a épo-ca~ mostr.a que em 1863 o frete 

Campinas/Santos ficava em 2.$500 por arrob.a, quando o pr-eço da arroba do 

café oscilava entre 4$000 o c-'!fé ordinário e 7$000 o superior. Esse alto 

valor do frete era um poder-oso obstáculo .à incorporaçâo de novas terras. 

Compreende-~e assim a revolu.çâo que: iria representar- a rede 

ferr-ovlárüs para a dín.tlmica cafeeir-.a. 

Esses: três elementos, o trabalho livre, as máquinas de 

beneficiamento e: as ferrovias, com seu impacto sobre o proces-so de 

tr-abalho (via economia e racionaliz.aç~o do uso da m:go-de-obra) ser·i.arn 

fundamentais na expansâo das déc.adas seguintes. 

ü munic(pio de Campinas foi o e-picentro das mL~danças d.a década de 

60. Como foi visto, já no decénio anterior o municípiw tornara-se u.m do:=

princip.ais (sen~o o principal' produtores agrícola e sobretudo cafeeiros d.a 

província. 

( 37 ) f:!qui, estaremos mais um.a vez referidos à citada obra da Prof.a. Emilía 
Viotti da Costa .. especialmente .ao c.ap. ll,.IJ parte l. 
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Com a desorg.aniz.aç~.ao do mercado internacional do algodâo 

pr-oduzida pel.a Guerra Civil Americana, o novo neg6cio vai desempenhar 

imPortante papel na regiâo. Os prec;os externos do produto. em queda desde 

os anos: eo .. sobem 110::0: na média da década em relaç~o à anterior < :38 ) 

O valor das expor-taçe:e.s: de .algodâo praticamente desprezfvel face 

ao montante das exportaç8es do café do Estado de Sâo Paulo em 1860/63~ 

chegam a representar- 44~ daquele montante entre 1869 e 1872' ( 39 ) 

/""·.----~\-~--~-

Esse surto c:.lgodo~~:-6\ teve duas importantes consequ-ênci-as. 

PrimeiroJ potencialízou ·"a·~-~acú.mulaçgo de capitais, num momento em que 

começavam a desenvolver--se as citadas transform.aç8>es:- no complexo 

escravista. Segundo, sendo o algod~o. uma cultura temporária, que se 
caracteriza por •picos• de utilizaç~o d-e m~o-de-obr.a, e nâo exigindo/ ao 

contrário do café. a utiliza<;~ao permanente de grande volume de trabalho, 

deu poderosa contríbuíçâo ao empr!."!go de trabalhadores livre~ na regi~o, 

desempenhando também por esse ladc- relevante func;:ão na posterior 

expans~o ca~eeirc/ 40 ) 

De passagem .. -v.ale a pena assinalar aqu.í o dinamismo capitalista que 

a agricultuP.a regional apresentava Já nessa época. sendo capaz de 

resportder com r-apidez aos: estímulos do mercado intern.acional. 

H o bojo do 

marcantes reper-cussBes 

meados dos anos 60, 

crescimento algodoeiro~ outro acontecimento de 

na feição agrícola de Campinas foi a instalaç~o, em 

confederados, 

Americana. 

na 

de 

localidade 

um 
que 

núcleo 

mais: 

de imigrantes 

tarde Yiria a 
nor-te-amer-icanos 

ser cidade de 

Esses imisr-ante:s, após cuidadosa investigaç~o < 41 ) ad9uiriram 

( 38 ) Cano, op. clt.~ pag. 270. 

( 39 ) 6ranziera~ 1979~ p.a-g. 165. 

( 40 ) 6r-anziera~ op. cit., e 6ebara, 1987. 

( 41 ) O governo imperial ofereceu-lhes~ entr-e outros lugares, terras no 
atual bairPo paulistano do :Srds e em S~O Caetano, re:cus.ado:s por- n~o 

se prest.ar-em à plantaçâo de .algod~o. Ver- Americana, Ed. Histórica, 
1975. 
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ter r· as de uma grande fazenda do município que .apar·entemente n:ão se 

Prestavam ao café.- tendo anteriormente abrigado canaviais. 

Trouxeram com eles novas técnicas e instrumentos agrícolas~ 

com 

DePoíment.os da 

demonstr-.ao:;Be:s 

isso 

época 

dess:.es 

grande influência sobre os plantadores: 
regtstr-am a 

no•.;os métodos, 

enorme 
para 

procura que tinham 

lá afluindo gente de 

locais. 

suas 

várias 

localidades. Um coronel norte-americano<> recém-chegado. pod-e sobrevio.Jer 

alguns anos (e cultivar praticamente de graça suas terras) apenas 

ensinando as novas t-écnicas< 42 > 

Contribuisão também importante do núcleo da ent~o Vila Amer·icana 

foi :s:eu papel na diversific.aç:r:ío agrícola regional. Além do algod:'i:io} 4 3 ) 

cultiv.avam novas v-ar-iedades de frutas e de milho. e impulsionar-am a Cr"iaç§"o 

de gado. 

Ademais do surto .algodoeír"o, outr"os .acontecJrnentos r-elevantes que 

afetaram a êconomía da r"egiâo for.am a crise bancária de 1864~ a reforma 

bancária de 1866~ e a Guerra do .Paragüai( 44 ) 

A crise e a r-efor-ma bancár-ia causaram, POI" um lado, a débacle de 
,~ 

antigas Casas: Bancárias e, Por outro, o fim (temporár-io) da conversibilidade .. 

aumento da emissão de papel moeda e a proibio:;;gjo da emiss~o pelos bancos 

particulares. Esses efeitos, aos quais simultaneamente se Juntaram os 

p.roduzidos pela gur:rra.. foram altamente í"ecessitJOS: para a economia 

cafeeira do Vale do P.araíba, em virtvde de suas condiçaes estrvtur.ais e de 

seu sistema de financiamento (que foi muito .abalada com .a cr-ise). 

Ho Oeste, as consequéncias fon:rm muito diversas. 

( 42 ) Amer-ican-a, OP. cit. 

( 43 ) CuJa produ.çâo alí decLinaria muit'1 a Partir" do final da década de 70. 
com a dlssemtnasao oa pr-aga da Uagarta. 

( 44 ) Uma análise ampla das consequências: da r-eforma bancária e da guerr-a 
e de seu significado para a dln~mica cafeeir-a encontra-s-e no referido 
trabalho do prof. Br-.anzief"a. 
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A Guer-ra do Paraguai começa em 1865. Campinas era parada 

necessári-a (como Já assinalamos:) no longo trajeto para Mato Grosso, ent.§o 

a frente de batalha. Uma d.as mais importantes pagador-ias do exército 

estabeleceu-se na cidade. Seu efeito dinamfzador sobr-e a economia local foi 

grande. coincidindo, convém repetir, com um surto de progresso jâ em 

desenvolvimento. Inclusive, houve incentivo ao emprego as:s.slariado nas 

fazendas, j.á que quem trabalhasse na lavoura n~o podia ser conYocado. 

A guerra cumpr-iu o d~plo papel de exigir- a ampHaç:âo das emissões 

parS~ seu custeio, e de carrear para a re:gi:g;o gr-ande parte desse papel 

moeda. Assim, .ao mesmo tempo em que se desorganizava o esquema de 

financi.amento ao café no Uale do P.ar-.aíb.a, ela propor-cionava liquidez e 

estimulava a circulaçâo na economia do üe:ste. 

Outr-o efeito importante dessa conjuntura foi apontado por· 

de reconversgo e mobiliz.açâo de c.apit..:ds. 

Espe:cificamef"Jte o capital empatado nos muares <bastante ponder-áveL corflo 

vimos)> que estaria .ameaçado com a chegada (n.a mesma época) das ferr-o•Jias 

(45) pôde ser transformado em capital-dinheíro~ dada a demanda de guerra~ 

e assim foi mais: um fator dinamizador da economi.a local< 4 6 ). 

A elev.açgo do pr-eso do café 1 portanto~ encontra na regígo um 

cenário em desenvolvimento que~ absorvendo esse estimulo, pôde ser o ponto 

de partida da vigorosa expansgo (e d-as mudanças) d.as: du.as décadas 

seguintes. • 
No município de Campinas, entre 1860 e 1872~ a produçâo quase 

dobra, passando de 700 p.ar-a 1300 mil ar·robas (qu.adro IJ). É importante 

assinalar que isso ocorre ,ant.::.:s do inkio da grande v.aga expansiva de 

1876/1883. Convérn notar- que no mesmo per·íodo o aumento d.a prodw;âo, n.a 

província foi relativamente modesto (1510 se comparado com o da década 

anterior~ que fora de 170?. (quadro IID. A explic.açâo, é claro~ é: .a 

estagnaç~o da cafeicultura no IJale do Paraíba • .até entâo a maior regiâo 

( 45 ) Como alíás ocorreu no V. Par.aíb.a. Ver Cano, op. cit. 

( 46 ) No mesmo sentido .atuar.am .as ferrovias .ao possibilit-ar a .acumulaç::'3.:Jo 
financeira com as terras. 

'l 
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produtora< 47 >. 

Encer-rando este tópico~ consideramos necessár-io fazer um breve 

resumo do significado do período 1860/1870. Em Primeir-o lugar .. nessa década 

cOmeçam a ser- gestadas as tr-ansfor-maç3es que, completando-se e ganhando 

impulso nos dois: decênios seguintes~ consolidariam o complexo cafeeiro 

capitalista. 

Em segundo lugar·, nesses anos estPutur.a-se de f ato a 

difer-enciaçgo r-egional. tanto a ntvel da economia paulista quanto da 

brasileira( 48 >. Ho Oeste de S&o Paulo, que tinha Campinas como seu polo 

principaL é que- .aquelas transforma-çaes mais se fazem notar-. Uale assinalar 

aqui três iniciativas que ocorrem no final da década e que atestam isso' a 

fund.aç~o e:m Campinas da Cia. Paulista de Estradas de Ferr-o. como se s:.abe 

com importante .aporte de capital dos fazendeiros de café C186B), a 

ins:tala.r;2ío n.a cídade~ também em 186B~ da Cia Udgerwood, montando máquinas 

imPortadas dos EUA para o beneficiamento do café (pouco depois, a empresa 

se instalaria também em S~o Paulo) e a formaç~o em 1871 d.a Associ.aç.âo 

Aiuxiliador-a d.a Coloniz.açgoJ Por gr-andes fazendeiros e capitalistas do Oeste. 

Em terceiro lugar,· o estudo· desse período é de grande import.ttncia 

porque permite afastar as interPretaçe>e:s que atribuem a exp.:msâo c.afeeir-a 

no Oeste a um "determinismo geogr.flfico 11 que c.amínharia junto com uma 

"r1ot.flvel coincidência• de fatores hist6ricos. 

1.3. Trans~orm.aç3es: n.as Relaç8e:S de Produç3o e Primeir-o Sr.ande 
• 

•ru:s:tt• C.af"eeiro (1870./1886) 

1.3.L A: emergência do complexo capitalíst.a 

Os últimos anos da década de 60 assiste-m à crise da economia 

( 47 ) Sobre o compor-t.a{Pento dos 
produçZo na década de 60~ ver 

ppeços externos 
Cardoso de Mello, 

( 48 ) Ver, sobre esse ponto;· Gebara, 1987. 

• 
op. 

o movimento 
Clt. 

da 
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mercantil escravista c.afeeire/ 49 ) , e a fase seguinte, -=1ue se estende até 

18B6. car-acter-iza-se pela emergência dos elementos: decisivos na conformação 

docomplexo cafeeiro: a ímplantaç~o ferroviária, a dissemin.açgo nas fazendas 

do Oeste dos: processos mecànicos de beneficiamento e a viabilizaç~o d.a 

imigraçâo e:str.angeir.?J em gr-ande escala. 

A chegad.a da f err-ovía representou verdadeH'"a revoluç:ão na 

economia do Oes:te. No processo de , __ PC.O,dw:;~o-:r---eJa,,,,p_er:iJlitiu. ,, o .. , :?l __ ':!m..:nto d-as 
"---~--·-·"·"---~---~•""""' 1 • ~ 

mar-gens de lucro por reduzir- :'o custo do frete e eliminar perdas. Liber-oú. 

muares~ e permitiu parcela do capital .antes imobíliz.ado em 

diretam..:nte na lavoura os escravos que 

isso concorrendo poder-osamente par.a 

acumulaç~o, num.a situ..açâo de escassez 

circulaç§o, nâo foram menos importantes 

aproveít.ar 

com .antes: dedicavam-se ~s trop.as~ 

a continuidade do processo 

dessa mâo-de-obr.a. A nível 

as rnudansas. Potenci.aliz.ando 

de 
da 

o 

interc-âmbio de mer-c.adorias. ela permitiu .a diferenciac;âo interna da economia 

cafeeira e a especializ.açâo produtiva (constituiç2io dos dem.aís segmentos do 

complexo, como .a ag,..icultur.a de alímentos e a índústr·ia); isso acelerou o 

fifl\ dos gr·.:tf!des latifúndios tradicionais e o sur-gimento de verdadeir-as 

empr·es.as agrícolas do café. A ferr-ovia faciiitou também o deslocamento da 

mâo-de-obra~ requisito essenci-al n.a .for-m.açgo do mercado de tr-.abaltw. e 

estimulou ainda a .ac:umul.açâo, .ao viabilizar a incorpor-.açgo crescente de 

noyas terras .ao circuito de valor·iz.açgo do capital no complexo. 

O surto fer-roviár-io alteraria r-adíc.a.lmente as: feiç8es: di:~ economia 

cafeeira~ su.a estr-uturaçêío no território, Tendo como vetor-es as linhas da 

estr-ada de fEr·ro, sur-giria a rede urbana do estados definindo-se em gr-ande 

Parte em ft.HIÇ:go da ferr-ovia os municípios que desempenhar-iam as: funsBes 

de centros e polos. region.aís. 

A dissemínaçêío d.as: máquin.as de beneficiamento a partir dos anos 70 

no Oeste teve dois efeitos básicos= o de poupar- trabalho escravo e o de 

melhorar sensi~,o•elmente a qualidade do produto, que podia as::s:iin alcanç-ar 

melhor·es preços internacionais, 

PortantD~ as ferr-ovias e máql.lin.as: de beneficiamento_, reduzindo 

custos~ aumentandeo a preodutivid.ade e poupando mâo-de-obra. es:timularam 

( 49 > Sobre esse período, crise d.a economia esc:r.:>vi:sta e emergénd-3 do 
complexo c:apit.alis:ta_, ver Cardoso de MelloJ op. çit. e Cano} op. cit., 
t.ambém Uiotti da Costa~ OP. cít. 
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poder-os:.amente a acumul.aç~o c.afeeir-a. O estímulo à acumulaç~o recolocava 

cr-escentemente~ à medida em que se ampliava o plantio .. co pr-oblema da falta 

de br-ao;os. A soluç.go Plena desse problema~ que implicava •o afluxo em 

grande nó.mer-o de homens pobr-es" nas plavras de Cardoso de Mello~ foí 

engendr-ada sob a lider-ança dos cafeicultores do Oeste, cuJas iniciativas 

dur-ante .as décadas de 70 e 80 levaram à constituiç~o do mercado de 

trabalho livre e viabilizar.am o fim do regime ser-vil. 

Pelo lado das r-elaç6es de tr-abalho, outro sistema~ o colonato~ s:e 

geneP.alízar-ia nas fazendas, .evoluíndo a Par-tir- das exper"iências com a 

parceria. Segundo Cano. esse sistema apresent.ava •grandes vantagens para 

os fazendeiros e relativas vantagens: par-a o colono"< 50 ) Para os 
fazendeir-os:~ .as vantager1s consistiam na reduç~o das: imobiliz.ac;e;es financeiras 

e do montante de juros exigidos: pela compra dos escravos. Justamente 

quando começavam a apresentar-se outras altef"nativ.as: de investimento 

(ferrovias~ empresas de serviços: Públicos. indústrias). O poss(vel aumento 

dos custos: v.ari.éveis eram compensados pela elelJaç~o da produç::go físic.a e 

da produtividade. reduzindo-se o Peso dos salários nos custos unitários. Os 

colonos~ que recebiam uma parcela fixa pelo trato dos: cafezais e outra 

variáveL pela colheita podiam ainda cultivar cereais nas ruas dos cafezais 

ou em outras terras cedidas· pelo f.azendeir-oJ o que lhes complementava a 

r-enda e garantia .aliment.aç~o :s.atisfat-6ri.a, constitufndo-:se -em elemento 

di~'#'císivo na sua fíx.ac;~o. Encontrava-!!e~ assim, a s:oluçâo par.a os contratos 

com os imigr.:mte·s. 

Por outr-o lado~ na década de 70 os governos provincial e imperial 

passam a subsidiar a imigraçr:io. Ao mesmo tempo, os fazendeiros do café 

participam diretamente do pr-ocesso. pr-ocur-ando na Eur-opa fontes p.ara o 

supr-imento de braços. e or-ganizando-se em sociedades que Pr-omovessem .a 

imlgr.aç~o. Para completar, a Cia Paulista transpor-ta de graça os imigr.antes, 

até o ponto de. destino. 

Entre 1874 e 188:0, entram em Sâo Paulo cer·ca de 6 «til imigrantes. 

A partir- de 80, seu número cresce mais: até 1886, entram outros 36 mil. Mas: 

o grande marco do processo imigrat6rio é 1B86. quando é formada (pelos 

( 50 ) Cano~ op. cit., pag. 40. 
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fazendeiros do Oeste) a Sociedade Promotor-.a da lmigr-.ac;::ío e o goo.,~er-no 

provinciaL com Antonio Prado n.a pasta da Agricultura e o B.arâo de Parnaíba 

n.a presidência# destina grande verba Para a imigr-ação. feita através daquela 

sociedade< 51 >. A part.ir dai, o fluxP é impres:5ionant.e: em 1667, entram 3e 

mil imigr.antes ... em 188B~ 92 miL e de 18BS a 1900 ... mais de BOO mil < 52 > 

O cr-escimento da pr-oduç~o cafeeira e: do plantio, no período, foi 

notáveL Ho pr-imeiro grande surto exPansivo entre 1$76 e 1883, pl.ant.am-se 

105 mílhetes: de novos pés. dobrando-se a capacidade pr-odutiva existente. 

Incorporam-se ao café mais 150 mil hectares (contra 135 mil cobert.os até 

1875); a produç.go atingia 10.300 mil arrobas em 1886, tendo sido de 4.100 mil 

em 1870. 

Ho final do "rush", a geografia do café no estado sofrer-a 

mudanças consideráveis. 

A Zona Horte <U. Paraíba). cuJa prodw;âo diminuía, em 1886 Produzia 

eor. daquele total. As zonas novas, Mogian.a e Paulista, produziam 21Y. e 23X 

r-espectív.amente. Como grandes pr-odutores~ destacam-se Amp.ar·o (930.000 

arrobas) e Casa Branca (300.000 .arrobas) na Mog.i.ana e Rio CLaro (600.000)~ 

Araras <500.000) e Descalv.ado (416.000) na Paulista. 

A Zona Central era a principal produtora, com 29% do total 

(3.000.000 de arrobas>. O município de C.ampinas, com 1.500 mil arrobas, era 

r-esp-onsável por 50Y. daquele totaL e continuava detendo .a primazia em S~o 

Paulo~ com quase 15?. da Produçgo Provincial. 
• 

PrinciPal base territorial do Processo de transfor-ma-;aes internas 
do comPlexo c.afeeír-o~ Campin.as desempenharia importante Papel naquele 

primeir-o grande 11 r-ush•. 

( 51 ) Como nota o Pr-of. Rui Gr..anzier--3J o superávit comercial 
dec:orf"ente da for-te exp,;:.nsâo cafeeir..a anterior) foi 
par-a isso. l.l.er- Granziera .. OP. c:it. 

( 52' ) Viotti d.a Cost.aJ op. cit. N.at'-tr.almenteJ esse: 
~.ambém pelos fatores atuantes do lado d.a 
faremos referência aqui. 

da pr-ovínciaJ 
fund.amental 

se explica 
a que n~o 
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Como vimos 1 no início da década de 70 a produç~o de café no 

município .atingia 1.300 mil ar-robas. Tomando-se o preço da arrob.a naquele 

momento (ent.re cinco e oito mil réis( 53 >, o -valor daquela produc;~o seria 

de cerca de oito mil contos:~ no mínimo. A título de compar.ac;~o. o capital 
realizado da Cia paulista de Estrad.as de Fer-ro era de: quatro mil contos e o 

da Cia Mogiana, de três mil contos< 54 ) 

Se admitir-mos uma margem de lucr-o bruta de 19i;; par-a os 

fazendeiros (metade da que f,oi encontr.ad.a POr' Cano. trab.alhando dados de 

Taun.ay p-era um 'fazendeiro de Jau em 19C:7'( 55 >, .einda .assim t.erf.amos um 

saldo de mil e quinhentos contos, disponfvel apenas com a .colheit-a de u.m 

ano. o que corr-esPondia à metade do capital da Mos;~:iana. Isso consider-ando 

apenas CamPinas:; lembrando que já nessa época alguns municfpios Próximos 

eram também grandes pr-odutores~ fica clar-a a indic.açgo de que a dimensâo 

do- excedente entgo ger-ado a nível regional er-a grande. 

O elevado porte dess:e excedente~ as transfor-ma'<;8es na produçgo, 

beneficiamento e transportes entâo em curso e a disponibilidade de terras 

conferiam à c.afeicu.ltur.a enorme potenci.::il de .acumulaç~o e exp.an:s:Zo~ que 

está na base do '1r-ush• que se seguiu .. 

A Partir dessa éPoca (meados dos anos 70) o capital acumuLado no 

café começa a diversificar--se~ com os inves:timer.tos: nas fer-rovias. nas 

empres.~s de serviços públicos~ na inddstría e nos bancos. Em paralelo. vâo 

sendo constituídos os demais segmentos componentes do complexo capitalista. 

1.3.2:. Caa.pinas .. •capital Agrícola• da Província .. 1870.1"1886 

No final dos anos sessenta, em paralelo à vigorosa exp.ansJtio da 

produc;::ao que se ver-ifica no municfpio e regiâo. o capital cafeeiro inicia seu 

primeir-o movimento importante de diversificaç:ão, com consequ~nci.as: de grande 

( 53 ) Cano. OP. cit.~ pag. 32. 

( 54 ) Saes, 1981. p.ag. 155/6. 

( 55 ) A fazenda deJau usad.a nos c~lculos 

excepcionaL 150 arrobas?mll pés. :IJer Cano} 
apresentava 
o·p. cit., pag. 

produtividade 
82. 
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alcance par-a a fisionomia econômica local e par-a .a dín~mica futur-a do 

complexo< 56 ) 

O marco inicial dessa diversificaç5o á a incor-por.aç~o da Companhia 

Paulista, em 1867. O horizonte de expans~o para o café colocado pela 

!"ecuper-.ac;âo dos preços externos e pela disponibilidade de ter-ras:~ e a 

acumulaç~o anterior est~o na raiz dessa incor-por.ac;âo, e também no da Cia 

Mogi.ana Pouco mais tar-de. O fato de t:.er·em ambas ocorr-ido em Campinas 

marca bem a import~nci.a do munídpio no panorama cafeeiro da época, bem 

cmo reflete o elevado PDrte d
1
o excedente gerado localmente. 

I 
/Ainda n.a 

comercial <Banco de CamPinas, 

década de 70 :ser-iam 

em 1872 

incorpor-adas um banco 

com capital de 2 mil 

agrícola 

cont.os>J 

tecelagem Carioba em Americana em 1875( 57 > e uma companhia de ilumin.asâo 

pública (a Cia Campineir-a de Ilumina-çâo a Gás, capital de: 360 contos em 

1372). A testa dessas companhias e do banco encontram-se os grandes 

fazendeiros\ Como se observa,. três d.as: novas empresas da déçad.a de 70 <as 

duas citad.as:. e a Mogi.ana) s~o incorporadas em 18721 .ano em GU.e a safra de 

café parece ter sido muito boa. Coincidiu • .assím. o auge c.afeeir·o com a 

"drenagem<~ de recur-sos para outras atividades. inaugurando-se um movimento 

que se intensificaria nas décadas seguintes atP.avés do qual o capital 

cafeeiro assumiria suas •v.éri.as faces", n.a constituiçâo dos outr-os 
" 

sesmentos: do co~plexo-c.apit.ali:s:ta/ 58 >. 

Acr-editamos que os determinantes a nfvel local daquele primeir-o 

movimento podem s:er explicados como se9ue. Na primeira metade dos .anos 

setenta~ os lucr-os do café estavam em ascensâo, dados os aumentos da 

produ~:ão e dos preços < '59 ) . Entretanto, a expan:sgjo das fer-rovias para 

( 56 ) Neste tópico~ utilizaremos como 
publlc.asõe.s d.a época, cuja r-el.ac;~o 

( 57 ) Esse banco n~o teve vid.a longa. 
r-eg!stPa na cidade apenas uma 
Mercantil de Santos. 

fontes os almanaques e 
está na bíbliogr-afia anexa. 

outras 

O Almanaque de Campinas de 1878 
agência bancária,. filial do Banco 

( 53 ) Sobre esse movimento} ver Cano,. op. cit.. p. 65 e seguintes e 121 e 
seguintes. 

< 59 ) o período 65/75 a exportaç~o de café por Santos cresce de 20 para 
45 mil toneladas. Saes, 19136,. p.47. 

' 

' ' I 
ú 

l~ 
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além de Campinas ainda n:ão sa e f etívar-a~ tendo a polêmica em tor-no da 

extens~o do traçado da P'aulista durando de 1869 até o segundo semestr-e de 

ten< 60 )<a Mogiana, incorporada no ano seguint.e,. iria servir à :zona 

preterida pela outra>. Dessa forma, ao mesmo tempo em que deve ter se 

intensificado a invers~o em terras. parcela do excedente c.afeeír-o dir'is;~íu-s:e 

para as novas .aplicaçBes. A partir de 1875. com a continuidade da expan.s~o 

ferroviária, cresce o Plantio e portanto o investimento na própr-ia atividade 

cafeeira. 

/Nos anos 80 .. o número de novas compahi.as fundadas em Campinas é\ 
bem maior-,. ~br-angendo diversos setores de atividade: Companhia C.ampineir-a de/

1 

Carris de Ferr-o (bondes a tração animal. 18BDY Companhia TelE!fônica 

Campineira (1834) Companhia de Aguas e Esgotos (1887>' <empresas de ser-viços , 

públicos>. e ainda, no setor de tr.ans:PortE!:s:, duas outras no início da década~ 

de 90: a Cia Estrada de Fer-ro Funilen:se e o Ramal Férreo Campineiro. Ho::i' 
outros: setores. s:ur-gem: a Ci.a Industrial Campineir-a. a Cia de Avicultur-a. ~ 
Cia Pastoril Campineira (gado) e a Cia Construtora C.ampineir-a; .a Cia 

f'und.ada em 1875 transfor-ma-se em Sociedade Anônima em 1891.\ 
McHard~\ 

) 
Novamente, como grandes .acionist-as de 

apar-ecem os fazendeiros e capitalistas ligados .ao 

todas 

café\ O 

empresas 

de At.aliba 

Hogueira, por- exemplo, tornou-se presidente d.a Cia McHardy, que fabricava 

máquin.as de beneficiamento. 

Quatro delas <Ir~du:stPiaL Avicultura~ Pastoril e Construtora) podem 

ser indicativas de uMa maior- dive:Psifica;;âo econôrrdca~ no final da década de 

80$ no município~ começando .a ganhar impulso outras alternativas de 

investimento. Mas é possível também que elas pepresentem o reflexo local 

do 1'encilhafi'lento .. ~ per-íodo de enorme expans5o do crédito~ quando 

prolifer.aram no Rio e sgo Paulo empresas que em pouco tempo tiveram q1.1.e 

fechar, n:3o conse9uindo sustentar-se< 6 1 )_ 

( 60 ) Essa polêmica pode ser acomPanhada através dos exemplares d.a 
Gazeta de Camplnas~ da épf)Ca. J::t.a começou multo antes da ferrovia 
alcançar- C-ampinas. Uma transcr+;:*io do debate está e•"'fl S.aes$ 1981. ...-. 
5? e seguintes. 

( 61 ) Wilson CanoJ em seu citado 
período para a acu.muJaç~o 

cafeeiro. Ver Cano, op, cit. 

livro 1 aponta 
d!verslf"lcad.a 

os 
a e 

desdobrdmentos desse 
c.aplt.al no complexo 



As emp!"esas citadas aparecem registradas no Almanaque para .a 

Província de S~o Paulo. de J. Seckler~ 1891. e n~o conseguimos outr·as 
/ 
informasBes sobre elas< 6C: ) 

Ainda nos almanaques de 1290-1891. é possível obter a relaç~o de 

Bancos que operaY.am na cidade: ao todo. sâo quatr-o em 1890 e sete em 1891 

um dos quais com sede em CamPinas. o Banco dos Lavr-adores. O cr-escimento 

do nâmero de bancos ocorreu na segunda metade da década de 80: em 1885~ 

registraram-se apenas duas agências n.a cidade. a do citado Banco Mercantil 

de Santos e a caixa filial do' :B.anco do Br.asil. Pr-ovavelmente. a inst.al.aç~o 

daquelas: agências ap6s: 1890~ se explica com a Reforma Bancárí.a, quando 

vários novos est.abelec ímentos< 63 ) Durante todo o surgem 

per"íodo 

no est.ado 

(até 1901) os: almanaques estampam uma de 

~~'ca:pitalist.as 11 • Entre eles~ como ser-í.=s de se esperar-~ est.~o os principais 

fazendeir-os: e comerciantes. Acreditamos com base na liter-atura .a r-espeito~ 

que nâo obstante a ampliaçâo do setor- bancário~ tenham sido esses 

capitalistas os princiPais responsávefs pelo cr-édito aos Pequenos e médios 

lavradores, comer-ciantes e indust-riais. Além destes. com papel importante no 

fin.anciamentô .ao café~ aparecem as casas comissár-ias:~ que eram em nó.mBro 

de oito em 1872, e de 10 em 1885( 64 .) 

O setor industr-iaL que s:e desenvolve: em Campinas nos anos 70 e 
~ 

80, foi estimulado POI"' tr-ês or-dens de fatores: O dinamismo da base agrícola 

r-egional ent~o em .acelerado processo de transformaç~o e expans:gjo~ a 

ampHaçgjo concomitante do mercado ( tanto r-ural quanto urbano) para bens 

de consumo e .a imPlrnta..;âo ferrovi~r-ia. 

Até a década de 60, a presença na cidade de um núcleo de 

artesgos e artifices esteve ligada .à evoluçâo da agricultura local~ primeir-o 

com o .ac;:úcar e depois com o cafoé. 

As: mudanças internas no complexo escr-avista. que ganham força na 

década de 60, estimularam .a .ampliaç:ão e diver-sificaçgo desse núcleo~ e 

( 62: ) Pode também ter 
devastou a cidade 
desapar-ecimento. 

ocorrido que o surto 
entre 1B89 e 1896J tenha 

( 63 > Ver, a r-espeito~ Cano~ op. c:it.., p. 72:. 

( 64 ) Almanaque de Campinas .. 1872 e 1886. 

de 
sido 

febre amarela. 
responsável por seu 
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fizer-am Surgir- as primeiras indústr-ias'. Hesse período~ instalaram-se duas 

fundiç;Ses e algumas fábricas e bens simPles de consumo: chapéus~ calçados 
e bebidas. A chegada das ferro1,.1ias e o aumento do emprego de 
trabalhadores livres intensificaram esse processo (.ainda nos anos sessertt.a e 

c:omer;o dos setenta~ outros fatores~ de que jâ fal.amos~ tiver-am import~ncia 

para o crescimento do segmento m.anufatur-eir-o loc.al: o surto algodoeiro e a 

guerra do P.araguaL O surto algodoeiro sef"i.a respons~vel pela fundaç~o das 

primeiras teceLagens< 65 > 

Em 1872~ haviam na Cidade 22 estabelecimentos fabris_. como se vê 

no quadr-o a seguir-• fábr-icas de cer-veJa .. de cigar-ros. de chapéus~ de sab~o~ 

carros e carroças .. louças, máquinas agrícol.as~ fundiç:<Ses e um descaroçador 

e enf.ar-d.ador de algodâo. 

QUADRO 1X: - Estabelecimentos Hanuf.atu..-.eiros em Campinas 

IIH8 11182 1886 1890 ______ ;:_., _______________________________ _ 
Número de est .. .abe:lecimentos 

manuf.atur-eiro::s: em Campinas 

FOHTE: Almanaques e Feitosa, 1886( 6 6 > 

20 21 41 42 

Na década de 70~ merece registr-o a citada fundaç-go em 1875 da 

fábrica Carioba, que contava na época 540 fusos, 20 tear·es e 35 

( 65 ) Sobre o surto algodoeir-o nessa éPoca~ ver o clássico t.r-.abalho de 
Canabr-ava, 1951. sobr-e os efeitos da Guerr-a do Paraguai, do su.r-to 
algodoeiro e da conjuntur-a econômica do período sobre a indústr-ia, 
ver- Suzigan, 19$6~ p. 79. 

( 66 ) Os almanaques s:~o uma fonte problem,ãtica, principalmente quanto aos 
cr-itér-1os de classificaç:c:io de estabelecimentos como "indústr-ias") mas 
s~o a única for.te disponível na maior-i-a dos anos. Checamos~ quando 
possível su.as infor-mas:Bes com. outr.as fontes. A public.aç~o de Miguel 
Alves Feitosa~ "ti volta da ex.:-osiç~o". referen :e à Ex~:·osiç~o de 
Campinas de 1BB5 é a melhor fonte .sobre a indústri.a local no 
período. 
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ope!"'ário:s< 6 7 ) 

Mas o pr-imeirD impuLso industrial importante ocor-re na segunda 

metade dos: anos 70 com a inst.al.aç~o dos príncipais fabricantes de máquinas 

para o beneficiamento do café, e com a chegada das ferrovias. 

As experiências com as: máquinas de beneficiamento vinham se 

mu.ltiplcando~ no Oeste, desde o final dos anos 50. Almanaques de Campinas 

de 1872 e 1873 r-egistram três, fabricantes .. dos quais nâo foi Possível depois 

obter referências' provavelmente# tf'at.ava-se de pequenas Dfkinas 

ar-tesanais. 

Ho seu lugar, v~o surgir outras tr-ês empr-esas que .alcançarí.am 

grande desenvolvimento nos anos seguintes' a Ci.a LidgePwood~ amePican.a, que 

s:e instalar-a em 1868 montando as máquinas importad.as~ e que passa a 

produzí-l.as: aoquif Em iB75, um imigr-ante, Samuel MacHardy, funda a Cia 

McH.ar-dy (que teria mais de 30'0 OPerários na virada do século), e em 11376 

come:c;a a operar a Cia Arens:< 68 > 

Impof"tante assinalar· como esse setor da indústria conseguiu se 

desenvol!Jer internamente~ superando inclusive a concorrência estrangeir-a. A 

barr-eira repr·esent.ada pelo sistema de transportes. e .ao mesmo tempo as 
" 

neces:sidades de economizar- mâo-de-obra aume:ntaf" a produtiv.3de, 

incentivaram a cri.açâo e adaptaçâo ínter-na daquelas máquinas. Com as 

ferr·ovias:, come-;am elas a diss:eminar·-s:e n.as fazendas, sobretudo a partir- da 

década de $0~ vindo SUa produçgjo .a Se <:Ofl.SI:.ituir em import.:mte alternativa 

de investimentos: no cornplexo cafeeiro: como j.ê§ referimos, a Cia McHardy, 

por exemplo~ tr-ansforma-se e.m sociedade .anônima em 1891.. sob controle do 

capital cafeeiro. 

A: oper.ac;:âo das estradas de ferro, a partir de Campinas, teve 

enorme efeito irtdutor dir-eto sobre .as: indústrias locais. Parte do setor 

( 67 ) Ho mesmo ano, a famíli.a Souza Queiroz, s6ci.a da C.arioba, abre outra 
tecelagem~ maior, em Piracicaba. 

( 68 ) Além dos aparelhos fabricados por essas três r--.:dor-es, existem 
referências .a outros, também Pr-oduzidos loc.almente. nos alman.aques 
do período. Ao que par-ece~ eram máquinas criadas por artes~os que 
usavam as ir~stalaç8es daquel.as empres.as (e de duas outras 
fundiç5es) par-a f abrlcá-las. 
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na cidade, produzia peças 

fundi;;âo F.aber fornecia todo 

e 
o equipamentos para 

mater-ial de ferro fundido e bronze p.ar-.a a Ci.a Paulista, de 1872 até pelo 

menos a segunda metade dos anos 80. Outras atividades foram tamboám 

incentivadas• .a fábrica Pacheco e Silva~ além de sabão e -velas. passou a 

fabric.ar- óleo vegetal <lubr-ificante) para fornecer à Mogian.a (e outras 

estradas de ferro). 

Com os trens, diversas indústrias locais passam a ter acesso a um 

mercado mais .amplo. Algumas abririam filiais: em outros pontos de Sâo Paulo 

e dil.ler-:s:as atingiam mesmo outras Pr-ovíncias. As matérias-pr-imas, combustí•Jel 

e máquinas imPof"'t.adas podiam ser trazidas mai:s depressa. com frete m.ais 

E. pouco mais t.ar-de. as oficinas: montadas: pelas estradas de ferro 

- em especiaL em Campinas~ a da Mogi.ana - iriam constituir um dos principais 

núcleos manufatureir-o:s regionais. 

Como se vê no quadro UIII. verifica-se expr-essivo aumento do 

número de est..abelecimentos na década de eo ( 70 ) 
' concentrando-se 

especialment-€ esse cr·escimento na sua 1=•rimeira met-ade, até 1886. 

A explic.aç--âo geral para essas implantaç3es industriais é conhecida 

(de .acordo com Cano~ data daí a _gênese do capital industrial). O .aumeni:.-o da 

___________________ ._ __ 

( 69 ) As informaçees sobre a indústria nessa época foram tiradas 
Principalmente de Feitosa, 1886, op. cit. Ãgradecemos sua menç-ê'io ao 
Prof. Dr. José Roberto Amaral Lapa. Diretor do Centro de Memória da 
UNICAMPJ e à Pf"ofa. Ema Eliz.abete Rodrigues C.amilo~ daquele Centro, 
que atualmente pesquisa o tema. Somos Qf"atos t-ambém à Profa. Dr.a. 
Terezinh.a Aparecida del Fiorentino pelo acesso a seu trabalho "O 
processo de industrializaç~o em Campinas, origem e evoluçâo: 
185-0-1930", campinas~ 1972, mlmeo. 

( 70 ) A citada impl.antaç:f::ío de novas empresas entre 1375 e 18:82 nâo se 
reflete no quddro. Possivelmente, porque muitos dos 
estabelecimentos existento=:s em 1372 e me:..:mo em 1878 tenh.=;rn 
desaparecido, já que a segunda metade dos .anos 70 foi um período 
desfavorável à !rr,plant-aç:do Industrial. Ver~ sobre isso, Suzlgan, op. clt., 
P. 80. Um setor que aparenteme-nte desaparece é o de enfardamento 
e desc:aroçamento de .algod:i'lo. 
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r-enda inter·na~ com a expans:3o cafeeir.a, o mencionado impacto ferroviário e a 

imigr.açâo. com .a constituiç:&o do mer-c.ado de trab.altH) livre. constituem as 

variáveis do pr·ocesso. 

Campinas era~ na época) o principal centro agr-ícola da província e o 

polo da expans~o ;:oar·a o oeste. 

aquele surto teria que 
manifestar-s .aqui de maneira e~pres:siva. 

Ho Quadro DC transcr-evemos os setores industriais existentes na 

cidade em 1886, de acordo com D Almanaque de Campinas daquele ano e com 

as infor-ma;;Bes do citado livro de Feitosa. 

Quadro X Campinas .. 1886,. Estabf!lecimentos Indus:tri.aís 

Setores 

Calder-arias 

Cervejas 

Ch.apél.'.s 
c 

C.arr·os e Carr-oças 

Fundiç8es 

Máquin.as Agrícolas 

Licor-es 

Vin.agre 

Olarias 

S.ab:3o, Uel.as~ Oleos Vegetais 

Massas 

M6o..1eis: e M.arce-nari.a 

Fias âo e Tece l.agem 

Moagem de Trigo 

Refin.açgjo de Ao:;úc.ar 

Calçados 

Total 

Hú.mero de Estabelecimentos 

2 

4 

3 

e 
3 

5 

1 

1 

3 

1 

2 

3 

1 

1 

1 

2 
41 

---------------------------------------------------------··--------------
Nessa estrutura... ressalta-se em primeiro lugar o segmento 

met.al/mec.§nico (máquinas .agrícolas. fundições, calderari.as:) que adem-ais 

contava com outras oficinas .. artesanais~ nâo relacionadas. Esse segmento 
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produzia,. 

agrícolas 

(moendas. 

além das mencionadas máquinas Para o café, outras máquinas 

simples e equiPamentos para fabr-ico de açúcar e .aguardente 

c.aldeir.as~ ev.aporadores, secadores:.. etc.); caldeiras, moinhos e 

alguns outros equipamentos e encanamentos de cobre para indústrias.; 

atendia às encomendas das fef"'rovias e fabricava artigos diversos de 

serr-alheria e hidr-áulicos .. Para residências e f azend.as:. 

Os: demais ... E!!.~"~~~~~~-9~.~-~-~P-~ __ e.s:.t..~g- _,J,;l Qeaa:te:nt.a .. ~lisªQg_§;_,_ ~-_~::C: f'_~!!.~ go _EJ.a 
--~-f:Mdª-."~~-! __ _r:!~ ___ -~~~~cado interno no período, fabricando bens de cons~ITú':l. 

~~-,_ 

Int-eressante registrar: --a Presença 

dispomos de maiores: informações) e 

do moinho de trigo <sobre··"·o·····q'U.al ngo 

d.a refinaçgo de .açúcar. QUe pr·ocess.ava 

PT'Oduto da r-egll3o~ e trazia-o tamb~m do Nor-deste e: do Estado do Rio. 

Quanto .ao porte, ngo dispomos de ínform.aç8es: completas. Do relato 

de Feitosa - que se refere à exposio;gjo agrícola e industrial de Campinas de 

18S5J e menciona 29 est.abelecirnentDs - conseguimos identificar 12 com menos 

de 20 operários, tr~s com vinte a QLt.arenta, dois com pouco mais: de 

quarenta. e. de .acordo com o citado texto da Profa. Florentino. havia um 

com mais de 100. 

Dado o porte r-elativamente ·modesto da maioria dessas f .ábr·icas$ é 

surpreendente o númer-o de máquinas emPr·egadas, particularmente '' de 

máquinas a vaPor, que tr-ans:parece no relato de Feitosa. A matéria-prima er-.a 

qÚa:se totalmente importada. As exceç8"e-s eram a madeira (e .assim mesmo, 

p-art-... e- dela vinha do exter"ior), o c:our·o (o mais fino e elaborado er.a também 

importado) e as matérias-pr-imas agr-ícolas• açúcar, algodgo, mamona, 

amendoim. O f.ato das cultur-as de cana e de .algod~o entrarem em declínio na 
• 

r-egíâo nos anos BO era a causa de dificuldades sérias de abastecimento 

dessas matérias-primas para algumas indústrias locais< 71 )_ 

A quase totalidade das indústrias era de propried-ade de imigrantes 

estr-angeiros' italianos, ingleses, suíços, fr-anceses, por-tugueses, mas 

sobr-etudo alemges (apenas 20% dos propr-ietários eram brasileiros). 
' 

Esse~ imigrantes estrangeiros eram na maioria artes~os. que 

tr-abalhavam no ofício em su-as: pát.~ias, .a em vários ca:"Os: j-á chegaram ao 

( 7l ) A Tecelagem Car!ob.a chegaria a fechar, 
de dono} recuper-ando-se .apenas no 
Americana, ediç~o histórica~ 1975. 

logo depois, 
início do 

ap~s ter mud.ado 
século XX. tJer 
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Br-.asil com algum capital e aqui montavam oficinas. Haviam também 

negociantes~ que antes de se fixar- n.a regi:go tinham estado em outr-os 

p-aíses, onde também puder-am acumul.ar- recur-sos. Apenas dois proprietários 

estrangeiros. dos citados Por Feitosa. tinham antes trabalhado em fazendas, 

e assim mesmo n~o diretamente- na l.avouf"a. 

O capital cafeeir-o local parece ter tido pouca partícipaçâo direta 

nessa-s pequenas fábricas. Os únicos c.a:s:o:s: conhecidos s~o os citados= ó da 

família Souza Queiroz nas teceLagens de Americana e Piracicaba, e mais tarde 

o da Cia McHardy. 

Tamb~m a m~o-de-obra n.as indústrias era, como sei-la de esperar, 

predominantemerrte estr-angeir-a. .alem~. Fica clara assim .. a imPort.ancia que 
tiver-am para essa prime:ir.a fase d.a industr-i.ali:zaçgo e ur-b.aniz.aç~o de 

Campinas .aquel~_s primitivas: tentativas de e:struturaç~o dos núcleos coloniais 

Finalmente, quanto ,l'l: de:scr+:;âo dessa- exp.ans::i"o industrial loc.at 

refer~r de passagem .alsum.as dificuldades mencion.adas pelos 

empresár-ios, e transcr-itas por Feitosa. 

Um pr-oblema dizi.a respeito ~ obtenç~o da matéria-prima. A nacional, 

qye nâo era mais (ou nunca fora) produzida na regi~o. r-efletiu-se 

Par-ticularmente na têxtil. na de beneficiamento de algodâo e na indústria de 

óleos vegetais, que dependia do fornecimento de mamona e .amendoim trazidas 

da zona pioneira do c.afé; Feitosa procura no texto incentivar essa produsg;:o 
ali. Quanto à estrangeira, a quest:go er.a, naturalmente 1 o da taxa cambial e 

das tarif .as: aduaneiras< 

Uma segunda dificuldade .advinda da postura de setores: das classes 

dominantes na sociedade de Campinas na -époc.a, que se posicionavam contra a 

industrializaç:âo,"' Pelo menos uma das f ~bricas. .a de óleos: e s.abâo, teve 

dificuldades para se impl.ant.ar~ s6 o fazendo dePois que s:eu pr-opr·iet.ário 

conseguiu que o pr-esidente da província intercedesse junto à C~mara de 

Vereadores. Além disso~ a Gazeta de C.ampinas: iniciou uma campanha contra a 

indústriaJ através de ectitori.als 1 em 1983( 7 2 ) 

---------------------
( 72 ) N§o sabemos se essa postur-a tevê efeitos maiof'"es sobr-e .a 

implantao:;:~o industrial local. Em todo c.aso~ _o próprio livro de Feitosa 
francamente favof'".ável ~ indú.stria. mostra que haviam outros 
setores na cldade dispostos a defendê-La. 
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A dificuldade m.ais grave. entretanto~ dizia respeito à concorr-ência 

estr-angeira. Feitos.a refer-e-se a isso diver-s.as:: vezes. Ainda incip-iente, 

produ~_indo_ em ____ escala modes:t.a e dep endend D da matéria- pr.Jffia--·-;mp·o·rta~d'a~:----ã-·-·-

indústr-ia local n.ascente teri.a 

mormente ·q·u-~iúú:íO se 

de Pr-odw;âo 

r-ecor-da 

que ressentir--se d.a·que:·la concorr-ência, 

que nos países índus:trializados os novos 

p-rocessos muito os Um c.as.o citado POr 

·Feitos:a é o da fábrica Carioba 1 cujo Principal produto, o saco de algod~o 

para e:r!"lbal.ar- a produçâo agrícola~ nâo podia concorr-er com os sacos de 

ani.agem, ímportados, usados no café. O fornecimento da embalagem par-a 

outros produtos:, como aç:ücar ou cereais. via-se preJudic-ada pelo peso 

cresc-ente do café na agr·icultur-a r·egional, e por ou.tr-o lado .a mudança nas 

Hnhas de produç:go par·.a a confecçâo de panos mais finos enfr-entaria~ em 

desvantagem, o simíl.ar· estrangeir-o. 

Essas dificuldades. que correspondiam • iffiP l.ant.açâo 

m.anufatur-eir·a ainda embrionaría, iriam sendo superadas no contexto do 

estado corn a constituiçgo do :setor industr-ial no bojo do complexo cafeeiro 

capitalista, processo que se estenderi-a até o início da década de 1930. 

A implanta..:;go industrial em C.ampinas na época corresponde ao 

"pr-imeiro momento'" no processo de diversificaç~o do capital cafeeiro. !f: o 

moment;.o da constituição das ferrovias, de disseminaçâo das rr1.áquínas de 

beneficiamento. do apar.ecirflento das primeiras empresas de serviços: públicos 

e das prímeir.as indústrias. Seus efeitos urbanizadores: ainda sâo (fltJdestos. 

Em 188.6, a es:cravióâo ngo hat.•i.a sido abolida, a exPansgo fer·rovi.ária est.ava 

no início~ gr-ande par-te do território n~o h.avla ainda sido ocupada. M.as: as 

tr.ans:f orma..:;ões: que acompanharan"! 

proPor·cionar.am .a gep.ac;âo de 

investimento s:e f ar·~ na prGpri.a 

o 

esse ciclo expans:i~·o 

plantados 315 milh8.es de novos: pés (contr--a 105 milh8es no ciclo anterior). 

O segundo ciclo expansivo tra.rla mudanç:.as mais profundas nas 

r-elações: de produçâo e no processo de acumulaçâo, inaugurando o "s:egu.ndo 

momento" da diversific.a.;âo do caPital cafeeiro. A cons:titu.i.;go do mercado 

interno (com a irnigr.açgo? e .as exig~ncías da .acu.mulaç:ão c.afeeira 

u.rbani:zaç:io. Na dêcad.a de 90~ em Pleno auge cafeeiro, ganha força o 
--·-~·~ "vaza-m·e·nto••-· do excedente 

/~'./\~,/'· .. ~ .... ,,/ 
da .atividade nuclear· em dir-.e<:;âo .a outras 

atividades, como a indústria e os bancos. 
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Esse impulso .à diversifica:ç~o é .abalado quando1 a partir- do final do 

século XIX. é colocada em prática uma política econômica ç;ontracionista~ mas 

acaba sendo reforçada no período seguinte (até 1910). Já que os preços 

externos e a super-Produç~o interna estancam a expansgjo do plant-io. A 

partir· daí é 

diversificasgo. 

que vai se m.anif estar com 

constituindo-se os demais 

desenvolvendo-se a urbanizaç:fáo( 73 ) 

mais for·ça o 

segmentos do 

processo 

complexo 

de 

• 

Voltando a Campinas}, s:u.a populao;ão evoluiu de 31.397 pessoas em 

1874 para 41.253 em 18:86. 

O plantel de escravos~ o maior da provfncia. atinge o máximo em 

1883 05.665), diminuindo depois para 9.986 em 18B6). Essa POPulação dava ao 

município~ na época. o mesmo porte urbano da capital: Sâo Paulo tinha 

respectivamente 31.385 e 47.697 habitantes em 1874 e 198'6. 

Quanto à comPosiç;~o da Popula.;gjo~ em 1874 (pela primeira vez no 

s:écLllo XIX> o númer·o de: homens livres superava o de escravos. Em 1886~ os 

escr·.avos eram aproximadamente 1/4 d.a populaçgo total de Campinas. 

Com base nos quadros que contém os dados: sobre populaçâo e 

irrdgr,açâo para o municfpío e regi:g'ío~ podemos obter uma idéia da ordeco de 

grandeza da popula.;âio imigf"'.ar"Ite e da estr-angeira. 

Por .ali se vê GU-= em 1354 haviam em Campinas 6.011 habitantes 
~ 

livr-es e B.190 oescravos. Se admitir-mos um.a taxa de crescimento vegetativo 

anual de- 2>0% <elevada para a época) para a popula<r:ão livre, ter-famos em 

1874 um s.aldo de 8.932 pessoas: subtraindo-se ísso da populaçâo livre 

naqL~ele anoJ que era de 17.712, o saldo de migrantes é de S.?BO( 74 ) 

Desses. uma parte seria evidentemente de brasileiros livres e ex-escrat,.oos~ 

cu.Ja absor-ç~o na lavour-a for.a incentivada. como vimos_. .a partir dos anos 

60~ 

( 73 ) A manipulaç~o d.a taxa cambial e depois .a Política de v.alorizao;~o 

defendem a r-enda do setor- cafeeiro~ impedindo que a crise o alcance 
com todo o imp.acto. Alé-m disso, como explica C.arto 11

en<::~u.anto o todo 
cafeeiro ap.arent.amente vai mal, algum-as de suas par-'l.es Cas de maior 
produti"'idade) vâe> muito bem". Uer sobr-e esse processo, Cano, OP. 
cit.., p. 14D e seguintes:. 

( 74 > O mesmo cálculo, admitindo-se taxa de L5?. a.a._. fornece 9.580 
imí9T'antes par-a o período~ até 1974. 
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No período 1874/1886) .admitindo-se a mesma taxa de 2% .a.a. 1 o saldo 

migratório p.ar-.a o município ser-ia cerca de S.BOO pessoas. Desses~ no mínimo 

uns 2.500 estr-angeiros se fixaram entre 1880 e 1886. Outra parceLa 
considerável constituia-se de ex-escravos.. a julgar pelo quadros lU~ V e 

VI. 

Raciocinando com popul.as:âo estrangeira. daquele 

contingente de 8.780 migrante:s: do período 1854/1874 parece-nos r-azoável 

estimar que três mil e quinhentos f os se de estrangeiros~ dadas as entradas 

totais no est.ado no período e: a posiç~o do município na acumulaçâo c.afeeir-a. 

Somando-se esse contingente e seu aumento vegetativo com os estrangeiros 

fixados ent!"'e 1874 e 1886 (que estimamos no mínimo, em 4 mil>~ chegamos a 

utl'l.a cífr.a de 7 a S mil estrangejros: e descendentes dir-etos na populaç~o do 

municípío em 1886 - o que significa cerca d~ 1/4 da popul.aç:gj;o livre. 

Essa estimativa encontra apoio nas inform.aç8es: dos: al~an.aq,.Je:s da 

época~ e ngo está dís:t.ante da proporç~o registr.ad.a em 191B e 1920~ quando 

só os estrangeiros: eram m.aís de 20;.! da popu]aç:ão total <ver Quadro fJD(7S~,· 

Ho que se r-efere à popul.ac;go d.a cidade em 1BB6~ não dispomos~ mais 

um.a vez~ de infor·mações pr·ecisas. Par.a .avaliar sua dimensgo, vamos 

valer-nos dos dados: sobr-e pr-oduç~o de c.afé: e sobre .as: atividades urbanas. 

' A colheita de :1886·· (1.500 míl .:~rrobas) deviam corresponder- cerca de 

tB milheies de cafeeiros:.. o que daria um aprodutividade de umas SO 

ar-robas/mil pés, compatível com .a idade média daqueles cafeeiros~ a maior 

parte dos: quais deve ter- sido pl.ant.ada depois da segunda met.ade da década 

de 60. 

Isso requ.er-irir-a uma cifra de cerca de 18 mil pessoas: tr-abalhando 

na lavoura de café( 7 6 >, o que permite est.ímarJ p.ara a populaç1!io rural um 

valor entre 25 e 27 mil pessoas, sendo por-tanto a populaçâo urbana de 14 a 

t6 mil pe-ssoas. 

( 75 ) No- mt.smo quadr-o, vê-se que em lBS6 
Amparo era 9% do total~ em Limeira, lOt.:, 

a populaçgo estrangeira 
e em Piracicaba, er.. 

de 

( 76 ) O alman.aque de Campinas de 13ili informa que nJJquele ano para 
26.4B0.38:2 c.afeelros haviam 25.600 tr-abalhadores. Da mesma formaJ na 
Fazenda S.arat.a Genebra em 1899 haviam 597 empregados, para 372.587 
cafeeiros em produç~o e 119.655 cafeeir-os novos. AlndaJ Cano utilza a 
raz~o 1.050 cafeeiros/trabalhador, para a época. IJer Cano~ OP. cit., P. 
35. 
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As atividades urbanas em 1885 ap.a!"'ecem resumidas na •Monografia 

Histórica do MunicíPio de Campin.as 11
, editada p.elo IBGE .em 1952:~ e cujo 

r'edatof" par.a a parte de comércio e serviços foi o senhor" Jo~o AmendoLa. 

De acordo com essa publica;;:1:':io~ os dePósitos diversos • 
estabelecimentos .atacadistas er-am cer-c.a de 50.; as: casas comiss-ár-ias de 

café er-am 10;: hDtéls e restaurantes:,. 17,; o total de estabelecimentos 

comer-ciais er-.a de 579. 

Haviail 2:9 colégios, 2,: teatros .. 2 bibliotecas públicas. 1 or-questra e 

e bandas:. 

As sociedades diversas eram 17 .. r<essaltando-se entre elas: .as de 

$OC:orros. mútuos< 77 )~ as liter.áriorcie:nt.rfic:.os e. !53 que congrege:v.e~m out.ras 

nacionalidades. O nd.mer-o dessas últimas é surpreendente. aliás, no po:ríodo' 

em 1890. POI"" exemplo~ haviam n.a cidade sociedades alemâs de canto.. de 

dança, de s:nást.ica e de t.ír-o (duas). além de um colégio e uma biblioteca; 

sociedade it.ali.an.a:s, ingle:sas 1 francesas: 1 suíç.as, espanholas e portusuesas. 

essas colôniâs mantinham clubes. colégios e hospitais. 

Coro base na citada Publicaçâo do JBGE, e em almanaques d9 período, 

elaboramos o quadro abaixo, resumindo as principais atividades urbanas em 

Campinas, em 1886. 

( 77 ) Duas~ ao que parece• .as de emPr-egados das Cias. Paulista e Mogiana. 
e da Chapelaria Hempel. 
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QUADRO XI - Principais Atívidades Ur-banas .. Campinas .. 1886 

------------------------------------------------------------------------
Atividade (e:s:tabele:címentos} Número 

------------------------------------------------------------------------
Indústrias diversas 

Bancos e casas de desconto 

Capitalistas Cindívu.duos) 

Comissários e compr-adores de c.afé 

Dep6:s:itos e casas: atacadistas 

Ar-tigos import.ados 

Sociadades anónim.as 

Secos e Molhados 

Fazandds e ar-marlrit"JOS 

Ferragens 

Jo.alher·i.as 

A:gências comér·ciais e lellaes: 

Hotéis e r-estaur-antes 

Colégios 

Te-atros 

Jornais 

Sociedades Diversas 

Casas de Saúde 

Cocoér-c:io e ser·viços diversos 

• 

39 

3 
65 

10 

40 

7 

7 

177 

2<! 

B 

4 

5 

17 
29. 

2 

3 

17 

5 

333 

------------------------------------------
FOti.TE~ Alman.aque. do Cor-reio de Campín~s, 1386. 

Alman.aque da Pr-ç.víncia de S~o Paulo .. 1886. 

Monogr.afí.a Hist6rica do Município de C.ampin.as~ IBGE~ 1952. 

Gomo se .;:observa, .as diferenças em relaç~o ao núcleo de 1860, que 

ex.arrdnamos anteriormente, s~o substanciais após quase três décadas de 

pr-ogresso cafeeir-o. 

Em 1.886 1 C.aúwín.as ,.ra .a "capit-al agrícola" da província. 
~ 

O fluxo de rend.a ger-ado na lavour-a desenvDluera na cidade um.a 

estrutur-a de serviços e um aparato cultural que em Sâo Paulo só 

encontrava paralelo n.a capitaL 
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A r-ede de serviços públicos~ ponto de partida do pr"ocesso de 

diversificao;~o do capital cafeeiro~ dava a ela um.a fisionomia igual.ada por 

muito poucas cidades do país. 

Por outro lado, as mudanças que vimos: analisando na estrutura 

inteN~a do complexo cafeeir-o integrar-iam as cidades dir-etamente ao processo 

de acumulaç~o. dando -lhes o cDmando sobre ele. As suas tradicionais 

funçaes comercial e financeira, agora potencializ.adas com o cr-escimento da 

pr-oduçâo, somavam-se a ferr-ovia e a indúst.ri.a, ao mesmo tempo em qu.e a 

formaç:go de um amplo mer-ca.do inter-no impulsionava de muitas for-mas os 

setores ur-banos de produ;:::ão e distr-íbuiç~o e de ppestaçâo de ser-viços. é 

essa din~mica, caracte:rís:tica do novo padrgo de .acumul.açgo, que num certo 

grau se anteciPa em Campinas~ em 1886. 

Além da classe dir-igente de 

ligados ao café, consolidavam- se 

f azendeír-os, comerciantes e 

na sociedade local os 

capitalistas 

segmentos 

ir1ter-mediários: de comerciantes~ profissionais liber·.ais~ artesâos e industriais:~ 

que como mostra o quadro XL eram já entâo numerosos~ com forte presença 

estr.angéira. 

O nascente operari.ado fabriL acompanhado pelos trabalhador-es das 

ferT-ovia:s:, também já tínham peso ponderável na populac;o, ensaiando <como Já-

r~ferido) suas primeiras: formas de orsan1zasc~o autônoma< 78 ) 

O grosso da fo-rça de trabalho urbana constitui-se dos empregados 

no setor de comércio e serviços. No quadro. excluídas as indústrias. os 

caPítalistas e as -t>Dcíedades dive:r-s.as: obtemos 672 estabelecimentos. Se 

admitir-mos tr-ês trabalhadores em médi.:'l por- estabelecimento, teremos cerca 

de 2.000 empregados. cor-respondendo ao maior contingente: de trabalhadores 

urbanos. 

Para fínaliz.ar este tópico, é preciso assil"lalar uma funçâo do 

município que ser·ia fundamental no desenvolvimento~ e nas características, 

do- seu núcleo urbano: seu papel de centro ferroYi.ário._c;*' 

( 7S ) Apesar da aus~ncia de dados completos. o número de trabalhadores 
industr'iais e de ferr-oviários certamente superava os 700 indivíduos. 
Considerando seus dependentes, cor-responderiam a mais de 15% d.a 
populaç~o urbana. 
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Enqu.:mto a Ci.a Paulista estendia seus trilhos a par-tir de Campinas 

pela r-eg1âio centr-al do estado,. tendo .atingido Limeira e Rio CLar-o em 1876~ 

Descalvado em 1881~ s:go Carlos em 1884 e Ar-araqu.ara no .ano seguinte,. .a 

Mos:i.ana chegava a Casa Branca em 1878, daí infletir-Jdo para Ribeir-:ão Preto,. 

cuja est.aç§o é inaugur-ada em 1886. A Mogian.a. através de r-amais,. chegara 

também a S~o José do Rio Par-do, PinhaL S~o Jo-go da Boa lJísta e Poços de 

Caldas. 

Es:ses eixos fer-r-oviÉH1,ios consolídavam .a centr-alídade do município 

sob uma par-cela do territór-io paulista .. então em .acelerado processo de 

crescimento da produç~o cafee-ir.a, com o concomlt.ante aumento da populaç~o. 

Potencializava-se: assim a antiga funçâo do "n6" de tr-anspor-tes qu.S 

c.aract&rízav.a Campin-as. 

Além dos impor-tantes efeitos dessa funçZo de polo r-egion.al sobr-e: 

o comér-cio~ atacadista e varejista~ e sobr-e a indó.:stri.a, cuJos mercados se 

ampliavam~ o -meio urbano local seria estimulado pela crescertte demanda de 

serviços,. que o a1.1.mento da popul.açâo e da renda naquelas regit:es do 

inter-ior ar-ticuladas pelas ferr-ovias pr.oporcionavam. 

Assim, .aderf1.ais dos chamados s:ervi.;;os de apoio à pr-oduç~o <corno a 

intermedia,ç:go flnanceir·a e- os tr-ansportes) a cidade pass.aria .a ser 

importante polo educacional"' de saúde e cultur-aL e t<:~mbém passar-ia a 

centralizar uma série de atividades administ.r-.ativ.as: e burocr-áticas, exer·cidas 

sobre aquele território. 

Esse conjunto de funç5es dêhacfl a Campínas uma feiç-go ur-bana 

c.aracteris:tica e explicam muito do seu dinamismo posterior. 



CAPITULO 2 

COMPLEXO CAFEEIRO CAPITALISTA 

i!:-14 Segunda expans5o caf eeira e mudanças econômicas e populacionais em 

Campinas 

2~2~ Período_ 1897/1929: mudanças na" base agrfcola e desempenho industrial 

2:~2~L O desenvolvimento da a:;;H"icUltura 

2~Z--2. Evoluçgo industrial 

2~3~ Evoluç~o das funç6es urbanas 1860Fl930 
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A imigraç:ão em gr-ande escala, a Presença 

máquinas de beneficiamento representaram, como foi 

r-evolução no processo produtivo e- nas F"'elaçses de 

Paulista diferencia-se clar-amente, a pal""tir daí~ 
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das ferrovias: e das 

visto, verdadeira 

produç:ão~ e o Oeste 

das demais r-egises 

cafeicultoras do estadD e das 

grande .zu.rto expansivo~ de 

outr-as economias agrícoLas do país_ O segundo 

1BB6 até 1997. inleiramente 

tr-àbalho liyP.é-.. marcaria a emergencia plena do complexo c~f€'f;;iró-"C.apft.alis!:..a. 
"'''"''" 

Nesse per-todo, .acompanhando o enorme avanço do plantio~ da incor-poração de 

novas terras e do povoamentq do território, começam a estruturar-se os 

Prlncíp.ais: segmentos componentes do complexo."' 

Desenvolvendo um potente mercado interno~ a dinamic.a cafeeira 

capitalista exigiu a formaçâo de atividades comerciais e financeir-as~ e~ ainda, 

fez nascer a indústri-a (que viria a se tornar o motor do processo de 

acumul.ar;âo a partir da década de 1930>. Ao mesmo tempo, possibilitou o 

desenvolvimento ""'Cfe- uma importante .agricultur-a merc-antíl de .âlimentos e 

matér-ias-primas~ e impulsionou o crescimento e a consolidaç:gD de vários 

centr:os: urbanos: no ter-ritório. O principal destes~ a cidade de s:g;o Pau.lo, 

atingiria 5BO mil habitantes em 1920 (e pouco m-:.is de 1 milh~o em 1934) e 

passaria a concentrar a par-cela mais imp-ortante das: atividades secund.árias 

e terciári-as induzidas no complexo ( 1 ) 

Antes de proceder ao estudo específico da evoluçgjo econ.OmicaJ 

populacion-al e urbana de Campinas nesse tr-.:ms.cur·so, cabe lembr-ar aqui que~ 

sendo o município parte do espaço econômico do complexo~ nem todos os 

e-stimulo:s economicos: gerados: pela manifestaç~o local de sua dinamica 

ficariam aquj represados. Em boa medida~ os estímulos urbanos. por- exem~·lo~ 

( ) H a urbanizaç~o gerada pelo café em 

C.amp,ináS:"'-"'0'~-0----s:~- observaria .. dessa forma. a mesma densidade economica~ rtem 

a mesma teia de rela.;t:es que car-acterizaram o crescimento paulistano. Esse 

fato coloca alguns problemas metodol6gicos. No capítulo anterior. refer-ente 

ao período que vai até 1886/ a .análise da form.a<;~o economica de CamPinas 

confundiu-se com a hist6r-i.a das transformaç8es no complexo escravista e da/ 

( l ) A conceitu.aç~o pr-ecisa de "complexo 
detalhada da estru.turaç~o do 
encontram-se em C.anoJ 1977, Cap.1. 

economico", bem como a .análise 
complexo ca"feeiro capitalista 

( ê: ) No item 3.2~ a seguirJ procur-amos discut-ir- a evoluç~o difer-enciada das 
duas cidades depois de 1386. 
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cJ 
&-(fiergencía do complexo ·:.-<capitalista, dado que o fTitJ.nicíPr() _____ ,.(çi ____ Q 'l9.F!:J.S: 11 

pr:loc:iP.~l_-"-·oess·e ~t~Q.~t;:~So_. Para o período posterior- a 18B6, .a ênf.as:e da 

análise terá que mudar. Por um lado. a primazia nas: fu.nc;ees urbanas da 

economia cafeeir.a (que cresciam de impor-tànci.a) élesloc.av.a-s:e definitivamente 

par-a Sâo Paulo; por outro lado. a ocupaç~o do terr-itório desloc.a a 

fronteir-a d.a .ac:umuJasão cada vez mais par-a Oeste definindo-se novos e 

impor-tantes centros r-egionais: <Ribe:ir~o Preto~ Bauru~ entr-e outros). 

' 
Em suma. Campinas d~ix"art.a __ de ser. ao mesmo- tempo, a "capital 

-~-- - ----
agrícola" do estado e o centl"'o de convergencia do processo de expans:âo 

territor-ial. 

Sua hist .. ória 
A. 

economtca e urbana cDntir~uari.a, ()bviamente~ 

condidor,ada pela evoluçâo do complexo, onde su..a inserção se redefinia .. mas 

os determinantes de ordem local e regionaL que,_ Se -:ie:Sdobr~a~Tam .~ a partir 
' ~ ' "•' -- '""'"''"'·''-"''"·'·---'-- --~ "' ,.: .. .-...... ~"- ' 

.anteriqr, passar·iam a ter o maior Peso. 

Essas caracter-ístic.as traduzíam-se pel.a conform-3!7~0 de um.a .agricultura 

Ptdante (par:... a época) estruturada em bases capitalistas, e num núcleo 

urbano onde as fun-;Bes secundárias e terciárias (indústri.a, comércio, 

transportes e serviços) tinham alcançado imPor-tante 9r-au de impl.ant.açâo e 

diferenciasgo_ Ho entorno da cidade, desenh-avam-se duas regi8es, coloc.ad.~s 

sob sua área de influência, nos eixos das estr-adas de ferro <Mogiana e 

"" P.aulis:t.a), cuja evoluç~o traria impor·t.antes: reflexos para .a vida economic.a e 

urbana local. 

Por essa raz~o~ neste c.apítulo 2 é!ue trata do pe-r-íodo 18B6/1930, a 

ênfase- ser~ dada à evoluc;~o local e- region-al 

das (~~U~~8es urbanaS'. P.ar.alel.affiente, em cada 

da . .agr-icultur-a, da .,indústri-a e ... __ _ 
"~·- "'"""~ 

t6pico""-P"Fõ'Cu.ramos resumir os 

aspectOS""~ftri"i'dáfflêi1\ais d.a din-~mic.a do comPlexo cafeeiro que condicionam 

essa evolw;~o local e regionaL O capítulo 2 divide-se em três partes. A 

primeira cor-responde .a:...CJ estudo do período 18B6/1897;; caracterizado pelo 

grande •rush" cafeeir-o. e dur-ante o qual Campinas Perde sua posíc;âo de 

"capital agrfcola" ~-de sgo Paulo. Na segunda, relativa ao período 1897/193Q, 

e:x.amfnamos as Pr-inciPais mudanças economicas de ~mb-ito lo~cal e regionab t~a 

ter-ceira Parte, ê estudada a evolw;;:âo das funç8es urban.as da cidade~ entr-e 

!B60 e 1930. 
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2.!~ Segunda Expan:s:~o cafeeir-a e audanças economicas e 
populacionais em Campinas 

Entre 1886 e 1997~ s~o pl.ar.tados no estado 495 milhBes de 

cafeeiros, quadruplícando-se seu estoque inicial. A área total incorporad.a à 

cultura salta de: 285 mil para BS5 mil hectares, e a produ.:;êío p.as:s.a de 2,6 

para 8,9 milh8es: de sacas <1S82J190D. Ap6s 1B97t'9$, e .até 1910/11.. -foi 

relativamente pequeno o novo plantio. sendo este um perfodo de cr-ise dos 

preços ext,ernos e internos: ( 3: >. 

Para os nossos própositos, é importante destacar os efeitos 

ter·ritoriais desse segundo sur-to expansivo. Monbeig. utilizando as 

estatísticas agr-ícolas de 1905,. distingue naquele ano três grandes zonas 

cafeicultoras ( 4 >. H.a primeira., a do Vale do Par.aíba 1 embora fosse grande 

o estoqu.e 

idade dos 

de cafeeiros, 

cafeeiros e 

a pr-odusâo 

.a falta de 

diminuía continuamente, denunciando a 

condic;3es da regí:go para r-eagir .â 

decac.iência. A segunda zona fiform<'~ no m.apa um al"co de círculo, que: vai de 

!tu no sul âté Mococ.a .ao nol"te. passando por campinas e abrangendo os 

contrafortes ocidentais da t1antiqueira" ( 5 ) Essa zona incluia municípios de 

c:.afeicultu!"a mais antiga, e 

Jundi.?f e Ampar-o. mas também 

estabilizada, como Campinas, Itu~ Brag.anc;a, 

municípios ao Norte~ n.a linha da Mogiana onde 
~ 

a Prodw;~o cr-escia muito, como em PinhaL S. Jo~o da I::oa Uis:t.a, Moc:oca e S. 

Josê do Rio Pardo, sobr-etudo. Entretanto, a ex;:oansâo do cultivo na :zona 

estava límitada pela .altit,;.de crescente na regiâo vizinha a Minas Get""ais. 

A Dep!""ess~o Pel""ifér""ic.a fol""mava a terceira zona. A expansâo do c.afé 

aí aproveitava .as manchas de te:rl"a roxa ao norte de 

Limeira~ Araf'.as~ até: Piracicaba e Desc.alvado. Essa 

produf:.íyidade e a pr-oduç~o era crescente. 

Campinas: Rio Cl.al""o, 

regi~o detinha boa 

Mas 1 os grandes produtores da época já haviam atingido pontos 

mais distantes~ nos maçíços de Ar.araquara e Ribeir~o Preto. separ·ados: pelo 

r-io Mogi Guaçu <Rib. Preto produziu 2 milh5es: de arrobas em 1905~ e 

somando-se Ser·tâozinho e Cr-avinhos o tot-al ultr-apassa 3400 miD. Outros 

( 3 ) Cano. op.cit .• pá:g.46. 

( 4 ) Ue..- Rel<'<t6r-io da Agr-icu] tu r-a, 1906, SAESP, in Monbeig, OP.cit., pág. 167 
e seguintes:. 

( 5 ) Monbeig# 1984, pág. 168. 
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produtores importantes er-am Jaú-Brot.as, S~o Manoel e Botucatu .. cujos 

t.otaís aumentam após 1B86. Eram as zonas de maior- r-endimento .. indicando a 

juventude dos cafezais. 

Indicador· importante das tendencias ter-ritoriais.. utiliz.adD por 

Monbeig é a direç:ão do fluxo migr-atório entre 1898/1902. Os maior-es 

r-eceptores foram os municípios de Ribeir:ão Preto,. Sâo Sim~o .. Sâo Car-los, 

Arar-.aqu.ar-a, J.aú e Jabotic.abal. t-Ia Mogiana, contím.ta o fluxo mas sua 

intensidade diminuía: Campinas r'ecebeu contingente ccmsideravel (mais do que 

Jaboticab.aD mas: Mococa, Ampar-o e Rio P.ar-do, ngo exerceram atraç:ão mais 

signific.ativ.a. Também na DePre:ssâo Pê!r·iféríca o fluxo foi pequeno. lsso indica 

que essas últimas s:ão zonas: madur-as. já em Processo de e:stabiliz.açâo. 

A expansâo fer-r-oviária~ como foi dito~ foi notável no período 

!88:6/97. A: penetr"açâo mais rápida f oi a da E. F. Mogiana~ que seguiu .a 

margem esquerda do r·io Mosi Gu.aç:u, paralelamente: ao antigo CBminho de 

{joí.ás~ .até C.a:sa Branca, da~ infletindo para Oe:stt?., para atingir Ribeirão Preto 

e depois em direç~o ao r"io Grande e ao Triângulo Mineiro. A Mo.gian.a ía~ ao 

mesmo tempo, estendendo r-amais: p.ar-a a zona d.a Serr-a d.a M.antiqu.elra, 

atinsindo o su 1 de Minas em diversos pontos. Seu traçado básico estar-ia 

c:onduido por volta de 1900. 

E. F. Paulista, cujo objetivo inicial atingir f1ato 6r:-?.~-~9~ ... 

litígios avançou mais lent-amente,. Seu desenvolvimento foi complicado 
r-eferentes à concess:i:i:o de novas linhas e pela concorr·ência 

Ficou longo tempo ~etida .em ~o CI~~-0~ atingindo Ar-ar-aquar:~ 
Jaboticab.al só em 1892, aí pe;rn·a·n·é··~endo par-ada maís de 

poe 

da Mogian.a. 

em 1 B8.5 e 

sete anos. 

Incorporando empr-esas menores e consolidando-se ao .absorver o transporte 

da prodLt<;~fo de uma zona muito r-ica e com enor"me potencial de exp.ansâo a 

Paulist-3 poster·iormente atravessaria o Mogi-Guao;u., avizinhando-se da zon.a 

da t"iogia-na em Ríbeir~o Preto e Sant.a Rita do Passa Quatro. Ela articulou-se 

t.ambé:m com a E. F. Arar.aquar-ense e, mais ao sul~ margeou a zona da 

Sorerc.abana$ -3tingindo Agudos em 1903 e Bauru em 1905. Ainda entre 1900 e 

1910. a Paulist."a atingia Bebedouro e Barretos. áreas: de pecuár-i.a. com o que 

de-ixaría de ser uma fer-rovia exclusiva do café. A p.ar"tir d.aíl como a Mogi.an-::. 

dez anos a'1.es, seu tr.a>;.ãuo básico permaneceria inalterado <só bem mais 

tar-de, no final d.a década de ê0 1 seria inau.gurad.a a linha até 8ar-sa e 

Marília). 

As duas ferr-ovias, assim. demarcavam seus ter-rit&rios. Enqu.anto a 
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Mogi.ana ocupava uma zona determinada (se bem que, até os anos 20~ a maior

zona produtora) .a Pauli:st.aJ estendendo-se pela regi~o ·central do estado, e 
desenvolvendo .as articula.;8es apontadas, beneficiava-se de um espaço e de 

um potencial produtivo muito maior que não se restringia apenas ao café, 

Além disso. li.s;~ando-se .à Ar·araquarense e posteriormente desenvolvendo seu 

tronco para Marília e Panorama, carreou para si 9T'ande porte do imp.aaQ da 

e:xpan:s~o para o extremo Oeste. 

A E. F. Soroc.abana - terceira das grandes estradas de ferro de S. 

Paulo ~ não nasceu (como as outras duas) ligada ao café. Na década de 

1890, entretanto, ela jé atingia a zona de :Botuc.atu, pros,seguindo, após 

comprar a Ci.a. Ituana, até o IJale do P.ar-anap.anem.a e tor-nando-se~ .a partir

daí. também uma "linha do café 11
J r-esponsável pela ocup.açâo de impor-tante 

seto-r do sudoeste do estado. 

Em CamPinas. a Produç~o de café declinava (Quadr-o D. Como se 

r-ecorda_, em 187E: .a produçâo fôr.a de 1~3 milhBes d€ arrobas~ aumentando 

poucO, dePois- disso~ até lB86 quando atinge L5 milh8eS~\..caindo''_.)par-a cerca de 
"·~...... .,• 

1 milhâo n.a média de 18:96 a 189B. No fin-al do século a grande maior1a dos 

cafeeiros locais ter-ia mais de 35 ~nos: 1 uma boa parcela deles devendo 

mesmo ser bem m.ais velha. O estoque de cafeeiros er-a de 25.7 milhe:es em 

1897~ ~ entre esse ano e 1905 entraram em produçâo mais 3 milh8es, 

atingindo-se o p]antel tnáximo no mtJ.nicípio~ 2B~5 milh3es: (quadr-o ID. Com isso~ 

a pr-odw:;:ão .aumentou novamente, p..:~s:sando um pouco de L200 milhBes 

arrobas em 1.905. Come<;.alJa • .a partir- dess.a éPoca. o perfodD de- est.abiliz.aç~o 

da cafeicultur-a locaL o mesmo ocor-rendo em geral na r-egiâo pr6xim.a. 

Durante o período 1886/1900) o fluxo migrat6r-io para o município foi 
" .. , "' ''' "'"'" ''" '"'"'" 

intenso (quadro IIJ), principalmente lembr·ando-se que os principais focos de 

iltf'àÇ:êío deslocavam-se mais para Oeste. Embora os dados anuais apr€sentem 

l.acun.as, é possível estim.ar- par-a o período todo um contingente imigrat6rio 

de c:erc::a de eo.ooo pessoas ( 6 ) 

4!.253 em !B86 para 67.694 em 

A popula-ya;t."' 

1900 (quadro 

t-otal de Campinas ::!'Obe: de 

IJDJ e sua taxa anual de 

cr-escimento p,ssou a 3.6:-:, superior aos 2.3:-! a.a. r-egistrados entr-e 1874 e 

1886, 

< G > é: bom lembr-ar que, desse tot.al~ um.a p.arcela n~o per-ma:nec:eri.a no 
município, deslocando-se: para as: zonas. pioneiras, nas quai:S os 
salários mais altos e os rendimentos das culturas intercalar-es podiam 
pr-opiciar maior-es ganhos:. 
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QUADRO I - PROOUCAO DE GAFE (1000 arrobas) - REGIAO DE CAMPINAS - 1896/1.930 

I -----------------------------------------------------------------------! 
I 
I 

1896/98(4) 1905 

I CAMPINAS lill 987,5 
I I 
I AMPARO I 598,2 
I 
I M.MIRIM 182,312) 
I I 

1227,4 

326,1 

I S.J.B.VISTA I 307,5 
I I 
I PINHAL I 800,0 
I I· 

1911'/15(5) 1921/25(5) 1926/30(5) 

1231,0 1092,2 

996,4 659,0 

399,4 264,8· 

775,5 505,1 

749,7 643,6 

1063,9 
I 
l 587,2 
I 
I 423,0 
I 
I 654,7 
I 

729,2 

t RIO CLARO 620,0 I 686,3 496,1 352,4 326,4 
I. I I 
f ARARAS l 235,2 643,6 422,0 255,4 I 261.4 
I I I 
I LIMEIRA + 226,6(3) 500,0 431,!3 315,6 I 340,0 
I I I 
I PIRACICABA 300,0 I 301,9 232,5 I 261,0 I 392,6 I 

----------------------~--------------"----------------------------------1 
NOTAS 

(1) Inclui Americana 
(2) Media de 1896 e 1897 
(3) Producao de 1898 
(4) 1896/1898: media trienal 
(5) Medias qiJinquenais 

FONTES: 1896/98: Relatarias- Arquivo Publico do Estado de: Sao Paulo. 
1905 : Estat ist i. c a Agr i cola e _Zootecn ica, SeçreL Agi"ÍCI.tltura do 

'Estaçlo de Sao Pat.tlo. 
1911/15, 1921/25, 1926/30: ReYista "O Cafe", estat ist icas de Producao. 

Secret. Agl"icultw•a do Estado de Sao. Jli.uJ.lo. 
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QUADRO !I - NUMERO DE CAFEEIROS PRODUZINDO - REGIAO DE CAMPINAS - 1897/1930 
htil pes) 

------------~-------------------------------------------------------------------------------

1897 1905 1910 1915 1920 !925 1930 

I CAMPINAS (i): 25.708,6 28.518,1 29.518,1 28.518,1 2B.:HB,11 24.139,7 25.521,4 
I I ' ' 
I AMPARO 16.168,2 18,763,8 18.763,8 18.763,8 18.763,81 17.137,3 18232,5 

I 
I K.KIRIM 6.114,5 6.600,0 7.144,0 7.684,0 ' 8.000,0 8.874,7 ' 

r 
l" S.J.S.V!STA 10.01'1,2 10.011',0- 10.011,0 11.004,01 11.023,0 11.816,0 

I I 

I PINHAL 7.700,0(3): 11.000,0 11.000,0 11.293,01 11.923,0 13.009,0 
I I 

RIO CLARO 8.000,0 13.391,0 13.391,0 13.391,0 13.391,01 10.212,0 10.471,0 

' I· ' 
I ARARAS 5.068,7 ' 7 .. 263,3(3)1 7.263,5 7.263,6 ~-263,6 7.000,0 7.246,7 ' ~ 

I r I 
I LIMEIRA 8.000,0(3) ,• 8.759,3 8.760,0 8.760,0 8.000,0 11.061,4 

I I 
PIRACICABA I 6.245,4 • 

6.245,4 6.245,4 6.245,4 8.697,4 6.425,5 

' -----------------------------------------------------------------------------------------' 
NOTAS 

(1) Inclui Americana 
(2} Refere-se:. a 1899 
(3) Refer~-se a 1906 

FONTE: Ver 01.1adro r. 

,~, :; 
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Esses dados merecem maior reflex~o. Mesmo levando-se em cont.a 

sua possível ímprecis.go, eles mostram que o inkio da est.abilizaç~o da 

Produçâo c;af.l:~:eira. ~P9:S a década de 1880~ nã.o_ .$iSmifica Pefluxo ou inflex~o 

no c:r:e_:sci_nY,e:n_to_~-----~.O:mo aliás ocorreria em outr-os _munidpios da regi:go. Uma das 

r-az6es Para isso seria o fato de~ em algum grau. ter havido continuidade do 

plantio .. que pode tef" ocorrido • .apesar da produçâo declinante esconder o 

fenômeno. Evidentemente. nesse caso .. 

cafe:eiros n~o estaria compensando 

verificando-se, nâo obstante~ .aumento 

.a maior Produtividade 

o envelhecimento dos 

do p]antel total. Os 

do:s novos 

restantes. 

dados mais 

antigos que obtivemos sobre número de cafeeiros s:go de 1895, e nessa d.ata 

eles er-am 25~7 milh8es <mesmo nú.mer"o de 1897), ficando difícil confir-mar a 

hiP6tese. Mas, com base em infor-maçses de Taunay sobre as r-elaçees entr-e 

idade: e produtividade de cafeeiros: ( 7 ) é possível fazer- uma simulaç~o do 

provável estoque de 1854 em diante. Com base nesse exer-cício, verifica-se 

um aumento de cerca de 7 milh3es de pés, entre 1872 e 1886, e de cerca de 

3 mllh8es entre t8B6 e 1895. Esse no•..'O Plantio. além do replantio (que pode 

ter se int-ensificado com o "booma poster-ior a 1886) explicar-i.am em par-te a 

continuidade do aumento populacional no município. 

A segunda possível raz~o daquele incremento seria o mecanismo 

uconversor de terras" citado por Cano ( 8 >, através do qual os 'fazendeiros 

retalhavam suas: propried-ades nas zonas _m.ais velhas para investir na zon.a 

pioneir-a durante a fase expansiva do ciclo cafeeiro. com isso possibilitando a 

ocup.açâo Por pequenos e mé:dios: agricultor-es. Mais uma vez. nâo foi possível 

comprovar o • processo para o período em tela ( 9 ). 
' em todo o caso, os 

dados de 1905 mostr-am diversifícaç:?ío na produ.:;âo agrícola do município ... o 

que refor·ça aquela idéia. 

Finalmente, uma terceir-a explíc.ac;~o está ligada, ngjo à agricultura~ 

mas à urbaniz.as:âo. O porte d.a cidade e sua posiçâo estr-atésica na expansgo 

para Oeste com as: ferr-ovias~ exerceu for·te atr-aç~o sobre uma par-cela dos 

irrdg_rantes. Berg6 r-eforça essa hipótese' "Campinas mereceu a pr-eferêncía') 

princip.almente dos it.ali.anos da Alta Itáli.:a~ por-que estando eles mais o v._ 

( 7 ) In lJiotti da Costa~ op.cit.~ pág. 181. 

( 8 ) Cano, op.cit., pág. 55 e :Seguintes. 

( 9 ) Essa con>..•.ersjl'jo de fato ocor-reu, após 1897, e a ela voltar-emos no 
pf'6ximo item. 
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menos afeitos à vida comercial e industrial de seu pafs de origem~ tinham 

maiores prob.abilíd.ades de- formar- melhor nível de vída em uma cidade que dia 

a dia intens:ificav.a su.a indústri.a: e comércio• ( 10 ) 

O cr-escimento da popuJaç§o e a vida da cidade foram duramente 

afetados pela epidemia de febr-e amarela~ que se estendeu entre 1889 ·oo 
sur·to) e 1896 (terceiro sur-to). Be:rg6 afirm.a que os mortos superaram dois 

mil (a ir"lfor-maç~o oficiaL do Boletim Demográfico Sanitário da Secr-et. 

Agricultura é de 788) e que a cidade. nas fases: mais agudas. Praticamente 

.s:e despovoou, com muita gente est.abelecendo moradia provisória em l}alinhos 

(cuJo clima é mais: frio. e Por- isto estaria menos suJeita aos ataques do 

mosquíto transmissor>) ou. em outros pontos~ n..a Zona Rural . Muitos t.ambém 

transferiram-se para outr-.3s cidades dD Oeste, ent:io em crescimento. Os 

re:fh::x:os sobre as atividades urbanasJ é claro, foram marcantes, com muitos 

estabelecimentos fechando as: por-tas. A Cia Lidgerwood abriu esc.r-it6r-ios em 

s. p.aulo em 1889; a Cia Arens transferiu-se Par-a Jundiaí na década de 90; .a 

Mogiaha reti~ou todos os: seus: funcionários: de Campinas. Estabelecimentos 

comer-ciais de grande porte também transferiram-se, a m.aior-i.a para S. Paulo. 

Só a partir de 1897> a epidemi.a seria <:~efinítivamente a f .as:tada, obtendo ex i to 

as medidas sanitárias adotadas e .a intensificac;:io da assistê:ncia m~dica. 

A Partir daquele ano. foi rápida a r-ecomposiç~o da cidade~ como 

mostram os dados. tio que se refer-e .à popul.aç~o urbana, nâo existem dados 

exatos. mas o Almanaque de Campinas de 1901 clta o número de 25.647 
trab.alh.ador·es rurais, obtido de uma relaçâo para pagamento de impos,.,tos. 

Assim, parece razoável estimar uma popul.açâo rural de cer-ca de 45 mil 

pesso-as~ e a popul.a;:âo da cidade seria então de 22: mil ( ll ) 

( 10 > B:ergóJ 1952~ p.ég, 661. A afirmaç~o bas-eia-se em dados Dbtidos no 
.arquivo da Com.arc-a Municipal de C.ampinas, e em public.ac;:8es da época. 

( U ) Bergó cita o mesmo número~ para .a época. ÜP.cit. pag. 660 
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A nfvel urbano, além das citadas incorpor.aç3es do infcio da doécadaJ 

aumentou o nUmer-o de bancos~ que eram seis: n.a cidad-e em 1891 e passam a 

dez em 1900 .. com um deles (:Banco dos Lavradores> .. tendo sede local. Com o 

sur-to bancãrioJ que ocor-re .após a reforma do setor no inícío dos anos 90J 

aumenta o númel"o dE! agencias ( dos: estabelecimento_S; ______ qe maior porte~ com 

sede em S. Paulo) 

exercia no mbito 

nos municípios do Oeste. e o papel regional qu,e Camp{f-~az·-

fin.anceir-o do café, através principalmente das casas 

comissárias aqui estabelecidas, comesou a declinar. Importantes movimentos 

de dive:rsific.aç~o do capital , cafeeiro na década de 90 s~o a citada 

transfor-m.açâo da Cia Mac Hardy em Soe. Anôrâma e a constituiç:ão de duas 

empresas: f erroviar-ias de ~mbito local < 1<! l .O núcleo manufat.ureiroJ em 

1900, tinha 7B estabelecímentos diversos ( 13 >, n~o ocor-rendo no período 

nenhuma modífic.aç:'âo importante e:m ~ua estru.t.ur-a e composiçâo. O segmento 

met-.al/mec.ãnico continuava sendo o mais importante, reforçado Pelas. oficinas 

da Mogiana. Kâo encontramos, no relato de Bandeira Jr... referência a 

algumas .antigas fundíç8e:s:. As oficinas das ferrovias de\.1em ter·-lhes 

absorvido parte das encomendas antigas. Por outro lado, o crescimento de 

companhias como a Mac H.ar-dy ou a lidger-•.uood~ e o surgimento de outras em 

S. Paulo <.a Cia Mecânica Com. e Importadora~ p,ex.) possivelmente t.enh-3 

expulso do mercado~ ou tr.ansform.ado ·em produtor·es mar-ginais • 

firmas mais antigas. Esse pr-ocesso de concentr·.aç:âç do 
.algumaJ._:_fas 
setor-~ que 

acOmPanhou o crescimento do mercado com o 11 rush• do café par-.a Oeste, 

implicou em outro elemento de e_s __ ~.J.~2iamento da função r·egional de Campinas> 

à medfd-3 em que as maior-es indústrias iam se localízando em São Paulo. 

( 12 ) O Rainal Ferreo Campineir-o, incorpor.ado em 1889. é inaugurado em 
1894J chegando .ao bairro de Cabras, e: atingindo Souzas: e Joaqu.im 

Egfdlo A Ci.a ca·rril Agrícola Funilense, incorporad-a em 1890 e 
inaugur-ada em 1S99, .atingia outr-a importante área agrícola na 

Depressão Periférica~ .as .atu.ais: zonas de Barâo Geraldo. CosmóPol!s~ 

Paulínia e Ar-tur 
Hogueira. 

( 13 ) Alm.anaque de Campinas:~ 1901. 
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As demais atividades urbanas em CamPinas, na década de 90 .. como o 

comércio e o setor de serviços, ampliam-se e diversificam-se, como seria de 

esper-ar~ dado o crescimento da popula;;~o e a conjuntura de exp.ans~o 

cafeeira < 14 ) n:gjo obstante a 11 febr-e amarela•. Em 1394 foi inaugur-ado o 

serviço de águas e esgotos e diversas novas sociedades aparecem na 

período< 15 )_ lnteress:.ante registrar a fundaçgjo em 18991 do Centro dos 

Lavradores Paulistas, com o obJetivo de propor medidas: par-a enfrentar- a 

crise cafeeir.a que então s:e desencadeava. 

Como r·esumo do período, not.amos que após 1886, com a enorme 

expansâo do plantio~ Campinas perde a pr-im.:~zia, que detivera por- mais de 

vinte anos, de principal mu11icípio cafeeiro do estado. O município entr.av.a na 

fase de estabilízaçâo da Produ.:;í.:lo. qve se estenderi-a até o final dos anos 

E:O. Apesar disso, e da círcunstância .adversa da epidemi-a de: f ebr·e am.arela~ 

ngo houve involuçâo ou decadência populacional e econômica" 

( 1-i ) IJer almanaques de Campinas. 1886 .. 1900 e 1901 

{ 15 > Entre e:l.as~ três sociedades: operár-ias de auxílios mútuos, algumas 
beneficientes e culturais, e de colonias estrangeir-as. como a 

Sociedade Es:c.andinav.a de Leitura. de 1B97. 
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2.2 Per-íodo 1897/1930: mudanças na base agrícola e desempenho 

industrial 

A partir de 1897, cair-iam os preços internos e externos do café, 

precipitando-se longa crise, até 1910/lL sendo, no período, pequeno o 

acré.scímo da capacidade produtiva. A política ecônomica implementada 
' 

(1898/1906), as condiç6es ex:ter-n.as e as restriçaes impostas .a partir de 1902 

desencoraJaram o novo plantio. Entre 1910 e 1913, recuper-am-se os preços e 

sâo. plantados 99 milhões de cafeeiros. Ao longo da ia. Guer-ra Mundia1 1 a 

e-xpansão foi lenta~ m.as em 1918 Prer,unciava-se enorme safra. e o temor à 

nova baixa nos preços provocou o segundo plano de estabilizaç~o. De acordo 

com C.ardoso de Hellof ( 16 ) a fase que vai de 1886 atê: 19Hr--··corre:sponde 

ao primeiro ciclo longo do café,~,, .abr-angendo uma f.as:e de auge (1886/97) e 

outra. onde a crise se far-ia presente n.a m.aior parte do período. 

A.s gead.as de 1918, (derrubando a safra) e a intervenç:3"o do 

governo provocam grande .alta de pre-ços, e em 1919 plantam-se 55 milh8e:s 

de cafeeir-os. Começava o segundo ciclo longo~ cuja fase de crescimento se 

estenderia .até o .ano de 1930
1 

( 17 ) , Ela se intensificaria na segunda 

metade da década de ê:O, quando os preços externos mantiveram-se muito 

elevados e institucionalizavam-se definitivamente os instrumentos da "política 

de defesa perm.anente"; ocorre ent~o acr-ésclmo de 373 milhBes de pés. Em 
fins de 1929, .a per~pectiv.a interna era de nova s.afr.a excepcional.. mas 

dur·ante 1930, prosseguiu ainda a exp.ans:âo das plantaçaes. A s:itu.as:~o 

vigente s:ería insustentável por muito mais tempo: sucessivas safr-as 

gigantescas:, com perspectivas de contínuo crescimento, tornavam totalmente 

inviáveis os mecanismos da defesa permanente. Assim. a crise mundial 

sobf'"ePos-s:e a uma inevitável crise interna de superpr-odusão; daqLt.ele ano 

em diante, com o agravamento da cr-ise. tem início a f.ase dePressiva do ciclo. 

A cafeicultur-a deixaria de ser- o centro dinàmko da economia brasileira, 

submetendo-se .a um novo padr-âo de .acumulaçgo. ·.,· 

I J 
' 

( 16 ) C.ar-dos:o de Mello, op. cít., pág. 131 e seguintes. 

( 17 > P.ar-a a evolu;~o por-menorizada d.a produç:âo e plantio em todo o 
per-íodo, ver Cano, op. c!t.~ pág. 43 e s:egLtint.es. 
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Examinar-emos nos dois tópicos seguintes a evolw;:~o local da 

estrutur·a pr-odutiva e d.a pr-oduçgo agr-ícola e industr-ial~ deixando a análise 

do demais .aspectos urbanos p.ara o tóPico 2.3. Utilizaremos como marcos 

para delímitar- a análise. os ciclos acima descritos: um do inícío do século 

até 1917/19 <fase depr·es:siva do 1o. cíclo) e outro cor-respondendo à década 

de 20 (fase expansiva do 2o). 

' r 

2.2.1. O desenvolvimento da agricultur-a 

Ho período que vai de 1905 a 1930, .a .agricultura paulista ... 

excluindo-se o café:. aumenta acentuadamente sua capacidade produtiva~ 

ocupa ponder·ável ext-ensgo de t-err-as e diver·sifica-se. Tomando-se as médias 

de 1901/6 e as de 1925/30~ a produç::êjo de .açúcar cres.ceri.a 238?.; a de 

feijão~ 231?.; a de milho, H5i!; a de .ar-roz 5B9%, .a de algodâo 409%~ a de café 

92?.. Também .ganham impulso a engorda de gado, a industr-i.aliz.ar;âo da carne, 

e a fr-utificultura < 18 > 

Essa .agricultura de alimentos e matérias: pr·imas foi estimulada pe:lo 

mercado gerado na constituíçgo e funcionamento do complexo capit.ali:s:ta 1 

tanto no :seu segmento r-ur-al quanto no ur-bano. O cultivo de: gêneros~ 

principalmente cer-eais-1 nasce no interior das fazendas de c.afé:) como par·te 

dos contratos de colonato.-· mas: torna-se crescentemente independente~ 

const!tuíndo-se em • imPor-tante atividade: au tónoma no complexo~ 
\ 

mercantilizando-se m.ai:s. á medida em que este se desenvolve e qu~.-.Y~~9. ""'"" )I 
cre-scendo os centros ur-banos. O crescimento do mercado torna viável a 

·co·nv·er:s:go·~"·«·ae<---'t-~~~~-~ para essa atividade~ tanto n.as etapas de expans5o 

qu-anto·:-_·:~-~-·_._. __ éf-"(5.'€-;---,_~-~ -----~-~~· for· ma dD fazendeir-o de:smobiliz . .qr capital, seja 

p.ar-,a adquirir nov«s t:_r::9'J::.rj~9ade:s na franja pioneira (de produtividade muito 

mai2 -~lt.a)~ seja para inyest.ir em outr-os setores\\ ( 19 ) . Sendo o café 

uma planta exigente, quanto às condições: de solo~ topografia, clima, etc ... J 

( 111 ) 

( 1:9 ) 

Cf. Cano, op. cit.. pág. 64. 

Este foi o pr-incipal mecanismo conversor de ter-ras~ pe-lo menos no 
Oeste, até 1930. Hos per-íodos de cr-ise, a manipulaç~o da política 
econômica <em especial da taxa de c~mbio e as políticas de defesa 
e v.alor!zaçdo do café) garantiam uma rentabilidade mfn!ma~ mesmo 
nas zonas de pl.ant.aç>e:es mais ant.ig.as. Sobre is-so, ver- Castr-o, 1977. 
e Cano1 op. cit. 
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em ger-al n~o ocupava o conjunto das terras, mas apenas parte. Isso 

tornava possível o parcel-amento das propriedades, nas zonas maduras:, 

muitas vezes com a manutençâo dos cafezais. 

Ho per(odo 1900/1930 ocupa-se~ como é sabido. vasta por-ç:ão do 

ter-rit6rio paulista. a Oeste. 

Até os anos 20~ a maior zona produtor-a de café ainda er-a a 

f1ogiana, mas a par-tir daf a primazia desloca-se para as: zonas: novas ... mais a 

Oeste. Com essa ocup.aç~o terr-ítoríaL são incorpor-adas maiores qu.antidades: 

de terr-a 1 parte das qu.:~is n:3o adequadas ao cultivo do café (Monbeig, 

descrevendo a zona Pioneir-a, menciona o plantio do café nos es:pisHSes. e o 

culti~..•o de cereais e formaç:go de pastagens nos vales). Ao mesmo tempo. é 

claro .. a formaç:gjo dos cafezais vai impulsionando o cultivo inter-calar-. Em 

suma, também no Oeste desenvolve-se poder-osamente a atividade agrícola (e 

pecuáPí.a) diversificada; em 1920, além de grande produtor-a de café a zona 

de Rio Preto era a maior produtora de cer-eais e cr-iadora de gado do 

estado. 

Ho munidpio de Campinas1 entre 1905 e 1920, a pr-odu.sgo de café se 

m.antém praticamente constanteJ cerca de L~OO mil arrobas/ano ( 20 )_ A 

queda relativa que se obser-va na média 1916/1920 <1119 mil ar-robas> deve-se 

à:s fortes geadas de 1918, que reduziram as safr-as: de 1919 e 192.0. O 

estoque de cafeeir-os, (28,5 milhB-e:s de pés:) manter-se-ia, e so depois de 

1920 se reduzir-ia; em 1925, seri.a de 24,1 milhe:es: . 
• 

Enquanto a área plantada com café diminuia de pouco mais de 10%~ a 

área com outras culturas crescia em 36~-! (quadro IID. Os maiores aumentos 

yerificam-se com o .algodâo e o arroz; .as de car~a~ milho e feiJâo diminuem, 

embor.a o milho detenha, nos dois anos~ a maior área plantad.a, depois do 

café:. 

Por outro, lado, o quadro IV, de utilizaç~o das terras, mostra que 

a par do aumento da área cultivada (em 2.4 mil hectares), ocorr-e diminuíç:ão 

da área de m.atas (em 5 mil hectares). Isso signitica que a áPe.a d..: 

pastagens .aumentava: com .a instalaçâo de gr-andes frigoríficos em São 

Paulo, cresciam no município as invernadas, mvito provavelmente Par-a o gado 

trazido de Minas, Goiás e Mato Grosso, aproveitando as ferr-ovias. Outro 

( êO ) Essa pr·oduç~o~ além disso, continua sendo uma das maiores do 
Estado, durante todo o período. 
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% 

'15 13'1.716 
'111 133.918 H,oil 
~1 

QUADRO lll 

IIUN!C!P!O 11E C!liP!IIAS - AREA PlAIHAilA lh<i- PRINCIPAIS PROQUTDS 
Hnc1ui Aseriunal 

ure Algodao Milho 

Area l Am ! Mel ! 

31.872 72,6 ii.ói1,7 

31.151 1-11,61 3121 11197,51 9951 1!4,21 

13.225 11119 101!2 

Arroz 

---
Am. l' 

657 

óJU 111661 

1356 

--------
19&5 e 1931 - Estatisticas A9ricolis e lootecnicas, Sec.ret. Asrít!ilt\n Jo Estado Sao Paulo. 

192t - CenSD {lgr i co la de 192t. 

\ 
\ 

Feijao Batata Cana Outras Total % sOOre ca~e 

-----
{~xclilslve 

Am I Am ! Area ! Area caie) 

----------

2.611 1574,5 79'1,2 16528,8 ~7,3 

I.Sió 1-31,51 1i5 ii5! 1-26,91 22483 36,1 72,2 
2.8116 189 488 
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QUADRO IV 

i 
MUNICIPIO DE CAMPINAS - UTiliZACAO DAS TERRAS (ha> 

------------------------------------------------------------------------------------------

l905 

1920 

Are a 
Cultivada 

49.106,7 

51.826,2 

FONTE: Ver Quadro III. 

' 

Matas Outras Total 

. 27.295 63.004 139.706 

22.205 59.896 133.918 
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QUAllRD V 

CAMPIIIAS • ESTRUTURA FUIIDIAAIA (area a, hectares} 

·---·- ------ ·----------------
Variacao 

llo. EstabelecitentCl5 1915 z 1!2t I V.abs. Percentual 

---- -----------------
lm 

Att 41 252 39,3 391 -46t7 13'1 

Di! 41 ate 36 213 _33,2 282 33,7 

De ae ate me 156 23,-4 145 17,3 -5 

llaís de me 2.1 ••• !9 2,3 -7 

Total Ml 1te,t 837 16M 196 

- ---
Dlls. Os. dlldOS de 1965 Joru ajustados aos dt 1926 supondo-;e ~ut, nas classes de area que nao eraa cotpat ivels, os 

eshbeltti1entos estivesseaunifor11e11ente distribuidos. 

fONTE: Ver Quadro III. _ 

• 

\ 
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QUADRO UI 

AREA E CLASSES DE TAMANHOS DOS ESTABELECIMENTOS 
- 1920 - CAMPHIAS 
CAr-ea em hectares) 

' -----------------------------------------------------------------------
Classes de tamanho Are a 

Até 41 7.8ZO 5,81 

lle 41 a 21!0 25.283 18,9 

lle 200 a 1000 64.659 48,3 

Mais de 101!0 36.045 26,9 

rota! 133.680 100,0 

-
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------------------------------------------------------------------------
Fonte= Censo de 192:0 

• 



lti!DRO VIl 

PROPRIEI>AOE E VALOR DOS ESTABELECIHENTIJS - i9t5 e 1926 -CAMPINAS 

------ ·---------
Ho. ESTABELECIHENTOS 

·--·-------~-

% l !911 !!) 1926 (5) 

-------------------·--·--- -------
Bnsileiros 
E~trangeiros 

Sovtrnn 
Indehni~ado 

Total 

429 
- 212 

64! 

66,9 
33,1 

294 
411 

3 
l't(!l 

1137 

31,!3 
33,7 .. ~-
te,7 

1H,t 

12.4 
7,6 

64,7 
' 15,9 
' 1,5 
!7.8 

ttt,e 

-----------------·------------
/ 

FONTES: 1905 ~ Eshtistica Agricola I! ZO:Otmica., Seu. flgric. ESP. 

U2&- tenso Agri[Ola de me • 

• 

• 

-.: .. 
_, ,.._ 

• 

. 75 ·---
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~-.;- flUADRO X- ESTADO DE BAO f'(lULO - IHi.lliSTR!A DE TRANSFf!RMACt.O 
ICAMP Distrihulrao Espacial -PrinciPais Sub-Regioes 

1928 

' 
----------------------------------------------~------------------------------------------------------~· PAATICIPACAO SO!JRE O TOTAL DO ESTADO 

H.Estabeleciaentos N.Dperilrios Capital 

V.Absoluto X V.Absoluto X V.Absoh.1to X 

G. SAO PAULO 1.821 67,89 16.167 71,1 182.584 72,34 

CAPITAL 1.773 65,81 90.758 66,5 714.422 65,12 
I 

IHTERIDR 865 32,ll 39.426 29,8 299.133,5 27,66 

• ----------------------------------------------------------· PARTICIPACAO SOBRE O TOTAL 00 InTERIOR 

V.Absoluto X V.Abs.oluto X V.Absoluto X 

SUB-SANTOS 65 7,51 2.085 5,29 2t.SS1 6,97 

SUB-S.J.Cflf\PDS 24 2,77 !b01 4.16 7.525 2,52 

SUHAU8ATE 14· 1,62 !.873 4,75 13.041 4,36 

SU!l-SOROCABA 6ó 7,63 15.224 38,61 10!.516 33,93 

SUB-CAKPitiAS 84 9,71 4.187 19,62 28.129 9,<10 

SUB-PIRACICABA 29 3,35 1.0!6. 2,Sa 2.754 t,92 

SUB-liMEIRA 33 3,82 1.412 3,58 15489 5,17 

SUR-JUND!Al 25 2,89 2.622 4,65 37.499 12.54 
• 

SUB~R.PRETD 47 5,43 1.284 3,26 17348 5,89 

SUB-fRAI-ICA 14 1,62 287 t,73 1.624 t,34 

SUB-JABOTICABAL 46 5,32 401 1,02 6.698,8 2,24 

SGa-ARARAQURRA 31 3,59 276 6,70 1.79t,5 6,60 

SUB-S.CARLOS 44 5,69 1.2114 3,90 6.722,7 2,25 

SUB-BAURU 35 4,05 !27 0,30 2.816 0,94 

------------------------------------------------------------------------------~------------------------~ 
TOTAL DAS PRINCIPAIS 
SUB-REGIOES 

557 33.598 . 85,15 263.176 97,98 

___ :._ ____________________________ :_ __________ ;._ ________ : 
fONTE: Estatist i c as Industriais da .Estado de Saa Paula 

·Diretoria de Estatística 

• ' 

Secretaria de Agricultura, Iodustria e Comercio do-Estada de Saa Paula 

01 

., .-...... -·-·· ........ ·- _, ............ ,. ______ ·---- .. 
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QUADRO X: ESTADO DE SAO PAULO - INDUSTRIA DE TRANSFORM~CAO 
OISTRIBUICAO EPPACIAL - PRINCIPAIS SUB-REGIOES 

1956 

-----------·-------- --,--------
HE PD VP (Cz5 1.000) 

-------------·.,-------------------
v.a. v.a. % v.a. % 

-----------------------------------------------------
PARTICIPACAO SOBRE O TOTAL DO ESTADO 27.930 

' 
103,90 723.525 109,00 255.192.957 Hl0,93 

Total Estadó 5.833 20,96 393.381 34,37 130.461.489 51,12 
Capital 8.268 29,611 490.fli2 67,73 169.962.659 66,60 
R!IGSP 19.662 70,40 233.513 32,27 85.230.298 33,40 
Interior <Estado-ESPl 

. PAATICIPACAO SOBRE O TOTAL 00 HHERIOR 

Sub R. Santos 786 3,59 10.215 4,37 9.845.114 11,15 
Sub R. S.J. Callf.!OS 2é7 1,05 S.073 3,47 L. 810.952 2,12 
Sub R. Taubate 246 1,25 7.896 3,38 1.130.777 1,33 
Sub R. Sorocaba 1.822 5,20 28.947 12,39 8.211.650 9,63 
Sub R. Cat~pinas 1.699 e,64 34.365 14,72 10.315,070 12,10 
Sub R. Piracicaba 635 3,23 11.695 5,02 3.809.398 4,47 
Sub R. lim~:ira 839 4,26 12.3l6 3,27 4.877.002 5,72 
Sub R. Jundiai 381 1,93 19.884 8;52 4.223.869 4,96 
Sub R. Rib~:irao Preto 1.&62 :3,40 10.954 4,68 3.178.529 3,73 
Sub R. Araraquara 617 3,09 4.872 2,08 3.007.744 3,53 
Sub R. S. Carlo~ 338 ],72 5.601 2,39 1.321.140 1,55 
Sub R. franca 264 1.34 2.910 1,24 895.914 1,04 
SIJ.b R. Jabot i cabal 542 2,76 3.366 1,46 1.593.840 I ,Bl 
Sub R. Bauru 637 3,24 7.100 3,04 2.659.262 3,12 

-------~---------------------------------------------.-----------------------

TOTAL DAS PRINCIPAIS 9.183 46,711 168.194 72,~4 56.816.461 66,66 
SUB-REGIOES 

---------------------- -----------------------------~----------

FDHTE:.FISGE- Pesquisa Industrial d2 1956. 

144 
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Q!!AllRD XJ; ESTADO DE SM PAULO - INO!ffiTRIA OE TRAHSFORMCA.O 
OISTRIBUICI\0 ESPACIAL- PRINCIPAIS SU8-REGIOE1i 

1966 

--------------------------------- -------------------
HE PO VP (CzS 1.0001 VJI 

----------- ----------------
v.a. ;z v.a. % v.a. % v.-a. % 

-----------------------------------------------------------
PAATICIPACMI SOBRE O TOTêl DO ESTAOO 35.~3 109,60 825.043 100.00 ó4'M18.119 UM0 295. 963.5!5 iM,M 

Total Estado 14.379 49,5.1 461.429 55,93 335.749.203 51,68 i62.Z22.940 54,81 
Capital 16.734 ~7.20 583.53'1 70,73 461.877.389 71, lt 219.4&7.232 73,80 
RKGSI' !8.719 52,90 241.45-~ 2:9,27 11!7 .740.730 26,90 m.s-62.273 26,20 
Interior {Estada-ESP) 

fi\RTICIPACMI SOBRE O TOTAL 00 INTERIOR 

Sub R, Santos 711 3,79 11.694 ~.84 27.490.220 14,64 11.!37.5!5 15,26 
S1Jb R. S.J. Cupos 221 1,18 9.2n 3,85 4.602.1136 2,45- 2.260.766 2,92 
Sub 9, laubah 295 '1,58 7.870 3,26 3.667,567 1,95 1.692.531 2, JB 
S.Jb R. Sorocaba 723 3,96 31.276 12,95 15,916.458 B,~B 7.976.456 10,20 

. SlJb f, ta1pinas t.B2B 9,77 39.2~7 16,<!4 2US9.b6B 1~,92 10.914.690 14, 07 
Sub R. Pirati<:aba 596 3,18 11.'103 ~.93 8.600.963 4,58 3.871.500 4,99 
$!1b R. U1eira 693 3,65 U.Bi5 4,89 7.386.900 5,0~ 4.127.0b5 5,32 
Sl.lb R. Ju.ndlai 477 2,55 . 19.1i7 7,92 9.m.t9'5 5,05 4.S50.917 5,87 
Sub t. libeirae Pr~to 9119 4,74 10.205 ~.23 6.771.552 3,61 2.897.512 3,73 
Sub R. Araraq•nra 5.1! 3,9t 5.079 2,10 4.731.033 2,52 1.751.829 2,26 
Sub R, S. CarlOS- "' J,B6 5.512 2,29 3.692.916 1.92 !.506.975 1,94 
51Jb R. Fran<:a 279 1.49 3.269 1;35 t.ns.~t4 0,95 705.576 0,91 
Sub R. Jabot iGbal 5!5 2,70 3.066 1,27 3.t95.e21 1,70 1.394.400 1,80 
Sub R. 9aunt 6!4 ,3,28 6.395 2,65 4.525.516 2,41 1.545.338 1,9'1 

----------------------------------------------------------------------
TOTAL MS PRINCIPAIS 9.728 46,63 175.691 72,7& 127 ,S02.699 6S,7il 57 .t35.3'39 73,54 
SUHEGIOES 

---------------------------------------------------------------------
fONTE: FIBGE :censo Indil.strial ~e 1960. 
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QUADRO VIII 

PRODUÇ30 ASRfCOlA - CIIMPIHAS 

---------------------------------------------------------------
1905 1917 192:0 (!) 

---------------------------------------------------------------
Ar-roz 100 331,7 608,2 

Milho 100 149,8 152,4 

Feíj~o !00 128,8 3911 

Algod:lo 100 1.529,5 (2) 

Açô:c:.ar 100 . 1.544,4 

Vinho 100 174,6 

------------------------------------------------------------------------
Fonte: Boletins Secr. Agricultura ESP. 

<D Média das safpas de 1920 e 1921 
(2) Safea !919/20 

• 
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dado importante' somando-se a -área de café com as das demais culturas~ 

obtem-se 51392,8 ha e:m 1905, contra um.a <t.r-ea total cultiv.ada de 49406,7 

ha. havendo port:::mto um "excesso" de 1986 ha. O mesmo cálculo Para 1920 

mostr-a respectivamente 53639 ha~ área de 51826,2 t"1a e "excesso" de 1813 ha. 

Esses •excessos" devem-se, obviamente~ ao fato de parte daquelas culturas 

serem intercalares, isto é_. feitas nas: "f"uas• do cafezal. e, eram com 

certeza, m.aiores do que os valores acima. dado que n:g:jo incluimos no 

quadro III os hortigranjeiros: e as fruta:sJ cuja produçgjo também aumentaya, 

estimulada pela urb.anizaç:gjo. A: existência de culturas: interc.al.ares em 1920, 

indicando continuavam se formando novos cafezais_. deve-se 

provavelmente ao r-epl.antio (substituiçâo das: plant.as: mais: velhas < 2l > 

O quadr·D V mostra .a evoluç.âo da estr-utur-a fundiár-ia no munícípío, 
····----····"-·-·······"" •.. 

entre 1905 e 1920. Como .as: classes de área ngo s:go as mesmas· --na·s·._·au·a.s 
estatísticas, procedemos a um .ajuste) convertendo as classes de 1905 n21s: 

de 1920. Para isso, supusemos qUe nos intervalos n~o coincidentes, o número 

de propríedades estivesse unifor-memente dist.r·ibuído em 1:905. Assim. os dados 

desse ano que aparecem no quadre< nâo s::gjo rigorosamente -exatos. APesar· 

dísso_, ele: é útil para identifiqilr .a tendência das tr-ansformaç5es fundiár·ias 

que acontecer-am no período: aumenta muito o númer-o de pequenas 

Propriedades (até 41 ha) e de médias (41 até: 200 ha), caindo o número das 

grandes (200/1000 ha e de mais de 1000 h.a). A área média diminui de 217,8 ha 

em 1905 para 159,7 ha em 1920. 26.6?.. 

Contudo. embora predominassem numericamente (46?. dos 

estabelecimentos:) ___ a:s:," .. JO.>;;J\QJ'_es: pr-opriedades: -~!:.~.~~~--i·~-~~ .~.!:'~as 6?. ___ ,da área 
total em 1920. (quadro VD. As maiores:, det.,-c'fftai:s de 200h~'·-_embora fossem . -, ,: 

menos de 20?. do total de estabelecimentos, ~c:~~-0:1 .. ~?-~~------!}8 área total. O 
qua-dr-o ~II esclarece ainda mais o processo fundiário no pe-r·íodo: houve 

enorme aumento de propriedades de estrangeiros_, que somavam 212' em 1905 

e passam a 450 em 19é:Oi de 33% do total de propriedades no primeiro ano, 

os estrangeiros Passariam a possuir 54~ em 1920. No mesmo quadro. 

observa-se como o valor das propriedades: de brasileir-os era muito super-ior

ao dos estrans:;~eir-os nos dois anos. 

( 2i ) Holloway ~ 1"9S4, mostra qu_e mLtitos fazendeiros eram obrigados a 
formar- novos caíez.ats~ mesmo em .anos de pre.;;:os baixos, para poder 
fixar a m~o de obra imigrante nas fazendas possibilitando o plantio 
ínterc.al.ar-. 
Castro. oP. cit .• .afirma que, também devido a e:ss:e plantio, o custo 
da m~o-de-obr.a para os novos cafezais acabou r-eduzindo-se .. a 
zero". 
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Com esse conjunto de dados temos c:ondioç;:Bes de esboçar algumas 

c:onclusBes. Começaremos Pelo café: embor-a os dados de produç.go e de 

número de cafeeiros per-maneçam ccmst.ant.es ao longo de todo o per-fodo 

<1905/1920), o Censo de 19.20 indica díminuiç~o de 11~ na .ár-e.a plantada. Ha 

série: do númer-o de cafeeiros pr-oduzindo, observa-se que há diminuição de 

13% de 1921 para 19-22~ próxima portanto da diminuíç~o de ár-e.a' é muito 

Provável que. embor-a o registro apareça defasado (a fonte da infor-ma-;go é 

outra)) de 'fato a erradkaç:go líquida tenha começado em 192"0 ou pouco 

antes. As geadg_s: de 1918 'seriam um forte motivo para explicar a/.;/. 

erradicaç'Zo-_···~·rf~:::.::-:t~da for-m.a, o que nos parece importante ressdltar é que 

nâo houve substituiç~o significativa de áreas 

outr.as ocupadas pelas demais culturas 

ocupadas com o café por 

embor·a estas tivessem se 
desenvolvido muito. Ess.as outr.as culturas:, e a engorda' do gado~ 

apn;veitaram~ em grande parte. terras: não utilizadas Pelo café. 

Ho plano mais geral da din~míc.a do complexo cafeeiro, a eYoluçtío da 

agricultura local confirma algucoas tendências afloradas. páginas atrás. Em 

Primeiro lugar, parece claro que as políticas de defes.a 

política económic.a foram eficazes/ no sentido de 

e a manipulaç~o da 

garantir algum.:~ 

rentabilidade para os c.afez.ais das: zonas mais velhas, nâo tendo por isso a 

plantaçf:'io local entrado em involuç§o, corno de outr-o modo ocor-r-eroi.a. Em 

segundo lugar, os dados mostram 

parcelar das gr-andes propriedades 

que 

( <!2 
~~ :tiv.r~~~.~:_e:, __ ~pou,ve r __ e_~alhamento 

) 1 viabil'iz.ado pela pos:sibilidadl!! de 

conver-;i-O'"'"dô '"Cap'it.a'I" â'S:Si~ <í'es:mobilizado~ e·n:;-";::;~-vos _jDv.e.s.:ttment_osJ s:ej.a 'na 
-.--. ---· ''"'''"~--•~""'~"""•"'"'""' "" "'"" ''""-' •'"""' 

zona pioneir-.3, seJa no segmento urbano do comPlexo. Em ter-ceir-o lugar, o • 
crescimento do mer-cado interno, que a din~mic.a do complexo engendrou~ 

estimulou fortemente o pl.antio de outro~ gêneros. diversificando-se 

amplarnent.e a b.ase pr-odutiva no município e na regi!! o Pr-óxima._"' 

O quadro UHI retrat.a a evoluç~o da produç~o dos principais 

gêner-os no município, entre 1905 e 1920. Como se vê~ c.:om exceçâo do feU.âo, 

para o qual há queda acentuada entre 1917 e 1921, todos os demais 

apresent-am expressivo aum~nto, sobr·Btudo o .ar-roz~ carta e algod~o. O Censo 

de 1920 informa ainda que- Campinas era n quinto municíPio produtor- da ar-roz 

Pm Sâo Paulo (e o sétimo do :BrasiD e o sexto pr-odutor- de als:odgo. Seu 

( 22 ) Hollow.aY exP8e alguns exemplos concretos:. par-a C-ampinas. até 
1:910/ll, (op. cit..~ pãg. 192 e seguintes). O autor- mostr-a também como 
a s:ubdívis:âo das: fazendas em lotes foi íncentivada- Pelo gover-no~ 

servindo como propaganda para atr-air imigrantes. 
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Expr-essivos também~ eram o r-ebanho caprino e o ovino. -N~o dispomos de 

dados sobre horticu.lturas fruticultura e cri.açâo de aves. Mas a pr-oximidade 

de mercados urbanos de gr-ande porte, e a implantaç:ê'io loc.al de diversos 

núcleos coloniais, estimulav-am essas atividades, como se comprova atr-avés 

de r-eferências em publicas:t:~es da época ( 23 ) 

Para encerrar essas considera;;:8es :sobre a evohJ.çâo da prodv.são 

agrícola, um fato interessante: Campinas foiJ em 1920, também o maior 

produt-or de ~ do estado < 2:4 ) 

Os imigrantes, 

base agr-ícola lDc.al, 

cons:idePável: entre 1901 

importantes agentes no 

continuaram afluindo 

processo de mudanças na 

ao município em escala 

e 1920 totaliz.ar-am 15.2BO pessoas. Seu afluxo foi 

mais intenso entre 1901 e 1910: nesse intervalo muitos do que se dlr{gir-.am à 

lavoura ngjo vieram instalar-se. nas fazendas de café .. e sim nos núcleos 

coloniais, abertos no município e regi~o próxim-a. A exper·iência com núcleos 

de imigranteS>~ onde cada família recebia u.m lote de terr.a. n~o era nova. 

tendo ::sido tentada ainda no rmpér-io. Mas:, no comeso do século XX .. quando 

ganha impulso novamente, ela gu.ar·da difer-enças impor-tantes daquelas 

tentativa:::: anterior-es. Patrocinada pelo governo do estado, contava com o 

applo dos grandes fazendeir-os; localizados em ter-ras boas (em ger-.aD, 

servindo-se das ferrovias. Pr6ximos de centros urbanos e com o escoamento 

da ppodw;ão possibilitando Pela existência de mercado crescente os núcleos 

Podiam Prosperar e com isso garantia-se a fixaç~o. adeqvadame:nte pe:r·to 

das fazendas~ da m:ão.-de-obra. Em comunic.ão:;s:es da época~ os núcleos eram 

chamados de "viveiros" de trabalhadores~ POP analogia com os viveiros de 

c:afé! ( 25 ), " 

( 23 ) 

( 24 ) 

< 2S ) 

Os núcleos de imigrantes desenvolveram a prodw;:~o em escala 
comercial de v.drias espéc'es de frut.as, muitas vezes com 
variedades trazidas do exterior-. Bom exemplo ê Americana, o-nde se 
cultivava melancia em grande quantidade. 

A: colheita de 1919/192:0 foi fortemente afetada pelas ge-adas. Além 
disso, somadas a Produç~o de Ribeir~o. Preto com as de Cravinhos e 
Sert~ozinho (desmerntirad.as daquele município) o total super-a 
largamente o de' Campinas. De qualquer modo, iss:o mostr-a que o 
munidpío ainda continuava entre os maiores centros cafeicultores 
do estado. 

Para a exposiçgo detalhada d.a form.a'ião deles, ver Monbeig, op. cit., 
p,êg. 154 e seguintes e Holloway, op. cit.J pág. 140 e seguintes. 



MP 

80 

A ínicí.ativa de implementaçgjo desses: ttú.cleos pode ser· entendida 

quando se recor-d.a que a Partir de 1897. quando .a cafeicultura entra em 
crise,. aceler-a-se a safda dos imigrantes. 

Cano~ usando diferentes fontes. mostr-a que entre 1902 e 1908 

emtr-am no estado 36.650 imigrantes e saem 40.386. com saldo negativo de 

4.036( 26 >. Além di~soJ néssa épot:a1 o gDvoerno italiano po:s:kíon.a-se contrB 

a forma da emigr.açâo promovirla pelo governo de sgo Paulo (a "imigraçgo 
' gratuita•). Havia~ assim~ um duplo perigo para os fazendeiros: o de ngo 

encontrar mão de obra. quando recomeçasse o plantio e o retorno à pátr·ía 

de origem, dos aqui fixados. por não haver- Possibilidade de acesso .às terras. 

Os núcleos visavam~ ao mesmo tempo instalar os tr-abalhadores próximos às 

fazendas, permitindo-lhes acesso à pequena propriedade~ e servir como 

elemento de Propaganda na Europ.;~, para restabelecer as correntes 

imigratórias. 

O problema com .;~ m:g<jo-de-obra tenderia .a ser muito m.aís grave nas 

zonas velh-as e maduras, que ngo tinham condíçl'S~::s de competir com -3 zona 

pioneir·.a, seJa n.a oferta de salários~ pela maior produtividade~ seJa n.a 

possibilidade de permitir cultivos intercalar-es. Hessa:s zonas de cultura 

estabilizada. era nas épocas de colheita que o problema se tor·naYa .agudo. 

N.ada mais conveniente~ portanto do que dispor de um manancial de 

tr~balhadores que se ass.sl.ariassem durante um período~ n§o sendo preciso 

contratá-los por todo o ano ( 2:7 ). Isso explica a instalaç:fio dos núcleos 

nessas zonas: o núcJ.eo Campos Salles, em 18:97 (C,ampinas), e o:s de Nova 

Odessa. Hova Europa~ Hova Paulicéia, e Gavião Peixoto (pr-6ximo de 

Arar-aqu.ar-a) entre 1905 e 1906, quando ali-ás o 11úcleo Campos Salle::s: 

receberia novo impulso, for-mando-se sua seção de Ar-tur Nogueira. Outros 

núcleos seriam instalados. a grande maioria até 1910/11. Numa Publicaç;f;o de 

1923, encontram-se relacion-ados os seguintes em Campinas' Campos Salle::s: 

(seor;aes Cosm6Polis e 

Barr-eiro~ sgo Bento e 

Artur Nogueir-a).: Nova Veneza <sec;3es Quilombo~ 

sgo Luiz); Hova Odessa, (6 seçBes) e Uisconde de 

( 26 ) 

( 27 ) H:âo :só os fazendeiros de café tinham inter-esse na cor.stitulçâo dos: 
núcleos, O primeiro deles, o nC\cleo C_ampos S.alles, instalou-se em 
terras da famílí.a Nogueira <Cosm6Polis). muito Próximo de onde 
pouco tempo depois começaria a operar .a Usina Açucareira Esther 
(da mesm.a f amíli.a)_ 
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Indaiat.uba < Z'S ) . Além dos. núcleos oficiaisJ o governo apoiava a subdivis5o 

de terras de P.ar-ticularesJ com a ínspeç;go e delímitasâo das terras, 

ver-ífic.ando títulos de posse e ir1clu:sive •pagando um prf!mio de dez contos 

de réis por grupo de cir,quenta f .amílias definitiYamente instaladas em 

c:olonias agrícoLas de or-g.aniz.aç~o particular". ..U governo ainda coo.-edia 

~;;réditos: ..s. ]ayradoce:s p.af"a comp!"'.a:r terr-as: de fazendas < 29 )~ variando 

com o tipo de solo e dis:t~ncia de ferrovias, com prazos de cinco .a dez .anos. 

A informaç~o acima é fundamental: ela explíca~ sem dúvida, como foi 

possível que* entre 1905 e 1920, tantos: imigrantes pudessem tornar-se 

Pr·op-rietál"'ios. Mas nâo é só isso: é evidente que. nessas condi.r;Bes. ficava 

muito mais: fácil a açâo daquele mecanismo conver-sor- do uso de ter-ras~ 

anterior-mente referido.' Par-a os fazendeiros. a ins:t.al.ac;âo de núcleos nâo foi 

apenas uma for-ma de r-esolver o problema da mgjo-de-obra. Foi também um 

excelente negócio, pois permitia 1 numa conjuntur-a de crise, a venda de parte 

das propr-iedades, a desmob!lizaç~o de um capital que se desvalorizaria e sua 

r-econversgo. Essa .ag:~o do governo permitiria também o sur-gimento de 

núcleos (Par·ticular-es) e loteamentos no Oeste Pioneiro ... 

Uma vez superada a f.ase mais aguda da crise, depois de 1910/lL 

Parece ter arrefecido o impulso à instalac;:êio dos núcleos coloniais. Ganhou 

fort;:a, de novo, a idéia de: incentivar a "imigra'iSo livre• ( 30 ) 

• 

( 28 ) Piz.a, 1923. Sâo citados ainda dois núcleos p-articulares• Friburgo e 

Boa Vista. Num questionário sobre .as: condiçaes da .agricul tu r· a 
(1912/13') informa-se que o nõ.cleo Campos Sales tiríha 234 lotes. 22.9 

famílias e 1.172 habitantes. O de Hov.a Odess.a tinha 141 lotes. 

( Z9 ) HoHoway, OP. cit. pâg. 193. 

( JO ) Holloway, op. cit. pág_ 161. Escaç:.a aos obJetivos do nosso t.r-.ab.alho 
discutir as: raz6es da mudança. Mas é claro que, com ..::. superas~o d~ 

crise. fic.ava mais fácil às 11forças de mer-cado 11 disPensar a .aç:âo 
governamental. quanto à venda de te::rras. Além disso, provavelmente 

na quest.âo d.a imigra.:;go houvesse algum conflito de interesses, 
entre os proprietários das zonas velhas: e os d.a zona pioneir-a. 
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Pr-osseguindo com nosso exame da:s tr-.ansf or-m.aç8es agrícolas em 

C.ampil"!.as no período~ r·es:t.a verificar como evoluiu a populaçâo f"ur-al. Em 

1918;- a Prefeitura Municipal r-ealizou recenseamento que permite compar-ação 

com os dados de 1900. Assim 1 a populaç:tío rural .. que somava cerca de 45 mil 

Pessoas em 1900A atingia 59.092~ em 191B. A taxa média anual de cr-escimento 

corr-espondente é de cerca de 1,5%: estava havendo, por-tanto.,. apenas 

crescimento vegetativo (ou muito pou:c:o mais). Sur-ge assim uma quest~o 

impor-tante: se aumentavam os nú.cleos coloniais~ crescia o númer-o de 

pequenas pr-opr-iedades.,. havia ditlers:ifícaç~o nas culturas. e ainda ::SE! mantinha 

a p-r-odu.:;~o do café.,. n~o sería de esper-ar aumento muito maior da POPL.iJa.c;âo 

r-ural? Acreditamos que o cl""escimento relatilJ.amente pequeno seja uma prova 

de que o incentivo .aos núcleos coloniais e o retalhamento de parte das 

grandes Propr-iedades f oi bem sucedido ao fixar .a m~o-de-obra, a qu.:~l 

muito prot;avelrnente dividia seu tempo de trabalho entr-e o cultivo das 

terras próprias e a colheita e trato dos cafezais e canaviais. E bom 

lembr·.sf" que a époc.a de colheita do c.afé e do plantio e colheita dos outros 

gêner-os n:;:io coif'lcidia~ e também que na época a agricultura de Sâo P.aulo 

era tecnicamente r-elativamente av.anç-ada ( Jt ) .. sendo as de 

agricultura mais: tecnific.ada em 19ê0 .aS de Campinas e Ribeirão Preto < 32 ) 

O exame do per-íodo 1905 - 1920 mostra .a competência da classe 

dirigente cafeeir-a local. ern super-ar os: obstáculos que se colocavam à 

continuidade do pr-ocesso de acumuiaç:âo. 

A co'nformas~o de um ·~.colar-• de pequenoas pr-opriedades:, convivendo 

com as médí.:~s e: grandes~ antes de mais nada impediu .a ínvolu.;;:~o da 

cafejcultura, ao garantir a m:êlo-de-obra sem aumento acentuado dos custos/ 
I 

e .tornou possível a mobilizas:ão dos capitais empatados nas terras. E 

evl_dente que foi o pr-ocesso de acumulaçâo cafeeira~ por outr-o lado~ que 

viabili:z ou 

Prove-r .a 

aquela implantaç:ão de peque11as propriedades. ao gerar- mercados, 

infra-estrutura de transpor-tes e desenvolver- a urbanizaç~o. E 
--~----- '""" ' 

cer-to que ·o.. por-te da cidade de Campinas, e seu sistema de transportes e-

( 31 > Cano, OP. cit.~ pág. 69. 

( 32: ) Oliveira e Tartagli.a, 1926. 
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serviços< 3 3 ) garantiram o sucesso dess.as mudanc;a:s fundiárias ( 34 ) 

E aqui está outr-o aspecto fundament..al: as tr-ansformaç5es que 

ocor-r·eram nesse período nas estr-utura agrícola e agrária local criaram 

condiçaes para que se estabelecessem relac;e:es diferenciadas e dinàmicas com 

o nó.cleo urbano. Do ponto de vista econômico, pot..encializar-am assim a 

acumulaç~o de capital e a diver-sificao;âo da base produtiva; do ponto de 

vista social. contribuíram muito Para que pudesse se estabelecer um 

segmento médio relativamente numeroso, composto dos pr-6pr-ios agr-icultores 

e de comerciantes. pr-ofissionais liberais. trabalhador-es da indús:tria~ etc ... , 

que passar·ia a ser uma car-acter-fstica do município. 

Finalizando este tópico, cabe dizer que nos ano:;: g_o o tr-aço 

marcante da agricultura foi o "rushlt cafeeiro. Em CamPinas. há reduç~o do 

número de pés entr·e 1921 e 1922 (ou p-ouco antes) cail"!do o total e 28 .. 5 

para 25.2 milhe:es; em seguida, nova erradicação reduz m-3is o estoque, que 

cai par-a e4,1 milhões. Depoís. a partir da metade da década .. com as condiçaes 

exter·nas e il"'terl"!as excepcionalmente favoráveis estimulando novo plantio, o 

est[;.que volta a crescer moderadamente. passando a 25 milhees em 1926 e 

atingindo 25 1 5 mílh3es: em 1928'-1930. Com as err·adicaç{H:s: e o novo plantioJ 

aumenta a produtividade média. e a Produç:2io se sustenta .. em níveis pr6ximos 

aos do início da década, 

fl partir- de 1930, com a crise:1 recomeça a ePradic.aç;go em bases 

mais drásticas= em 1938~ restavam somente 9 milhBe:s de pés, e na década de: 

40 eles se reduziram ainda mais. 

( 33 ) Convém Lembrar$ por exemplo, a constit.uit;:âo de uma ferrovi.a 
municipal~ pelo capital cafeeiro local; para servir a. uma zona que 
seria de núcle-os coloniais e pequenas propr-iedades - a Funilense 
(1899). 

( 34 ) Huma fase em que o mercado geral de trabalho assalariado ainda n:?io 
estava plenamente constituído, o capital i"'ecr-iava assim a pequ.en-a 
propriedade c.ampones:.a. Par.a uma análise geral desse pr-ocesso n.a 
cons:tit.uiçgo do capitalismo. IJer Gr-aziano da Silva.. 1981. Cap. I# item 
1.3. 
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2.2.2. Evoluç:io Industr"ial 

A discuss:~o sob,-.e o processo da, industrí.aliz.açâo em S. Paulo, a 

Par-tir da din~mica c.afeeira, encontra-se- exposta em bom número de obras 

bastante conhecidas ( 35 ). Dentre ela:s, a de Cardoso de Mello e a de Cano 

forneceram a base da conceituaçgj;o que utílizaremos par.a os principais 

marcos d.a periodizaç~o .aqui .adotada. 

A produç~o e a comer-ciallzaçâo do café cr-iaram as condições para o 

nascimento d.a indústria, ao pr-opiciar·em a acumulac;:ão - dos capitaisJ 

or.sanízaram um mercado de tr-abalho ceom um fluxo em gr.amde escala de m~o 

de obra livre.. e garantirem, através da cap-acidade para impor-taçgo geN:1da, 

a possíbilídade de aquís:iç~o dos: meios de produc;~o e, no início, também dos 

bens necess.êr·ios à r-epr-odu.:;go da sua for<;a de tr-abalho. 

A matriz do capital industrial foi o capital cafeeir-o, tanto o 

empr·eg.ado na atividade nuclear (a Pl.antaç§o de café) quanto os que 

fin~ncí.ar-.am o segmento v.r-b.ano do complexo. O "vazamento• dos c.apit.aís do 

c:.afé para a i11dústr-ia (e outros setOr-es) oc~~~ei'rla t--~nto nos ffiomentos de 

auge quanto na cr1se: na fase expansiva~ porque "a acumulaç~o financeira 

fic.ava acima da real" ( 36 ) e na cr-ise porque, como mostra Cano~ embo!"'a 

no conJunto da atividade cafeeir-.a o excedente caísse a níveis baixos, na 

zona pioneir-a <com tePras mais r-ecentemente incorporadas:) ele ainda ser·ia 

alto, podendo "vazar- 11 para outros: setores do Complexo, ( 3 7 ) 

A manipula.;âo d.as •Jari.àveis de poHtíca econômica e .a es:tPuturaçâo 

das políticas de valorizaçâo e defesa do café permitiram que se mantivesse 

um mínímo de capacidade de acumulac;âo no complexo~ mesmo nas crise, 

fundamental para o crescimento da indústria. 

( 35 ) Cardoso de MelJo~ 1975; Cano, 1977: De.an~ 1971; Lima, 1954; MaPtins, 
197'6; Su.zigan, 1986; Simonsen, 1973. 

( 36 ) Cardoso de Mello, OP.cit. 

( 37 ) Cano, op.cit. 
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No começo da década de 192:0. a indústr-ia paulista j.§ produzia a 

gr-ande maioria dos bens necess~r-ios à repr-oduçâo da força de trabalho do 

estado. O total de estabelecimentos: era de 4.112~ os quais emPr-egavam 29~1~ 

dos oper-ár-ios industriais do Brasil e concentr-avam 32.2% do valor' d.a 

transformas~o industrial nacional ( 311 ) f'redominaY.am, ness.a estrutura 

industriaL os r-amos produtores de bens: de consumo nâo dur.t3vei:s < 39 )) 

que detinham 60,1% dos: estabelecimentos, 70,51: dos: operários e 77 ,Sr. do 

valor d.a produç~o industr-íal. O setor- predominantemente pr-odu to r de bens 

irl'errnediár-íos era responsáv-el por 2'6,9(;.' dos oPerários e 19,6(;.' do v.alof"' da 

produçâo: o setor- pr-odutor de bens de capital e de consumo dur-ável era 

pouco expressivo. respondendo por- aPenas 2.6(! dos opertlrios e 2 .. 8?. do valor 

da produç:go_ A indústria tê:xtil constitui.a o !"'amo mais impor-tante: 33.665 

oper-ários (4L7% do totaD e 29,1% do valor da prodw;5o. O segundo ramo mais 

importante era o de produtos alimentar-es. vindo a seguir o de vestu.::ir·ios e 

ar-tef-atos de tecidos. 

Hos ~anos 20 houve grande cresciíflento do investimento industr-i21L 

amPliando-se 

Jiversif ica-;2io, 

a capacidade produ tív.a. e ocorreu 

com impl.o:mt.aç~o de novos ramos e 
t'*~' 

est.ablecímentos. emp~g.ando 157.205 

t-ambém significativ-a 

setor-es_) Em 1928, 

oper-ár-ios (quase o funcionavam 9.516 

dobro de 1919) e o valor- da produçâo pr-aticamente triplicar-a, em termos 
" 

nominais. O p,ar-qué f.abr·il paulLst.a concentr-ava Já 37r. da Produçâo industri.at

do País. Na estrutura setorial dessa indú.stría de tr-ansfor-mação, o r-amo 

têxtil continuav-a det.endo em 1928 cerca de 30:Y. do valor da pr-odu.çgo, e os: 
demais ramos: de bens de consu.mo n~o. durâvel também m.antem suas 

participaçi3es. M.as: outros ramos, r-egistr-am impor-tante crescimento: .a 

químic.a, me.c.t:rnic.s, metalur-g!ca,. material de tr-anspor-tes~ papel e papelão, 

mírterais n:í!ío metálicos: (cimento). Esse av.anço rel.ativo dos setor-es 

produtores de alguns bens intermediários e de pr-oduç:go :seria estratés;úco 

par-a a et-apa s.eguinte (.aPós 1933) quando a indústria passaria .ao lug.ar 

centr-at na din~m!ca de acumuL..a;;âo d.a economia brasileira._"' 

( 38 ) Os dados relativos à indó.str-i..a em 1920 foram tir.ados de Negri. 1987~ 
e .a fonte é o Censo dê 1920. 

( :>9 ) Mobiliário~ prodLltos: farmacêuticos, perfumar-i.a, sab5es e velas, 
t~xtil_. vestuário e calçados, produtos .aliff'lentares:, bebidas, fumo e 
editorial e gráfica. Seguimos aqui .a cl.assific.açg;o dos ramos 
industriais ..adotad.a por Cano. ~'er Cano, 19S1J pag. 74/75. 
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Colocado 
necessário .agora 1 

esse 
antes 

quadro ~er-.a-1 da 
de estuda!"'mos: .a 

industr'i.a no Pe:r-íodoo f.az-se 
evolw;:~o de sua ímplantaçf!io em 

C.ampin.as:, 1 tentar urn reconhecimento da distribuic;âo espacial (no ter·dt6r·io 
Paulista) dos Prir~ciPais ramos e setor·es que a comPunham. Ess.a análise 
esP~:-éializada da indd:stri.a é Problemática4 dada a dificuldade de obtE!n.;~o de 

"""'" 
dados regionalizados; o Censo de 1920~ p.ex., n:go aPresenta a localiza<;~o dos 

estabelecímentos:. Assim. utilizaremos aqui os dados: fornecidos pel-3 

Estatística Industrial de 1928, da Secretaria da Agricultura, Indústria e 

Comércjo do Estado de S. Paulo, pr-imeir-a fonte .a fornecer infor-mao;6es que 

permitem a regíon.alizaç:go ( 40 ) 

Naquele ano. a c:íd.ade de sgo Paulo e os municípios da atu-al Região 

Metr-oplitan.a detinham ~11;: dos operários, 73% do valor do capital e 64;3~ do 

número dE! est.abelecíme:ntos da ind(!.str-i.a paulista. Esses índices de 

c:oncentraç:go elevados, nâo devem no ent.anto obscurecer o fato de qu.e 

também no inter·ior- a implantaç:":1o industrial deserwolvera-se: com quase 30% 

da produç:go do estado, o 10hlf'lterland" paulíst.:~ r·espons.abilízava-se já por 

mais de 10r. do tot-al nacional ( 4 1 >. A performance da índú.:st.ria têxtil, o 

m.:~is import.ar1te ramo n.a époc.a, ilustra berr esse pr-ocesso. Em 1907, 63?. de 

suas fábric.as: e dos operários: estavam no interior; em 1928, esse-s valores 

'laviam diminuído substancialmn:te. para ap-en.as 20?. dos e:s:tablcimentos e 36% 

dos operários ( 42 )_ H~o obstante isso, em termos absolutos, o número de 

fábricas no interior- triplic-ara~ passando de 21 Par·.a 61. e o nl.imer-o de 

oper-ários s:altar.ã de 6.500 P.ara ma!s de 24.000. 

( 41! ) Essa Estatística nâo inclui as "industrias rurais", 
cere.ais.. produ.;;:~o e r-efino do .açuc.ar, ind,J.strializ.aç~o 

b.aneflci.afflento de café~ algodâo e arroz e Laticínios. 

moagem de 
de c.arne, 

( 41 ) Hegri~ 1987, p.:~g.14. A ngo inclu.s~o das "industr·ias r-ur-ais" nesses 
P.er-centu.ais poder-ia, à prlme:ir-.a vlst.9 .estar- subestimando o peso do 
interior-. Cabe lembrar, por-ém que .a moagem de trigo e a 
industri.alizaç~o da carne - dois dos principais r·.amos da indústr·i.a 
r-ural - estavam no fin.:~l da década de 20~ altamente concentr--ados 
n.a capital e: regi:êio próxima. P'or outro l.ado, a proc!u<;;~o do açu.car
era totalmente interlorizad.a e grande abs:orve-dor.a de mgjo de obra 
e de c.apit.ais:. Os outros ramos (beneficiamento, laticínios) er.am 
ainda de pequeno pr;;so no total da indústria, embora tivess<em 
impor·tàncí.a regional. Ver, sobre isso_. Suzigan} 19B6J C'3P.31 ítem 3.2 e 
c.ap.4, ítem 4.2. 

< 42 _> In Negri, 1987a. 
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Até a década de 2'0 1 .a indústria téxt-íl compunha-se quase 

exclusivamente da f.abricaç~o de tecidos de juta (concentrada na capital e 

com uma fábrica em Santos) e da fiaçâo e tecelagem de a]godâo, cujo 

pr-incipal polo interiorizado era .a sub Regi~o de Sorocaba. Dur·.ante os .anos 

20, verifica-se um impulso á diversificação dessa indústria (a par do 

cr·escimento daqueles segmentos) com a fiaçâo e tecelagem de seda n.aturaL 

a f.abricaç~o de tecidos de sed.a artificial <rayon)~ e a prodw;âo interna de 

alguns tipos de tecido até ent:go importados.. Resolvido (nas pegises mais 

antigas) o problema da o f e r-ta de energia elétr·ica, Pôde também 

diversificar-se a estr-utura 'de tamanho da indústria têxtil. Esses dois 

processos, implicaram numa disseminac;âo r-elativame11te maior dos 

estabelecimentos. Além do polo tradicion-aL outr-os for-t~lecer-am-se no 

período: Amer·icana, Campinas, JundiaL IJale do Paraíba. Mesmo .alguns 

municípios ma!:s a Oeste. como S~o Caf'los e Ribeir-âo Preto, r-egistram su.a:s 

primeir-as f ~bricas. 



QUADRO IX - RE6Il!O METROPOUTAilll DE S:!O PAULO - Illll. TRAHSF. 

CONCENTRAÇãO A HiVEL DE R~MOS - 1928 

Percentuais em Relasgo ao total do Estado de sgo Paulo 

1928 - <EM X> 

-----------------------------------------
RtiMOS 
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-------------------------------------------
1928 1928 

---------------------------------------------------------------
1- Est.Vegetal 
a- Mín. n. met. 
3- Metalur-gia 
4- Me:c~nica 

5- Mat.Elet.Com. 
6-- Mat. Tr-.ansp. 
7- Madeir-a 
S- Mobiliário 
9- Papel e PapeJgjo 
10-:t:orracha _ 
11-Couros 
12-Química 
13-Prod.F arm.lJet. 
t4-Perf .SabâoJ Velas 
15-Prod. Mat. Plást. 
16-Têxtil 
17-Ves:t. Calç.J Art.Tec. 
18-Prods. Alim. 
19-:Bebidas 
ZO-FI.Jmo 
2:1-Edit. Gr-áfica 
22-Diverzos: 

79J5 

93,6 
71,0 

100.0 
38,2 
69,5 
BB,O 
70,0 

100,0 
47,7 
73,4 
97,1 
66;1 

63,8 
79,6 

78,67 
75.4 
B4,6 
93~7 

81,8 

83,6 
87,1 
7116 

100,0 
27,6 
75,3 
92_.2 
54.3 

100 .. 0 
49,2 
66 .. 5 
98.4 
84~5 

68,0 
82,1 
55,63 
63_.9 
97.5 
96 .. 0 
79,.3 

------------------------------------------TOTAL 71,09 74,35 

-----------------------------------------
FONTE• Estatísticas: lndustr-i.ais do Est.ado de 

Est.atístic.a/Secret.aria de Agricultura .. 
Est.ado de s-go P.aulo. ln Negri, 1987b. 

S~o Paulo 
Indústria e 

OPRMSA = Hümero de operários da Regi~o Metrop. S~o Paulo 

OPESP ""' Hdmero de operários do Es:t.ado de S. Paulo 

VRRMSP = I.Jalor do c.apit.al da RNSP 

UKsp - Valor do capital d.a ind(l.:5tria do E.S.Paulo 

Diretoria 
Comércio 

de 
do 
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Ademais d.a têxtil outro segmento industrial com impl.ant.açâo 

importante no interior em 1928 er'.a o de máquinas p.ar·a lavoura e indus:trias. 

Esse setor emPregava no estado 4978 oper-ários: em 92 estabelecimentos e 

45~ do seu c.apít.al e 56?. dos operários estavam no inter-ior, em fábricas 

localiz.adas em 2'5 mu.nidpios diferentes. As principais fábricas estavam em 

Campirtas <Mac HardY) .. Mococ.a • Jabot.ic.abal. Jundiaí e Ribeir~o Pr-eto; .além 

dessas. destacavam-se as grandes oficinas das estradas de ferro <em 

Soroc.aba~ Mair·ynk 1 C.ampinas, Jundiaí e Bauru), que produziam nêio apenas 

peça e componentes, mas v.a9ses e -até mesmo locomotivas: completas. A 

produç:f:io de outr-os típos: de mêíquin.as~ e de ar-tefatos metálicos em ger·aL 

estava fortemente concentrada: na capitaL 

couro. 

As indústrias de fosfor-os:, papel e papel~o" sab;go e sabonetes, 

louça~ caL cer-.amica~ tiJolos e telhas também apr-esentavam 

inter-ioriz.aç~o significativa, embor-a alguns grandes estabelecimentos 

estivessem na capitaL São segmentos que apr-oveitam diretamente matérias 

pr-imas agr·opecuár-ias, e minerais; com exceç~o das indústrias de cal e: de 

óleo de caroc;o de .algod:go que localíz.avam-s:e na su.b Regiâo de Sorocaba~ os 

demais concentr·aiJam-se na Regi~ o de Campinas._ 

As indústr-ias de massas alimentfcias, as: serr-arias, as manufatu.ras 

de/ pólvor.a e explosivos e as serr-alherias apr-esentavam-se disseminadas: pelo 

inter·ior. em grande número de municípios. mas em estabelecimentos de 
pequeno porte, e seu peso r-el.ativo na produç~o do estado era reduzido.' 

Todos os demais ramos estavam fortemente concentr-ados na capital e n.:~ 

reglgo da atual 6raande Sâo f>aulo. Nas indú.stri-as: de fumo, conser·•JasJ 

ferr-agens, calçados, chapéus e cervejas no estado coexistiam plantas fabr·is 

de portes muito diferenciados e, embora o maior peso de sua produç~o (com 

as grandes fábr-icas:) também se concentr·as:se na cidade de S. paulo~ nos 

princip.:afs: polos urbanos do interior haviam estabelecimentos de peqveno 

porte, e mesmo alguns de porte médio (com cer-ca de 100 a 150 oper.ârios>. 

Para completar_. cabe fazer refer·éncia à pr-oduçâo e refino do açuc.ar-. Nâo 

dispomos dos dados para 1928, mas o número de usin.as ~w .. e er-a de doze em 

1907, cr-escera. P.ara vinte e seis em 1932. Seu impacto em -termos de empr·ego 

é~ como se s.abe, bast.ante significativo= a Usina E::-ther. de Cosmópolis 

(,nunidpio de Campinas. na éooc.a) em 1918 empreg.ava 1200 trabalhador-es. dos 

quaís. 450 no processamento índus:trial (e ngo er-.a a maior usín.a do estado). 

Além disso~ a oper-ação d.as usinas ge.r.ava importantes efeitos de 
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encadeamento industr-ial,. sobretudo com o segmento met.al/mec.anico( 43 ) 

Ã sub regigo de maior peso industriaL fora da Gr-ande S~o P.auloJ é 

, __ 'á! de Sorocab.a·, em 1928• ela concentrava 38% dos operários do interior-. e um 

terço do capital <excluídas as indústrias rurais). Era ainda um grande 

c:entr·o têxtíL embora essa sua indústr-ia estivesse perdendo competitividade~ 

em fLmçgo da ant-iguidade de sua instal.aç'2ío e processos de fabricasflç... A 

segunda sub Regiâ'io em peso industrial er-a a de Campinas. com 10?. dos 

operáriDS e_ 9Af. do capital do interior (quadro X); se a ela agregarmos as 

sub Regi5es de JundiaL Piracicaba e Limeira o número de: operários passaria a 

r-epresentar- 23.4% do total. Ou seja~ juntas~ as Regi8es de Sor-ocaba e de 

Campinas absorviam 62% dos: operários industriais do interior, e uma 

propor-çgo ainda maior do valor do c.apít.al. Portanto~ .a loc.ali:z.aç~o 

inter-iorizada da indú.stria em 192B dava-se também maJoritariamente 

concentrada em pelos deter-minados.. nas r-egi8ês citadas, (seguíd.as. peJas do 

Vale do Paraíba 1 Litoral e Ribeir:ão Preto) que cor-r-espondiam às zonas de 

ocupaçâo mais antiga com Polos urbanos consolidados. Has outras r·egiBes (no 

Oeste pr-incipalmente) embora ,o númer-o de estabelecimentos mostre uma 

implantaçâo industrial relativamente disseminada~ sua pouco expr-essiva 

participaç~o no total de operários e do capital sugere que se tratava de 

fábric.as de pequeno porte, dos ramc·s menDs complexos~ na m.aiori.a simples 

prolongamento da agr·icultura. 

Cabe destacar- aqui que .a região de Campinas: era a que 

apresentava a maior diversific.as§o na sua estrutura industr·ial' Jundiaf, 

Campinas, Amer-icana, Pir.acic.aba, Limeira e Rio Cl.ar-o sediavam importantes 

estabelecimentos têxteis, metalãrgicos~ mec~nicos, de sabão e sabonetes:, de 

papel e papel:g-o, de f6sfor-os~ calçados, chapéus, vestuário, cervej.as .. fumo, 

etc. .. A:lém disso, as sub r-egi6es de Campinas e Piracicaba es:t.av.am entre as 

maiores Produtoras de ao;:ucar da época (no início dos anos 30, respondiam 

por 46% do total e:staduaD. 

C 43 ) Ver, sobre isso, Hegri, 19:77. 
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Par-a o estudo da evoluç~o industrial da cidade de Campinas .. entr-e 

1900 e 1930~ as principais fontes s:go o trabalho de Bandeira Jr. <1901). o do 

Centro Industrial do Brasil (1907) e as citadas Estatístícas Industriais de 

1927 a 1930 ( 44 ) Outr-a r-eferência localizamos é a de Silvino 

de Godoi ( 4 5 ) que menciona: 83 estabelecimentos no município em 1912'~ e 

sublinha que. entre 1912 e 1920, n~o há nenhuma impl.antaç~o industrial 

impor-tante. A fonte mais completa, par·a o período anterior- a 1920~ é uma 

est-atística public.ada nesse .ano. que r-elaciona fabricas e oficirías, 

número de oper-áríos, força motriz e produtos ( 46 ) 

Utilizando essa estatística .. elaboramos o quadr-o abaixo: 

!lliADI!O XI - ESTRUTURA IHIIUSTRIAL EM CAMPINAS - 1920 

------------------------------------------------------------------------
HE HO K 

------------------------------------------------------------------------
Indústr-ias Rurais 
F,abrica<;:~o de M.§qulnas 
Produtos Aliffientar-es 
.Bebidas 
fumo 
Me:talu_r-gica 
Téxtn 
Hóveb 
Mate·ri.al de Transpor-tes 
Sabâo 
Vestuário e c.alçados: 
Couros e peles 
Tipografias 
Madeira 
DiversPs 

total 

22: 
03 
05 
06 
03 
07 
o e 
07 
03 
o e 
o~ 

03 
05 
03 
15 

91 

24,2 
3~3 

5,5' 
6,6 
3,3 

' 7,7 
e,e 
7;? 
3,3 
2,2: 
5,5 
3,3 
5,5 
3,3 

16,5 

100,0 

757 
267 

19 
144 
100 

88 
?65 

60 
24 

1l2 
103 

62 
99 

120 
145 

2865 

26,4 
9,3 
0,6 
5,0 
3,5 
3,0 

26,7 
2,1 
0,8 
3,9 
3,6 
2,2 
3,4 
4,2 
5,0 

100,0 

2805500(!) 
3513000 

71000 
1464000 

110000 
750000 

eeooooo 
88000 
49000 

250000 
3705000 

602000 
367000 
348000 
2367500 

17061000 

16,4 
20~6 

0,4 
B,6 
0,6 
4,4 

16A 
0,5 
0,3 
1,4 

ê1J7 
3,5 
2,1 
2,0 
1,4 

100,0 
------------------------ .. ----- -- ~··- -- --~ ----------------------------------
(1) Excluído o capital da Usina Esther-. 

( 44 ) :Bandeira Jr-. r-elaciona .apenas os maiores estabelecimentos. e o Censo 
de 1:907 .apr-esent.a forte: subestima.:;~o. 

( 45 ) In IBGE, 1952 

< 45 ) sgo Paulo <Estado), 1920. :Boletim da Dir-etoria de Inds:. e ComércioJ 
1920. 
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Corno se obser-va no quadro, o ramo de maior- peso, i:s:oladam.ante 

era o têxtil, graças pPincipalmente à f ~brica C.ar-ioba, <em Americana). Além 

dele~ destacam-se as indústrias rurais que per-faziam 24?. do número de 

Esse 

tr.ansfol""maçâo e 

setor era 
beneficiamento 

bastante diversificado, envolvendo a 

de algodgo, café. can.a. arroz. milho e 

açucar .. r-efletindo as transformações. refer-idas. que ocorr-iam na estrutura 

agr-fcol.a local e regionaL o maior estabelecimento er-a a Usina Esthe!"'. O 

setor met.al/mecáníco regredira rel.ativ.amente, entre 1900 e 1920. A cia Mac 

Hardy. que em 1900 tinha 320 oPer-ários, empregava apenas 200 em 1920; a Cía 

Udgerwood tinha em Campinas 47 operàrios1 estando o grosso da pr-oduçâo em 

S. Paulo. As d.arnais empr-esas eram pequenas, havendo uma f.ábrica de pr-egos 

com 55 oper-ários e uma fundíç~o com 13 (naturalmente~ s:e agregadas as 

oficinas da Mogi.ana a impor·t~ncia do setor- aumentaria muito). Nos demais 

ramos~ pr-edominavam amplamente peq•J.enos estabelecimentos na produç:go de 

bens de consumo leves:. No conJunto da indtistr·i.a locaL 5 estabelecimentos 

tinham mais de 100 operários (os maiores eram a Usina Esther·. com 400. e .a 

Car-íoba, cofo 700) e outros nove, entre 50 e 100 oper-ários. Os restantes 77 

estabeleciment-os tinham menos de 50 oper<ários, e formavam um conjunto 

cujo destaque era a diver-:sific.açâo produzindo bens leves de consu.mo e 

tr-ansform-ando matér-ias pr·it"nas como co•.lro e madeira. 

Pode-se afir-mar portanto que em 1920, .a implantac;:âo fabril no 

município~ com 91 estabelecimentos e empregando 28.65 oper-ários, continu.atJa 

obedecendo prkíp.almente ~ evolw;âo da base .agrícola local e r-egionaL o 

crescíment.o do mercado (ur-b.ano e rur.aD de bens de consumo e .a 

import~ncia de Campin~s como centr-o ferr-oviário, 

Par--a avaliar- a evolu<;:~o industrial do município dur-ant-e a déc.ad-5~ de 

e.oJ utilizaremos a Estati"stic.a Industr-ial de 1929~ compar-ando-a com o:s: dados 

de 1920. Afim de tor-n.ar- compatíveis os valores excluímos dos t.otais de 1920 

( 47 ) os estabelecimentos: de tlme-ricana 

(desmembr-ada de Campinas em 192:4). 

( 47 ) Voltaremos .a analisar essas indústrias quando estudarmos a década 
de 30. 
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llllADRO KII - HllHIC!PIO DE CAHI'IHAS - INDúSTRIA DE TRAHSFORMAÇ:!O 

(exclusive: indi'Í.s:trías rur-ais) 

------------------------------------------------------------------------
1920 Uariaç:Jio Percentual 

HJ:! Estabelec. 58 93 60,3 

1340 2625 

------------------------------------------------------------------------

Fontes: S:!o Paulo (Estado), 1920 e 1929 (Est<:~tís:.tíca Indust.r-iaD. 

Esses números deixam clar-o que foi significativo o crescimento 

industrial locaL na década de eo. O r-amo de maior crescimento foi o têxtiL 

que em :1920 n:ão existia na cidade (.apenas: em Amer'ican.a). Ho .ano de 1929, 

Campinas tinha 4 estabelecimentos com 764 operários: um deles era LJ.ma 

fiação e tecelagem de algod~o (116 operários) mas os outros tPês 

inauguravam segmentos até ent~âo pr-aticamente inexistentes na estrutur-a 

industf"ial paulista. O menor- dos tr~s. com 23 trabalt'1ador·es, fabricav.a 

tecidos elásticos, tendo sido fundado em 1920; sua Produ<;:~o vinh.a substítuir 

um artíg:o até ent.âo importado ( · 48 ) Os outros eram uma fiaoy~o (559 

operârios) e um.a fia<;::§o e tecelagem (66 oper.âr-ios) ambos de seda~ cuJa 

produc;1!fo adCJuirira impL\lso em meados da década ( 49 ). A indústria têxtil 

diver-sificava-se. também nos municípios Pr&ximos: e Instala-se uma fábrica de 

r.aion. (seda artificial) em Ameri·c.::~na e outras quatro fia-;Bes e tecelagens de 

seda naturaL H.a fiaç~o e tecel.agem de al-god~o~ a Carioba r-egistrava SOO 

oper-ários em 1928. mas em 1929 reduzira seu pessoal para 350, 

provavelmente em fun.;;~o da crise do ..3etor. 

( 48 ) 6odoi, in IBGE, 1952. 

( 49 ) Par-.a maiores det.alhes sobre a indústria d.a sed< ~ ver Suzigan, 
op.cit, p.ag. 325 e seguintes, lf>GE, op.c!tJ e Flor-entino~ 19?2. As 
exper-iências com a sericultuP.a eram ant-igas em Campinas: apar-ecem 
j.á na exposição de 1885. Uer- Feitos.aJ 1985, op.cit. 
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Quanto aos outros setores. cresce em ger-al a produç~o de bens 

de consumo (produtos: alimentar-es, bebidas, madeira e mobiliário, s.abgjoJ 

metalúrgica).. que explicam aproximadamente 25:-! do aumento do número de 

operários entre 1920 e 192:9. Ha indústria de máquinas, o número de oper~rios 

mantem-se constante. Os outros 75% explicam-se pela têxtiL principalmente~ 

tendo ocorrido ainda em 1928 a instalaçâo de uma grande fábrica de chaPéus. 

Hota-se nessa década expr·essivo cr·esciff1ento do número de estabelecimentos 

de pequeno porte, disseminados nos vários ramos: .. bem como o surgimento de 

atividades industr-iais em peqiJen.a escala até entâo inexistentes <vidros, 

ladr·ilhos e mosaicos, alguns tipos de ins:trumel"ltos~ etc ... ). Fato digno d-e 

r-egistro é que, desde 1908} a Iegisl.a~7âo ffi'.J.nícipal incentivava .a implanta-são 

indust!"'iaL concendendo-lhe favores. A partir de 1920. no entanto, esse 

favorecimento torna-se m.ais efetivo com isenções do ImPosto sobre 

Indu.strias e Profiss8es- e a cessâo de terrenos; seu peso n~o deve te!"" sido 

despr-ezí•Jel quanto ao aumento do número de estabelecimentos na déc.ada, em 

esPecial dos pequenos. 

Par·.a completar- .as considerações: sobre a indú.s:tri.a no mu.r~ícípio, é 

possível reconhecer as pr-incipais etapas de :sua implant.ao;âo. O :surto inici:::rl 

coincidiu com o primeiro grande "r·ush'' cafeeiro., entre 1875/1885, e foí 

_quando se consolidou o núcleo metal/mec~nico e a têxtil. De fins da déc:::rd.a 

de, 18CJ até 1900, na segunda ex:pansâo cafeeír·a~ .a indústria local, embora 

cr·.es:.;.a. é afetada pela febre .amar-ela./ Nessa etap.a a capital .afirma 

definitivamente sua p-rim.azia sobre a rede urbana paulista. Ao longo do 

período 1900/192.0, nâo hou•y•e implantaç~o industrial de monta, ffras prossegue 

o crescimento ditado p-elo aumento da populaç:t!o, pela urbaniz.açâo e pela 

expansâo fer·r-oviária,; nessa fase, o principal impulso liga-se à diver-sificaçâ.:• 

da base .agdcola local. Por- ó.ltimo. na década de 2:0, acompanhando a 

expansão cafeeira e a expr-essív.a industri.aliza-;:âo do estado, o parque 

manuf.atu.reir·D local cresce e diferencia-se~ instalando-se alguns grandes 

estabeleciment-os e diver-sos :setor·e:S novos começando a operar. Daí para 

fr-ente. o próximo gr-ande impuls:o acontecer-ia a partir dos anos .Q,9· Mas~ no 

inter·v.alo, esse núcleo continuaria se ampliando, e .a cidade continuaria sendo 

um dos maiores polos fabris dD estado~. 
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2.l. A evooluç~o das fun-çaes urbanas. 1860/1930 

A par-tir da década de 1860, uma cLar-a diferer.d.ac;:âo econômica 

r--egion.al se estabelece no estado. com o avanço da pr-oduç~o c.afeeira no 

Oeste. Essa diferenciaç~o refer-e-se nao apenas .ao enorme aumento da 

produç:ão. ma:s Pf'incip.alm>;::nte ~s transform.ac;:8es: no Processo Pr-odutiv?-~ "!que 

acornpanh.afil a mar-cha do café naquele es:paí:;o'. Essas t.r.anS'for~aÇe:es:~ que 

estudamos nos itens .antef""iores~ tiveram como ePicentro a f"egiâo de 

Campinas, onde o sur-to algodoeir-o e depois a guerr-a do P.ar'.a9uai 

potendalizam a .acumulao;~o.. o que se traduziu no aumento da Prodw;~o 

cafeeira que passou~ no município de C.ampir.as, do nível de 700 mil 

arrobas/ano em 1860 Par-a 1300 mil arrobas/ano em 1874. Ao mesmo tempo .a 

popula-;ão local mai~ do que dobraria ent-re. 1854 e 1874 < 50 >. Ho mesmo 

~.~rJçu:jp~ __ _::3_ ".P~-:~:Jt:1~~ão da capital mantém-se Pr-atic.ament€ cons l.ant.e: isso faz 
c:om que em "1874 os dois. municípios tenham o mesmo por-te. 

/,,, 
'""""'_ ... 

fiUAIIRO XIII 
E~OLUC~O POPULACIONAL - CAMPIHAS E S~O PAULO 

} 
. i 

----------------------------------------------------~----------
1836 Hl:l4 181'4 1886 f 1900 

t. ,• 

---------------------------------------------------~-----------

CAI:IPIIh\S 6.689 14.201 3!.397 41.253 67.694 

S:!O PAULO 21.933 31.569 31.385 47.697 239.820 

FOHTE: Camargo~ J.F., 1952. 

( 50 ) A taxa de cr-esciroento demo:gr-áfico de Campinas, e-nt~o 4,0:.-:: .a.a., s:6 
seria super.ad-a 100 anos depois, .:~ par-tir da déc.ada de 1950. 
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A partir de 1860 as funções urbanas de Campínas amPliam-se. como 

r-esposta ao •boomn cafeeiro e para atender à exp.ans~o da pr-oduçâo e da 

populaç§o na regi~ o. De f ato# em 1874 os municípios: do Oeste <Rio Claro# Mogi 

Mir·im, Pir.acic.aba, Jundiaí> Já equip.arat~.am-se às localidades m.aís .antigas de 

outras: zon.as:~ como .as do Vale do Par.aiba e Sorocaba. CamPinas:~ lig.ad.a a 

esses municípios Pelo ucaminho de Goiás:" e pelas estradas des-envolvidas 

desde: o "cíclo do .aç:úc.ar·" assumia o papel de Polo regionaL inter·medi.ando as 

atividades ligadas: .à produçâo. comercializaç~o e transporte do café~ e 

absor-~·endo os: estímulos do 'mercado em crescimento e do aumento do 
excedente ger-.ado. ComD s:e vê no quadro~ em 1B72 haviam na cidade 219 

estabelecimentos comercí.ais: de faze.nda:s:J armarinhos~ ferragens. secos e 

molhados, 37 •dep6:sitos'1 (atacadistas) e ímport.ador.as e 8 casas comissárias 

e comprador.:;s de café. 

QUilJDRO l!IOJ 

- ESTAJIELEC:IMEHHJS C:OHER&IAIS EH CAMPINAS 

1872 11177 1882 1886 1890 
--~---------------------·----------------------------------------

Fazendas e ar-marinhos~ 

f err-agems, secos: e molhados 219 198 207 262 

Dep6sitos: e casas: importadoras 37 51 45 39 28 

Casa COfiÜSsár-i.as e compradores 
de café 8 13 8 10 9 

------------------------------------------------------------------------
FOHTE~ Almanaques: de Catnpinas, 1B72. 1877. 1882 e 1886 ... e Alm.an.aqLte de 

Pf'ovinci.a de S~o Paulo, 18-90. 

A indústria loc.&l nasce nessa época com as fundiç5es e fábricas de 

máquin.as agrícol.as~ a prirneir-.a tecelagem e a prodw;~o dos bens de consumo 

mais simples. 

O períodD seguinte corresponde ao Primeiro grande surto expansivo 

do café no Oeste <1876/1883) e é marcado P-ela expans:âo ferroviár-ia. Nessa 
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et.ap.a, .a capital começa a se diferenciar como centro urbano, tendo su.a 

população crescido 52% entre 1874 e 1B86. Em Campinas, o .aumento foi menor-_. 

de 32?.; entretanto nesse último ano nenhum dos dois municípios <os maiores 

do estado) tinha número de habitantes superior a 50.000. A urb.artiz.açj'jo 

induzida dur-ante essa pr-tmeir.a exp.ans.go cafeeir.a era ainda modesta: estavam 

em gestaçâo os elementos constitutivos do complex.o capitalista~ e a 

if'lver-sâo do excedente dirige-se par-a a atividade nuclear, o plantio do café_. 

e para setores como as ferrovias, a produçâo de máquinas de beneficiamento 

e a pr-omoç:go da imígr-a.;:~o. O vaz.amento desse excedente par-a a constituiç~o 

dos outros segmentos do complexo era incipiente# embor-a r·egistre-se a 
for·maçZío das pr-imeir·as empr-esas de serviços públicos e indústr-ias. 

já nesse período, ~ " pequena díspers:âo do Característica marcante~ 

excedente. A díferenç.a da que o cor· ria em ter-rit6rio fluminense, 00 Oes.te a 

burguesia do café revelou-se capaz de comandar- um processo de acumu.lao;âo 

lntegr·at.io.,.oo, subordinado todo o pr·ocesso de lnver·sões .aos inter-esses de 

e;.:pan:s~o da atividade nuclear: n·âo h-3:via "consumo ímpr·odutivo" do excedente~ 

como aconteci.a no Rio de J.aneir·o .. devido à pr-esença dominante do capital 

mercantil urbano lis.ado aos negócios de importa'igo< 51 ) 

Muito distintos seriam os: reflexos urbanos do segundo cíclo 

axp;m:sitJo. ü porte da cidade de S~o Paulo aumenta exponencialmente, de 48 

mif habitantes em 1886 para 239 mil na virad.a do século (.aumento de 403Y.)_ 

No interior, tendo como eixos .as ferr-ovias, exp.:rnde-se a rede de cid.:rdes e 

definem-se outr-os polos r-e~ion.ais. Nesse período_. inicia-se .a montagem dos 

dem.ais segmentos do comPlexo' indústrias, bancos. empr-esas urban.es de 

serviços:~ empresas. de energia elétrica. etc. A magnitude do excedente 

gerado e a caracter·i"st.ic.a de que a taxa de acumulaç:êío fin.anceira tendia a 

sobr-epassar a da .acumu1.ao;âio real dur.arrte o .auge 

vazamento desse excedente da atividade- nuclear para os outr-os setores, 

passando .assim o capital cafeeir-o .a desdobrar-se em "rnultipl.as: f.acesn. Por 

outro l.ado, a intr-odus~o do trabalho livre~ com a imigraç~o em grande 

escala~ cria o rner·cado interno que d.â supor-te e exige a diversific.açâo. 

( 51 ) IJer. sobre esse ponto, Granzier.a. 1978. 
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din~mica de exp.an:s~o e f"'eproduçâo d-a economia cafeeira 

capitalista engendraria~ a partir dessa ~poca 1 um segmento urb.ano que iria 

se tornando cada vez "•:!'t~is impor-tante e complexo: comér-cio de impor-taçâo e 

expor-taç~o~ inter-mediação fin~-~ .. ~~8ii<a, comércio atacadista, indústrias" e-- o·s· 

serviços de ----ãPb-lo à j pródtiç~o :s~o exigidos nes:se processo. O crescimento 

dessas atividades ind~z o desenvolvii'nento de um.a sér-iE! de outras: comércio 

v.ewejista~ transportes urbanos.. serviços 

equipamentos urbanos, comunicaçâío, etc. 
diver-sos~ civiL 

~,., !/''' 

A ____ c.ap.Ltat~_-_..Çons:olid.a sua 
,. z.. !; ·r··f '-" 

hegemônica na· rede 
-"-~-~~-

urbana do estado. Desde os "temPos coloniaisJ 'todas ~-$,- vias de tf".anspor-te, 

terrestres e fluviais do planalto nela se articul.avam, sendo impossível o 

interc~mbio direto entre as di f e rentes porçaes: povoadas do 

Com o advento d.as ferrovias~ esse papel centr.alízador de 

territ6r1o<52>. 
São Paulo se 

reforça enorme-mente. 

O fato de o porto de Santos (oanter líg.aç~o exclusiva por· ferrovi.a 

com .a capital imPedia que se tornasse o vértice de ou t.r.as ligaç8es com· o 
'!ntér.1or·:--~ -·f.tS~Sfffi~- ""lO·ca·Hz.ar:am-se Junto· ao porto as atividades ligadas ao 

comércio 
e:spací.al 

de e:xpor-taç~o~ mas Sâo 

o comé:r·cio importador e 

em posiçâo PPivílegiad.a par· a 

Paulo absorvia .as demais .ativid.ades, em 
·-·---.... _., ____ ,~~"'""''""'""'"'" ---- --- "" 

as .atívidades fin.ar.ceir·.a:s. Est.av.a portanto 

beneficiar-se dos estímulos ur-banos 

crescentemente gerados pe,la exp.ans:ão cafeeir.a. Além disso~ par·te: ponder-áv-el 

dos imigr-.ar.tes que entrav.am no estado passam .a concentrar-se n.a 

capita1(53), viabiliz-an.do-s:e dessa form-a a c::onst-itui-;ão de um mercado de 

trabalho ur-bano (fundamental para o crescimento industrial, p. exemplo). 

Ainda~ como capit.al da província .a cid.ade tendia a concentrar o conJunto de 

~c serviços e atividades que decorriam da .açâo do aparelho de estado~ cujo 

peso e imPort-t.ncia aumer.t.av.am -à medida que a economia crescia e se 
diversificava~ a populao:;::ão aument-ava e o ter·r·lt6r-io ia sendo ocu.P.ado. 

Fator r-eleo,.Jante- nessa defirdçâo da hegemonia paulistan-a foi o 

deslocamento da 

pela estrada 

Laracterísticas 

r-esidência da bur-gue-sia cafeeir.a Par-a a cidade. lJiabilizado 

de fer-ro~ ess:o:. d~slocame:nto re-spondeu às novas 

de acumul.as:âo com o-s desdobramentos do capital em 

( 5<! ) Pc~do Jc, 1971. 
< 53 ) Isso ocorr-ia tanto por-que parte 

ur-bana~ quanto pelo deslocamento 
Morse, 1970. 

desses imlgr-.antes er.am de or-Igem 
da m:gjo de- obr.a d.as fa:z:er.das. Ver-
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difer-entes esferas~ e a transformaç:;:io dos grandes fazendeiros em homens 

de negócio ur-b.anos com múltiplos interesses. Desde cedo~ nesse proc:essoJ 

mostr-ou-se impor-tante • participação governamentaL pelo que er-a 

indispensável a proximidade com o centr-o das decis8es políticas ( 54 >_ 

Nesse tr-anscurso} o papel da cidade de Campinas :sofreria gr-ande 

mudança. De um lado~ .as ..fri!lteir:.:?,~ d.a acumula7~0. deslocavam-se cada vez 

mais para Oeste.. e nos eixos: de penetrac;~o definidos Pelas: ferrovias 

mu:Jtiplicai.J.am-se novos municípios: e consolidavam-se outros centr-os 
a ,ç_apital garantia par-a si a hegemoni.a nas 

p,rinçj,e.,aj~,J_uo"ç·_?L~Ê urbanas do complexo. Assim, após o perfDdo em que~ como 
.;~';Pii~l~-;;;;;(;~'i;.t' da pr-ovíncia Campinas fora o centr-o das mudanças n.a 

economia escravista} agor-a suas funç8e:s: ur-banas se ajustariam aos novos 

padt"3es Produtivos e territoriaís determinados pela evolw;âo do complexo 

capitalista. 

Ho entanto~ isso- r"lâo parece ter- acar-retado o esvaziamento das 

funç8es: urban.es de CamPir"las, como suger·em por exemplo Mello e S.aes, em 

seu interessante art.igo de: 1985 ( 55 )~ De acordo com esses autores~ a 

p-artir do advento da estrada de ferro a concentra.;:ao em sgo Paulo d.a 

at~vidade indl.lStr"iaL do comér-cio impor-tador e atacadista e das casas 

comiss.:kias e de: cons:ign.aç:ao teria Provocado o retraimento dessas ativid-ades 

nas cídades: mais: .antigas do inter-ior, principa~.%O.t.~ em Campinas. --º.:.:C:...~_da~5=~~~-· 

disponív,.veis, obtidos em fontes d.a épooca,( nâo Oonfirmam __ porém esse 
_ _r:_~traimento. Em-· Pr·i~--~íro lugar~ como vimos n~s-- .. rt·é·~-~ antef'iores, no que s:e 

''''""""""o/"""~""' 

refere à indústria~ entre 18:70 e 1890 aumenta b.as:tante o ndmero de 

estabelecimentos na cidade, imt:·lantando-se diversos novos r.amos produtivos; 

sem dúvida. um grande estímulo para esse surto fabril adveio Justamente 

das ferrovias. Em segundo lus;~ar~ também n:ão ocorr·eu diminuiçgo da .ativid.:.de 

comerci.;oL como se verifica no quadro XIIJ. Evidentemente, os dados obtidos 

dos Alm.anaques: est:ao suJeitos a elevado grau de imprecis~o~ dada a 
natt~\rez.a dessas publica.:;aes. Ho quadro XIIJ, .a diminuiçgo mais significativa 

ocor-r-e com os depósitos 

mas é possível que isso 

e casas 

se deva 

importador-as: entre 1877 e 1B86 < 56 )J 

à classificação .adot.:.d.a (por exemplo, d? 

estabelecimentos que er.a1' ao mesmo tempo atacadistas e vareJistas). 

Autores locais, escr-evendo sobre o per-íodo, n~o mencionam qualquer 

( 54 ) IJer, sobre isso, Morse$ 1970, p.ag. 233 e seguintes. 
C ::5~ ) Mello e Saes, 1985, p.ag. 311 e se9uíntes. 
( 56 ) Em 1890, os dados: refletem os efeitos do surto de febr-e .amarel.:. 

que começou em 1889 e afetou dur-.amente a vida urba:n.a. 
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re:tr-açgo nas .atividades: ur-banas. sublinhando justame-nte: oposto (até 

1890)(!>?) Mello e Saes fundamentam seu ar-gumento em dados dos Almanaques 

para a Pr-ovincia de S~o Paulo de 1873 e 1884. Mas existem problemas com a 

manipulasgo desses dados (especialmente dupla contagem com os 

estabelecimentos de 1373> o que índuzlu-os à conclus:§:io~ a nosso ver 

exagerada, de gr-ande diminuiç~o deles no período < 58 ) 

Em síntese, pensamos.-' que~ embora seja inegável que a introduç~o 

da:s ferrovias tenha tido papel fundamental no crescimento diferenciado d-a 

capital~ os gr-andes condícíonantes nesse processo de dif er-enciaç:gjo s~o a 

introduç:t"o do trabalho livr-e em grande escala, a par-tir da década de 1880~ 

e s:obr·et.udo as: caf"acterísticas do s:ur-to cafeeiro de 1886 a 1897. Campin-as:~ 

em escala menor-~ também veria seu n6.cleo ur-bano estimulado pelas estr-adas 

de fer-ro e pela intr-oduçgjo do t.r.ab.alho livr·e no café, (em especiaL por 

pol.ariz.ar 

partid-a). 

Mogiana~ -qu.e tinha na cidade 

r >
0

" s·J'--< /'' c i<Ji 
. . ) 

' 

seu ponto de 

Uma circunstância de peso~ na década d_e l890, contribuiu para 

reforçar· a maior concentraç:Bo urbana na capital: os: surtos de febr-e 

amarela que assolar-am Campinas (e outras cidades>. Elas acarTetar.am o 

esyaz:i .... mento populaciohal e .a transfe-rência de v..§rios estabelecimentos 

indu-striais e comerciais de Porte~ exatamente no período de maior dinamismo 

do café~ quando eram. intensos os: .aportes imigr-atórios e d~_f[ni~-;:'ª·- ·~L .. 

co!)_s:titui~âo (e localizaçâo) de segmentos como a indástr·iaJ bancos e 

companhias de serviços. 

Nas três primeir-as décad.as do século XX. -a dintJmica de acv.mu.l.açgo 

centrada no café pr-omove a progressiva ocupaç~o do te:rrit6r·ío paulist-a. Em 

1920~ a Estrada de Ferr-o Nor-oeste Já havia atingido o Rio Para-ná. onde 

também chegaria a Soroc.ab.ana em 1922, e os trilhos da P-aulista chegariam a 

Marflia e Gar-ça em 192:8. Mais ao nor-te. a Araraquarense detiver.a-se em S. 

José do Rio Pr·eto.. município com grande extens:âo territorial (e enor·me 

potencial agr-fcola) avançando a par-tir dele apenas: na década de 30. 

Como ~ sabido < 59 > ne:s:se: proces:so a marcha c.afeeíra r·edefinia 

( 57 ) Amendola, P.ex. menciona 54 estabelecimentos. atacadistas e 13 casas 
comissár!as de café em 1886. Ver IBGE~ 1952J op. cit. 

( 58 ) Mello e S.aes, op. cit.J p.:~g. 317. 
( 59 ) Castro, op. cit ... pag. 50 e s:egLlintes. 
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continuamente três espaços: as "zonas velhas• onde ·a produtividade 

declinavaf .a:s íntermediári.as, onde o r-endimento d.as: planta:oe;:aes era máximo e: 

as zonas pioneiras. em que a ocup.ac;~o e o plantio estavam em andamento. 

Tendo como pano de fundo esse movimento, é no período 1900/1930 que se 

delíneia .. no terr-itório paulista. uma clara diferenciao:;~o r·egional ao mesmo 
te«fo em que: vai se estabelecendo .a estrutura bás:ic.a do sistema urbano. 

Ho oeste# a penetr-.as:âo ferroviária vai estruturando zonas com 

denomin:.aç8es pr-óprias. A dintlmic:.a de ocup.as:::ao é similar em todas elasf e 

ainda nâo se desenvolveu em cada um.a o conjunto de car-.acterí:sticas e 

r-elasaes cap.aze:s de individualizá-los como regi3es econômicas. E nesse 

sentido que Monbe:ig. por exemplo. prefere utilizar a express.âo "frard.a 

pioneira" para design.ar essa parcela do território paulista. Nesse €spaço, 

nasce um.a re-de de cidades cuj,as funções PrinciPais ligavam-se ao aPoio ao 

pr·odutor agrlcol..a local e às necessidades de comer·cíalizao:;;~o e transportes 

da Prodw;;âo. Alguns polos urbanos de ce-rto porte destaca-m-se nessa rede. 

S~o cidades que, na malha ferroviária .. servem de "boca de se:r-tâo", bases de 

apoio ao 

serviços 

processo de 

c.apazes de 

ocLtPaçgo. desenvolvendo 

atender toda uma reg[~o. 

segmentos de comér·cio e 

e intermediando na zona 

pioneira os estabelecimentos sediados nos centros urbanos do Leste. Abrig-am 

os setores de administr..aç~o páblica e Justiça com jur·ísdiç:ão na zona. e 

progressivamente, â medida que .avança a diferenciaçgo agrfcol.a, nelas vai se 

instalando tamb-ém um setor indus.tr·iaL atendendo o mercado regional com 

alguns bens de consumo ma1s:: simples e transformando as matér-ias primas de 

orisa~m .agr-ícola. 

Ho Leste, as diferentes regiões vgjo se individualizando, de acordo 

com as c.aracterística:s tr.azida·s POr" seus processos históricos de ocupaçâo 

e povoamento e pela e(Jolw;::ao das respectivas bases agrícolas (pass.ada .a 
fase do auge cafeeiro>. Nessas regi5es: mais .antig.as~ onde tendia a 

estabilizar--se a populr-ç:gjo rural, d.:. mesma forma os pr-incipais centr-os 

urbanos derivam maíor ou menor dinamismo da evoluç~o econômica e das 

Uga.;ae:s: estabelecidas. com o "rus:h• cafeeir-o para as: zonas rrovas. 

Ho caso particular de Campinas:# vimos no item anterior como após 

1900. ao mesmo tempo em que se estabilizava a pr-oçl•~oo;~o cafeeir-a, 

de::;:envolvi.am-s:e novas culturas e mudava a estr-utura fundi.tlr-ia, o que 

pr-opiciaria importantes estímulos ao crescimento urbano l.oc.al. 

novas relao;e;es entre .a cidade e a zona rural a n{vel da troca 

acabados ~ de matérias primas, do mer-cado de tr.abalho e da 

definindo-se 

de r:IOÓutos 

ofer-ta de 

servíços: diver-sos:. Paralelamente a essa evolur;âo locaL as fetça:es e o porte 

/ 
/ (: ( 
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da cidade estariam determinados por- aquilo que se pode chamar de her-ança 

da fase do auge cafeeir-o~ que se traduzia, de um lado, pela posiç'âo 

as:segur.ad.a no sistema de transportes e comunicações: e, de outro, pelas 
dimens:-5es: e caracterfstícas do ndcleo ur-bano engendr-ado naqueLa fase. Como 

consequência. ela continuaria a ser· o pf'incir>al centro do interior. superado 

no estado apen-as pela capital. 

A partir 

organizar-am-se tendo 

de Campinas, 

como s"IJ.por-tes 

dois 

as 

espaços 

fer-r-ovias. 

econômicos 

Ha Paulista, 

distintos 

vai se 

definindo a regf~o que futuramente mostrar-ia o maior- dinamismo econômico no 

interior paulist-a. Cor-rendo pela faixa central do estado.! a companhia 

articulava a Campín.as e Sâo Paulo .a bacia do Rio Piracicaba e parcelas da 

margem esquerd-a do t1ogi Guaçu. Ao mesmo tempo ligava essa ár-ea às: zonas 

em exPan:sf:ío do Oeste. através d.a Ar·.araquare:nse e da Nor·oeste com as 

quais fazia Junç:ão em Bauru e: Ar-.ar-aqu.ar·.a. e à zona de: Ribeirão Preto, onde 

t.angenc:fava os domínios da Mogi.ana. Apr-oveitando .as manchas de terr-a roxa~ 

nessa regiâo a produção cafeeir..a continu.aria a principal até 1930. mas 

outr-as cultoras: <c.ana. algodg;o, cer·e.ais) também encontravam espaço e 

crEsciam, delineando-se especi.:~lizaç3es agr-ícolas distintas que convivem com 

café (e d-epoi.a ir-iam substitui-lo). O quadro abaixo mostr·a a evolw;âo do 

transporte de 9êner-os agr-ícolas:: e de manufaturados: pela Cia. Paulista' 
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QUADRO XI./ 

CHL PAULISTA E.F. - TI!AHSPOIHE DE Gêi!EROS AGRiCOUlS 

<HéDI~S AHU~IS EM TOIIEL~D~S> E DE MAHUF~TURADOS 

------------------------------------------------------------------------
C~Fé AUlODliO ~ÇUCAR CEREAIS M~HUFATURAIIOS 

DIVERSOS 
------------------------------------------------------------------------
1901/5 404383 
!906/IB 532774 48698 
19!1/15 585783 325 23884 61692 
19!6/20 415869 4408( 1) 184812 64759 
1921/25 413148 7B06(2) 59481 143468 1 67909( 1 ) 
1926/39 501839 4555 87895 107958 159808 

------------------------------------------------------------------------IIOT!lSo <D Média de 1919/20 
(2:) Exc:lusitJ€: 1921 

FONTE: Relat6rios da Cla. Paulista, in Saes .. 198t 

Desde cedo~ es:trutura-s:B nessa regi~o da Paulista uma rede ur-b.an.a 

dens:a e r-amificada com al-guns ce:ntr-os popul.acion.ais importantes: (Rio Claro, 

Limeira e outros.) que se beneficiam tanto da citada ar-t ... iculao;~o com a 

"franja píoneir·a 11 -o.Ltanto d.a proximidade relativ-3 de CamPinas: e da caPital. 

Esta Lüt-ima cir-cunst.ància • .aliada ~s características de oper-a-.;âo da ferrovia. 

cuja sede estava em S"âo Paulo, consolidou .aí uma ligaçâo econômica mais 

intens.a com a capitaL particularmente no que se refere às estruturas de 

comerciatizaç~o e interfnediaçâio. do café. 

O segundo espaço regional articulado 

tem car-acterís:tic.as de topografia 

a partir de C-ampinas, o 

e solos muito distintos 

dó 

do 

anterior. Historicamente essa regiâo fazia parte do 11 corredor- 11 através: do 

qual a capitania de S:§o Paulo se ligava a Minas e a 6oiás. e o processo de 

ocup.aç:§o das terr-as era ali mais antigo. A zona d.a Mogiana como um todo 

passara a deter-~ depois de 18?6, a primazia na produ;;go cafeeir-.a, condiçgo 

que seria mantida até a decad.a de 1920, graças sobretudo .às áreas de 

terr-a r-oxa que se estendem no entor·no de Ribeírâo Preto, 

Durante o período 1900/1930, o café transportado pela Mogian.a 

correpondeu.. a cerca de 601: a 65% do transPortado pela Ci.a Paulist-a. Esta, 

por sua vez carre.ava o gros::;:::o da prodw;âo que dava entrada em 
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Não obstante, j~ antes de 1920 a produtividade dos: cafezais 

declinava nas pl.ant.aç8es mais: antigas) dessa zona. Com isso, arr-efeci-a 

também o crescimento populacional nesses munidPios:~ tendo alguns deles 

começado a perde~ populaç~o nesse período. 

Do ponto de vista urbano~ para Campinas a Polarizaç::âo sobre a zona 

da Mos.úana t..eve maior irnPortánci.a do que a exercida sobr-e a Pauiist..a. O 

café pr·oduzidD na Mogiana tínha que ser- enviado a Campinas~ o mesmo 

ocorrendo com as demais mer-c.adorías. Assim~ a inter-media-;go das atividades 

a-gdcol.as~ ness.a zona, e Princípalmente do c.afé, fazia-se n.a maior par-te 

através: dos estabelecimentos de C.ampin.9s ( 61 ) Por outro lado, a 

distr-lbuiç~o par·.a o abastecimento da regiâo t.endi.a .a concentrar-se no 

comércio e na pr-odu.çâo ur-ban.a da cid.ade. A mesma polar-izaç~o tendia .a 

ocor·rer- com os movifnentos da poputaçâo impulsionando-se dessa forma 

tambéfíl o segmento urbano de serviços. 

A influênci.a de C.afflpinas sobre os municípios pr-óximos sef""'vidos pel.a 

Paulist.a tendi.a .a ser mais t~nue. Além do f.ato de .a lig.ar;5o com Sâo P.aulo 

aí .. ser- dir-eta <sem necessidade de balde.açâo) o número de núcleos urbanos 

de maior ç·orte tendia .a supr·ir· localroente parte do papel exer-cido por 

Campinas na OJJ.tr·a zon.a. Na 11ogiana nâo existiam uma rede de caminhos que 

per·mitisse inte:rligaçâo fácil entr-e as localidades .. sendo a estrada de fer·r-o 

pr·atic.ame:nte a únicii alternativa. lta Pauli:st.a desde o •ciclo do açúcar" 

desanvolvera-se número maior de lí9a<:r8esJ o que permitia círcu.laçâo 

lntra-regional mais: intensa. 

As linh..as da Mogíana também Prendi.3m à influência de Campinas as 

áreas do sul de Minas:~ com o que aLargava-se a zona de influ.énci.a da 

cidade. Em boa parte dessas áreasJ a cr-i.aç:t:io de gado era u.ma atividade 
tradicionaL e o crescimento do mercado (interno e para exportaç~o) 

estimul.ava a _.ampliaç:ão dos rebanhos, Dados da ferrovia mostram como 

( 60 ) In Saes. 198L r-elatórios 
c a f é tr-ansportado pela 
emb<H'c.ado na Cia Paulista. 

da Cia Mogiana. 
t-1ogiana era 

Importante lembrar- que 0 

baldeado em Campinas e 

( 61 ) A zon-a da Mogian.a Pol.;wizad.a por- C-ampinas não incluia~ obviamente, 
todo o terr-it6rfo ser-vido pela estrada de 'ferro. Em particular a 
cidade de Ribeir-~o Preto, que era .a 2a. maior do interior, 
configur.av.a-se também como importante centr-o regional e sua 
influência .abrangia paf""'cel.a daquele território. 
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seu tr-.ansporte foi ganhando import~ncia ao longo do período ( 62 ) 

Invernadas foram formadas em Campinas: .. engordando gado 

deles em operaç~o 

par.a os 

frigoríficos da capital. Uáríos costumes. alguns 

foram fundados na cidade. 

Ademais daqueJes causados pelos 

intraur·b.anos. Suas índustriais~ 

até hoje 

fluxos de mercador-ias e 

comer·clais e de serviços 

sust.ent.avam ind.meros 

volume de empregos. A 

estabe:lecimentos, 

Mogiana era.. de 

gerando 

longe.. a 
ponderável demandá 

maior emPregador-a 

e 

da 

operárlosJ foí também condicionado pelas linhas férreas ( 64 ) 

Campinas alcançava porte urbano destacado ainda no século XIX, 

desenvolvendo-se uma estrutur-a de serviços de apoio ã POPulaç~o 

educ.es;3o, saúde, cultura$ entre ou.tros - que .ampliava-se com as estradas 

de ferro e 6 crescímento populacional e urbano n.a re:gi~o. Isso obviamente 

as oportunidades de negócios nos setores secundãrío potencializava 

terciário da economia locaL O _ç;.apital mercantil ur-b.ano come.;;.a a ganhar 
':>"' çjvil, emp-resas de t-ransprot.es, eletr-icidade, vuito nesse período, con:strw;:~_q 

comunicaçZes, sãr\e.ameí1tcr~-- et-c.-- N6v . .3:s opc;ões de investimento colocavam-se 

as:sím p_prg __ os excedentzas do capital cafeeiro. 

Mostramos, em itens anter-iores. que no per·íodo 1900/1920 .a 
popul.aç~o rural do município tem seu crescimento estabilizado, ao mesmo 

tempo em que a popul.aç;;'io da cidade aumenta a taxas maior·es. Parcel.a cada 

vez mais: importante do fluxo migr-.at6r·io passa a dirigir-se Para ela. As 

ft..wçees urbanas: do município~ antes estritamente dependentes do dinamismo 

agrícola, vJo ganhando "autonomLa", processo que se completar·.à ap6s 1930. 

Dois recen.seamentos, de 191B (Pr-efeitur.a Municipal) e de 1920 OB:GE) 1 

fc•rr,ecern elementos que pePmitem apreender .as: Principais capacterísticas da 

popu.las~ó de Campinas n.a época. Tr.an.screvernos a seguir alguns de seus 

principais: \\'esultados. 

( 6iê: ) S.aes, 1981. O mesmo ocorr-eu com .a Ci.a P.aulista. 
( 63 )0 Censo de 1920 ú"'!ostra que naquele an0, no estado .. .as estradas de 

ferro absorviam um número de trabalhadoreS eqLliPar-ável ao de toda 
.a índlistri.a de transformç~o. 

( 64 )Ver~ sobr-e isso, Berg6, OP. cít. 
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QUIII!RD XUI 
CAMPINAS - POPUlAÇaO URI!AHA E RURAl - 1918 

DISTRITOS POP .URlllltiA POP.RURAl TOTAl 

Campinas 4!CB4 32291 73295 

Souzas 749 9045 9794 

!Jil a Amerk a na 2211 4525 6736 

Co:sm6polis 822 4282 5!64 

V alinhos 800 4684 5484 

Rebouças (S~.:.maré) 422 4265 4687 

TOTAL 461!68 59892 185161l 
------------------------------------------------------------------------
FONTE: Recense-amento de 1918, Prefeitura Municipal de Campinas, in sgo 

Paulo <Estado>, 1919. 

Do tot.al da popul::p;âo em 1918J apr-oximadamente 44% mor.av.a n.a 

cidade. O distrlt.o de Campinas entretanto, já era major-itar-iamente urbano 

contando com 6104 habit.ar;5es~ o que lhe· dava a elevada densidde de 6~8 

pe:ssoas/habitaç~o. No conjunt...o, B1,5Y. dos habitantes er.am brancos, 2,5~-;: 

eram "'caboclos" e 15,5%, "pr·etós: ou mulatos:". Os estrangeiros: eram 23.4?. do 

total; na popul.açtl:o urbana -atingiam 20,3% e na rural 25)6Y.. 

f".\ estr-utura :rcup.acional aparece no quadr-o abaixo, extr.aído do 

Censo de 1920 (cuJos. critérios de classificaç~o facilitam a an.álíse; os dois 

censos apresentam r~sultados bastante pr6ximos>. 

Como se vê, pouco mais da metade da populaç~o economicamente 

ativa colocava-se no setor prímário. Da força de trabalho P.rbana. o maior 

COi'!tingente alocava-se no terciário, destacando-se comércio, transportes. 

prJi.ssees liberais: e s:ervis:o doméstico. O relativamente .alto número de 

profissfon.ais Uber-.ais (superior por exemplo. ao da con:struç~o civil) atesta .a 

ímport.ància do segmento dos ser-viços de apoio ~ popul.aç~o n.a cidade:. No 
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serviço doméstico, enquanto os dados de 1920 r-egistram êl43 pessoas. os de 

1912 .apontam 4052 (das quais 3559 mulheres). -lomo n~o é razoável .admitir 

uma diminuiçâo t~o expressiva num intervalo de-~ .apenas dois anos acredit.amos 

que a dlscrep.ênci.a se deva a que em 19U3 estaria if"lcluído no serviço 

doméstico também o trabalho iodttstcial doméstico feito sob encomenda. 

Reforçam isso as circunstàncias de a grande maior-ia ser de mulr,eres: e de 

que. somando-se indústr-i.a de tr.ansfor-maçâo. serviços domésticos e 

constrt.v;:3o civil (nâo discriminada em 1913) os resultados serem praticamente 

os mesmos nos dois Censos. AsSim_. do total da força de trabalho industr-iaL 

cerca de 30?. representava trabalho domiciliar sob encomenda. O contingente 

de funclon.ários públicos era r-elativamente reduzido, o mesmo ocor-r-endo 

com o coméPcio de valores (bancos). atividades essas n.a époc.a b.ast.ante 

concentradas na capitaL 

Finalmente, • PEA industrial eca expr-essiva~ isol-adamente 

r-esponsabilizando-se Pelo maíor número de trabalhadores. Cabe aqui obser•.)ar 

o seguinte: no item .anterior, vimos que o número de oper-ár-ios em 192D era 

de 2365$ de ~acor-do com est;.at[stic.a industrial da Diretoria da lnctdstr·ia e 

Comércio da Secretar-La da Agr-icultura. O Censo, por- outro lado, registr-a no 

mesrno .ano uma PEA industrial de 6214 pessoas. Admitindo como corretas 

ambas: as infor-ma-;6es • .a difer-ença entre o número de oper·ário:; e o total d.a 

PEA cor-responderi-a em parte ao pesso-al não operár-io que trabalhava nas 

indú.str-i-21s, m.as pr-incipalmente aos tr.ab.alh.adores na produç~o domiciií.ar sob 

encomenda e aos trab-alhadores por- conta próPria (art.esâos. etc.). O 

contingente .absorvido POr- esses dois últimos tipos de tr-abalho er-3 as::::.im 

pelo menos equivalente ao de operários d.as fábricas na cidade <excluídos os 

oper-ários das oficinas da MogLana). 

Como 

caracter-izar a 

pesso.as:J 31536 

mulher-es C 38:-;: 

outr·.as 2B;.! no 

registr-o .adícion.al as informa<;Bes de 191B per-mitem 

divis::ão por- sexos da força de tr-.abalho. Do total de 44065 

eram hor(!ens (93% dos: maiores de 12 .anos) e 12529 er-am 

das m-aiores de 12 anos). Destas. 61?. estay.am na lavoura e 
' trabalho domilcili.ar e no serviço doméstico. Nos demais 

setores~ sua particip.ac;âo era muito pequena. As pr-ofis.saes liber-ais 

absorviam .apenas 2~7?. das rnulher·es trabalhador-as. 

Concluindo, -é possf•-'el afirmar- qu.e> nâo obstante continuar- como um 
dos centros .agrícolas mais impor-tantes do estado, pr-ogr-essiyamente .as 

ativíd-ades urb-anas: tornavam-se as mais importantes fu.nçtões: econômicas 

locais. Em 192:0, elas absorviam Já 43,5P. da PEA no murlic:(pio. 
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. ------------------------------------------------------------------------
SETORES 

------------------------------------------------------------------------
1< PR!MARJO 56,5 

2. EXTRAT!YA VEGETAL 0,4 
3< JHD< TRANSFORMACAO 14,2 
4. CDNSTRUCAO CIVIL 4,1 

5. TOTAL SECUNDARIO 18,7 

6 < TRANSP < E C011UNJCACAO 6, 2 

7. COMERCIO DE MERCADORIAS 7,8 
8. AD~L PUBLICA E SEG< NACIONAL 1,2 
9 "/ F'ROFISSIOHAIS LI:BERAIS 4,5 

10.COMERCIO DE VALORES 0,2 
11<BERVICO DOMESTICO 4,9 

12< TERCIARIO • 

13< TOTAL lB0.B 

24<785 

161 
6<214 
I. 816 

8 < 191 

2<737 
3<4BB 

532 
1.962 

95 
2 < 143 

18 < 877 

43.853 

------------------------------------------------------------------------
FOHTE• CENSO DEMOGR<'lFJCO DE 1920< 
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Ho estado como um todo, a PEA urbana correspondía a 35% da PEA 

total. Aquele: percentual de Campín.as colocava-se atrás apenas dos relativos 

à Capital e: o Litoral~ regiões de inexpressivo contingente populacional ruraL 

A regigo de Campinas era a que l""egistrav.a a maior proporç~o da PEA urbana 

no inter-ior' .aproximadamente 27?. C 65 ) 

A década de 20 caracteriza-se essenci-almente com importa!ite 

período de transiç::ão da economi.a paulista. Ao mesmo tempo em que a 

acumulaç:gojo comandada pela din~míca agr-ár-io/exportadora desenvolve suas 

m~xirüas: ~=·otencialtdade:s. a diferenciaç~o ir1terna do complexo cafeeiro .. com o 

crescimento de seu segmento Llrbano, consolidou as condiçaes para a 

etnergéncía de um novo padr<âo de .acumul.açgo de base urbano/industriaL que 

se consolidaria ap6s 1930. Aco(lwanhando esse desenvolvimento... em Campinas 

avança bastante nos anos 20 a implanta;;:~o índustr-i.al e o conjunto da 

atividade urbana. Duranta a década~ outros dois: fator-es importantes 

concorr-eriam para r·efor<Tar- o processo~ a exte-nsão da rede ·de ener-gia 

elétr·ica e o avanço do transporte rodoviário (em 1928:. compietav.a-se- a 

rodovia que ligou C.ampin.as: .a Rlbeir§o Preto# por exemplo)_ O Ce-nso de 1934 

Já revelar-ia no município uma populaçâo urbana maior do que a ruraL 

---------------------
( 65 ) Convênio FECAMP/SEPLAN. Rel.at6rio 1. 198';'. 
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CAPiTULO 3 
DA "CRISE DE 1929" à IMPLANTAÇãO DA INDúSTRIA PESADA 

3.1. Cr-ise, Recuper-asão e Mudanças no Pad:râo- de Acumulaçâio. 

3.ê:. Indústria~ Asricultur·a e E•..oolu.:;~o Populacional no Estado de Sâo Paulo~ 

1933/1955. 

3.3. Evoluçâo Regional e Ur-banaJ no Estado_. 1933/1955 

3.4. Campinas: respostas à crise cafeeira e consolídaç~o das funsses 

urbano,.....iodustriais (]930,.....1960) 

a> Agr-icultur-a 

b) lnddstr·ia 

c) Evoluçgo Populacion.al e mudanças: nas funçaes urbanas 

d) Industrlalizactâo e mudança dos padrões: urbanísticos 
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3.1. Crise,. Recuperaç:ão e Mudanças no Padr-lo de Acu.mulaç~o 

A década de 1920 foi um período particularmente impor-tante p.ar-a 

a história econômica de S~o P.aulo. fio mesmo tempo em que a economia 

cafeeir·a expandia ao limite s:uas potencialidades, .a dinàmica interna do 

complexo impulsionava e diversificava o cres:ci«1ento de: seus segmentos 

urb.anos e da pr·ópr-ia agr-ic:ultur-.a de alimentos e matér-ias-primas. 

desenvolvendo-se assim as pré-condiç8es para .a tr-ansforma.:;âo (na década 

seguinte) dD Padrâo de acumtü.açâo asf'"ário/exportador. 

A Produ-;âo e o plantio do café au.mêntam enorcné:me-nte neste 
perfodo~ amparados 

pelo cres:címento 

pelas políticas internas de valorizaçâo e est.imul.ados 

da demanda externa propor·cion.ada pela conJuntura 

expansiva nas Pr-incíPais economias capitalistas. Os elevados pr-e-:;;os exter·nos 

e inti:!r-nc;s, os mecanisrnos de financiamento e os horizontes segur-os para a 

expansgo que: a Política de Defesa Per-manente Par·ecía garantir fazem com 

que o estoque de c.afeeíros dobre. entre 1922 e 1930. Mesmo nas r·eQí8es 

antigas exp.rmdem-se de no~o .as Pl.ant.ao;3es:; na fr-anJa pioneira é febril .a 

espeo ... 1aç~D com as ter·ras. 

A indústr-ia, no perícodo~ cresceu à fr·ente:~ inclusive, do cr-escimento 

do fiH:?.r·c.3do paulista. Além de impor·t.ante grau de divers!fic.aç"âo no setor de 

pr·oduç:ão de bens-sal.ár-io. implantam-se segmentos que constituero um 

embrlor,ário setor de bens de produç~o. O investico.s:nto indust-ri.::~l desses anos 

seria estr-atégico, t.anto par..a .a integr·ac;âo do mercado nacional quanto p.ar-a 

a emergência do novo padrâo de acumulaç~o. Outr-os setor·es comércio, 

serl!i.:;os: ur-banos. bancos. ener-9i.:i elétrica~ transPortes ferroviários e 

rodoo..•i-àr·ios acompanh.aí'n o surto expansivo: a constituiç.tio de ímport.ante 

econo(!'li.a urbana é sumamente refor-;.ada. O fluxo migr.3tório volf:..a a al-cançar

níveis: eleo.,.o.ados (cerca de 690 mil entr.adas entre 1921 e 1930) no estado, 

direcionado principalmente par·.a as zonas novas e par·a .as n"lalores cidades. 

O dclo expansivo d.:::os .anos 20 desembocaria n.:r crise de 1929~ que:~ 

ao contrário das anteriores~ nâo Poder-ia ser suPerada nos mar-cos: daquela 
' polític-a cafeeír-.a. A enorme safr-a de 1927/28 sucedera outra menor~ mas a 

safr-a de 1929/30 seria noo.,.o.amente gigantesca; essas duas s.afr.as gigantes 
cor·r-esponderam a 4 anos de exportaçf'íes nof"lilais. Apesar disso~ o Instituto 

de Café do Estado de sgo Paulo conseguiu tfl.anter- os pr-e-.;os, até o ini'cio de 

outubro de 1929. A Partir- d.aL precipitou-se sva queda; no mês de Outubr-o 
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de 1929, eclodir-ia o "cr-ack" na Bolsa de Valores de Nova Yor-k ( 1 ) 

O 11déb.ac1e 11 da cafeicultura r,~o deve entretanto s:er visto como 

mero refle-xo d.a crise inter-nacional do caPitalismo que se pr·eciPita com a 

cit.ad.a quebra da bolsa de Nova Iorque. Na verdade. como mostram Car"Jo e 

Aureliano da Silva, a r-aiz da cr·ise ligou-se às alterao;aes na din~mic-3 

cafeeira. que iriam modificar o 11 movimento normal" do ciclo através do qual 

às grandes colheitas geradoras: de estoques n~o exportáveis sucediam uma 

ou duas safras menores; a par-tir de 27/28. embora safras maiores e 

menor-es cDntinuassem a suceder-se, seus patam.ares tinham se deslocado 

para cima. Com isto. a política vigente de 

logr-.aria manter-se, a médio prazo. A 

sus:tent.açâo de Preços: dificilalente 
essa super acumulaç~o cafee:ir-.a 

acoPlou-se ainda o sobre-investimento n.a indústria. sendo imPor-tante lembrar 

(como faz Cano), no quadro geral da din~mic.a econômica do Período que~ s:e 

por uro lado. com a política de Defesa Per-manente mantinham-se: elevados: os: 

preços e a:s margens de lucro d.a cafeicultura~ por outro a impossibilidade 

de concef')traf- c.apit.ais que pudessem s:er canaliz.actos para a indústria Pes.ad.a 

e a lnexist>ênci.a de alten1ativas imediatas de exporta<;ão de outr·os: produtos 

igualmente rentáveis obrigav-am a que .a maior- par-te dos lucros cafeeir-os 

r-esultassem em nova .acurrd . .tl.aç;~o no pr-6pr·io setor-. t~esse contexto. -a 

expansâo cafeeira desembocaria in e xorave lme nte numa cr·ise de 

superacumul~ç~o de largas proporções ( ~ ) 

A violenta contrao;~o d.a demanda exter-na conjugou-se, a partir de 
• 1929, t.:Dffl uma s:uperacumul.açgo inter-na :sem pr-ecedentes:. A Grande Depressão 

veio .aprofundar- u.m.a crise que seria inevitável. Ainda .. a política deflacionista 

posta em Pr-ª'tic.a pelo governo veio .3gr.avar sumamente. a situ.aç§o de crise. 

Caso tivesse havido nessa oportunidade socorr-o federaL a dem.arche Poder-i-a 

ter sido diferente; entretanto~ nâo foi assim. 

( l ) A respeito da crise, ver- C.aflo, i9S5, P. 166 e seguínte.s:~ Aureliano d.a 
Silva, 1976J c.ap. H a Cardoso de l'1ello~ 1975 .. p. 172 e seguintes. 

( 2 ) Cano_, op. cit .• P. 168. De acor-do com o aut.or, "a fnodificaç~o dessa 
trajetóri.a exigiria muito i"flais do que uma simples e pr-eventlv.a política 
anti-cíclica". 

,, 
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O setor cafeeir-o foi duramente atingido pel-a crise. O pr·e.;o médio 

de export.a;;;~o desPenca de 5 libr-as-ourof por saca em 1929 p.ar-a a média de 

lA libras-ouro entr-e 1931 e 1939. Entr-e 1930 e 1942 seriam erradicados: 3B4 

milhões de cafeeiros. O desemprego gerado e o cDrte nos salários <entre 30 

e 40%, reais) ar-rastar-am à crise industrial, cujo produto cai 10% entr-e 1929 

e 1930,; o númer·o de oper~rios em sgo Paulo <bem como o de fabr-ic.as:) diminui 

Apesar- disso, o comportamento do gasto pó.blico em 1930 impediu o 

aprofundamento maior da cr·ise. Na realidade# a política êCDnômica posta em 

Pr~tic<:i sobretudo a partir .de 1931 tería um conteúdo marcad.s'lmente 

anti-dc:lico= íntervençâo junto ao setor cafeeiro (compr-as de estoques e 

sua retirada do mercado .. bloqueio ao novo plantio. :sustentaç;âo relativa dos 

Preços interno-s)# desv.aloriz.açBe:s cambiais. manuten.:;~o de elevados déficits 

or-çamentário~. Es:s.as medidas lograram manter .a c.afeicultur.:~ num certo 

Patamar, ainda que baixo, conferindo-lhe r-entabilidade média positiva (para o 

que contribuiu também o rebaixamento dos salários) ( 4 ) 

Com ísso.. impedia-se queda mais: drástica no nível d.a dem--3rtd.a 

efetiva, e torrt.ava-se viável a re.at.iv.aç;ão de outros setores: da economia, ecn 

p.af'ticular .a ind!:lstri.::t. Com .a -qued.a: na capacidade p.ar·.a impor-tar· (e .a 

desv.aloriz.aç~o cambial>, recebía esse setor importante alento. Em 1928. 

portanto .antes da crise c.c.feeira~ a crise de superinvers:âo na indústri-a 

h.avía se explicitado, atingindo :s:obr·etudo a flaç:i;lo e tecelagem de algodâo. 

Com a crise do café.. os Problemas d.a indd.stri.a agravar·am-se sobremodo. 

Assim o bloqueio que p.oderi.a .advir da impossibilidade de importar. nâo 
ameaçou a curto Pr-.azo....,cresclffiento da produç:ão, gr-.asas à capacidade ociosa 

acumulada com o investírnento dos <mos 20, e em parte .. aos ::.egment.os: de 

bens de prodv.s§o implantados naquele período. 

( 3 ) Aureliano da Silva. OP. cit.~ P. 102. 

( 4 ) A polêmica discussão sobre o caráter anti-cíclico d.a poHtic.a posta em 
pr.õlt!c.a no perfodo encontr-a-se em Cano, 1985} p. 166 e seguintes. 
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Entre l929 e 1933 consolidava-s!:! uma mudança fundament-al na 

din-àmica da economia brasileira: o setor agrario/export..ador pass.aria a 

seçmndo Pl.ano na determinaç§o do nível e do ritmo da atividade econômica, 

passando o.s setor·es ligados ao mer·cado interno. Príndpalmentf:o! a indtist.ri.a. 

à c:ondlç~o de principais determinantes do nível de atividade:. A p.artir de 

1933} a rec:upera;:;:~o m.;,mife:stou-se rapidamente: a produçgo industrial 

cresceu cerc.a de 50Y. entre 1929 e 1937, e a produçâo primár-ia para o 

mer·cado inter-nD cr-esceu m.aís de 40~1. no mesmo período ( 5 ) 

3_2_ Indústria .. A:grkult.ur-a e Evohtçâo Populacional no Estado de 

S:!lo Paulo. 1933/1955 

A partir de 1933~ .a ecor,omía brasileira ingressa numa nova et.apa 1 

do ponto de vista dos determin-antes internos de seu Pr·ocesso de 

acurt1Ui.aç~o' "há indus:trializ.açâo por·que .a dinàmic.a de acumulaç:3o passa a se 

assentar na e-xpans:3o industr·i.aL reproduzináo-se conjuntamente a força de 

tr.aD.alh>J e parcela crescente do c.a:pítal constante industr·i.ais, mas .a 

indust ri.aliz-8 r; ::à o encontra-se r-es trlngida porque as bases técnicas e 

fin.anceir-as da acumulaçâo s:$o ins-uficientes par.a que s:e implante. num golpe. 

o núcleo fundamental da indústria de bens de pr·odw;âo, .au.todetermin.ando-s-e 

o proce::::::so de cr-e:sc:irnento industrial" ( 6 ) 

< 5 ) Fur-tado, !972, capítulo XXXlL 

( 6 ) Cardoso de t'1ello, oP. cit .• P. 115 e seguintes. 
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Entre 1933 e 1939, a produçgo industrial paulista cresceu .à 

elevada taxa de 14~ ao ano. Os setores de maior peso n.a estrutur.a da 
indústria. sobretudo o textiL puderam .aumentar S:'.J.a produo;Zo sem grande 

acréscimo de investimentos ( 7 ) 
' .aproveit..ando capacidade ociosa 

acumulada (os níveis de impor·taç~o de bens: de capital registrados em 

1927/1928 s6 seriam retomados .após o término da segunda guerra). 

O m.aior- aumento na CaP-3cid.ade produ..tiv.a ir·ia ocorrer nos setores 

que substituLam ímpor·taç:8es' cimento~ met.al/mec~rdca. incluindo m~quin.:rs e 

equipamentos industriais.. equipamento de transportes e material elétrico, 

ferro e aço. papel e celulose~ pr·odutos de borr.ach.a, produtos químicos e 

far·macêuticos. Algr.J,ns ramos pré-existentes 1 especialmente das indú.s:trias: de 

produtos .alimentares crescem também su.bstancialmente (óleo de caroço de 

algodâo; moag.::m de trigo, latícínios, .açúcar, frígorificaçgo de carnE!s:). 

Com a segunda Guer·ra MLtndial.. o setor têxtli f oi grandemente 
-

e:st!ml!.lado pelos acordos firmados P€10 Brasíl com os aliados para 

abastecimento militar. As às fmporta.;aes de máquinas e 

equip.amentos:, B(Dbora afetassem o nível dos investiiílentos~ fizer-am com que 

se intens:ifH:ass.e o esfor-ço interno de su.bs:tituiçâo. Entre 1939 e 1947~ a 

taXa média anual de- cr-escimento da prodv.s::'3o industrial foi de 6;GX. No 

pós-guer-r-a. até 1953 .. a superv.alorizar,;:s:io cambi-"!1 favor-eceu bast-.anté a 

acumul.açâo ·mdustr-i.al; a reforma cambiai de 1953~ instituindo o sistema de 

taxas múltiPl.as. de cambio. dav.a continuidade a es:s.a situ.a.:;âo. elevando-se 

inclu.sive as margens de Proteçâo. Entre 1947 e. 1955. a prodw:;âo industrial 

cr-esceu à taxa média de 9t. ao .ano. 

( 7 > A pedido dos próPr-ios ifldustriais (qL~e alegavam •super prodw;:âo") a 
h"otpcwt.ac;~o de mtlqu.in.a::. e equipaiilentos foi proibida por- sete anos, a 
partir de março de 1931. Isso evitou a concor-r-ê.Jcí.a de novos 
estabelE!Cit1"tent-os: mais modernos, gE!r.ando-se, principalmente n.a t.extil 
de algod-ão, atraso tecnológico e queda da produtividade. \Je-r- Suzig.an~ 

1971) p. 97. De 1937 até 1937/40, depois que a legisl.aç~o expirou~ .a 
importaç:~o de: máqu,inas e e-=!uipamentos p.ar.a essas indústrias 
auroentou substancialmente~ porém com a guerra elas se:riam 
drasticament-e afetadas. 
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Ou.ando a etapa da industri.aUzaçgo r-estringida já chegava ao seu 

fim~ a estrutura produtiva industrial paulista se modificara. com os setor-es 

pr-odutor~?s de bens não dur~veis de consumo perfazendo~ em 1956, 45A% do 

Valor da Tr·ansforrnaç.go Industrial (gr-upo D ( 8 ). As inddstr·ias de bens: 

Inte-rmediários (grupo !D respondiam por 38,3?. e as do grupo JII <bens de 

capitaD por· 1614i!. C.abe destacar- 1 obví.amenta 1 que foram as indústrias dos 

grupos II e IIl que cresceram a taxas mais: elevadas nesse período < 9 ) 

Apesar disso~ como mostra T avare:s, o setor de bens de prodw;~o e 

de consumo durável n~o é ainda dominante no processo de acumulac;~o 

industr-ial... porque •s.u.a capacidade produtiva é insuficiente sequer· para 

atender às necessíd.ades corr-entes da ec:onoml.a a uma taxa de acumul.açâo 

mOEJis alt.3> muito menos: é capaz de manter a capacidade produtiva crescendo 

• um ritmo sustentado ~ frente d.a dem.anda ( 10 ) Des:s:a forma~ o 

din.am1s:mo continua dep~:ndendo do desempenho do setor instalado de bens de 

consumo, cujo crescimento determina os dos outros setores. A principal 

mudança na dínàmica da .:Jcumulas~o em relaç~o ~ d.a economia c.afee:ir·a~ é 

que o setor- industrial liber-t,a-s:e, em gr-ande parte. de sua dependência do 

setor· exportador- peJo l.ado da re.aliz.as:ão d.a produç:":ío (cujo deter-minante _,_, __ ',- - -- ---

passa .a ser a ·r:>-eP.r::(ldu.çgo da força de trabalffo- da pr&pria indústrla) m-as a 

capacidade par.a impor-tar cont-inua ·como um limite em última instância à t.axa 

de acuroulaç~o. 

( 8 ) Convênio Fecq.mp/Sepl.ar'l, 1987. vol. 5. A class:íficaç~o adotada é a de 
Cano, 1985. Ver Cano~ 1986, p. 75-. 

( 9 ) Par.:;. comparaç:§o~ em 1919 os setores de bens n~o duráveis de 
consumo respondiam por 74~3% do IJTJ paulista~ as de bens 
intermediários por- 22 1 7% e as de bens de capital por apenas 3~0%. 

( lO ) Tavares, 1986, 
conf igur.al..•a-se 
industrial", sem 
c!t., p_ 124. 

p. 104. De acor-do com Cardoso de Mello, 
nessa f a se um "padr-âo horizontal de acumttl.açâo 
grandes e abruptas de-scontinuidades tecnológicas. Op_ 

( li ) o desenvolvimento (e agrícola: nesse 
respo-nde-ndo à crise- c.afeeir-a, depe-ndeu, como no cas':l da lndús::tri.aJ 
da política de s:u;; t.ent.açâo da renda interna.. mas: também sófoi 
possío,.•el dado o nível de avanço das relações capitalistas de 
pr-odução no setor engendr-ado com a economia c.afeeira. 
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Dur-.ante .a f.ase d.a indus:trializ.aç~o restringida~ o setor primário 

r-espondeu a três: or-dens de estímulos Pr-incipais, Primeiro. dada a imPor·tância 

que as exportaçaes continuavam a ter Uá que delas dePendia o .aporte de 

divisas, crucial para viabilizar o crescimento dos investímentos industriais), 

e-xi!9ia-se d.a .agricultura redobrado esforço nesse sentido. Em segundo lugars 

o avanço industrial passava a colocar novos e maiores requer·imentos de 

matéf'Las -primas. verificando-se também substitui-;âio de Parte das 

matérias-primas antes import-adas por produç~o interna. Finalmente 1 o 

crescimento da populao;âo n.as: cidades e da r-enda urbana exigiam aumento da 

prodw:;:go de .alimentos. bem como sua diversificaç:ão. 

N:o cordu.nto, .a agricultura brasileira apr-esenta no período 

desempenho satisfatório, tendo seu produto real crescido em média 3,0~ a.a. 

entre l92fV29 e 1955/56. enquanto a popul.açâo aumentava 2,1Y. a . .a. O 

pr-oduto d.a .agrícultur.a paulista_ cresce acirna da média nacional nesses anos. 

O café. apesar· da crise, continua ocupando lugar de destaque. Su.a 

ponderaç~o np v.alor- da produção agr-ícola .:te S~o Paulo, é elevada etnt•or·.a 

declinante no período' de 58% em 1931/33 cai Para 45(;: em 1949/51 e p.ar·a 32t:: 

.. m 1958/59. A :s:itu.açâo adversa dos preços exter-nos mantem-se dur-ante os 

anos 30 e bc1a Parte dos 40, recuperando-se na primeir-a metade dos .anos 50. 

Has zon.as velhas~ ocor-r·e significativa er-radicaç~o; nas zonas pioneir·as (e 

dePois no norte· do Paraná) ele continua sendo um dos produtos mais 

importantes. 

Duas outras culturas vgo ganhar .destaque em S~o Paulo, no gr-upo 

dos pr·odtJ.tos indu:s:tri.alizáveis/export.t,veis= o algodgo e a cana-de-açúcar. O 

preço internacional do algodâo. sustenta-se~ apesar da Crise, em benefício 

dos produtores e expor-tador-es norte-americanos. Com isso, a produçtio 

brasileira cresce rapídamente na década de. 30. sendo que J.á em 1934 seu 

vaor da prodw;;~o cor-resPondia .a 50% do valor da produç:gjo do café (em 

1929, a propor;;;:ão era de menos de 10%). A produç.go paulista. de pouco mais 

de 8.000 toneLadas em 1931. chegava .a 100.000 em 1935, e em 1945 foi de 

445.000 toneladas. Nesse ano, Sâo Paulo produzia 75% do to-tal brasileiro 

(suPer-ando as:sfm largamente a produçâo nor-destina). Essa produc;tio 

algct'oeira pauli~ta atendia n~o apenas .ao mercado externo, mas à demanda 

crescente da sua indústria t-extil. que até o:s anos: 30 fora suprida~ 

basicamente. pelo .ahwd.go nordestino. A açâo do Instituto Asro-nômico de 

Campinas na pesquisa de variedades e: métodos: de cultivo, e o da Bolsa de 

Mercadorias de St:ío Paulo. que cdoL~ um serviço de class.ificao:;:go do .ab;;~od:go. 

forau1; decisivas nessa liHJ.dança, tornando possível alcançar·-se elevados 

níveis de pr·odatlvid.ad~ e transformandD o algod~o Paulista numa "commodity" 
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Para o mercado externo. Na mesma época~ ganhou ímpulso no estado a 
indústria de 6leo de caroço de .algod~o-~ dominada por grandes empresas 

agroindustr-iais estrangeiras: e nacic.nais. O controle do be11eficiament.o e da 

comerci-aliza-;:3o pass:.a a ser exer·cido por esses grandes gr-upos, que 

dominavam <em proporç3es diferentes), a transformaçâo industriai e a 

exporta~1ifo ( 12: >. A part.ir do pós-guerra, e na década de 50J c.aem os 

pr·eços externos, A partir daí, a cultura do algod~o em Sâo Pau.lo pas:sa a 

vincular-sE à indústria têxtil e' de pr·odu.tos alimentares interna. 

Também a cultura da cana-de-açúcar desenvolve-se. continuamente 

na década de: 30, em S:3o Paulo. Ao contrár-io do .algodtio, a produçZo paulista 

de .açúcar- vi:=.av.a .atendE!r ao me:rc.ado interno} em e:xpans~o. Com a criaç§o do 

Instituto do A.;ó.car e do Alcool... o governo federal p.ass:.a a fixar quotas de 

produ.ç~o (.a p.ar·tir· de 1934) visando proteger os Produ.tor·es· do Nor·deste e 

defender os Preços (via conti~enciamento e retir.ada dos excedentes:). Os 

usineir·os p.au.listas s~o grandemente benefíci.ados com e:s:s.a política, d-ados 

sua maior pr·odu.tivid.sde e fnenor·es custos de transportes:. A Segund.a Guerra 

Mundial repr·es:ent.aria dur·o golpe para a produç:tio nordestina (que visava .a 

exportaç:go), dadas as dificuldades: par-a a navegaçâoJ inclusive .a de 

cabotagem. O est.ado de Sâo P-aulo ampli.:::.va .assim su-a p.ar·ticípaç:Bo no 

mercaao do Centro-SuL e tor·nav.a-se o maior produtor nacionaL Hos -!:!nos 

50. vai haver novo s,alto na produ:ç~o .açucareir.a. d.ados os aUf(lentos na 

dem.and.a inter-na e externa= o .açú.car será. Junto com o café. o princiPal 

produto a.sr{cola de exportaç~o. Entr·e 1939 ·e 1959, .a Produ.çg:o paulista 

aumentou. 570?. ( 13 )_ 

( 12: >Para um resumo sobre o algod~o em S~o P.au.lo, no período. ver· 
Gonçalves, 1982, p. 59 e seguintes: e Albu.querque:J 1983. O algodâo foi 
estraté~«ico, na continuidade da ocupaçâo territorial no Oeste. Sobr-e 
isso} ver Monbeig~ J..984J p. 279 e seguintes. 

< 13 )Sobr-e o plantio da cana e produ.;;go do açúcar-~ ver Ramos:. 1583, caP.. I 
e Cano, o.p. dt. Além dos aspecto-s citados, for.am decisivos para a 
suprem.acf.a paulista os. .aspectos técnicos (aqui de novo sendo 
fltndament.al a atua<;ao do lnst!tut.o Agronômico de Campln.as)~ a m.aíor
modernidade e c.ap.acid.ade de retenç;:~o dos lLH:r-os das u.sin.51s paulistas 
e a existência em S:ão PaLiio de um (nercado de tr-abalho j~ or-ganizado. 
!Jer também Szmrecs.::lnyL 1979 e Gnaccar-inL 1972. 

/ .. 
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Outro produto de exportaçâo, a laranja,. n~o tinha grande 

import<lncia n.a pauta nos anos E:O e 30. APós 1937. começa uma expans:'áo mais 

sustentada dos pomares paulistas. N:i'io existia ainda a .atividade industrial do 

suco concentrado congelado; o mercado interno constituía-se em pat.amar· de 

.as brechas do mercado 

exter·no. O crescimento m.:íis intenso dessa cultura vai ocorrer~ entretanto, 

apen~s na d~cada de 60 ( 14 > 

No que se r-efere .aos: alimentos simples, .a mandioca apresentou 

taxas d€ cr-escimento d.a produçgjo s:uperíor·es às do crescimento populacicm.al 

nas tr-ês décadas (30. 40 e 50); o milho decresceu moder-amente nos anos: 30~ 

voltando a cr-escer nos 40 e mais .acenb.J..ad.amente nos anos 50, a prod!J..<;l?io 

de feU:Eío ta(('ibérn r-edu.ziu-se nos .anos 30, cresceu muito pouco nos 40 e 

voltou a cair nos anos 50. A. produç:ão de .arr-oz aumenta nas três décadas. 

mas a um ritmo infe-r-íor- ao do cr-escimento POPui.acíonal. e· a batata ínglesa 

apresentou maiores taxas de crescimento nos .anos 40. Contr.ape<ndo-se a 

esse desempenho medfocre da produç:ão dos aliment.o:s simples ( 15 ) 

pr·odut-os de consumo mais tlpic.amente urbanos, cuja demanda ]iga-se os 

padr-ões de r-enda r·elativacflente m.sís alt.:Js. exp.andir·am .acentu.ad.ar(lente sua 

produç:tio em Sâo Paulo: efetívos de .aves e de bot..<inos (mais do GLU2 

tr·Íplicam), pr·oduçâo de leite. de oYos~ frutícultur-a e produçâo de hcr·t..ali.;;as 

e legurfies. A pecuár·ia p.:su.lista também .apr'esenta. no per-i"odo~ cr·-escimento 

r-espeitável: de pouco mais de 2 milhses de cabeças, na ifiédia de: 193V31~ o 

r-ebanho do estado alcançava 10~6 milh5es de cabeças en1 1969/6L quando a 
• área de pastagens atingia 9.8 mllt"1ões de hectares. 

G!uanto aos aspectos técnicos, a comp.ar-aç~o das sér-ies de 

Produçâo e de .f:lre.a cultivada em 1931/33 e em 1948/50 mostr-a queda do 

rendimento físico por hectare para o algodgjo (-21%), bat.at.a (-41%), café 

(-17?.), feij;go (-20i!), lar·anJa (-20%') e mandie<ca (-6?.). Par·a ar·r-oz e milho~ os 

rendimentos permanecem constantes e os d.a cana aumentam 18:.;. Port-ant,o, 

na:s décadas de 30 e 40 os aumentos da produçâo agrtcola dever-am-se 

b.aslc.aínente à incor-Por-aç§:o de maior-es: áreas ao cultivo: .a ár-e.a t.otal 

cultit.'ada em Sâo Paulo aumentou l<L3% nesses anos, e além disso a r-edu-;âc.. 

da área com café signif!cvu. substancial acréscimo ao cultivo d.as demais 

culturas e .às pastagens. 

( 14 ) Oliveir-a e Tar-taglia~ 1987, P. 35. 

( 15 ) A respeito desse desempenho, ver- Cano, op .. cit. p. 21 e seguint-es. 
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H.a década de 50, a utilizaçâo de .adubos, fer-tilizantes~ fungicidas~ 

sementes: e mudas cresce sh;mífic.ativ.amente. A par-til"" de 1948 (.até 1960> o 

sistema de cambio permitiu ~ .agricultur.a br-.asileir-.a (e em par-ticular à de 

Sâo Paulo e do Rio Gf'ande do Sul) a ímpor-t.aç:âo de máquinas, instrumentos 

agrícoLas e insumos com tratamento especial. O valor- importado dessas 

máquinas: e ínstrumentos cresceu .à tax.a .anual de 13,6%. enquanto o de 

adubos~ fer-tilizantes e inseticidas cresceu a 15,SY. a.a. entre 1946 e 1960<16>_ 

O número de tratores na agricUltura paulista er.a de 1.410 em 1950, 3.797 em 

1950 e 27.176 em 1960. Nâo obstante, esse gr-ande cr-escimento nos anos 50, 

seu número em 1960 ainda era peqiJ,eno, relativamenteí aumento significativo 

dar-se-ia a p.ar-tir dos anos 70 corn a Pr-odw;âo intern.aliz.ada e as mudanças 

nos esquemas de financiamento. 

F'.ar·a finaliz.ar- este tóPico, cabe .agora resumir- as pr-incipais 

alteraçees r1o r-itmo de cr-escifóent.o da POPu.l.açgo do ~stado na etapa da 

lndustrializ.ao;âo restringida~ bem como .as mudanças na sua distrit.uiçâo 

terr-itor-ial e ""na loc.aliza.ç;:ão rural/ur-bana. 

A populaçâo de Sgjo Paulo, que er-a de 4!59 milhe:es de pessoas em 

1:920, atinge 7~1 milh8es €ffi 1940 e 12.8 mi1h8es em 1960. Como conseqi.J.éncia, o 

peso populacional paulista n.o total br-asileiro avança de 15% em 1920 para 

18.0% em 1960. As taxas geométr:i•::as de crescimento sitio cr·escente::s no 

período: 2.46?. .a.a. na décad:s de 40, e 

coroponentes do crescimento ap6s. 1940 

migr-atórios. que for-am resPonsáveis por-

3A57. a.a. na de 50. A .an-álise dos 

mostr·a .a import~ncia dos saldos 
24% do acréscimo popul.:~cional nos 

anos 40~ e por-. 28,3% nos anos 50. Por outro lado. a avaliaçtio .apr-oxim?ld.a 

das taxas de crescimento vegêt.ativo indica valores entre: L8?. e L9:-: a . .a. 

para .a década de 40~ e 2,3% a 2,6% a.a. para a dêcad.a de 50 ( 17 ); t.1 

aumento destas taxas teve como causa princípal a reduç::!io d.a mor-talidade 

(a esperança de vida ao nascer·, no estado, er-.a de 45,4 anos em 1940, 

pass.ando a 60~0 anos em 1960). 

< 16 ) Oliveira e T.art.aglia. OP. cit.~ P. 24. 

( 17 ) Pacheco, C. A. Relatório Demogr--áfico, Estado de S.tJo Paulo .. Convênio 
Fecamp.rSepLan~ 1:986. 
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A partir- d.e: 1930, r-eduzem-se substancialmente os fluxos 

migratórios es:tran~eír-os: p.ara S~o Paulo. mantendo importância aPen.as .a 

imigr.açâo Japonesa. A migraç~o nacionaL de bras:ileiros de outros estados, é 

que passari~ a ter import~ncia crescente: Predominaram os mineiros (46,5% 

dos brasileiros nâo naturais de Sâo Paulo aqui r-esidentes em 1940, e 38Y. em 

1960) e depois os nor-destinos Crespectlv.amBnte 33% e 46iD. 

t4o que se r·efer-e à :di:s:tribuiç~o da populaç~o pelo territór·io do 

estado, .as décadas do: 30 e 40 car.acter-iz.ar-am-s:e pela continuidade do 

mov-imento de ocupaçgo do Oeste, que. à difer-ença d.a etapa .anterior, é 

agor·a acornpanh.ado pelo esvazi.amento r·el.atiYo de muitas: das: antigas zonas 

cafeeiras. Po-r outro lado. a concentração populacional na capital -ganha 

f o-r te acele:r.:.1ção. 

Até 19201 .a ocupas:âo terr-ito-r-ial promo1Jida pelo café incOr·porava as 

rgiaes da Paulista, Mogiana, Sorocab.ana, Alta Mogiana e parte da Nor-oes:t<: e 

da Ai·.ara.:g;.ar--ense 1 .até .as cidade:s de Pr-esidente Prudente; Rio Pr·etD, Lins~ 

B:au.ru e Our·inhos. O Censo de 1920 .atribuj ao Deste. até os limites do estado 

(compreendendo as zonas de Sâo José do Rio Preto, Presidente Pr-udente, 

Arao:;:-atuba e t1arília> numa área de 80 mil km2 (um terso do território 

pau1i$ta) .a populaçâo de 282 mil pessoas, contr·a 4.318.000 par·.a o restante 

do estado. Em 1934, a populaçâo des:s:.a regi:1:io Oeste J.á atingia 1.061.000. e em 

1940. 1.448.000. Nessa d.at.a. r::·ermaneci.:tcn .ainda re1atlvament€ desocupadas 1':15 

zonas de Pr-esident.;;: l)enceslau. TanabL Jales, Votuporanga e Fernand6Polis. e 
também a parcela final do eixo da Alt.a P.aulis:ta; -eram as: últimas. fronteiras 

agrícol-as: do estado. A Gr·.ande sgo Paulo concentrava. effl 1920~ 15,n; do 

total da popul.açâo do estado (contra 6 .. 1~~ no Oeste).: em 1940 a Grande Sâo 

Paulo- retém 21,91. do total e o Oeste~ 20J2f.. Das regiaes de ocupaçgo mais 

antiga, o íJale do Parafba~ Campinas e Ribeir·âo Preto perdem populaç:3o na 

década de 30, enquanto o Litoral, Sor·ocaba e I:auru registram pequeno 

acréscimo. 

N.a d~"~cada de 40~ .as regi::Ses de Pr-esidente F"rudente: e: Arç.at....uba no 

Oeste, sâo as qu.;: regístr.am m.a1or aumento POPVl.acionaL com saldos 

mígr.at6rios positivos; Bauru, já sofre perda populaciortal. e nas re-giae:s de 

Marília e S:gjo Jos-é do Rio Pret1:;J, embora pequef)o aumento da populaç~o~ o:s: 

saldos misr-.atc.rios sgo nesativos. Ha maioria das r-egiS:e:s antigas (Campinas .. 

Litor-aL Vale do Paraíba o: Sor-ocaba) houve pequeno aumento POPL~lacion.aL 

mas em Campinas e Sorocaba o fluxo migrat6rio continuou negativo; a 

POPülaçgo da Re:çiâo de Ribeir-âo Pr-eto c ontinvava diminuindo. O maíor fluxo 
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mígr.at6rio do período dirigiu-se par'a a re:gi~o d.a Grande S~o Paulo~ que no 

final d.a década Já concentrava 30% d.a POPul.açâo estadual. 

Esse fluxo mJgr-.at6rio Para a grande São Paulo aumenta ainda mcd:s:: 

na década de: 50. A regi:go do Litoral também obtém saldo maior. e Campinas 

passa nessa década .a .apr-esentar saldo positivo~ que ser·á cada vez mals 

importante. Sor·ocaba e Ribeir-âo Pr·eto mantém saldos negativos:~ mas bem ma1s 

reduzidos que os do decênio anterior. Por outo lado~ agora a r-egiâo Oeste 

(com exceo:;~o das su.br-esi5es de Jales: e VotuPoraru;~a) Passa a aPresentar 

saldos migr-atórios negativos. 

Antecíp.:mdo a dln.êmica c.ar>acterística das du.as décadas seguintes. 

nos .anos 50 os fluxos populacionais Predominantes passam a ser· aqueles 

dir·igidos para .a capital e seu entorno, e para os centros urbanos maís 

industr,i.aliz.ados da pe<rç~o leste do Estado~ acompanhados .ainda pelo 

de:slocameto eJT1 dir·eçâio ao P aran~ e ao Mato Grosso do Sul. 

• 
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3.3. Evoluç:aio Regional e Urbana 

i 

Com a crfs:e cafe~ir.a e o dE!slocamento do centro din~mfco da 

acumul.aç~o para as atividades voltadas para o mercado interno$ o pr-ocesso 

de di f erenci.açâo regional no território paulista '..'ai ad-quir·ir notJos contornos..

determinados pel-as: c.aract.erísticas da industr·ializa-ç§o em curso e pelas 

mudansas na agricultura regional. 

A comp.araç:So d.as estatfsticas industriais de 1928 e 1937 indica que_. 

nesse período, o ritmo de crescimento d.a pr-oduo;~o foi maior no interior do 

que n.a c.apit;.al e :seu entorno. Em 1940~ o ínteriof' era responsável por 35% 

do Valor da Produ-;ão d.a indústria paulis:t.a, e em 1950 por 34Y. <13 >. At-é a 

fundamentalmente 

setores líder-es 

na 

• 

impl.ar~taçâo industrial inte-rior-izad.a 

indlistr-i.a de bens de consurflo n~o 

indústria têxtil e principalmente, 

-e-stá bas:ead.s 

duráveL sendo 

alimentares:, que transfor·mava · os bens agrícol.as locais 

período de auge do algodgo, que dá impulso às .atividades 

a de produ tos 

e r·egionais; é o 

de beneficiamento. 

à indústria -do óleo e ã têxtil. Além dessas, outros r-amos de bens de 

consumo impl.antaY.am-se. e/ou. desenvolviam-se indústri-as .que conc:or·riam com 

as da capital, buscando mais ·o mercado r-egional (bebidas) fiJ.moJ vestuário, 

móveis~ metalurgia, etc ... ); o fornecimento par-a .a agric:1 . .Ütu.ra estimulou ainda 

a .!ndústr-i.a mec~nica de máquinas e implementas~ sendo de destacar-se nesse 

aspe:cto o des:envolvim.ento d.a ind~str-i.:t de eqLdpamentos: p.ar-a .a f.abr-ic.aç:â'jo 

de açúcar-~ em Piracicaba e Ribeirâo Preto. 

( 18 ) NegrC 19B7a. 
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Em 1956, o ramo de produtos alimentares era responsável por 41i! 

do valor da produ~~o d.a indústri-a do interior ( 19 ) 1 e o ramo têxtil por 

22%. Em conjunto as inddst.r-i.as do grupo I (bens: nâo dur.é'!veís:) detinham ?DX 

daquele valor da Pr""oduçgo. A indó.stri.a de bens intermediários detinha 26?. (a 

Qufmic:a, cujo Pr-ínclpal segmento era a fabr·icaç~o de óleos vegetais. detinha 

12,4%> e a de bens dur-áveis e de capital r·es:pons.abilizava-se por apenas 4.4?.. 

Em contraste, na R-egi~o Metropolit.ana os setores de bens intermediário$ 

(38% do Valor da Prodw;§o) e de bens d1.lr-~veis e de capital C15J6~.o;:) somadas 

Já tinham um Peso maior na estrutura industr-ial do que o setor de bens de 

consu.mo niio durável <onde o principal ramo .aind-a er·a a têxtiD. 

a implantaç~o industrial int.erioriz ad.s, embora 

desenvolvendo-se .a taxas apreciáveis nesse período, mantem basicamente as 

mesm.as car·actedstic.ss da etapa: .anter·ior·. A exp .. ::ms:;jo da agr·oindlistri.a 

algodoeir·a (e em menor escalaJ a dos frlgodfkos) marcou o primeiro 

mc•vimento espacial significativo do gr·.ande capital industrial. estr.angeir·o e 

nacional (Sanbr·a 1 Andersor,-Cl.aytonJ Swíft 1 Mat.ar-azzoJ etc.) .anteriormente 

sediado na capital e entorno~ para o esp-aço do interior, movimento esse que 

s:e desen1Jolve Pr·incipalmente a partir da segunda metade dos anos 30. N.a 
-

Regiâo M2tropolitan..a implantaram-se os no•..;os ramos indu.str·i.ais:~ movimento 

que se int.ensffca no fi~l dos .anos 4[1 e primeira metade dos .anos 50, e que 

antecipa .a nova fase da indu.st.ria:lizaçâo pesada. 

~ também na pr!meir.a metade dos .anos 50 que come~a 

impulso uma impl.antaçêlo industrial regionalizada de novo c.ar~ter-: na r-eg1âo 

do Litoral, começa a instalar--se o pólo petroquímicoi outras indústr·i.as, dos 

segmentos de bens interrnedi~rio:s (papel e papeJgjo, bot""r·.ac:ha. cimento), de 

auto-peças: e de química - tod.as grandes empresas, cem capacidade p:;:w.a 

atender c merc.ado nacional em exp,ans:Zo ínstalam-:se em outras 

sub-regl0es, principalmente aquelas pr-óximas de C.arnpin.as~ no eixo da 

Anhanguer-.a (que for·a p,avímentada em 1948~ líg.ando os dois pr-incipais pólos 

urbanos do interior, Campinas e Ribeir<~o Pr·eto). Es:s:.a al ter·aç~o n,a 

írrq:>]antaç~c· industrial interiorizada) gue já é perceptível nos dados da 

' 
pesqL11sa indLtst.rial de 1956 < 20 )J também já antecipa o movimento que ir-á 

desenvolver-se em seguída, com a industrializaão pesada. A inte:gr.açâo do 

mer-cado n..!!cíonal, sob a égide do capital industrial sediado e:m sgco Paulo~ é: o 

( 19 ) Aqui, o agregado "interior do esf. .. ado" cor-responde à- difer"ença entre 
o total do es:t.ado e o total da RegiÊio da Gr"ande s:;o F".aulo. 

( 2:0 ) Negri, 1987b .. 
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pano de fundo desse mov1rnento. No espaço paulista. ·fora da Regiâo 

Metropolitana. estar;3o definid.as impl.ant.ac;ões industriais r-egionais~ mas agora 

tendo como elemento comum .a grande empresa oligop6líca~ cuja implantação 

nâ:ío está determin.ad.a pela base agrícola ou o mercado regionais~ e cujo 

movfmento n:ão corre:sponde .a um desdobramento dos capitais loc.ais. 

A agricultura paulista dívér·siffc.a b.astante sua pauta Produtiva. no 

período 1930/1960, e desenvolve: num grau bem maior sLta integr.açâo com .a 

indústria. Mas esse movim-ento desenvDhJe-se ainda basicamente dentro dos 

padr-e;es definidos na etapa anterior, a nível do Processo de tr-abalho, das 

r-ela.;ses de tr.abalh•J e ainda das estruturas:: de financiamento e 

cot'ner-cializaç:ão. N-esse sentido, a dinámica de ocupaçgo do ter-r·itór·io, no 

Oeste, po-de ser vista como Uil"!a continuidade do pr-ocesso que se desenrol.ava 

no &mbito da economía c.afeeír-.a; agor-a, por-ém, nâo era apenas com o café 

que se fazia essa ocupaç:go_ Ot.Jtr·.as culturas: <sendo o algodgo a pr-incipal) e

a Pecuár-ia ::rdquirem grande impor-t~nd.a nas r-egiBes novas. A estr-ut.ur·a 

functtâr-i.a vai se tr-ansformando .. multiPlicando-se o número de pe.;:u.J.enos si"tios 

e os lotearnentos qu€ p.as:s.am a compor a Pais.agem do mundo Pioneir-o em 

conJu..nto com a grande pr-opr-iedade c.afeeir.a ou PeCJ .. \.ár·i.a. t"fuda t . .ambÊ!m o 

f;.ipo humano. COfi"! as migraçe-es de nacionais: B com .as colônLas de Japoneses. 

Multiplicam-se as estP.adas de rodagE-m~ que em muitos pontos ar-ticuLam-se 

às ferrovias; uma importante consequéncia disso 

ligaç8es inter·-r-.egionais~ que v:ão constituindo m.alh.a 

fr-i:sa Monbelg~ a franJa pioneir-a paulista deixa 

é .a possibílid.ade das 

viár-ia diver-sificada. Como 

de ser· uma resiâo de 

estr-utur-a ecortômico-soci.al s:imples; "a P-Eiisagem Perde em monotonia o que 

as atividades humanas e a estrutur-a soci~I ganha1r1 em diver-sidade" < 21 >_ 

Com esse processo, a antiga homogeneidad€ da f r .a rUa pioneira é substituí da 

por~ urna crescente diversificaçâo regional. com distintas especi.alizaçaes em 

termos das cultur-3:5, 

As antigas r-eçiBes cafeeiras tarúbêm evoluem diferentemente~ a 

part.ír da cr-ise. Em todas: elas. é grande a err-adicaç~o d.as plantao:;Bes. e em 

grau variado, todas registr-am perd.a de populaçâo rural e avanço da 

pequ€n.a pr-opr-iedade com o parcial retalh-3mento das grandes fazendas. Mas 

e:m algu.mas delas a crise rielxar·i.a m.arcas maís dur.adour.as: e profundas, 

persistindo o despovoamento~ verificando-se a involu.ç~o P-='l1'a cultur-as e 

pecu . .ár·ia de subsistência coco perda do dinamismo na vida urbana. Em outras 

( 21 ) Monbeig, op. cit., p. 279 e 3ê1. Ver, sobr-e esse pr-ocesso .• também 
Gonçalves~ op. c!t.. 
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r-egi5es, foi m.ais rápída .a reconlJer·s:âo da .agricultura e .a integr-.ar;âo 
econômica no novo p.adr-Zo de acumulas3o. 

Ni3o constitui objetivo deste tr-abalho o estudo d.a evolu.<;~o 

difer-enciada das re:giee:s antigas; é importante anotar· entretanto que as 

Sl .. d::<-regitíes da Paulista e da t"'ogiana ( 22 >..- que h.avíam se estrLtturado a 

partir- d€ Campinas, cumpr-iram tr-ajetórias bastante distintas: a partir·· da 

cr-i-se cafeeira, rev<elando a sub-regi:3o da Paulista um dinamismo econômico 

muito maior depois de 1930. Entre os fator-es que explicam ess.as tr-ajet6rias: 

difer-entes, os pr-incipais s:ão aqueles ligados .à "her-ança" caf.eeir.a, isto é, 

ao grau de difer€nciaçâo nas estruturas produtiva (agrícola e: industr·i.aD e 

v.rbarra des:entJolvidas na etapa anterior-~ juntamente corn .a fnfra-e:str·ut.ur-.a 

de transportes e ener·gia que resultaram em maior- ou merHw integr·.açâo com 

o pr·D·=esso de indus:trializaç~o em curso e:/ou com o processo de oc:u.paçâo 

do Oeste. 

De modo geraL entre os .anos 30 e: os .anos 50 o dinamismo e .a 

div-er-sific.açã~· agrícola ocorreram rw est.ado de São P.aulo tendo por b.ases 

terr,ítor-iais principais a zon.a d.a F'aulist.a, n.a regiâio de: Campin.:os~ parte da 

r-eg!~o de Rib.eir·~o Preto e o Oeste. A partir dos anos 50, com o declínío do 

algodgo Ce: do café) .a economia do Oeste per·de: dinamismo e, nâo tendo .a 

mesm-"' "for-rnaçgjo das duas outr·as:, i?Cfl termos de inversões capitalist-as na 

agrlcultur·a~ na rede urbana e em infr·a-estrutura, .a reglâo se vê ocupada 

em grande: parte pela pecuária extensiva, constituindo exceç:f:io aqueles 

espaços onde o grau de inver·.s:~o for·a maior <basicamente, onôe se localizou 

a maior- p.ar-t€ da imigr-.açâlo japonêsa, como em Marília~ Tup~ e Dr-.acen.a. POr 

exemplo) ( 23 ) 

( 22: ) Referimo-nos .aqui aos espaços que corresPondem~ "grosso modo"~ às 
atuais sub-r-egises adminis:trativ-"ts de Rio Claro, Umeir-.a e P"ir.aci>=ab.a 
(Paulist<:~), e de S~o Jo:'3o da Bo.a Vista, Casa Br-anca e Brag.::.r1ça 
<Mogi<:~na)~ e ~ sub-r-E.gi~o de Campinas~ cujo t.errit..Sr-io divld€-se 
entr-e .aqu..eh:s dois espaços.. 

( 23 ) Corv ... •ên:io Fecamp/Seplan~ Relat6r-io 1. P. 66 e seguintes. 
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Ao contr-ário~ nas regiaes d~ Campinas e: Ribeir<ão Preto in-a 

desenvolver-se a mais importante agricultura de exportaç:g:jo/industrializ.aç~o 

e a mais potente agr-o-indústria do estado. Essas r-egí8es:~ a par-tir da déc.ada 

de 50. passam a liderar a Produç~o agrícola paulista~ e nelas se consolida o 

mais importante eixo ur-bano-industrial do interior (cor-respondendo, 10 gr·os:so 

modo" às atuais Rodovias Anh.anguera e W-ashington Luiz, de Campinas a 

Ribeir.âo Pr-eto e a S~o José do Rio Preto;. 

Do Donto de 

definido 

vista do processo de urbanizaç~o~ ·o Per-íodo 1930/1960 

pode ser como de transiç:ao a s:ocied.ade de base 

u~-~-:-~.?~~!-~:~~Js =~-i~-~-~~~""-~~~-~----···;·~--- .. 1_:_§9 ~-~---~~'::!.~-ç-~~-""'-~~-~-~,~~a ,_. __ df:t estado 
s:upera:s_?~'··"ª···J:·u~l_,. as taxas de crescimento da Popul.a·(;~o das ci·a.ades f or-am. 

,.,.,.;:"-·•·•"'''- ~ 

ao longo do peri"odo, acentuadamente superiores às da populaç~o rural. Esse 

pr·ocesso foí verd.adeiro para todas as re:gi3es do estado. toendo como traço 

marcante .a consolida-;:âo dos centros ur·banos region.afs 

cem f or·maç~o da me tr-oJ:•olit.ana da 

concentrava 49% dos t1abitantes urbanos do estado. 

acelera-se o cr·esdmento dos polos urbanos r·egion.ais. 

das princiPais cídades (futuras sedes de 

e sub-regionaiS- 1 e a 

Esta, em 1960, . ' Jo 

Na d.é.c:.ada de 50. 

Nu.m conJunto de 43 

sub-r-egíoes 

admínistrativas). verifica-se que 29 registrar·am taxas de crescimento da 

poptd.aç~o superiores às da capital (cujo cr·esciment.o foi appeciável= 4,9/.: ao 

ano> ·( 24 > A popul.as:âo r-u.ral do estado cresceu nas três décad-as; su.a 

cont1~ibu.isgo Pi:W.a o a'J.mento da popul.açâo totaL no entanto .. foi de apenas 

16.3% nos: .anos 40, e de 12~97. nos anos 50 .. 

O car-áter de transiçâo do período 1930/19€.0 é atestado p.ela 

coe>-:istê:ncia dos: processos gestados na economia c.afeeir-.a com u.m.a dinàrnicq 

nova~ pr6pria da industr.alizaç~o em marcha. Assim, por- LHO lado pr·ossegue a 

ocuPac;:i;";o territorial e o deslocamento populacional par-a o Oeste. com um.a 

agricultura que se díver·sifica mas mantem no esseflcial .as c.ar-.acter·ísticas 

anter·lores; a irnplantaç~o industrial interior-iz.ada contínua r-elativamente 

de.sc:ent.r.alizad.a e dispersa no terr-itório e, em geraL s~o os capitais locais e 

r-egionais os determinan-tes: da ur·banizaç~o. 

( 2:4 ) P.achecoJ op. cít .. Ver também Convênio FECAI'1P/SEPLA.N, Relatório nO. 1) 
1987. 



129 

Ha por-çgo leste do estado, e mais acentuadamente na capitaL o 

crescimento e dívers:ifica.:;:ão das atividades secund.érias e tercí.;irias amplia o 

mercado de tr-abalhoJ tr·ansformando-o e conduzindo a uma estrutura social 

mais complexa. Começ.am a destacar-se, com progr-essiva nitidez, traços dos 

movimentos POPu.l.acionais e !..l.rDanos cujo desenvolvimento pleno vai se 

mostr--:i':!r .após 1960, é o caso das migraçzes rural/urbano, crescentes no 

Período e o d.as rnigr.aç8es urbano/urbano# estes dirigidos sobretudo para a 

caPitaL 

3.4. Campinas Respostas Crise e 
Consolid.ac;âo das Funçaes Ur-bano/lndus:tri.ais 

a) Agricuitur.a 

Na década de 30 1 é. intensa a erradia-çZo dos cafeeiros n.a 

Regiâo de Campinas. A err.adic.açâo mais: intensa ocorreu no N'ó!=•río municíPio 

de Campinas - o quaL além disso, er-.:~ o que: detinha o m.:~ior estoque de 

ç·lantas. em 1930. A área plant.ad.a com café reduz-se em mais de: dois 
• ter-ços:, nesse período. 

Nos Pr-imeir-os .anos da década de 30, provavelmente como 

consequénci.a da crise. diminuia a pr-odu.;§o e a .área plantada córn café. 

arroz, feij;gjo, íl"lilho, can.a e algod:3o (comP<waç:3o das safras do per-íc•do 

l93üê@}) A partir daí. começa ~-·.···'FeE·IJ~.~-~-a .. ~~/ P!J-xada pelo .algod:;o~ cuj.a 
produç:ão e .âr-·e·a· p"l:ant.ad.a sobefn= dos 750 alqueires pl.antados Em 1931/32, o 

município registr-.aria 1.100 alqueires em 1937/3B. No final. dos anos 30, 

C..am.P·ift.a:& ·····eP·a~~~ .... J,;.,e.r::c,eí.r:o produtor de .al.godâo- do estado (perdia par-a dois 

rr-.andes Cf1Unidpios do Oeste, Marília e Presidente Prudente) ( 2S )_ Estava 

aqui inst.al.ado o fnaior parque de beneficiamento de .algodâo de S~o Paulo' 

com apenas uma máqv.ln.a em 193211933} em 1938: ha1..•i.am 17 (e mais seis ern 

Americana). ' .. ·"··"· L; 

( 2:1 ) Informaçe;es das estat.ísti•:as da jSecret..aria de Agricultura do Est.ado 
de Sdo Paulo e do Censo Agropecuár-Io de 1940. 
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QUADRO J, fJariíaç!io Percentu-al do fi.2. de C.afaeir-os: 

Período 1930/1939 - MunicíPios da Regi~o de CamPin-as 

------------------------------------------------------------------------
Uariac;;~o Percentual 

---------------------------------------------------------------
Campinas 

Amparo 

Mogi Mirim 

Pinhal 

Sâo Joâo da Boa Vista 

Casa Br.anc.~ 

f:r.agans:a Paulista 

Sâo J os:é do Rio P .E~ r do 

Pir.acic.aba 

Limeira 

Rio Claro(!) 

Ar .ar· as 

(1) Perfodo 1931/1938 

- 64.4% 

- 29,0Y. 

4.or. 
- 13,0r. 

0,3Y. 

- 22.0% 

+ 3,4% 

- 11.0% 

- 20.3% 

- 47.?r. 

- 54,2í: 

- 32.0% 

Fonte= Est.:ttísticas Agrícol.as: e Zootécnicas~ Sec:r. Agr·. Estado de sgo Paulo. 

Além- do .algod:âo. .awnenta .ainda a pr·oduç:âo da c.ana (como se 

r-ecorda~ localizava-se no entâo distr·lto de COS(fi6Polis uma das m.ais: .ar~tigas 

usinas do estado. a Usina Esther). Mas. E!ffi 1940, chanB .a- .atem;-âo ta-mbérn a 

diver-sificaçgo, C.ampin.as: era o quinto pr-odutor 

de _ç_vo_;::;,.)e o ter-ceir-o na produç:?io de leite~ entr-e os ffiunidpíos de S~o Paulo. 

A Pr-oduçâo das culturas .alirr11~ntares (ar-roz, feiJ:ão e milho) oscila na 

décad.s, recu.pe-r·.ando em 1935 os níi.,JEds do início dos anos 30, nâo havendo 

porém acentuado crescimento. 

A resPosta agrícola à cr-ise~ no murdcípio, passou, assim pela 

sub::::-l:ítt.:.íçâo do café. princi":..a.imente Pelo algod~o <e pela c.an.a) mas foi 

também fortemente estimulada pela r-ecu.peraç~o econômica, acompanhada pela 

urbanizaçâo. lsso se r-eflete no crescimento da pr·odu.ção de leite, ovos~ além 

de frutas e verdur~s:. 

A estrutur.a fundiária tr..::msforfnou-se~ com o fim do prE!domínio 

cafeeiro: o núrn:er-o de: estabelecimentos de menos de 25 alqueires passa de 
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LOB7 ern 1931 r:-.ar·a- 1.458 em 1938; o númer-o de estabelieciment.os de 25 a 100 

aJqueiPes também cresce (de 203 par-a 233), diminuindo os maiores= os que 

tinham entre 100 e 500 .alqueires passam de 99 para 82:~ e os: de mais de 500 

alque-ires~ que eram 10 em 1931. reduziram-se .a 6 em 1938. 

QUADRO 11 - Produç~o Ag:r•ícola - MunicípMo de Cam.pin.as: 

(Quantidade em Toneladas) - <inclui V:.alinhos e Sum.af"é) 

------------------------------------------------------------------------

Arr·oz 

F e iJ:âo 

Ma.nd i oca 

Milho 

C;;..n~. 

Algod.âo 

Batata 

Café 

Lar-anja(2) 

Uva 

Figo(2:) 

tia c: a ( 2 ) 

I: o v i no:s 

Suínos 

Lelte(S) 

ÚVO.$/ 6.) 

1940 

2. 109 

378 
7.647 

10.525 

66.986 

18.088 

390 

2.691 

700.426 

25.601 

22.623 

40.220 

262.2!9 

1950 

3.221 

379 
479 

9.065 

67.571?/1) 

2.316 

435 

3.204 

35. 253 

275.9?2 

2.987 

43.400 

136.467 

18.268 

128.663 

703.200 

1960 

1.155 

147 
!.526 
5".606 

152.529 

2.189 

4.132 

464.621 

551 

676.915 

37.260 

552.614( 4 ) 

7. !52 

2.207.200 

(1) O Mu.nidpio de Cosm6polis.J grande produtor de c.ana~ foí desm€mbr.ado de 

C.ampín.as em 1944. Assim~ os dados de 1940 incluem-no. 

(?._) Quantidade em centos. 

(3) Nâo inclui U.alinhos e Sumaré 

(4) Apen-as galinhas 

(5) Hectolitros 

(6) Dúzi.as 

Fonte: Censos A~:;~ropecuiírios, FIBGE, 1940. 1950 e 1960. 
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No per·íodo anterior a 1930, como vimos, j~ se manifestava es:s.a 

te:ndénda ao -aumento da lmpor"t~nci.a das pequenas e médias propriedades. A 

localíz.açâo do município. relativamente Próxima ao mercado ur-b.:mo da c.apit.::tl; 

seu pr6prío por-te F..trbano, a infra-estrutura de tr-ansportes:, a existência de 

gr·.aflde contingente de migr-.antes estrangeiros~ e a longa hist6f'ia de uma 

agricultura desenvohJida em moldes capitalistas: favoreciam a pequena 

propriedade produzindo par·a o mercado. Com a cr!seJ a tr.ansformaçâo n.:J 

estrutur<a fundiária é ainda mais impul:sion.ada quando :se coloc.a a altern.:ttiva 

do algodâo que, como se sabe~ .adapta-se muito bem .ao r'?gime. da pequena 
~----- .. ~-·- ·-" --

pr_opr·ieda~ As grandes fazendas que per·sistem no município sâo aquelas 

dedicadas à cultur-.a d.a c.ana B:# em parte~ ãs pastasens. 

lmpor·t..ante consequ.éncia das mudanças. na agricultur-a locaL nos 

anos: 30, foi o desenvolvimento do setor agr-oindustrial: além das máquinas de 

algodâo, haví.am no fim da década, três máquin-as de beneficiamento de .ar·roz, 

duas usinas de laticínios~ e ins:tal.avam-se as primeiras empresas de 

esm.aga(ne:nto de 6leo de algodgo, alé-m das antigas ((!áqu.inas (beneficiamento, 

torrefaç~o) de café. e de refinaç~o do açú.car. O munidPio inseria-se. ness.a 

êpoc.a. na regi:i}o de agricultura mais desenvolvida do es:t.ado. Adot.ando-se o 

mesmo cr·!tér\o de regionalizaç~o da Secretaria da Agricu..ltur·.a, isto é:, 

utiLizando-se .as Divis8es Regionais Agrícolas <DIRAS) como unidades de 

cofnpar·açâo, verifica-se que: .a DIRA de Carnpin.as:~ qt_~e é a quinta em .ár-ea 

totaL er·.a em 1940 a ppift'ieir-.a produtora de laranja, a s:egu.nda produ+..-or-.a de 

cana, algodâo, banana e ba+.rat.a; e a terceír·.a pr·odutor·a de mandioc.a, milho e: 

uv<:L Tinha o terceiro rebanho bovino do estado, e o segundo efetivo de aves. 

A DIRA detinha em 1.940 o maior· ndrnero de tratore:s e ar·ados do est.3do.; a 

r-elaç:ão áre:.a trab.aihada (]ar..,oouras. pastagens e matas plantadas)l'tr·ator· er·a 

de 2,21 mil h.a ali, contr.a 4495 par.a o estado. 

f~o espaço compr·eendido pel.a DIRA de: Campinas:~ ngo foi uniforme a 

r-espost.;.r da agricultur-a .à crise c.afeeír-.a. Como se vê no qu.adr·o L o ritmo 

da erradicaçâo dos: cafeeiros foi i)'l.aís intenso nos munícípios da ár-ea da 

P.aulíst.a det que na área da Mogiana. Em t938, enquanto nos: municípios desta 

zona o estoque médio de c .a f eeir-os er-a de 11 .a 12 milh3es: de pés~ n.a 

P.aulís:t.a esse estoque caí r .a para cer·ca de 5 milhões. Ao mesmo tempr ~ a 

área plantada com .algod:ão~ em 1938_. er-.a muito pequena em C.as.a Br·anca e 

Br.a9.ança Paulista e atingia entr-e 1.000 e 2.000 alqueir-es nas: demais <Mos! 

Mir·im~ Sâo João da Boa lJist.a, PinhaL Amparo t: S:ão .José do Rio Pardo). As 

produç:5es: de cana e laranja nâo eram import.antes, e as de produtc•:S 

alimentares nâo regist.r.a-rn grande crescirnento; aumentam as âre:.as de: 

pastagens, tendo sido a peCLt.àría a principal altern-ativa ao c.:~fé. nessa zona~ 
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com cr-escimento da produo:;:~D leiteir-a. No fim dos .anos 30 haYiam tr-ê:s 

1-atidn:ios em Casa Branca e em Sâo Joâo d.a Boa IJist.a ( 26 ) 

Nos mu.nícípios da Paulista o grau de transformaç"ão da agr-icultur-a 

no per-íodo foi maior, tendo sido ela capaz de resPonder com mais vigor às 

mudan-.;:as e aos novos estímulos de mercado < 27 >. Ha Mogi.ana as mudanças 

foram muito mais lentas, ngo se VE!rificando gr-andes: .alter-açe:es: na base 

agrfcol.:l que continuam tendo no café :seu principal produto. Essa evoluçgo 

difef'encí.ada da agr-icultur-a: nas duas zonas condícionar-i.a em boa medida su.as 

diferentes tra.Jet6rias de urbaftizaçgo. 

A partir· do final dos anos 40, com a qued.a de preços do al9od~o~ 

esta cuJtura Per-de import~nci.a n.a agr-icultur-a local. Cresce muito a .§r-e.a 

plantad.a com a cana~ e n~ déc.ada de 50 cresce t-ambém a produçgo de café~ 

cuJos preços: se r-ecuperav.am (quadr·o ID. A avicultura e a fruticultur-a 

figo e outros) atravessam not~vel exp~ns~o re-spondendo à 

urbanização que ent~o se acel<:ú-·ava. Outras duas opçe;es crescem, rtos anos 

40 e 50: as past-!:lge:ns (os efetivos dl;! bc•vinos aumentam 70D e o 

reflor·estam<ento Cem 1950, as matas ocupavam 14,0Y. da área total, e quase 

três qu.ar-tos delas deviam-se .ao repl-antio). 

O quadr-o IIl mostr-a .a evolu;;;:âo d.a es:trutv.r·a fundi.àr-ia no 

múnícípio, entr-e 1940 e 1960. 

( 26 ) O maior laticínio, n.a época, l.ocalizav<:~-se em Ar-aras (:zon.a d.a 
Paulista>, da Nestlé, tendo pr-ocessado em 1938 maís de 5.000.000 de 
litr-os. 

( 1!7 ) Consolid-a-se a partir-
pr-oduçgo 
laticírdos 1 

agrícola, 
.algod~o. 

dos 
com 

anos 30 a 
áreas de 

especi.alizaç~o sub-regional d.a 
c.an.a; laranja, fr-uticultur-a, 
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JlL'IlDRO lll - Hunicfpio de Campinas ( 1 ) - Estrutura Fundi.ãria 

(área em hectares) 

------------------------------------------------------------------------
1940 1950 1960 

e. r e-a z Are a 7. Are.a " ------------------------------------------------------------------------
Ba - de 10 3.033 2,2 2.318 2,1 I .827 2,5 

10~ - de 100 39.076 2817; 27.614 25,0 16.652 14,8 
100~ - de 580 43.757 32~2 37.055 33~5 22.819 31 '6 
500 e mais 50.192 36,9 43.438 39,3 36.847 5],0 

Total 136.058 100}0 ll0.425 100,0 72.136 100,(! 

------------------------------------------------------------------------
Fonte= Censos Agropecuários. FIBGE. 1940, 1950 e 1960. 

(1) Em 1950, e-xclt!Sive Cosm6polis, e em 1:960 exdu.sio..•e Cosm6polis) Valinhos e 
Sum.ar'"é. 

QUBblRQ ill - Participaç~o dos Estabelecimentos de Menos de 100 ha 

na Are.a Total Agr-icol.a dos Munic,pios - 1:960 

------------------------------------------------------------------------
Municlp.io " ---------------------------------------------------------------
Cafúpinas 

Suma r-é 

Cosm6Polis 
tJaHnhos 

• 

Fonte= Censo Agropecu~r-io de 1960, FIBGE. 

t1ess.a.s 

s:v bs t anc J a 1m ente:~ devido 

décad-as~ a área 
aos SUC>2SSiVt.oS 

17,3 

59,0 

agrícola do 

ded~Mbramer.tos 

município diminui 

<Cosmópoli:s, E:m 

1944, Ua:linhos: e Sumaré, em 1954) e .ao .ao.«tento do per-ímetro ur-bano, que se 

expande muito no início dos anos 50. A ár·e.as ocupadas pelos 

estabel"-'!cimentos de menos de lO O h a é a que sofre a m-aior reduçâo' 

c>cupav.am mais de 3Dt: da are a tot.al en"l 1940, e em 1960 aPenas rn. Ao 
contrário, as maiores f.azend.as s:§o. as que menos perdem área, e os 

est.abelecimentos de mai.s de 500 ha ocupavam 51% d.B á!"'ea total em t960. 

,, 
v 

v 

• • I 
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.algod~o~ e o avanço d.a cana das p.astagens e 

ter ocor·rído certa reconcentraç~o das 
Mas o quadrD IU mostr-a queJ com os 

desmembramentos, as áreas onde as pequenas e médias propriedades tinh.;:,m 

maior peso tor-navam-se municípios autônomos: Cosm6Polis. Valinhos e Sum.al"'é_ 

tiessas áreas~ haviam se instalado os .antigos micleos coloniais. e um segundo 

imPulso de cr~scimento das pequen.as propriedades ocorreu. nos anos 30. A 

estr-utura .agr·.ár-i.a da r-egiâo parece ter conservado. até os: anos 60, a 

feição adquirida n.as primeiras décadas: do século~ quando um "colar" de 

pequo:m.as propriedades p.as:s.a a, coexistir- com .as grandes fazendas de café. 

Esse dado permite .algumas obser·vaçe;es: interessantes. As: pequenas 

e médias propriedades inseriram-se, desde cedo~ no circuito da produc;âo 

C~Pil:.-3lista~ como Já tJimo:s. 

Sua existência exlica em grande par-te a capacidade de resposta da 

agricultura local aos estímulos de mercado~ como ficou bem c~racter·izado 

nas dêc.adas de 30 e 40 com as tr-ans:for·mao:;e;es n.a produç~o derivadas da 

crise c.afeeir-.a e das mudanças no padr.:go de acumulaç§:o. Por outr-o lado, 
-

esse desenvolvimento r·elati(Jo d.as: pequenas e médias propr-ied-~de:s tet.-•e 

gr~nde impor·t~nci.a par-a o crescimento d.as: ativid-ades ur-banas, amplíando o 

mercado e r·efor-ç-ando o circuito da .acu.muJaç:;;io do capit-al. Foí e:x.3t.amente 

nas áreas de maior pes:o das pequenas propriedades: que: os pequenos núcleo-s 

urbanos evoluíra-m~ torn-ando-se no•.;os: municípios ( 28 )_ ~lesses municípios 1 

Iria consolid-ar--se uma agr-icultUr-a .altamente capitalizada, de elevada 

produtividade, nas décadas :seguintes. 

( 28 > Além dos três citados. também Amer·icana (o m.a1s antigo)J Nova 
Odess-a e Artur Nogw.e-ir-a nascer-am de núcl.eos coloniais. Em Ho-•..1-3 
Odess:a <des:rnembr-ad..J de Americana em l959) as propr-iedad~s de- até 
100 ha ocupavam 65%. da ~r-e-a total em 1960; em Artur Nogueir·.a 
(desmembr-ado de Mogl Mir-im em 194EO, ocupavam 72% da ár-ea t-otal 
em 1960. 
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C-abe mencionar, para concluirJ a outra raz:go da dimirHJ.isgo de• 

número de pequenas: propriedades no município de C.ampin~_~:~-~~ .av.an~_() _______ 9_~ .. --.. ·--~-
perímetr-o urbano. _!l2 .. ---- final dos anos 40 e começo da década de 1950. 

-.... O(E;ãf)éãd;l~-:;;-·-··~~ i'nt'ênso·- sU·r.·to· esPeculativo "i;(;ObúTi.iri'O na "'"CTi:fâ~~ com a 

formaçâo de inúmeros: novos loteamentos:. Estes localizaram-se principalmente 

na zona sudoeste do município, pró-ximos à lJia Anhanguera e ao .aer·oporto de 

!Jiracopos, ár·.;::a de pequenas p.r•opriedades- que naquela conjuntura sofriam o 

declínio dos preços: do .algod~o. Começou ent:ão a configuraçgo da c:h.arnad.a 
11Periferia 1

' da cidade, que localizou-se exatamente em su..a porçâo sudoeste 

(o~_q_'ª---~·i..amb.-ém~est . .a.y_.ar:r\ __ .a m-aior par-te dos est.E~belecimentos- indust-r-i.ais cnais 

antigos 



137 

b) Indústria 

As Estatísticas Industriais do Estado de Sâo Paulo, do per-fodo 

i920/i937 mostram que .a atividade manufatur·eir-.a do município registrou 

declínio relativo em 1930, qu.ando o nd.mero d>? oper-ários foi cerca de l?Y. 

menor que o do ano anter·ior·; j~ em 1931. a m.aíoria dos ramos industriais 

cres:ci.am novamente, recuperando os níveis de 1929 ( i29 > Apenas a 

indüstrí.a mecànica (máquinas e instrumentos para lavour·a), entre os 

pr·indp.;Jis r·amos, apresentava- nfvel de emprego inferior ao dos anos 

ante:rior·es. t-1uito pr-ovavelroente. o mesmo estar-ia ocorrendo com as 

indústr·ías rurais. s:obre as quais n~o dispomos de informao;eies. Em 1932. ano 

da "guerra paulista", o emprego industr·ial local tor-nou .a cair~ m.as erfl i933 

ele foi 15% su.perior ao registr·.adD em 3L chegando o crescimento a mais de 

se inclnirmos os municípios sub-regiâo. Esse aumento expressivo 

deveu-se sobr·etudo à têxtit principalmente fiaç:âo e tecelagem de algodâo e 

fi.asâio de s:eáa natural. 

De 1933 em dianteJ aUmenta progressivamente o empr·ego indu.str·i.al 

no ü<unicíPio. em 1936~ h.a1...1i.am cerca de lOO filbric.as com 4.075 oper~ríos. Em 

íel.açâo a 1929. mantivera-se praticamente o mesmo númer·o de fábric.as~ mas 

o número de oper-ários crescer·a 55:-;:. Hâo estâio .aí comput-ad.as as indú~:trias 

r-ur-ais. 

( 2:9 ) OP. cit. Como se recorda. essas Estatlsticas nâo inforíoam o Valor 
da Pr-oduç:iío da indústria a nível de munidpío:s, e n~o incluern as 
ch.:un.adas "indástria::s r-ur·.ais". 
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Os segmentos de bens: oâo durãyeis de consumo, com de:st..ague para 

a têxtil (quadro V)~ amPliaram expressivamente sua produçâo na década de 

30, essencialmente com a capacidade pr-é-existente. sendo que as 

estatís:tícas n:ão r·eçis:trar.am nent-1uma nova ímPlantaçâo industrial impor-tante 

até 1937/38:. O setor- de benefici.amento de ppodutos agrícolas, em particular 

o do algod:go, desenvolveu--se bastante, e~ em 1938. a Regiâo de Campin.as era 

a su.a maior· processador-a no estado. juntamente com a de Ribeirâo Prato 

(cada uma beneficiando cer·ca .' de duas vezes mais do que a Região de 

Son:oc.ab.a, que até entâo fora a princtpal zona .algodoe:ir-.a). Em 1937, a 

s:ub-reg!:§o de Campinas er.a ainda .a segunda em produsgo indust.r·i.sl no 

in+~erior. superad.a Pela de Sc:•roc.aba. mas agreg.:mdo-se .a Campinas .as 

s:ub-regi13es de JundiaL Limeir-a. Río Claro e Pir-acicaba definia-se já ent:'ao o 

espaço ma1s: fndu.s:trializado do estado depois da capital 

concen-t:r.avafi'i mais de 25:1 dos operários do interior. 

QU!Ô"fÍtRO !} - Hunktpio de Campinas - 193::9 

Indü:stP·ia de Trans:formaçao 

onde se 

R: amo-s Nt1mer-o de Oper-ários 

Textn 
Fundições:, m-áquinas e 

instr-umentos de l.avour-.a 

Alimenta.:;Z:o 

Produ. tos quí mie os 

Papel e artes gr<Jficas: 

Vestuário e artefatos de 

fios e tecidos 

Mater-ial de ConstruçZ:o 

Madeir-as 

lJfdros e louças 

Cour"'1S e: Peles 

Total 

9615,922$000 

l0640:566$1j(10 

2370=752$000 

6094=00@$000 

780,000$000 

4560=009$000 

403=000$000 

480 '000::!::etn5 

35.000$000 

6139=000$000: 

42.228:230$(100 

1. 186 

1. 369 

136 

434 

e e 
479 

193 

82 

17 

1.599 
5. 5(5 

------------------------------------------------------------------------
Fonte: Atl.a:s Econômico do Estado dE! S~o Paulo - [BGE. 1940. 
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As indústrias loc.aís de máquinas e instrumentos para a lavoura 

forlieciam par·a todo o interior de S:§o Paulo e par.a o Paraná; .as: indústrias 
químicas incluíam f~bricas de inseticidas e de Preparados para o combate às 

pragas e moléstias do algod~o .. além do 

corl:.umfrs, também de grande peso 

setor· de 6leos vegetais < JO )_ Os 

no parque fabril época, 

aproveitavam-se da característica de Campinas, de ser· entroncamento 

fer-r-oviário para o fornecimento da matéria-pr-ima, que: vinha de todo o 

interior e do sul de Minas. 

O Pt·ifneir·u surto sismificativo de investimentos de empr·es.as de 

maior por·te:~ na indústria local depois de 1930~ ocorre a partir de 1937 <38. 

Com inform.E~çi5es contidas no Cat~lc•go das rndús:tr·ias P.sulistas, de 1945, 

construímos o qu-adr-o IJL 

rwerwo UI - EmPI ... e:Sas com 50. Operários ou mais 

Município de Campinas - 1945 

In:dú.str-ia de Tr-ansfor-maç:;o 

--------------------------·----------------------------------------------
Epoc-õli d-a Fun

daç:Io 
Hil Est.aba
lecim.entos. 

NA de Op .. er.ál
rios: em 1945 

-----------------------------------·-----------------------------

Antes de 1930 ll 2.623 57,3 

1930/1937 1 261 5.7 

1937 /[945 13 1.691 37.0 

Total 26 4.575 lOO.O 
• 

Cons:+~ruçâo ci~)n (fundadas 03 3Sl 

entr·e 1930 • 1937) 

------------------------------------------------------------------------

Fonte= Catálogo das Indústrias Paulistas. Dep.ar·t.amento Estadual de 

E.statí.stic.a~ 1945. 

< 30 > Serg6J 1952, p. 689. 
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Como se obser-va. do total de 26 empresas com mais de cinquent-3 

oper-ários: Em 1945~ rnetade (13) haviam se imPlantado no munic:ípío f!ntr-e 1937 

e 1945. !leste conJunto~ duas er-am tecelagens de seda e rayon, 4 laticínios~ 

tr-ês:: empresas do ramo de papel e papelâo e as: outras: s-ete er>.am grandes 

empre-sas: de tr-ansfor-maç~o de produtos .agr-fcolas. A American Coffee e a 

MoreJra de P.adr·oniz.açâo beneficiavam café e(fl gr-ande escala; a Rhodia 

ín:stalou-se par.a pr-oduzir- <inicialmente) o etanoL e as outras quatro (Swift~ 

Br-.azilían War-r.::Jnt. l'-1.atarazzo e Uotor.ant.in) dedicavam-se ao beneficiamEnto e 

extr·ação de 6leo de caroço de algodZio~ .aproveitando-se da c.ap.acidade de 

processamento aqui instaLada, .do acesso à matér·ía prima que a posiç:f!!o da 

cidade pr·oporcionav.a e ao dese~~ ... olviment.o do centro urb.ano loc.sL 

Esse: surto traz uma c.aracterfs:t-ica que o difer·emdar-ia dos 

fndustríalizaç~o que vai se consolidar na década seguinte. 
~- ~. ! L-) l .. nt'"· 

Em 1948, de .a.:-o-rdo com dados do IBGE ( 31 ) a indústri.a do 
tr·.ansformaç~.o em Campinas ocupava 10.597 pes:so.as, dos quaís 9316 oper--ários. 

Os ramos de m.aior peso no Valor da Pr·odw;go eram Extr-atilJa e: 

Jenefic!amento IJegetal (2:0,5?.) ·e Química <15,5%): por· tanto, a indústria ligada 

ao processamento das mat-érias-pr-imas agrícolas detinha 36~0?. da produç:3o 

Industrial. A indústr-ia fnecànica e de material de transpor-tes empreg.21va 

2.069 pessoas erri 139 est.abeleciroentos, sendo responsável porém por- apenas 

5_.0% do v-alor da produção; er·a gr-ande o númer-o de pequenas oficin.as 

es.tim1.ll.adas pelo crescimento do transpor-te r·odo•.)i.ário e pelas dificuldades 

c:om import.eçe:e:s de peças e acessórios ( 3.2: >. Ã construs:3o civil empregavd 

869 pessoas em_ 1948. 

Os d.ados comparados dos Ce·nsos Industr-iais de 19'40' e 1950 mostr--am 

que~ no Período~ houo..•e grande au.ment.o do .emPrego industrial na cidad.~-"? 

' 
.~ 

r c ; 
I 

/,' (tt. 

( 31 ) Monografia Hist6rica do Município de Campinas, 1952, I:B6E. 

( 32 ) Em l94B~ lembr-amos, :seria inaugur-ada a t.Jia Anh.anguera. 
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---------------------------------------------------------------

Pessoal Empreg~do 
n.a Indús:tr·la 

1939 

6.627 

1949 

1L436 

IIJar~aç~o 

Percentual 

72,6?. 

Taxa Anual 

5,6% 

-----------------------------------------------------------~------------

A tax-a anual de c:r-es:ciment-o na déc.ad.a é qu.as:e du . .as vezes: maior

elo em-e .a do crescimento da populaç:;o urbana. 

novo surto 

em Sumar-é. 

significBtivo de -~inveStimentos 

v(\ . ' 

no 

de 

corn 

fi'l.at-erial 

1955 e 1960: Benctix, Ashland Otilub, MiracE.ur(a, Mer·ck e 

e "·· .. E~~t[i?_~~ e tal. 
. ' 

~ > ··f (/. 

Assim~ n.~ primeir-a metade dos: anos 50 (entre- 1950 e 1956) hou.o..•e: 

um cresciaH'!nto de 29% no pess:o.al empregado~ e de 15~ no ntirner·o de: 

estabelecimentos: industr-Iais no municíPio, nele ainda incluídos IJ..alinhos e 

Sumaré, que desmembraram-se de Campinas e:rn 1954. 

. t, I \(' ,..y, /> ~~ L- 'v ,, r· .. . 
>r 

/_ t -<(:i 
_,_ 

. t I I< 
(' i ' 

\' t . 
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QUADRO t}I!! - Hú.mero de: Estabelecimentos: e Pessoal Ocupado 

Indl1s:tria de Transtorm.aç~o e-m 
Campinas .. Sumaré .. Ualinhos e Paulínia 
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------------------------------------------------------------------------
llno HE PO 7.HE i!PO 
---------------------------------------------------------------
1950 

1956 

1960 

474 

548 

648 

Fontes: Estatística 

Jl.436 

14.72! 

18.!162 

Industr-ial de 

1950/56 
1956/60 

1950/60 

1956, 

15,6 

18,2 

36,7 

Fundaç~o 

28,7 

28,8 

65,8 

SEATIE/Convênio 

FECAt1P/SEPLAH e Censos Indu.st ... ri.ais: de: 1950 e 1960. 

Em !3-56 .• _-ª.lQ~diL~Pr::§JiQ_mJn_.;i9:d_ na estr·utLtra industrial local. o rarno de 
pr-codutos alimentar-es (incluído o be:·n-~ficia'-fn-enl·Õ-), que~ sO-in-01-dO ao têxtil 

detír;-h;-~~~·-T;~;~d;··"' Y.alof"> da produ.-;~o. A indó.str-ia Químíca (nela incluíd.a .a 

de 6leos vegetais, perfumar-i-a, .s:.abão e velas~ produtos farmacêuticos e 

p!ésticO$)) a do pape] e papel:t:io e a de bor·r.ach-S~ respondiam por mais u.m 

terço e- a Mectíinica_,. por- cerca de 8%. O restante distribuía-se pelos demais 

ramos da classificasâío d.a FIBGE, todos represent-ados no p.arque fabril local. 

• 
Valor- da Produc;::::Jo da Indústria de Tr-ans:for-maç~o 

Peso Percentual dos Pr-incipais Ramos - Campinas.,. 1956 
<inclui Valinhos .. .Sum.ar"é e Paulínia) 

---------------------------------------------------------------
Ramo Z no Valor da Produç~o 
---------------------------------------------------------------
Produtos Alimentar·e:s 

Químic-3 (!) 

p-apel e Papelão 
For r .acha 
Têxtil 
f le:c~nic:a 

24,8 

15~7 

10,5 
?,9 
?,9 
?,7 

------------------------------------------------------------------------
(l) Inclui Perfurnaria~ Sab3es e IJel.as~ Produtos Far"macêut.icos c l.,.leterinários 

e Produtos de Matérias Plásticas. 

Fonte= Fund.açg;o SEADE.tCONlJêNiü FECAMP/SEPLAN, Estatística Industri.al de 
1956. 
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per·fll do parque 

implantando-se os 

segmentos da indústria pesada (bens intermediários. de consumo dur.ável e de 

capitaD. Ter·ritorialmente~ com es:se movimento aumentou bastante o grau de 

concentrac;âo da indústria na Capital e seu entorno, que detinham, em 1956~ 

66% do lJTI do estado,_ e Passam a cDncentrar 74% desse valor em 1960. A 

participaç:ão da sub-r-egiâo de Campinas ( 33 ) 

lndustr·ial do interior era ent.âo d-e 12?., e de 151':: no pessoal ocupado. Em 

1960, essa partic:ipaç:f:io subira' par·.a 14?. do UP e 16% do pessoal ocupado. 

Somadas, as Sub-regiaes d~ Campinas~ Jundiaí. Pir·acícaba e Límeír-a em 1960, 

c::oncenl:.r-cnJam 30X do valor d.a produçâo industrial do interior (qu.adr-os X e 

XD. 

Entre 1956 e 1960, o pessoal ocupado na indústria da sub-re:gi5o de 

C.ampin.;:Js aumentou em 4.600 pes.soas (passando de 34.600 para 39.200). Desse 

fncreroento, a quase totalidade (4.240 pessoas) referiu-se .a nOlJOs e:mpf'eaos 

no município-sede, s'umaré e IJaHnhos. O empr·ego industrial '.aí aumentou 

28,8%, mais do que duà.s vezes .a var-iao;r:ío estadu-al 04%) e maior- também que 

* da Regi:ão t1e.tropolítar'ta Cl9%) .. 

No final da dé-cadá ··.de 50, o valor d.a produçlfío das índústr·ias 

produ.toras de bens de cons:u.mo du:ráve.L de capital e de bens intermedi.:flr·ios 

tínham SU.P>?rado o das produtoras de bens n~o duráveis de consumo, na 

industrial locaL 

( 33 ) A sub-regi,go de C.amp!noas engloba~;.,~a 27 munidpios em 1967, quando foi 
criada a nova divís:;;io administrativa do estado: Aguas dt! Lindói.a, 
Americ.an.a.. Ampar·o.. Ar-tur Hogu.::dra, CamPinas. CapivarL Cosm6Polis, 
Elias Fausto~ Indaiatuba, Itapira, Jaguar-iuna, Undõi.a, Mogi 6uaçu, 
Mogi Mirim~ Mombuc.a, Monte Alegr-e do Sul. Monte Mor, Nov.a Odessa, 
P.aulínía~ Pedr-eira, RaT.ard, Santo Antonio da Posse, Serr·a N'egr.a .. 
Socorro, Sumaré, !,!alinhos e Vinhedo. 
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QUADRO itll - Município de Campinas 1960 Pol"'centagem sobr-e -o 

Ualor da Transform.aç~o Industrial 

---------------------------------------------------------------
:t sobre o IJTI 

------------------------------------------------------------------------
8r Onds. prtadomínante produ toras 

de bens de consumo n.a~o durável) 

Su (bens inter·mediários) 

6rn <bens de capital e consumo 

durável) 

46,~ 

32,8 

2LO 

Fonte: Censo Indw:.str-ial de 1960, FIBBE~ Estado de Sâo Paulo. 

Com esse conJunto de inform.ac;ões expostas até: aquiJ tor-n.a-se 

possível esboçar algumas sobre o processo de 

lndustr-i.alizaçâo que se desenrolotJ. no ffi'J.nicípio e na regi:go~ depois de 1930. 

Em C.anwin-!ls:~ .assim como nos maiores municípios próximos: localiz-ados 

no e-ixD da Cia Palista de Estradas de Fer·r·o <Jundi.af~ Limeira, Pir.ac::ic.ab.a, 

Americana e Rio Clarc•), Jti se des:envol1...1era um.a impl-antação industri~l 

rel-ativamente impor·t.ante: no bojo da economia cafeeir.a. Com a mudança no 

p.adr-âo de ,acumulaçâo na década de 30, a .agricultura tr-ansformou-se 

ne:ss:es munidpio:s, erradicando-se- o café e- intr-oduzindo-se as pr·incip.ais 

culturas industrializáveis e- de expor-t.açâo (cana~ algodâo, laranja). AO mes-fl!O 

tempo~ at.unenta su.s populaç~o urbana, e os setores de comércio e serviços 

de:.senvol vern-se, integr-.::Jndo-se também ao processo de ocupaç§o do 

ter·r·it6rloJ .a Oeste. Ness-e qu.adro, estimula-se a índústr-i.a pr-evi.=tment.-e 

implantada, que cresce ,a taxas apreci-áveis, e desenvolvem-se mais os ramos 

ligados à agricultur-a~ t.antc ao fornecimento de máquin.as, ferr.ament-::Js: e 

equipamentos quanto .ao processamento d.a m.atér·ia-prima. Na década de 40, 

deslocam-se J:-ara câ importantes agro-processador-as. re-fOrt;-_:mdo-s:e esse 

ímp·~~i~-o---·e-· irikfar1do-se- à r-uptur-a com o car.é+ .. er até então pr-edominantemEnte 

--r{,;~~'ydi5----c.a-Pffai- if1-du:sf:.'ff:at. Nesse de:cé:ni,:.~ é intenso o aumento d,_; empr-ego 

Tfiô'ü:~--f'"r.i.al no municípío, pois, -á-18o1'> d.as indústrias agro-pr-ocess.=tdor.as, foi 
--~-- ---- - - -

grande o crescimento da 

couros_.. __ E!_tc .. , e começa 
____________ ,.,".::,~~-

met.:;l/mecâníco. 

produç~o em ramq;:;; _co,mo o têxtil~ 

.a acentu.ar--se a diver-sificação do segmento 
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tla etapa da industri.atízaç~o r·estring!d.a~ quando o fnercado nacional 

vai se integrar sob a é:gíde do capital índustr-íal paulista, Campinas definia-se 

omo o principal 

1950, a ativid-ade 
município, cuja 

polo fabril do estado depois d.a r-egi~o metropolitana. Em 

ir1dustrial Já er·.a .a 

taxa de cr-escimento 

expansão a partir daí. -{:·--· 

mais importante atividade econômica no 

da populaçâo urbana sofreria forte 
! ' 

ft partir da pr·imeir--:í met.ade dos anos 50, outro movimento viria 

acoplar--se à essa índustrialízaçgo em curso: a irnplantaç:go das grandes 

e-mr>fe·s~; --~-~-t-~·_a·r;~;i'êír-ã:s:.- 1 dos setores de 
-~-~;~·wm·;~·-e-·-;:re·-e:-ãPTt·~-L -Esse movimento. 

para os países-- r\-~-o--~-desenvolvidos <de maior- porte econômico e crescimefito 

industr-i-al) do cor-por.açe:es 

f11dustr-iais americanas, japonesas e ---·eu t-OPéf-~fS ,""Vai ··'":adquí-~ir ... ;r ande ~ x:pr-ess âo 

--~-- .. -p:art.Tf. do 6over:n·o .Juscelino Ku.bitschek em meados: dos anos 50, quando há 

um salto concomitante implantaç~o da indústria de base e da 

infra-.;:str·LI.tura de: tr-anspor-tes e ene:rsi.a (Plano de Meta-s). 

A implantaçâio dos novos setores da indústria: pesada configu.rou 

forte descontinuidade~ 12m termos produti'Jos, técnicos e financeiros, em 

rel.açâo .ao pr"ocesso anterior- de crescimento industr-ial ( 34 )_ A p-3r-tir d.aí~ 

vai d>.::senhar-se um padr<ão de indu.stríal distinto, mais 

fortemente concentrado, mudando também a estrutur-a da dlvis:ão soci-al do 

tr-abalho nc• t.er·r-lt6r·io e os contor·no:s: da r·ede urban.:;,, Ao se ímpl.ant.arem. as _ .... ~ ..... ~ .... ~~"'"~"""" """ -""'"""""'""""""'"'""" "' 
e.u·;-;3·r~des emprE!s.as selecic''f'i:am- --.. "palas".. em fun'.;:âío d.a existênci-a (em nÍ'-Jeis - ' "" '•' " .. ">""""'~~--- ............. -~.- .... ~-~--"'""""""~""-"""""''"""'""--- ,, .. 
adeç:p.~.'ióos) de mâo-d~-obr.a, infra-estrutura. rede viár;_i_-:"1• comPle-xo ur-bano de 
seF'Vfç(i't· ·"--'des'éíiVôiVíd~-~ ......... ~t:C. e da .Possibilidade de complemer,t.ar·iedadÉ! .. .. 

...... ''"""""-"""""-'"""~ ....... ~-- .... 
inter--industrial em v-ário-s ni'veis. Assim~ com a industrializao;ão pesada, vâo se 

alterar- t.ambé:m os contor·nos da áistr-ibuiç:ão espacial da indústria no est.ado. 

Aumenta muito o pBso da capital e entor-no no total d-a pr-odw;âo e1 ao 

mesmo tempo~ as estr-utura industr-ial da regi:3o metr-opolitana dif<?renci.a-s:-e 

fortemente em r-elação à do inter·ior·. 

< 34 ) 

''• <-

I 
-.. ~·""' 

\ler, sobr-e issoJ C-ardoso de Ne-llo, op. 
Less:.a, 1975. V.amc•:s: pr·oc:ur-ar ex-amln.ar 
de:sc:ontinu.id.ade no próximo capítulo. 

I 

I 
\_.. 

cit., Tavare:s, 
o significado 

·i' 
I .. ~ 

op, 

local 
cít., e 

des:s:.a 
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Além da regi:ao rnetropolítana, duas outras: r-egiBes paulist-as 

engaj.am-s:e desde o ínício, com mais íntens:idade nEsse movimento de 

imPlantaç~o industrial: a de Santos~ com o polD petroquímico e sideró.rgico e 

a de Campinas. Nesta últim-a, a evoluç:g.;o econômica e populacional .anterior 

possibilit-a a oferta~ em condições vantaJosas, daquele conjllnto de fatores 

detern'iínantes d.a imPlantaç:go das: grandes emPresas. Isso colocou-a em 

pos:iç~o singular· no confront-o com as demais regi8es: do estado, e fez cofn 

que... desde o início, pudesse r-epresentar, dentro de cer·tos limites~ um.a 

alter-nativa locacion.al à 6r-ande 'Sâo Paulo. 

É comum atr,ibuir-se o crescimento industrial da regi~o de Campin.;;:s 

a duas ordens de fatores:: ao "desbor-d?_ffiE:nto" da industr+alizaç~o paulístana? 

motivada pelo aumento dos 11custos de .ag1omeraçâo" r,a metr·6pole, e à 

expansâo da malha r-odoviár-ia. Sem negar o Peso desses fatores:~ parece for·a 
d-e;------d(i·;,;·;;:ú:;··.-- que o prfncip.at co!ldicion.ante da e:xpr·essâo industrial que a r·egi~o 

adqufr·e: a partir· dos anos 50 fói S:€1J. Processo de desenvolvimento anteríor~ 

em par·ticu.lar· aquele que s:e desenrola como r-esposta .ts rnudanças do 
~ 

padf"~o de acu.cnulaç~o depois de 1930. De outr-a forma~ como explicar qu.e 

r-egiSes loca1iz-3::das .à mesma dist@s.ncia aProxi(fi.ada de S~o Paulo, e igualfrtente 

s:er·vid.as por rodo•Jias; (pr-incipalcúent-e: a do Uale do P.ar·aíba situad.;;r no 

eixD de transportes do país~ na Só tenham se 

industr-í.;zliz.ado f o.rtemente rnvito mais tarde, e assim mesmo sem atingir o 

porte ou a diver·s:ific:açr;o da indústr-ia de Campin-::ts? 
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no Padr~o de 

Come. cons:e:quênda· ·;Jas. mud.ans:as no padrgo de- .acumula-;~o, .ap6s a 

cr-ise cafe:eir·.a, altes;.,;rtn-se a estr-utura d.a divis:io social do trabalho e .a 

din.;mtc.a populacior;t.§i Como tendênci.a ger-aL verifica-se no per-fodo 1930/1960 

a diminuição do Peso relativo da popul.aç~o rur,~d e o .aumento concomitante 

da populaçâo urb-ana, mas~ no bojo dessa tendência geraL c-!ida um.a das três ' .~ 
décadas mar-cou uffi""~1t'e.r.:.[9...j_~~ ... ~.-istinto, dadas_. a:§__,_.dife:rEà1tes intensidades com 

que :se: desenvolveu a urb.aniz-3:-;;âo (Quadros: XIII e Xl\.J). 

A década de 30 car.acter-iza-se pelo inter.so esvaziamento do c.01mpo~ 

cons:equência da erradicaçâo c.afeeira~ e pelo .afluxo migratór-io .roais forte 

para a cidade. Na década de 40~ a populaç;3o ru.ral volta .a .aument-:Jr, a 

taxas r·edu.zida:s, no conjunto dos municípios que hoJe for-mam o ent.:.or-no de 

C-:tmplnas, ma~ continua diminumdo no município sede, embora num ritmo bem 

menos inten::::.o do que o da década- anterior. Nos -'lnos 50, en·=llA-3nto a 

pop1..ü.açâ'o rur-al se mantem c:onst~:mt.z, a ur-bana p.?Jssa a crescer às 

eJe(y.adas taxas que marcari.am o pr-ocesso de crescimento local d.aí para 

frente (mais de 6% .a . .a.)./ Em 1960, a populaçtío ur-bana de Campinas :SU.Per-.ava 

180 mil h.abit.:.mte:s, e somando-se a popul-?~.:;âo dos municípicos: do entor-no, o 

total su.peNwa 280 miL 

Em tod.a a Regiâo de Campinas avança a u.rbaniz.açgo nesse período. 

A populaç:ão das cid.3des, 37% da populasâo total em 1940, atingi-a 46% em 

1950 e em 1960. 60% dos habitantes: da Regiâo esta•Jam nas cid.?:~des. 

CôitJP-21T.ando-se e.ntr-etanto o cr-escimento d.a popu}aç~o u..rb.ana rtos princípais 

municípios, ver-ifica-se nít.ido- contr,aste entre .aqueles situados n.a zona da 

Paulista e os da Mogíana. Em 1960, n.a P.aulista~ t...anto Limeira quanto Rio 

Claro St~tperavam 45 mil h.abitantes~ e Pir.acic.aba superava 80 mil. Enquanto 

isso, na t-1ogLana"' Bragança Paulista tinha 2!3 mil e sgo Joâo da Boa l.,.list-::~, 

pouco mais dp 25 miL Mogi Mirim, S=ao José do Rio Pardo~ Mococa e Ampar-o 

n.:ão superavam 15 rníL 



GUAOID Xli! - Plli'Ul.ACAD - CAMPINAS E liUNICIPIIlS DESMENBR!DIIS ArOS 1930 

---------------------------------------------·------------------------------
1934 1941 l'r.it 1961 1971 Wll 

Pop.T. Pop.U Pop.! Pop, T Pop.U Pop.R Pop.T Pop.U Pop.R Pop. f Pop.U Pop,R Pop. T Pop.U Pop.R Pop,T Pop,U Pop.R 

-- ----------------------------------------------------------------------------------
:aapinils 112.033 79.271 32.7611 129.364 113.466 21.893 213.5"oi 1113.618 2'1.941 375.864 335.756 41.113 ó85.3i4 bll.641 74.762 

)1JJ3n' (2l 5.188 1.299 3.889 5.850 1.559 4.291 i0.ó33 5.343 5.2-90 23.174 15.2'15 7.779 111.834 9S.sea ó.i26 

JistD?olis Ul 5.996 1.433 4.463 6.719 1.782 4.937 8.793 3.717 s.m 12.1!1 7.125 5.085 23.232 IB.BB3 4.349 

tal inllos m 6.Bi8 2.153 4.765 9.974 4.211 5.754 1&.302 11.114 8.198 30.775 19.963 ii.Bi2 43.922 37 .4E~ 11.414 

)aulinia (31 7.359 5119 ó.77i 5.745 911 4.1134 11.718 3.673 7 .!35 20.755 19.08~ 1.67! 
-------------~----------------------~--~---------------_:_ _________________ :_ _________ 

íotal 131.819 69.1!1 63.8!9 : 129.94t 84.155 45.8115 : 159.266 118.616 5!.651 : 257,166 2!3.683 53.3113 : 451.531 381.712 7!.819 

----------------------------------------------·---
· i l Dfsllt-&bradél e:1 1934. 

2 ) Desiizmbrado u i954. 
· 3 ) !kslli:&bradtl es 1964. 

'DNTE: Censos Dflosraiicos, 1940, l95tl 1%~, 197t e 19St e Ca»argo, J.f., 1952:. Para o ano de 1934. 
In Patheto, op, cit. 

857.3~2. 762.791 96.511 

---------

\ 
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Pop.T Pvp,U Pop.R 

3,3 -5.,3 

'·' 
L i J lncl1Ji C•mpino>, Sumr, Comwvlis,-lhlioho; e f;wliflia, 
{ 2 J AlH\lllflicipin dr C<l!!lim • 

• 

2,4 -1,2 

19WM 

••• '·' 
••• 6,2 
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l97G/3G 

Por.f Pop,U 

'·' 5,8 '·' '·' ••• 7,2 

'·' '·" '·' '·' '·' 5,! 



Municípios 

Arnericana 

Campinas 

Pir-acíc.aba 

Santa B.ffrbara 

Ar .aras 

Umeir·a 

Rio Claro 

Pinhal 

S.J oâo da Soa 

C.asa Br.anca 

Mococ:.a 

Principais Municípios da Região de C.ampiioas 

Crescimento d.a PoPlllaç:ío Urbana_. 1940Jl960 

(1940 = 100) 

19'50 

230 

127 

143 

d'Oeste 187 

169 

160 

148 
108 

Vista 131 

104 

103 

:Sr.ag.anç.a F'.fltdist.a 126 

152 

1960 

552 
231 

253 

418 

328 

262 

208 

153 
.209 

127 

186 

136 

------------------------------------------------------------------------
Censos Demogr-.áficos~ 1940~ 1950s 1960. In.' S~o P.au.lo <Estado), 

Diagn6stico da ~ RA, 197e. 

Essa maior tr;tensid.ad~ d-a urb-aniza-;go nas subregiB-es de Campinas, 

Rio Claro. Limeir-a re Pir-acicaba, foi potenci.alizad.a a p.:wtir de 194B .. qu-ando 

asfaltou-se- a Sâo Paulo-C.ampinas-RiDeir·§o Preto 

O tr·aç.ado da Anhangue~r.a r-.atific.au o pr-ocesso de diferenciaçâo 

econômica que se desenvolvia nesse espaço. Como vimos, n.as vár-Ias 

s:ub-regi0es foram diferentes as respostas .agr-ícolas, à crise c.afeeir·a; em 

Campinas, Amer-ic.ana e Sumaré~ poc 

be-neficiamento do .algodâc e com isso 

exemplo.. cresceu. o pl.antio 

as funções industr-iais .s 
• 

ele 

assDci.Bdos. Em Pir-acicab8 e sub-regi~o impt.úsíonoL~-se: a cultura canav1eir-a e 

t.:u·()bém impor-tante segmento industr-ial me:c~nico voltado ao for-necimento às 

Llsín.as. Lime-ir.a €speciali:za-se no cu.ltítJO dos dtr-icos:. cont.ando ainda com um 

implante industrial de estabelecimentos mecànicos~ de máquin.as: equipam.entos: 

agrícol.as~ papel e papel§o, fósforos, chaPéus~ e·tc ... A rede r-egional de 

cid.ades e a infra-estrutur-a- de tra-nsportE~s, estimulavam a produçâo 
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agdcol.s E industrial par·.a um mer·cado em expansâoJ sobretudo para seu 

segmento urbano de m.a1ores: rendas. Como resultado defin-em-se as 

e:specializaçee:s econômicas sub-regionais, e avansa o grau de diferencí.asgo 

da divis~o social do trabalho e das relaçS:es mercarrtis de prodw;~o. O 

desenvo!mento desse proc~sso provoc.aria importantíssimos rebatimentos 

sobre -as: funçe;es u.rbanas de C.ampin.as .. cuJo papel de centralidade sobr-e a 

r-egiêío adquíre novos contornos. Ho leito da Anhar'lgu.er·a. .à fl"'ente de 

C.arnpinas, consolídav.am-se portanto nessa fase os determinantes que viriam 

atrair- n.a etapa seguinte. o principal implante industrial interiorizado. Ao 

mesmo tempo, constítui.a-se: o mais din~mico sEgmento da r-eda urban.a do 

estado; .a partir de 1950, o eixo Campínas-Ribeír-:go Pr·eto defirte-se como o 

principal vetor econômico no espaço do estado. 

Com .a índustrí.aliz.aç:~o restringlda) .as: fun:ç:5es ur-b.an.as .adquirem 

nítido pr·edomínio n.a estr-t.\l:.ur-a econômica do município . 

• 



UNICAMP 

l.lUADRD XVI: POPULACAO ECONOMICAMENTE ATIVA. W - CAMPINAS 

1940 ' 1950 Taxa Anual 50/40 : 1960(2) ' Taxa Anu~_J 60/':.. 

Priroario 17. S'84 39,0 i2.254 20,7 -3,7 12.573 14,6 0,2 

Snundar i o 9.295 2~,2 i7.031 28,8 6,2 25.3::·5' 25',4 4,1 

Trrciario 18.§9 40-,2 ~9.426 49,7 4,7 48".200 56,0 5,0 

~--~------------------------~-----------------~------------------------------------~---------------------------------~-

Total 45.928 H10,0 : 59.228 2,! 86.102 100,0 : ,,, 
( 1) Populacan de 10 ano5 e 111ais, ~:<rliJsive atividades domesticas, atividades escolares, 1nativas, outras atividades 

e sem d!!claracao. 
í 2} IntliJi Smoare e Valinhos. 

FONTE: Censos Demograficos, 1940, 1950 r J%0-. 
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A PEA agrícola~ que em 1940 re-presentava 39% do tot.eL em 1960 

era responsável por- .apenas 14,6%. Seu contingente absoluto decresceu nos 

anos 40 (prosseguindo o que ocorre:r.a na dé.cad.a de 30) e estabilizou-se na 

décad.a seguinte. Em contr.as:te • .a PEA urban.a aumentou a taxas elevad.as nas 

d 1Jas d-écadas, destacando-se o maior crescimento rela-tivo do empr·ego 

industr·ial nos anos 40~ e do emprego terciário no-s anos 50. 

Assim~ ademais da industr-i.alizaçâo local e regional) a u.rbanizaçâo 

nessa etapa é impulsionada pelos fatores que es:tímulam o cres:cimerito e a 

diversificaçgo do setor de comércio e serviços. Em primeiro lugar, a pr-ópr-ia 

Jndustrializ.ac;âo em c:ur·so, .. substituindo importaçaes"~ coloca novos 

r-e-.quísítos par-a o circuito comercial € Y.ai exigindo .ampliada estrut-ura de 

sBrviços ligados à pr·oduçâo; o rnesmo ocorre:ndo, .ali-ás~ com a .agrictJ.ltur.a. 

Somam-se a isto os r-equisitos de investimentos em infr-a-estr-utu.r·a, 

lnterrnedíaçâo financeír·a, etc ... que devem acompanhar· o alar-gamento da base 

pr·odutiv.a. Em segundo h.l9ar~ o .aumento da popu.l.aç:fjo ur·b.ana vai ei.a tambécn 

ampliando o mef"cado. A estrutur-a social mais complexa~ gerada no processo 

de im:hJ.stri.alizaçâo, coloca crescentemente i1ovas exigé!ncias sobre a pauta 

de consumo, agor-a atendid.as com a comerclal!z.aç~o da pr·odu;:;:go interna~ e 

sobr-e à oferta de serviços d~ .apoio à· popul.aç,;go. 

C.abe lembr-ar que outro poderos:o condicionante da u.rbardzaçâo foi 

a "função de centralictade exePcida pela cidade, com intensidades diferentes~ 

importantes 

estabelecer·a-se no 

p.ar-cel.as: 

período 
do 

cafeeiro, 

pau.lista. Ess.a centr.alidade 

m.as seria r-edefinida na etapa 

posteritw. Estr.ategicam12nte pr-óxima da c.apital (e do por·to de Santos) e 
• 

t~r-.adicional "nó• de transportes Rodo-ferrotJi-ár-ios, Campinas centralizava boa 

par·t.e do impulso comerci~l e de servi.:;os decorr-entes: da 

expans~o da 

(e de boa par-cela d.as zon.as: intermediárias mais .antig.as) díversifíca-se com o 

algodâo, os pr-odutos .alimer~t.ares e a pecu.ária~ cuJas: cultu.r.as passar·.am a 

compo.r' 1 Junto com o c.afé, suas: princlp.Bis atividades. Essa díversifíc.açâo 

estimulou tanto as .atívidades indu.strlais quanto o comércio e os ser1Jio;os 

nos OHlior-Bs Centros ur-b.anos d.a porç:§o Leste do ~st.ado, o princip.al dos 

quais é Campinas= bom exempto disso s:êlo o ,.boom" de bPnefici.amento >;:! 

comer-cializa.:;;~o do algodâo, nos .anos 30 -e 40. e a instalaç:go do parque 

agro-processador~ nos .anos 40, na cidade. 

A centralidade de Campin.as -exercia-se com maior int.ens:id.ade sobr-e 

os espaços pr6xin-1os~ na Paulis:t.a e na Mogiana, e mais fortemente sobre 
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esta última, que dispunha de uma rede urbana de menor porte e, de um 

s:istema viário menos desenvolvido. A participa<;go das vendas do comércio do 

muniC:pio-:sede (incluídos U.alinhos e Sum.ar-é) no tot.al d.as ..... end.as: do comércio 

da Regigjo de Campinas pass.a de 32?. em 1940 para 41% em 1960 < 35 ) 

Os fatores .assinalados:: nos rar.égr.afos anter-iores cc•nstituem os 

determinantes Principais d.a intensifica-ç~o do processo de urbanizaç::!:io que- s:e 

desenvolvem entre 1930 e 1960~ no caso de Campinas. 

Corno :s:e sabe, esse período que vai de 1930 até fins dos aners 50 

configur-a-se como PE>ríodo de consolidação de uma sociedade de base 

urbano-industrial no M.as a urbanizaç~o. nessa fase~ esbar-ra .ainda 

e:m limítes colocados --p-ero c·.aráter- r>!!str-ingido da acumula;;âo ind,.J.str-i.al. Se~ 

por· um l:ado, o cr-escimento indust.r·i.aL .a unificaçâo do mer-c.ado n.:icional e a 

diversifícação d.a agr·ícultu.ra .at-estam a .ampliaçâo da di<.JisZo sodal do 

t~r-.abalho, com reflexos €Videntes sobr-e o cr-esciment-o das o:id.:ades~ por· outro 

ainda é r-elativamente reduzida a complexidad.e qtJ.e assume a dif<:::renci.:'Jçêío do 

tr-~-b-àiO'Ci" ·Tnfs3ú·-na :.aos"·~·r;trCieos ... ur&anos: aléfn da predomin~nci~ doS setOres 
........ , -~·-•« ......... , :; ...... ---· 

tr-.;:n:iicfortaís -e do meno-r- peso das grandes empr-esas, no setor· secundário, nâo 

ha<Ji.am se pr-ocessado .ainda as tr·-ansfor·m.açe:es na .agricultur--a -- -- ' .. ---- ' 
e no setor 

gener-"'lizadc as nov-Bs form-as e h-Sbitos de cons.u.mo de m.:is:s.as~ nJ<:rn o 

crescimento e a diversid-ade dos soegrnentos 
! 

tT. ' . ./'.i y_ 

médio.s da populaçâo ( 36 ) 

( 35 ) Sobr-e .a zona Ce influência de Campinas Ver' KeHer-, 1969 t.rabalho 
base-ado em pesquis-a de cafnpo. A autora mq.str·a como o entorno 
pr·6ximc é for-temente pol-Brizado por· CamPinas, no comércio e nos 
ser-vi<;<--•S. Os serviços: c.ampine!ros de m-aior- -alc-ance eraffi, em 1965~ as 
de saú.de e educ.açâo, que -extrapolavam o estado de Sâo Paulo; no 
comércio_. os r-amos locais de maior alc-ance er·.am combus:t;.lvt:ds e 
lubrificantes, produtos farmacêut'cos, ferrament.as e equip.amentos, 
pneus_. papel e papelêlo. 

( 36 ) IJer Co:nv~nio FEC:AMP/SEPLAH~ Rel.<;~tór·io Final r}l L p. 351/40 e 61/62. 
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Compar.ando-s:e com os padrBes contempor.âneosJ a urb.anizasllío qLte 

entâo Se process.ava tinha 

migr.atórlos para as cidades, e em par-ticular par.a a capital. n:gjo atingiam 

ainda as proporçzes gigantescas 

cr·es:centes. A conf ormaçâo da Regi:ão 

da última década~ 

MetroPolitan-a já se 

fossem 

consolidara em 

1:9-60. mas os indicadores sociais disponíveis mostr-am em geral uma s:ituaçâo 

de vida mais favorável pare os: __ :;s_tt;_Q~-~_nt.os: de bai:x:a rend.a ( 37 ) 

H o interior do estado, na grande maioria das mais 

imPortantes - peÍo manos: as -:lue se s:itu.avam nas r-egiBes mais dinâmicas - o 

padr-â"o de vída da popul.aç§o, no que se r·efere a mor-.adia, -saneamento, 

tr.ans:por·te-s e serviços em geral era incomparavelmente superiOr à média 

br<!lsile:ir·.a. e inclusive ao da caPitaL Embora tivesse sido intenso·· o êxodo 

rural_. essas cidades beneficiaram-se da atr.açâo exer--cida por· S:ão Paulo e da 

existência das fronteiras agr-ícolas. com o que conseguir·.afD evitar o 

progressivo \.{:!cúmulo d.a populasg!o de baixa r·enda. Era esse o caso de 

C:.ampln.as, c:o~fl~-,--v:_eremos .a seguir. ,,. ___ 

Um Outr-o f-ator de enorme ponder.açêío no atual "c.aos urbano" das 

gr.andes metr-·6Poles, .a açgio- do c.apit .. al imobiliário <constr-utivo e loteador·) 

e-Pa também mais contido nE:.sse per·íodo, como atestam as séries disponíveis 

sobr·e constr·uçGesJ loteamentos e dimense:es das ár·eas ur-bana:S'-. A e:xisténc:ía 

dos imensos vazios: e o desem.Jolviment.o da periferia dist-ante er·am menQ.s 

p-ron1 .. mc!-:3dos n.a caP'itaL e f:-r·.at:.icam.ente- inexistentes nas cidades do interior·. 

A índu.stri.aliz.açâo pes-ada iria .alter.ar r.adicalrne-nte- esse processo 

mais equilibr·ado de cr-escim-ento, como procur-smo:s: mostrar n-o Pr6xiu1o 

c.apftu1o. P.;:sra finalizar o estudo do período 1930/1960 em Campinas, faremos 

no próximo ítem um r-es:umo cl.as pr·incipais: caracter-tstícas do crescimento 

fí-sico da cidade, e: LUn exame dos indicadores do p.adr:3o de vida. 

( 37 ) ConsLllt.ar·~ sobre Isso, Carnar·go, 1976, c.:~pítLüos 2~ 3 e 4J e f1orseJ 
1970 .• caps. xrx, XXI e xxu. 
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Hos itens: anteriores: 1 centr-amos a análíse n:os processos que 

condicionaram o d.;:seniJoh.oimento e a:: transformaç5es nas funçl3es ur-banas 

de C-ampinas-: IJimos como a crise caf-eeira e a emergência de um n:ovo padrão 

de acumutaç%io, por· um l.adoj e as espedfícid..ades da história da cidade e 

por fizeram com • base pr·odutítJa loc.al se 

tr.ansfoPm.:~s:se, adquil"indo o maior Peso r-elativo as: atividades sect .. lf"Jdáf'ias e 

terciárias urb-:mas. 

Agora~ para finalizar este capítulo, vamos pr-ocurar discutir os 

efeitos dessas. tran:sformaçtJes: sobre a estrutura da cidade e sobre os 

padr·5es de vida da popu.l.açâo. Dividimos a e:xposísão aqu.i em du..as partes: na 

prhYt•::dr.a, .abordamos: a ação espe-cífica do capital imobili.ério local, fazendo 

também um bre'Je: histórico da constituiçâo física de Campinas; finalmente, 

ex.aminamos: os principais indicadoro::s: soci.ais e procur-amos dis:cu.tlr su..a 

e:volu'T~O no per-íodo. 

que as 

A intensific.açâo __ d.o~--t.f··.e·sciment:cr-· d.a popul.ac;âQ da cídade, e .a !=·r-irfl.azia 

atividade~---- -u·rb-~n-as: passam a deter no pr-ocesso de .::~cu.mulaçâo, 
estabelecidas a 

- . "' /,•' 
v.::;lor1zaç c:10 \par· a 

Par-tir dos: anos 30, vliio consolidar- outr-o 

õ- c~-PTfiif, ,ii: __ sJr;_qJJ.tç," g_Q __ ç:a_Pi.t.9.L .iD:s?bili4ri'éf. 
"'"··--.. ~---- ·.:::::;:;::.-"'' -.,~--~ 

cir--cuito de 

Ho desenho u.rb-ano de C.:':!mPinas, o Primeiro b.airr-o a se diferenciar 

do núcleo central foi o de Vila IndustriaL que estendeu-se pr-6ximo aos 

e of!cin.as das estrad-as de fer·r·o, abrigando 

C ia Paulista • da Mogiana ( 38 ) o crescimento 

p-c.p :J..l.ac l on.:1l, e a das áreas comer-ciais nD centr·o 

valoriz-ando .as propried-ades ali e com íss:o forçando .a transt-er·ê-nci.a da 

p-opulaçâo de menor renda para ~r-e-as pr6xim.as onde, ao mesmo t.ampo, 

cresce o nú.mero de ch.écaras e a produç~o em pequena esc.ala de hortaliças, 

legumes:, frutasJ etc ... ' a origem de bairros como Ponte Preta, Bonfim, 

Fund:i1o, CambLtí. Guanab-ar-.a, todos em for-m-aç~o por volta de 19-0D. 

( 38 ) Par.a o estudo da conformaç:3o da cidade .até 1950} baseatiw-nos 
princip.ali\"'lente <2m Bergó-} op. clt-., p. 1544 e s:egLUntes e em publicaç3es 
da imprenS-3 d.a é-poc.3. 



-tntr-e 1900 --e 1929 s:ur-gefl:! novos b.air-ros: re:sidenclais e oper·t!rios e a 

área t~~~l urbana cr-esce lOB~. 

---------------------------------------------------------------
Ano 

1900 

1929 

1945 

1954 

Are.a Urbana 

6.600 

!3.3?3 

16.246 

52.921 

JJ-ariaç:io Percentual 

1900/1929 

1929<'1945 

108?. 

21.4?. 

Fonte~ Dados: d.a Prefeít.ura MunicipaL in t·1onogr-afia: de Campinas~ vár-ios 

anos. 

Os bairros residenciais -expandem-se de acor-do com delineamento 

esboçados peJa ?refeitu.ra~ que fixa par,%metr·o:s par.a o arruamento~ executa 

obras de infr-a-estr-utu.r-.a e abr·e novas .;,venid.as, mais largas <Barão de 

!tapura, Andrade Neves:), contrastando. POr" isso essr>Z· áreas com as de 

ocup.ação anterior-; eram ár-eas r.me abrigavam antigos cafezais < 39 ) Ao 

mesmo tempo, i.arn-se definirt:.ionotJO:S bairr-os oper-ários• Bonfim, onde desde o 

sécu.lc. XIX localizavam-se fundio::;:t:es e ind(istr·i.as metalúr-gicas; Ponte Pr-eta~ 

qu.e passa a s€diar a tecel..agem de seda. Da mesma forma. surgem o P.ar-que 

lndu.si:-rial e o São Bernar-do. Os bair"ros operários, localizados próximos às 

indústr-ias est.Bndem-se .ao longo dos eixos ferroviários <e depoís~ das 

r-odor..•i.as). Também .aí~ a C~mar-.a MtJ.nkipal dirige o arruamento e nova avenid-a 

é aber-ta (Ãmor-eíras) ligando os no~JOS b.airr-os: à Vila Industrial, Entre 1926 e 

1930, duas impor-t.ante~ .áre.as: cafeeir<:~s sâío lote.ada-s= o Chapad~o e o 

T.aqu.ar·.al. Mas a v-and.a dos lotes é dificultada pelos: pr-oblemas com 

abas:tecímento de: água~ r·esolvídos ém 1936 com .:t inaugur-ação d.a nova 

( 39 ) Import-ante notar o papel que o poder- público desempenha na 
reciclagem dessas terras:J depr-eclad.as: com a qued.a da pr-odutivkJ.ade 
do café. 
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adutor.a do Atibai.a; depois disso, s~o organizadas diversas companhias 

lote:ador·as <terrenos à prestaç~o) e aparecem novos bairros (.,a Vila Nov,a 

Campinas, Uila Amália, etc ... ) e loteí.am-se as terras :situad.as entre o núcleo 

Santa Cruz e o Cambuí. Em suma, nes:s.a fase anter-ior a 1930 já s:e esboç.a a 

di f e r-endas :?i o do ur-bano medíd.a que e que 

estrutura social v.ai s:e tor-nando mais ··C'ompleX·.a. -- Ín·t-er·essante repaf"·ar 

tam,bém como o ·-·p·oae;r---p-ubiko local ger·erací.alJa "esse" crescimento, provendo .a 

fnfr~-"'--estrutura e fixando p.adr8e:s u.rb.anísticos. 

É impor-tante marcar; .algu.m.:~s carac:terfsticas da exp.ansâo ur-bana 

nesse per"íodo, qt..le ser~o-· mantid.as • .até o P6s-guerr·a. ·Em. pr-imeiro lugar, a 

-~-~p.a--~~~~~.~9.~-M~ . .!I:_~-~---- ~~ba·~~.a. tanto_ entrB 1900 e ,1_930 .. qu.ar;t:~~- ;ntr_~_ .. 193? .. -.. ~----~~:~l!t 
foi inferior ao cr-escimento populacionaL Isso significa- que, em su.a maior 

P<ãFfê~·----os: no.,,.,os b.air-r'as e .;:difícaçe;es aproveitavam esp.aços já englobadc•s no 

perfmetr-o -da cidade. adensando-se os intervalos cornpreendidos entr-e as 

porções ocupad.as dos: sítíos urbanos. Em segundo lugar, a expans~o do 

perim.etr·o ur-b-ano fazia-se em continuidade aos bairros: .. _exist.e~-t·e~-; .... _à'lnda nâo 
.:.: .. : "' 

s~- ~;êf.iT c.a>:J&;-----a--.... fébf;.-~ .. --e·sp-êculativ.a qu.e cr·iaria maís tarde os imensos vazios if--

e ----d-es-cor~Ttr; .. Jíd':a~c:l.e-_$_·:-_·n~~--- malha ur-ba11a. Em t_e_r:c~jr:-_o l.u.gar ..... c:omo j4 <;t_sstnalamos~ 

a aç âo do p-o..d~-~<-- público f oi s:eowr-e ~ssencial para a valorizq_ç-~o do capit.al 

imobiliário-~ se:r;-do -~----.m!2c.anismo pr·in.:ipal par-a isso o proce.s:So de "h.3bilit.açgo 

das terTas"_. pel~-----.:::u.J.~Í._-,:_de:t-·ermlna-das glebas er-am inco{pDradas à áre-a v.r--b.ana 

O período 1930/1960 pode 

de: Yist~ do processo de 

Cf ,, ' 
:se-r· dit/idido em duas etapas distint.as> do 

cre-scime-nto u.rb.ano. Entre 1930 e 1947, 

manten'!-se .as car.acter-ístic.as gerais do cr-escimento da f-ase .anter-ior, co-as 

consolidam-se algumas iniciativas que: íriam marcar o desenvolvimento 

posterior. As pr·inc!p.als empr·es:as de construo:;:âo d.a cid.ade sgo or-ganiza-das 

ne-sse período, Lix da Ct.J,nh.a, H.N. Segurado, entr·e outras, assim como tJár·ios 

tr.adícior1ais escr-itórios: de: .ar-quitetur-a e pr·oj-etos. Em 1938~ fica pr-onto o 

prímeir-o plano ur·b.af"'lísticü de C.ampin.as - o Plano Prestes Maia. 

D en~enheiro Prestes t-1-:~ia~ havia sido o autor- de um plano para .a 

capit-al que ac.anç.ar·a grande r-epe:rcu.ss~o no final dos· anos 20. Altém do 

plano de C.ampín.as, foi .autor t-ambém de projetos p.ar-.a Recife, S-antos ~ 

t.:ampos do Jordâo. Administ .... ou a capital <como pr-efeito nome-ado) entre 1938 

e 1945, tendo sido responsável por m-arcantes transformaç8es urbanísticas e 

no sistem.a. viário, com g.r.ande volume de obras re.aliz.ad-as. O Plano de 

C.ampinas r-esultou de encomend-as d.ss: Comiss8e-s t1unicip.ais de PlaneJamentos 

a primeir-a das quais montada em 1933. Essas comlssees r-epr-esentav.am os 
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capitais locais <i rtte:ress:ados dir:·etPizes par-a o 

crescimento ur-b<:~rHJ) devendo trabalhar em cordunto ce>m o PodeP p•.1blkt.• 

local. F'Pestes: Maia foi contratado em 1934~ e o plano (inicialmente com 

previs:So de conclus~o para 1935) ficou pr·ont~o em 1937/38. 

O Plano - .qu.e n3o abordaremos em detalhe -aqui represent-a um 

marco tmport.ante no desenvolvimento urbano da cidade. Estabeleceu o 

tr-açado de novas .a~Jerlidas -e sistemas de ligar;~o errt.r·e as vár-ías par·tes da 

cid.ade; previa o alar-gamento. de muitas ru.as antigas, e Pre:conlz.av-a- a 

moderniza.:;~o de diver-sas: ár·eas, no centro e adj.acé-ncias, com a abertur--a e 

urb.a:niza-;go de no•.Jos logf'"adouros. As dfr·etr·izes: por· ele previstas e: suas 

pr-opostas urb.:'lnístícas irdluen:ciaram até r--ecentemente tanto a .aç~o do 

poder m•J~nicipal quanto a atu.aç:êio do capital imobili.ário. 

Par·a a .aç~o deste último, o Pl-ano teve impor-t~nda estratégica_ A 

pr·6pr-i.a mord:,agem das Comissa2s t1unicip.ais de Planej.:~mento, no começo elos 

.anos 30, demon~.tra a impor·táncia que os neg6cios imobilgrios . ' Jo 

ad.:.;uir·ido, coostituindo-se nu.ma frontei!"'a dt:. acumu.l.a.çgo de c.apit.al cada '.Jez 

rn.:tis significativa. Hi5:so, aliá.as, r-epr-o-duz:lu-se em Campinas uma tendência -qu·~ 

'Jinha se de:sen•v'oltJendo na capital e outras cidades maiores, onde também a 

atfvídade imobili..§r·i.~ ur-bana ganh.:~v.a rEl>ev-o cem o crescimento populacional E! 

as ffiiJd.anç.:rs no padr<~o de acu.rnul.at;â.o que ddvam pr·hnazia ãs ati\.Jídades 

urbano/indl...l,str-íais. Par-.a o c:apíb~l imobiliár-io~ o Pl.ano~ ao estabelecer· os 

eixos e as ár-e.as pr·ioritárias par-a ·a exPans~o fut,Jra. colocav.a um horizonte 

segur-o p-ar-a as inver-se>es de capital e por outr-o lzdo difer-enciava .ár-eas por 

categor-i.:.-:s de uso e por- Padrões: constru,tivos. Esses sf:ío dois mecanl_s:rnos 

essenciais par·a a v.alcr·izaç:Bo daquele cap[ta:L 
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Pode-se .afirm.:wJ por··tantoJ que o per·íodo 1930/1947 marca um.a 

et.apa de mat~urid.ade do capit.al imobiliériD, o qual preparava-se par.a impor 

um novo p.adr-âo de crescimento urbano n.a f.ase s:eguint.e. Como se obze:rva no 

quadro XIJHL entre 19371'1941. .a exp.ans:gjo da .ár-ea cons:tru~da em Campinas 

(23,5~0 nZio se .af~:s:tou muito dos índices de cr-escimento populacional (cBrca 

de 24?.~ entre 1934 e 1940). Entr-e 1941 e 1946, para um aumento da populas:~o 

urbana de cerca de 15%, j~ a ár~.:a construída crescia 25%. 

' [,Wfli!RO XVI.Il - Campinas - Evoluç:io da Ar-ea Total Construída 

Perfodo Oar-íiaç!io Percentual 00 

1937/1941 23,5 

1941/1946 25,2 

19461'1951 64,6 

1951/1956 62,2 

l956/l962 50,6 

------------------------------------------------------------------------
Fonte~ Uer Qu.adr-o Xl.,l-11. 

Por- outro lado~ daí em diante foi intens.s .a aceler-ação da expansâo 

na áre.::: total construída, com os maior-es índices entre 1946/19-51. Como se 

t;erific.a no quadro seguinte, esses: anos marcam também excepcional aumento 

do número dB prédios existentes, bem como d.a ár-ea urbana (que cr-esce 

200%; quadro X~JlD. 
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QUADRO XIX - Campinas - Prédios: Existentes: na Zona Urbana 

------------------------------------------------------------------------
fino Hdmero de Prédios 

Existentes 
Acr-éscimo Hêdio Anual 

---------------------------------------------------------------
1936 

1945 

1950 

1957 

12.467 

16.191 

21.377 

27.000 

1936/1941 

1945/)950 

1950/1957 

414 

ID37 

803 

------------------------------------------------------------------------
Fonte: ller Qu.adro XIJil. 

A etap-a qu.e vai de 1947 a 1952 assinala uma conjuntL..tr-a exp.ar.si•.;a~ 

com um pt;~deroso component.e especulativo, nos negócios imobiliários ( 40 ) 

Pode seP vist<,__, C<•ü,·· tH11ô Lr.;e- de t.r-ansiçâo, quando se afir-mam os traços 

que Iriam car:acterlzar o cr-e-scimento físico da cidade ap6s 1950, e insere-se 

num qu,;,dr·o ger·.o:il de ex.acer·b.::>-;:~o das .atividades cor,str·uti•Ja~-- e lote.ador.as: 

no estado. 

O sur·to imobilifirio do pós-guerra r·eflet..iu um processo geral, que 

se manifestara desde antes n.a c-apital, o desenvolvimento da base ur·ban.a 

para a industr·ializaç§:o em expan;::.âo. A partir dos anos 30 e 40. esse 

processo é visível em S:3o Paulo~ com a desmesurada exp.ans:"âo física d.a 

c.id.ade f-azendo emer(Jil"· a Problem~t.ic.a urbana,. objeto agora de crescentes 

iniciativas ins:titucion.alizadas no que se refer·e a pl.anos de h.abit . .a-;go, 

saneamento, sistema "Vi".Srio~ .arru.ame:nt.os etc (. 41 )_ Ho _"final do:s .anos 40, a 

aceler-.açgo das: t.ransform.aç;e;es urbanas passaria a manifest-ar--se tafnbém em 

Carnpina:;;;. 

' 40 ) Os: lote-amentos .abertos nessa época eram .anunciados: e vendidos em 
v.ast.as áreas do irrcerior- de S~o Paulo~ e em outr·os estados. Muitos 
terrenos entâo negociados envolver·am problemas de r-egul.ar·iza-;;âo e 
posse cuja s:.olw;âo .arr-astou-se: por muito tec11po. 

( 41 ) Morse., o-p. cit. 3jl parte, cap. XU e 4.a Parte. 
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Ds determin<:tntes locais desse processo podem ser- reconhecidos no 

fato de .qu.e o imediato P6s-guerra e o início dos anos 50 difer·ef1ci.am-se 

acentu.adam.:.:-nte _ .. d.o----·.p·er:t·oaõ al"lter-i6r·;· do pmrto--·dtr·-·v+s-ta--..d~-- dinámic-a econômica 

e populacional. -.0 movimento de: instala.;;;~ o de grandes indústr-fas~ de setores 

din~micos, .ace:ler.a-se e·ãi Càmp·fmrs Já na primeira m"E!-taae···· d~0-$""·-~r 1 os 50, como 

vimos. As .atividades agrícolas da cana e do .algod~o~ expressivas na Regi:âo~ 

PBss.am Por· uma conjuntura favorável nesses anos; potencializando ess.a 

conJuntur-a ~xpansíva. a IJi.a Anhangver.a é ir,augur.ada em 1948. Pnr outr-o 

l..ado~ existem índicaç8es de qu.e os: flu:xos: migr.at6rios que demandavam o 

mLt.nfcipio começam a sofrer- uma irdlexâo p.ara cim.a no final dos anos 40 e 

começo dos 50~ o que iri.a se: refletir na elev.açâo da tax.a de c!""escímento 

urb-ana entre 1950 e 1960, 

Finalmente~ um.:if .;specific:idad<:: d.a c:onju.nti.Jr·.:'J do p6s-guerra foi 

anotada por Monbeig: ".a cad.a dia nascia um banco, uma sociedade: de 

comércio, um.a empresa industr-ial ... gr.ass.av.am o Jogo e .a esp.ecula.;âo. Hessa 

atmosfera, .a compra de imoveis pareci.a o me:lhor emprego de dinheiro". ü 

aLd:.or comp-ara .a conJuntur-a com o clima de especul.açgo dos: Primeiros .anos 

da República,- e refere que er-.a comum nesses anos a compra de imóveís e 

lotes no interior por industriais e profission-ais liberais d.a c.apit.al ( 42 > 

A atividade loteador·a em Campinas, e.m fins dos anos 40 e começo 

dO's 50 1 super-ou em mu.íto tudo que h.avi.a sido feito .até entâ'io. O nó.mer·o de 

novos loteamentos e .s ár-ea parceliz.ada ness:e:s .anos s6 seria superad-a mais 

de vint€ anos depois, quando .a popu.l.aç,§"o mais do qi_H! dobr-:3:r·a e vivia-se o 

auge do crescimento d.a época do "milagr·e econômico". Os: novos loteamentos: 
• 

concentraram- !F-e sobr-etudo n.a f'eg!~o sudoeste da cidade. .afastados: 
"" ..;\. 

do 

n(H:leo c..u-:b.§r'iTZ<ado, .. ·n·l~-~~·a-- ár·e.a de solo::. mais pobre, onde a terf'a e r .a b.arat.:! e 

pr·o?doffilfí.~'/.5:". a pequena propr-iedade. Seu. gr·zmde índutor inicial foi .a yi.a 

Anhà"f'igt.r?Ef'<.::i, ir'íáUgur.ad.a e~n .. 1948;1logo .após, .as gr-.ar1des empres.as industriais 

começam a localizar--se na regi~o ... e ncr comeso dc•s anos. 50 pr-evia-se .a 

cons+ ... ru.-;~o de u.m grande aeropor-to (!Jir-acopos:). Interessante assin.:.l.ar q1..te 

as novas indústrias n~o se localizaram concentradamente em um único pontü, 

o que· sefia mais r.acíonal do ponto de vist . .s ur-b.anístico, m.as distr-ibuif'am-se 

em sítios ísoi.ados naquela regi:ão sud()est.e. A Prefeitura Pr't,.,•idenciav.a o 

-'l!sfaH . .amento das ligaçe;es. viárias e .a infr.a-estrutuf'a; cem is+D, induzia-se .:E 

parceliz.a.;âa d.3s glebas mterme.diári.:\ls, ê Vi.:tbillzav.3m-se gr·.artdes: lucr-os 

especulativos. Houve, nesse prc•cesso, um.a comunhão de intepes:.;:es do c.apit:::~l 

( 42 ) Í'1onbe.ig, OP. cit., p. llS. 
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J .~ !' ,. V<, 

industrial com o capital imobiliàrio 1 e com .a s:anç~o do poder: ___ pl:\_blico ( 43 ) 

Ngo apBnas o capital imobiliário loteador- mostr-ou-se .ativo nesses 

anos:. Também a .ativid<:tde .constr-utor-a dinamizou-se muito. Desde os: anos 40s 

svcediam-se na imprensa de C-ampinas artigos, reportagens e e11trevist.as que 

enfocavam a necessídad-e da cidade "modernizar-se", is:to é~ tr-ans:form.ar·-se 

para abrig-ar· um número muito rn.aior: de edifícios: (".:~r-ranha-céus 11 ). Isso 

&xig!a~ naturalm~nte~ mudanças no sistema viários: (.alargamer,to da:s vias) e 

alt-era.;;:ees nas disposic;8es municipais quanto à r-ore.miss:âo de uso do solo, 

gabaritos:, etc ... Assim, diversa$ leis municipais, de 1945, 1949- e 1950 defir~em 

ou complementam pl.anos urbanísticos em importantes: áreas: centr·a:is. Com 

!ss:o, .ademais do surto de constr·uçses de novas residências~ estimulava-se 

poderosamente a açgo de. capital imobiliár-io. 

O st..trto do:: cr-e:scímento físico da cidade n-essa época pode ser 

av.aliado pelos dados abaixo: 

• 

( 43 ) Zimm12r-m.amm. 1987. P. 901"91. ü auto r 
pr-ocesso foram solidários: também 
merc<:~nt.il local~ sobretudo aquele 
comércio vareJista. 

mostr-.a que. além disso. nesse 
outras "fr.açe>es do capital 

ligado aos transpor-toas e ao 



QllêDRO X~ - Indicadores Urbanos - Campinas 

Prédios ligados 
à rede de .<igua 

Varia;;~o ~nual 

(média) 
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-------------------------------------------------------------~-

1936 !0.354 

1940 12.228 1936/40 468,5 

1945 13.541 1945/40 262,6 

!950 17.663 1950/45 824.4 

1957 E:3A03 1957/50 B20,0 

------------------------------------------------------------------------
------------------------------------------------------------------------

1935 

1946 

1951 

1947 

1951 

Area Pavimentada 

(m<') 

481.55? ~? 

686.!.78 

887.066 

Coleta de Lixo (nó.mero 
de pr€dios colet.ados) 

!6.!85 

19.958 

Hovos m2.1'ano (média) 

1935/!946 18.602 

1946/1951 40J 77 

Aumento anual (média) 

1947/1951 ' 943.2 

------------------------------------------------------------------------
Fonte~ Pr-efeitura Ml..tnicip.:ü~ in Jor-nal 

Por-tanto, o per-íodo 1947/1952 .assinala uma importante mudança de 

e.scala .. no que se refere à atividade: imobiliári-a na cidade. t1.as -a mudan-ça nâo 

foi .apen-as QU..ilntitativ.a' ao contra-ér-io, nesse período configurou-se um novo 

padr-~o de cr-escíinento ur·bano - o mesmo~ em linh.::1s gerais, <=me car-acteriza 

outr·.as gr-andes cidades: br~asileir-as. 

Em primeiro lugar, esse padrão de crescimento implica na \1 

mtJ.ltiplicaç:13o d0s: espaços v.azios no inter-ior da malha ur-b.ana. Examinando-se 

plantas de Campinas, é fácil constatar- como a cr-ias~o dess:es vazios 

Intensificou-se a partir dos anos 50, mantendo-se aliás na .atualidade: a 
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e:xpansgo d.a cidade passa a fazer-se n~o mais através da incorporaç.go de 

terr-;::ss contí .. ;m.as ao núc::leo já urbani:zado, mas 

inclus:~o de .§r-e.as: distantes, sem infra-estrutura. 
Predomlnatement.e com .a 
lsso torna os custos da 

urbanfz.açâo sempr-e cr-escentes~ e êXPlica .a progr·ess:iva inc.ap.acidade: do 

poder· público de fazer fr·ente à expansão. Come se sabe, a lógica desse 

processo prende-se às Possibilidades: da .altos: lucros especu1ati•Jos com o 

solo urbano. 

Em segundo lugar, nesse padr·êio de crescimento exige-se a contínua 

tr-ns:for·m.aç~o das: ~r·eas já urb.o:;niz.adas, impal:sion.ando·-se a ver·tic.alizas':io. 

AquL os lucros: imob!Hários em~:m-3m tanto das construç6es em si (nâo s& dos 

pr-édios, m.a:s: das vias públicas~ infra-estrutura~ etc.)~ quarf't;.o d.a ati\/idade 

!nc:orpor·ador.a. !Jm mecanismo e:ssenci.al aí na valorizaçZo do capital imobiliár·io 

consh~te n<t "!1abilita.;§o" de ~re.as p.1wa as cons.tr·uções, o que imPlica 

defíniç0es Ce alter-ao;Ses. muitas vezes "..ad hocu) das leis de zoneamento e 

Postur:.as. JflUili.çJE·.afs e dos planos u.rbanfstícos 

s-obr-ernaneira .a especulaç~o com o solo. 

o qu.e também inc:ent.iv.a 

Como é 6bvio, a vigf.rp:-:ia desç.t· padr-:go depende da s,anç~o do poder· 

público. Esta manifesta-se princip.almente no provimento da infr.a-e:strutur,a 

elabor·açâo Qas leis e planos urb.:w1ísticos, n.a 

compl.s;cênda tr·ibut..ária .. refle:tida no f.ato dos tr-ibutos ur·banos rd';o coibir·•.cm 

a ,.es:Pe:-culaçto. sendo ao contr-ário fortemente r·eg:r-E!ssivos do ponto de Yista 

sociaL e- nas 

Finalmente~ um~ consequência mar-cante desse padrgj;o de 

crescimento foi a mu.dança nas feiçees da cidade. Essa mud~.:nr;:a traduz-se 

fiskanlente nos novos .arranha-céus. e .avenidas e logr-adovr·os. por um Lado. 

e no sur·gimento 

Socialmente~ ela 

tr·.ab-?Jlhadores e 

dos nolJOs 

ÍffiPlíCDU 

(e distantes) b.alr-ros e loteamentos popul.are:s. 
' ""'"" '" '•' '""'"'-·"-·-~-.....,. 

numa crescente s:egr·egaç~o espacial dos 

das camadas de mais baixas 

com!_tm a existênci.a numa mesma área ur·ban.a de r·esidêr'!ci.as (e habitantes) de 

dístín.tcs: níveis sociais e de rendas, embora, é: claro~ já existissem bairros 

um.ais nobresp. A valor-izaç"âo intensa e e:speculati•)a dos terrenos expulsam 

áreas Juntamente com o 

cont.insente misrat6f'io passúu. a deslocar-se para as áreas m.::Jis dístantes. 

A.o mesmo tempo~ as .§reas mais centrais v.'ão sendo r-eciclad.as. com o imPulso 

à vertlc-E~liz.açgjo 

Ref:umindo, nos anos do p6s-gu.er-ra e início da década de 50 
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configur·.a-se um novo padrêio de crescimento urb-ano em Campin-as:~ cujos 

p-rkíP.aís tr·asos seriam mantidos e desenvolvidos nas décadas seguintes. A 

atívidade imobiliár-ia constituiu-se crescentemente numa poderos.a fronteira 

de acumul.as:âo do capitaL O crescimento urbano s-e f.az sob .a égide de uma 

af"ticu.l.ar;"âo de inter-esses do capit.al índt.!strí.al com .as vâr-i.as fp.açees do 

capital mer-c.anbl urbano - imobillf:trlo~ comerciaL de transportes, e outr-os 

-todos sum.arnente b-eneficiados com a expansgo_ A sanç~o e .a participaç~o do 

___ §:.?.::?.o;;J::tc.b.l .. _p_.a r_ .a a v- .a I o r·iz .a çâ_Q __ ,_Q_~~s e:s c .a pit .a l s:. A vigê nci.:! 

crescimento tr-ouxe como ccmsequé:n~ia·· "ffiúcfanças profundas 

n.as feiçijes da cidade~ com ;:;· m.aíor- sesreg.açâo espacial da popul.as:~o de 

baixa renda e a constitu.íçâo da periferia. Implicou ainda no crescente 

aumento- de custos no processo de ur·banizaç~o. Esse padr·âo de cr·escimento 

nâo é específico de Camp-inas; ao contr·.ário, é típico de todas as gr-.S~ndes 

cid~de:s brasileiras. Manife-stou-se primeir·o n.a c.apit.aL gener.aliz.ando-se 

depoís par-a os demais centros urbanos. 

poder pú.bUco é 
"- -- ····--··-· 

desse padrâo de 

Par-a fin.aHz.ar· a investig-:Jr;.âo sobre a evolu.ç~o urban-a de Campinas 

no período da industr·ializ.::fç~o restringida~ pesquis.arnos .a per-formance de 

a1gun:S indicad9r·es sociais. rasumidos nas t-abelas XXL XXII e X~<IIL 

rulfúl.~ - Município de Campinas - Condiç6es dos Domicílio-s 

------------------------------------------------------------------------

1936 

!940 

!945 

1950 

1957 

Pr--op-orçâ-o de 
Prédios da sede 
MuniciPal i;_.gadQs: 
à Rede de <§gua-

<:'0 

91,6 

S2,6 

86,0 

Pr-opor-s~o de 
Pr-édios: da s-ede 
Municipal ligados 
à Rede de Esgotos 

G::> 

77,3 

72,5 

63,7 

77,9 

Relaçâo n~ Pessoas/ 
domicílios 

6,04 

5,0 

4,6 

------------------------------------------------------------------------

Fontes~ Censos DemDgr<'ificos, FIB:GE e Jados dEi Pr-efelhtra MunicipaL in 

Monografi-as de Carnp.inas~ v~rios anos. 
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QUADRO XXU - Município de Campinas - lnstruç~o 

------------------------------------------------------------------------
Indke de Al"fab-et.iz.aç::So 

da Popul-ação Total.F co-m. 
5 anos e mais OD 

P~opo~çao de Pessoas com 
10 anos: e mais:_. com curso 

completo .. na populaç:!io 
Total <:t:::> (D 

------------------------------------------------------------------------

1940 

1950 

1960 

66,0 

73,2 

79,9 

------------------------------------------------~------------------------

Fonte: Censos Demogr-áficos, FIBGE. 

(l) Pesso.;,s: que Possuem~ no mínimo, pr·imârío completo. O dado n~o está 

disponível no Censo I1emogr-áfico de 1960. 

.llLL8J2Rü XX Ill - Indices de Mort-alidade 

óbitos por- mil nascidos vives) 

1930 

1940 

1950(1) 

l960GD 

(1) 1949 

(2) 1962 

Campinas 

147,0 

132,0 

55,0 

57 ~3 

Estado de S3o Pau~o 

155Jl 

178,3 

115,8 

77,3 

Infantil (nd.mer-o de 

Rel.aç"3o 
Campinas.rS~o Paulo 

0~94 

0,74 

0A7 

0,74 

Fontes• Fundac;~o 'SEADE~ Infor-mes Demo9ráficos n2. S, 19B4, e n2 19~ 1986, e 

Monogr-.afl.as de Campinas_ 
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O ~xame dos dados mostr-a, em pr1meiro lugar, que no final dos 

anos 30 Já eram bastante satisf.at6rlas (par-a os padrõe.s: brasileir-os:) as 

taxas dé cobertura das redes: d-e água <92%) e de_ esgotos <77:0. Em, 

particular, este último índice er-a extremamente elevado - súpérior inclusive 

ao índice .atLl-aL na cidade .. e muito m.aíor que a média estadu.:JL o índice de 

alfabatizaçâo e a taxa de mortalidade infantiL embor-a muito 

(r,s.atisfat6r·ios. também SUPerav.::;m .a média estadual; a t~axa de mortalid.:::de 

inf-antiL qu>? crescer-a no estado entre 19-30 e 1940 cons:equéncia 

prov~>tl)elmente da migra;;;âo~ .agor·.a predominantemente de n.acion.ais:. e da criso?. 

que afetou dur-amente .as .antigas regiae:s cafeeiras: reduz-se em lO?. no 

município. 

''•"' 
N.9 déc.ad.a d$ 40~ -kssa tax.a de mortalidade infantil em C-ampinas~ cai 

acentu-adamente, corr~spondendo em 1950 a menos d.a metade do valor· de 

1:940 (e .a 47% da t.:m.a es~ . .aduaD. O número de 6bitos infantis: caiu inclu.sive 

em ter-mos absolutos nli!o obstante o nUmero cr-escente de nascimentos; 

hotlY>::, port-anto, acenb.Aada fivúhori.a nos pactrses de atendimento médico e de 

( 44 assistência ~ gestante e à primeira inf~ncia 

r-egistrou apre:ci.ável melhoria foi o de alfabetiz.açâo 

>. Outr-o indicador- que 

(de 66% dos maiores de 

cinco anos em 1940 para 73~ em 1950). A propors:âo de pessoas de mais de 

dez anos com cur-so completo· salt~ de 21% para 51% no decênio. Em par·te~ 

essas mudanças nos tndic•õ'S: refletern a crescente u.rbaniz.a.;.§o e a diminu.iç~ü 

d.;::ç POPIJ.l.açt:io ruraL mas, em 1950 os níveis de escolar-idade da populaçftfo de 

C.arftpinas situavam-se acima dos de ou:tr·o.s: municípios: gr-andes do int.er·ior e 

POU.C•J -õ>baíxo das registr-ado:!:- p.3r-a as popul-3çBes p.;w.listan.a e s:antista -

.s:endo; porém~ de observ.ar--se o peso quase nulo d.a populaç:ão r-ural nesses 

dois municípios. A proP•3rçf:ío de índivídu.os: ·com cur-so superior em C.ampin<:~s 

r-epresentava mais de ctuas vezes .a média estadual e s:ó era superada. por 

pe~uen.a margem; pela capital ( 45 >, Finalmente, outra alteraç:ão registrada 

n.a déc.ad.:.t é a dimim.lf..-;.'âo do número médio de pessoas por dornicílio, gue er·.::~ 

de 6,04 em 1940 e cai para 5,0 em 1950. 

( 44 ) Os indicadores refer.em-se popul.açâo total do munidpio. 
CtJidentemente. .. seriam ain.d.a m.::tis baixos par.a a populaçgo urbana; .a 
extens:>!io d.a cobertura de água e esgotos n.a sede (l.unícipal explica 
em grande parte .a reduçâo d.a mor·t.alid.ade inf.antil. 

C 45 ) Cf. Censo Demográfico de 1950. 
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Os indicador·es suger·em~ Por·tanto~ que o cr-escirnento POPUl-3ciona1 e 

urbano n.a década de 40 no munici'pio foi acompanhado de melhoria nas 

condiçaes médias de saúde e educ.açâo. e possilJelmente nas de hêibit.açâo. O 

r-itmo de .aumento POPLÜacion.aL ainda modesto se compar.ado ao que se 

seguiria. e o pr·ocesso de ocupaçâo do solo, m.ais: gr-adual e equilibr-ado, 

viabilizar·.am u.m cr·esciúlent.o onde se m.antiver.:~m as características: ur-banas 

de C.amPin.as. muito bo.as: par·a os padr8es nacionais. N~o obstante, os 

indicadores da cober·tura de .égu..a e es-gotos, em 1950~ drevelavam-se j~ 

lnfETiores .aos do final dos anos: 30, Pevelando-se assim os primeiros sinais 

de que .a intensific<:>ç~o do cr·escimento POPUlacionaL e o Pr-o<:e:s:so de 

urb.anizaçgo em curso, .ameaçavam o p.adr<~o médio d.a qualidade de tJid.a 

urbana. 

• 
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4.L Yndustrialiizaç"âo pesada: mudanças na dinâmica e.conô-mic:a e no 

processo de urb.anizaç~lo 

A segunda met-ade dos: anos: 50 .assinala impor-tante momento de 

avanço no processo d€.· índustr·i.alizaçt;o do Brasil. Entre 1955 e 1960, "tant-o o 

t;.ipç, de cre:scímento da caPk!cid,:ode Produtiv.s~ muito n.a frente da dem.5nda '-

pr·é-existente, 

lnves::tímentos~ 

como o 

se 

caráter 

pareCem 

conce ntr·ado no 

em nada c:om 

tempo do 

a .anterior 

bloco 

etapa 

de 

de 

industrializ,aç:§}o do p6s-guerra 11 ( 1 ) o bloco de lm;er-sBes desse per!odo 

(Plano de f·1etas) funcionou como uma "onda~'~ de inovac;3Bs concentrada e 

provocou profunda modific.açâo na estr·utur·.a ir~dustr·iaL em favor do setor 
'"' 

A partir d.af, cr-iavam-se ~s bases m.at.:.::riais cap.azes de :iJssegur-.ar 

endogenamente o movim8nto de: acLtmuJaç:;o_ Rompi.:Hn~·s:e os constr·.angifnentos 

típicos d.a etapa .anterior, d~dos Pela fr~asilid.õid~ das bases técnicas e 

financeiras do capital. Completava-se nesses anos:~ no fu.ndament.3L a 

--.constitu.í;;âo das forças proputiv.as es:pedfkament.e capit.alist..as, cocn a 

implantaç:âo do segmJOmto de: bens de produ<.;:âo ( 2 ) 

A partir d.aí~ o movimento da economi.:~ brasileira p-assaria a ser 

regído pela dinàmica cíclic-a pr6pria do capitalismo constituído .. distinguindo-se 

em partJcular· du.as fases de cr·esciroento com c.arac:ter·(sticas distintas, a 

pdmeir-a antre 1955/56 e 1960, e .a segund.a .entre 1-966 e 1973. 

Na primeir-a rec:or·damos_, de sE- nvol ver·.arn -se 

e:nor·rneniente os setor-es de energía~ transpo!~tes e de be-ns ii!te-rmediários (a 

produç~o da siderurgíeJ por- exemplo~ duplicou); n.a indústria de:~~.!?!§~rs de 

ocorr·eu ver·d.adeíro s.alto tecnol6glco, acar-retando 

reôLt-;âo na part.iclp.;:,çâo r·elatio..Ja das impor·taçees desses bens. Impl.ant.a-se a 

[ndústria automobilíst-,ic.a. e .a de construc;âo navaL e:ntr·e outros ímpeor-tant.es 

( I ) Tavares, 1986, p. 113. 
lessa} 1:964; Cardoso de 

Sobr·e a indL\Stri.alizas;Zo 
Mello, 197'5 e Cano; l?S!'J. 

ver também 
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setores novos J ) 
Em suma, ocorre verdadeira revoluç5o na estrutura 

produtiva. 

cujas 

É importante reter aqui algumas especificidades 

consequências urbanas e sociais diferenciam-no 

desse crescimento~ 
0<: "> 

do segundo ciclo 

expansivo. Os setores dominantes. no proce-sso de crescimento. foram os de 

bens_,_ .. sl.~~J:.C.Od~-~.~o~ desempenhando a lnstalaçtio do setor de bens dur-ãveis de 

consumo um papel su.bor-clinado. embor-a importante. Não houve concentr.aç:g;o 

absoluta do capital e da renda; ocorreu de fato uma diferendaç~o da 

estrutura produtiva em todos os planos. N~o foram requeridas de início 

mudanças na estr-utura de demanda; a escala dos novos projetos de 

investimento super-ou, em geraL a demanda corr-en+ .... e no início do perfodo de 

expansão ( 4 )_ Assim, o crescimento foi compatível com o aumento da t.axa 

re.;ü de sal.ários de base~ pelo menos até 1959, n!io havendo~ de forma 

significativa, abertura em leque das rendas do trabalho. O gasto público, 

que funcionou como aceler-ador- da expansâo, concentrou-se sobretudo na 

formaçâo da infra-estr·utura exigida pelo novo bloco de inver·s8es~ salvo a 

cons:tr-uç~o de Brasília que~ no entanto, teve ponderáveis impactos sobr·e o 

emprego e .a demanda industr-ial e significou o primeiro esforço sério de 

interior-iz.aç:3o do desenvolvimehto. Finalmente ... cabe destacar que no primeiro 
per·íodo n~o haviam se verificado grandes transfor·m.açZ:es: na estrutur-a 

p-codutiva e nas rel.ac;8es de: trabalho agrícolas~ embora a modernização 

tivesse avançado na década de 50. 

Muito diferentes foram as car-acterísticas da segund-a fase 

expansiva <1968/1973), bem como as circunst~ncias que antecederam :seu 

desenvolvimento ( 5 ) 

Ao contrár·io do que ocorrera n.a fase .anterior, nesse período o 

crescimento apoiou-se principalmente na estrutur-a produtiva Pr-é-existente. 

A liderança no procesS-O de acumuiaç:tio passa ao setor de bens duráveis de 

consumo~ em especial à indústria automobilística e à da constr·uç~o civiL o 

que se tornou possível dada por uu'i lado a capacidade ociosa Pr-é-existente 

( 3 ) Lessa. op. cit. 

( 4 ) Tavar-es, op. cit.~ p. 119 e segt.l-intes. 

( 5 ) A comparaçâo entre os dois ciclos expansivos é feita por Cardoso de 
Mello e Bellu:zzo, 1982, p. 148 e seguintes. Os autores analisam também 
a f .a se de pr·epar.aç§o do novo ciclo expansivo, com as mudanças 
institucionais pós 64. 
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nesses setor·es (e .apr-ofund.ada.s pela crise) e por outro lado o alargamento 

da margem de Bndivíd.amento d.:;s famílias, decorrente da .anterior refor-ma 

fln.anceir.a. A retomada, conforme se doase:nvo1Yia, atingia o segmento de bens 

de p-roduçâoJ cuJos setor-es pesados: ampli.am acentuadamente suas taxas de 

acumulaçâo .ap6:s: 1970, e ar-rasta taC!"tbém os setores mais tradicionais. de 

bens r1.âo dur~Yeis, altamente estimulados pelo crescimento da massa salarial 

e pela acel-er-aç~o do processo de ur·banizaç.go. 

Esse Padrâo de cr·es:cimento, baseado na liderartç.a do setor de b-ens 

ertfre:ntari.::~ fortes r-estr·iss-e.s à continl..lid.ade da 

desaceler-.ando-s:e a partir de meados: dos: anos 70. N~o é nosso prop6s:ito 

reconstitu.ir ,aqui a d1.scuss~D sobr-e a dinámic.a da .acumulaç~o r.esse período, 

e suas contr.adiçtses < 6 >, No- entanto~ é necessário r-eter alguns dos seus 

aspectos qu-e dizem r·es:peit.o mais diretamente ao pr·ocesso de ur-b.aní:zaç:ao e 

ao padrâo d.a qualid-ade- de vida nas: cidades. 

Rel.ativamertt~ <a·o--- que Dcorrer-a na expans'gO ""iátitedar::~ no ciclo 

r·ecente as e:_xigêm:i.~s coloc-adas ..3 estrutura de distrlbui;;âo d.a r·e-~da for-am 

muito diver-sas. Pr·omoveu-se t.~ma: ace11tuada díferencia-;;ão de salár-ios~ com .a 

"at>ertur·.a em· ieque" da :su..a escaLE~·. t~.a f.ase exp.ansi•.).a, o .arrocho dos 

salários de .base ser-viu par-a comp.atibílizar .a maiDr diferencias:~o n.as rendas 

do tr-ab.alt-\.b' os r-eaJustes dos extr·.atos de altos e médios s.alários e 

or·denodos )foram sistefr,.aticamente m.aior-e:s, como mostram diver·sos estudos. 

Em todo o ç:.er·i'odo, .a cüntínua r·ealimentaç:ão dos mecanismos de diferenciaç~o 

foi essencial para adequar a estr-utur-,a da demand.a -ao padr:go de 

cr·ossdrrtento hderad-o pelo 
'',, " 

estratégi-a orga,hi~acíor..al 

interno de trabalho). 

setor de ber,s duráveis (além dis:so, é par·te da 

d.as grandes empresas. car·acterizando seu mer·c-Bdo 
' t 

i: , 1 ' 
"/ "": o''\. !_ 

A sociedade u.rb-.ana tor·nou-se muito mais complexa. Ao mesmo 

s:ignlfic.ati• ... .amente as desigualdades, 

distr-ibuiç~o da r-enda 

como 

no 

mostr-am 

período. 

conJuntur·a expansiva, a f.amíl!a tr.s~b.:olhadora, para defender-se do .arrocho 

salariaL teve que estend~r .a jornada d& trabalho (rttimero de horas-extras> 

e aumentou o mimer-o de: seu.s mefnbpos empregados. Estudo do DIEEBE, 

cofnpar-.ando f -amíli.a 

tr.ab.alhadora na cidade de sgo Paulo~ entre 195S e 1969, constata um.a 

reduçâlo de 36?. no salário real do chefe da família, ao mesmo tempo em que 

-----,---------------
( 6 ) Ver C.ar·doso de Mello e Belluzzo, op, cit., P. 151 e s:esLdnt.es, 
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o número médio de pessoas empregadas por família dobr-ava; como resultado~ 

a renda familiar registrou -gueda menor, de 9?. 
( 7 ) H'ão é necessário 

sublinhar os efeitos deletérios desses processos queda na renda familiar 

média, aumento da jornada de trabalho e do número de empregados por 

família - na qualidade de vida dessas camadas da populaçâo. 

Uma outra diferença important-e do ciclo recente em relação ao 

anter-Ior diz respeíto à estrutur-a do gasto público. Muito embora também no 

ciclo recente ele tenha funcionado como acelerador da expansâo, aumentou 

muito o peso do gasto improdutivo~ principalmente aquele induzido direta e 

indiretamente pelo setor automobilístico. Com isso~ acentuaram-se 

sobr-en"laneif'a as carências em transportes de massas, infra-estrutura de 

saneamento e: habit.açgo, equipamentos soci.:;ds, etc. 

Finalmentex .as transformaçaes na agricultura for·am grandemente 

aceleradas no período r·ecente. com importantes consequênci.a.s: sobre a vid.=.~ 

nas cidades e em geral sobre a r-ede urbana. 

Elas ge:Param fortes rebatimentos sobre a estrutura industrial, 

a agr-icultura" quanto, na tanto nos setores que '"produzem para 
agr-o-indústria e com isso impactos sígnifícativos no emprego e renda 

urbanos. Por outro lado, g:er.arafo também graves efeitos sobre o meio 

ambiente < 3 )J1as o efeito mais significatio....•o das transformas5es agrícola-s 

sobre o mundo urbano foi, sem dúvid-31, a inte:nsific.aç::f:lo do êxodo rtlral: cerca 

de 28~5 milhaes de pessoas deix.ar.am o campo entr·e 1960 e 1980 no BrasíL 

continge-nte: maior que a popul.açgo argentina, por exemplo. 

\ 

( 7 ) DIEESE~ 1974 in Cam.argo~ 1976~ P. 67. Como se sabe. aumentou 
acentu-adamente o número e a pp.oporç~o de mulheres trabalhadoras, 
nas duas últimas Uécadas. !Jer Guilherme dos Santos~ 1985~ e 
Jagu.aribe, 1986 

( 8 > Deve ser 
agricultura 
inflacionária. 

lembrado, ainda~ 

constit-ui-se num 
que 
dos 

o sistema de: 
mais impor-t.ates: 

subsídios 
focos de 

para a 
tens:2io 
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Evolu._ç~o Iru:h.1strial no Est.ad.o de: S3o Paulo,. 1970/80 

No que se refere à indústria de transformaç~o~ dur-ante o primeiro 

ciclo exPansivo <1956/61)~ o grosso dos novos investimentos e setores 

pr>odutivos localizou-se em Sâo Paulo. No ciclo mais recente~ haveria maior 

desconc:entraçâo, com um movimento mais intenso de investimentos em outras 

âreas. A par-ticipaç~o paulís:ta no VTI nacional, que era de 49% em 1950. 

atinsíria 55% em 1960 e 52:% em 1970, reduzindo-se um pouco a sesuír ~ Par-a 

53% em 1980. 

No estado, entre 

estabelecimentos industriais 

1956 e 
mais do 

1980~ enquanto o 

que dobra~ a força 

número de 

de trabalho 

multiplica-se por 3= naquele último ano, o rnimero de operários industriais 

e:r·a de 1.94 rnilh3es. 

Do ~ponto de vista da estrutur-a produtiva, as mudanças foram 

acentu.adas. 

QUGDPO I 

INDúSTRiA JlE TRAHSFORMI\Ç:!O - PAiHICIPAÇ:'iO PERCENTUAL DOS 6Rilf'OS 

DE RAMOS HO TOTAL DO IJALOR DA TR~HSFORMAÇ:!O INDUSTRIAL 

61 (bens ngo-du.ráveís) 

Gu (bens intermediários) 

6rn (bens de capit.al e 

de consumo durável) 

1956 

49,9?. 

35,3:< 

14,8?. 

FO~-tTfS, 1956 - Pesquisa Industri-al. FIB8E 

1980 

26,9% 

42,6?. 

30,4% 

1980 - Censo IndustriaL FI:SGE in Convenio Fecamp/Seplan. 1987. 
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Na década de ?D1 a moderniza-;~o e dívers:ificaç:go que acompanharam 

o cresdn'iento da produçâo lndu.s:trial. potencializadas Pel.as exigências do 

mercado externo (que ia se tor-nando parcela cada vez mais importante d.a 

dem-anda> impunham avançar a complementaç:?io da estrutura industriaL Dessa 

forma# e sob a égide do estado~ dois impor-tantes setores de fabr·ica..;âo de 

bens: intermedi.ários, a petroqu.ímica e de metais: n~o ferrosos (alumínio, 

cobr-e,. chumbo, estanho), desenvolveram-se re:sPectiiJamente na primeira e n.a 

segunda met.ade. da décad.a, .acomod-ando-se interesses do capital público e 

privado n.acional e do capital estr·angeir-o. 

A ampliasgo da presença de Pr-odutos industriais na Pauta de 

exportaç3es estimulou. signifíc.atíva moder-râza<;~o tecnolt.gica e .avanços nos 

p.adP5i::s de pr-odutividade d.as indástPi.as de bens n:3o durflveis de consumo 

(tecidos:, calçados, al~mentús e 'Jestuár-io) e em seguida, n.a de máquinas e 

equiparnentos 1 acess:6rios industr-i-ais e automóveis. Outro forte indu.tor do 

cr·escimento industrial foi o setor .agrícola, cuj.a moderrsizaçâo potencializou 

suas r-elaçS:e·s téc:nícas com a indústr·ía. A p.artir de me-ados d-a década o 

Pr·o-Alcool iria Pr·ovocar a mult.iplicaç:go do nó.mero de de:stilar+as, ger.a!'ldo 

for·tes impactos nos: setores de i(oplementos agrícolas e equipamentos 

me:càrdcos:. A forte: expans:âo d.a constr-uç~o civiL por seu turno~ impactou 

sobr-e setore:S como cimento, ferro, cerámica, material elétrico) equipamentos 

hidráulicos, alumínio, m.adeira~ vidro ( 9: ) 

Finalmente,. cabe lembr-ar que a aç:gjo do estado, ademais dos 

Programas par.a as áreas de bens intermediários e: bens de caPital 

(çonsubst.anci.ado:s no H PND) foi r·espons;ável peJa configuraç~o de polo-s 

índustri.ai-s import.anies-, como o das indústrias bélic.a e aeronáutic.a, de 

i!'lform:~tica e te]ecomunica.:;5es. 

( 9 ) Se-.adeJ 1987, p. ll e: seguintes. 
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Durante a primeir--a met::>de dos .anos 70, a indústr-i-a paulista 

expandiu-se ~ elev.adí:sslma taxa anual de 15?.J declinando para cer-ca de 4X 

a.a. n.a outra metade. 

As mudanças, como foi dito. n~o for-am m-enos intensas na 

estr-utura da produo;~o agropecuária. A inter11alizaç'ão da base técnica e 

financ.air·.a que aco-mp.anhou a industri-iüizaç~o pesada iria submeter o setor· .a 

u.m-3 r-ápida ffloderniz.aç;gjc; simultaneamente, ocorr~. u.m processo de fus.;o ou 
·'"·~· •''"' 

1ntegraçâo __ de capítais, indu.str·ials e agdcolas. Com isso, 11 a agricultura foi 
' ~·"""''"'""''". 

dOffii~1adEt, nos seus dois extr-emos~ por sêt"õfê:S'" ·thdü>str'ial'S" ·d_e ·· corte .... ----
a agricultur-.:~ (for-necedor-a de bens de produ.-;5o 

e insumos) e a '·Tf-íéh1:str-ia ..da agricultura (proces:s.adora de matérias-pril"oas ··- . -

geraL os: rumos: da moderniz.áçâo" ( lO '· Mudanças de: grande impor"tànda 

d-es.E!nvolverafn--se n-as -áreas de cr-édit-o, com'::!r-ci.alizaçZo~ cooperativas, e nas 

f o.rrnas de administr aç~o. 

Entre 196SV7l e o começo dos anos 80, a ~rea cultivada no est..ade> 

aume-ntou de: 5,5 milh8es p.ar-.a 6,2' milhe:es de hectares <cerca de 25% de seu 

terr-itório) ( H ) A produc;:âo, em concentrava-se nas culturas 

exportáveis:/indus:trializâveis - c.ana-de-a.:;:úcar, lar.anja, soj.a, café, algodâo, 

milho sendo .a cana o 

desenvolvimento tiver·am • 
Pr-oduto- em 

pecuária (sobr·etudo 

ár·e.a cultivada. Impor-tante' 

no Oeste .do est-ado)~ e .a 

avicultur-o. cuj.a modt!r-nizaçgo foi muito expressilJa. 

A ur-b.anizas:âo .acelerada estimulou. a díversific.as:~o d.a prodw:;~o e o 

aprimoramento dos Padr8es de qu·alíd.ade~ agindo no mesmo sentido os 

estimulas P.ar·a .a corJquista de m.aiorE:s: Parce-las do mercado externo. Por 

outro lado, a área com culturas alimentares: reduziu-se de 19i;; do t.ot.al em 

( 10 ) Sea-de, oP. cit., P. 44. IJe-r, sobre as tr-ans:for-maç5es na agricultura~ 
Delgado~ 198:5-.: 8razíano ct.a Silva, 19-Sl e Kageyama, 1986. 

( H ) Seade, op. cit.,. p. 47. 
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196$1/71 para apenas 12,.8% em 1979/81, como resultado de sua menor 

rentabilidade relativa, d.a .ausência de estímulos ao setor (excetu-ando-se~ 

Parcialmente, o feiJ~o) e dos incentívos decorrentes do Pro-Alcool. que 

propiciaram a substitui-:;.€1o de vários cultivos 1 pelo da cana < 12 ) 

O exame da evolw;âo da produtividade física dos principais produ tos 

da agricultura paulista mostr-a em ger·al. expressivo avanço nos anos 

setenta. 

llUA!lllQ !! 

REHDIMEHTO FiSICO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS DA AGRICULTURA DO 
ESTADO DE S~O PAULO 
(Toneladas/Hect~res) 

------------------------------------------------------------------------
Produtos 
-------------------------------------------------------------------------
Cana 48,8 52,9 75,! 

Laranja 8,9 12:1 !6,7 

Soja 1.2 2,0 L7 
Tr·tgo 8,7 14,6 l2A 

Torfl.ate 20,6 31,2 40 .. 1 

Café Beneficiado 053 0,5! 0,54 

Aloodi;Io em car·oço l.l J.S 2.0 

Milho !.6 2,3 2A 

FeUâo 0.5 0,5 0,6 

Batata ll.3 17,4 ]8,6 

Ar-roz 0,85 1.2 u 

FONTE: Secretaria da AgPicultur·a/Jnstituto de Economia Agrícola In Oliveira e 

Tartaglia~ 1987. 

( 12': > sgo Paulo concentra nâo só a maior produç~o industriaL mas ta1,1bém 
a agricultura mais .avançada do país. Dado seu processo histórico de 
desenvolvimento. e as Prese:n.:;.as no ~stado da Principal base de 
acumul.açgo indus:tr·i.al. a agricultura paulista foi :se especializando 
nas culturas: mais rentáveis e intensiv.as em capital. transferindo as 
cultur.:>s alimentares para outras regiaes. 
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A área médi.a trabalhada por trator reduziu-se de 367 hectares em 
1960 para cer-ca de 100 em 1980~ quadruplicando portanto a relaç~o de uso 

de trator-es no estado; o crédito aumentou cinco vezes em ter-mos reais~ 

entre 1969 e 1979. O consumo .aparente de adubos (fosf atados~ nitrogen.ados 
e potássicos) no Brasil aumentou 

para 4 milhaes de toneladas em 
de 198 

1980 

míl tonelad-as de nutrientes em 1960 

(declinando depois significativamente, 

para e_,e milh;5-<:!S(1:J) 1 em 198:3) concentrando o estado de SS:o P.aulo parcela 

expressiva desse consumo. Os índices técnicos da agr-icultura paulista sâo 

comParáveis aos de países altamente desenvolvidos:. 

O impacto da indu.stri.aÚizaçâo pesada sobre as cidades foi dir-eto. Em 

1930~ no estado.. 22,5 milh5es de habitantP.s (89?. do total) já rBSídiam em 

aglomerados LU''b-anos; entre 1970 e 1980} a populaçgo rural diminui de 3~5 

milhBe:s: para 2.8 milhees de pessoas. A estrutura e :a dinàmica de:ssi! mundo 

urbano modífic.:iram-se substancialmente. De um lado, porque 

t:r.ansfor-mas5es no Prôprio ap.::w·ato- produt~vo. com a grande empres.a e as 

novas: .escalas de produr;;:.âo fizeram crescer muito o emprego indu.str·ial 

diversificando-o. De outro~ porque essa indu.strialízaç~o exigiu mudanças 

corr~Jatas no terciário d~s cidades. Crescem e se modernizam os novos 

ser·viços de apoio à produ.:;fio, tr-.anspor·tes~ comunic.açaes, intermedí.aç.'ão 

financeira. 

A estrutur-a social urbana tornou-se muito: mais complexa~ com a 

presença das gr·.andes empresas, o desenvolvimento das funç;Boes do est-ado e 

o incremento ao tercíário moderno~ .aument.an_ljo o Peso da classe médi-a. 

Modificaram-se os padrBes de consumo, e os circuitos e formas de 

comercialízaç:§o e de prestaçâo de serviços. Grandes redes de lojas, 

:superrnercados~ "shopping center:s", etc ... sobrepuJam o antigo comércio 

( 13 ) Associ.açâo Hac:ional para Difus:ão de Adubos e Sindicato de Adubos e 
Colas do Est-.ado de sgo Paulo. In Delgado, 1985~ p. 36. A discussâo das 
raz8es do declínio está na p. 9-3 e seguintes. 
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tr-adicionaL novos pr-odutos e hl.1bltos se: irnvõe. Aceleram-se: .as mudanças nas 

ati•,;id~de:=: sociais e na própria administP-Dç~o pública~ ati•Jidades cuJo peso 

específico no .aumenta bastante, di ver s:ificando-se e 

cr-escendo tarobérn os serviços: pessoais .. em que pese ser este um setor que 

continua depositár-ioJ em grande medida, da massa de trabalhadores râio 

quaJifh::.sdos e sub-empregados ( 14 )_ 

ü Processo de transformaçâo econômica, em particular o das 

ó.ltim.as décadas:. dotou o país: de um arcabouço produtivo moderno. cuJa 

pr-incipal expressâo é o estado de Sâo P,sulo. No entanto, a industrializ.açgo 

!)OS moldes em que se desenvolveu no :Br·asíl foi inc.apaz de enfrent.ar .a 

questâo dos baixos padrões de vida da maioría d.a populaç:i!lo~ corno atest~m 

os indicadores sociais e os: r-elati<...tos ~ dis:trlbuiç.âo de r·enda. t'iesmo em S5o 

Paulo~ em qur~ pese .a moder-nizaç:go e o desenvolvimento r-ecente, per·sistern 

níveis extr·emarnente depr·imentes d~:~ pobreza. 

A cr·escente migr-açâo P-<'"r·.a o est.ado <mais de 3 milhSes de pessoas 

entr·é 1.970 e 1980) e em Paralelo o Pf'6pr-lo êxodo rur·al interno e o 

esvazi.:Jmento dos: menores: municíPios. cont:ent.r-.ar·am n.as cidades paulistas 

enor-me contlgente PoPulacional com CÇ~ndio;;3es pr-ecárias de t..'ída, r·end.;:r f(lUito 

baixa,. tni:>r·.ando em b.;:;ir·r-os e loteamentos distantes e desaparelh.;>dos. Esse 

contis.ent.·~, sefn dú.t...Jida a rn.aiori.a da popu.laçâo u.r-ban.a dco estado m.:ds 

de::õ.I.Úwolvido do país, é a expr·ess:5o das contr·adl,;Zes e dos desaju.stes do 

pr·ocesso de industr-ializaç:i)o brasileira. 

Como disse. o que está em quest~o no Br·.as:il é o 

desenvolvimento de uma sociedade industr·LaL sob condiç3es de Ufo capitalismo 

r-etardatário < 1!5 ) Sâio reconhecidas nesse processo duas gr.andes matrizes 

para explkar· a persistência e agrav.ament.o dos "problemas sociais"' .a 

herança de atraso est~rutural e a própria din~mic.a de indu.str·ialízaç:f!ío, 

sobr-e:tt,.ldo com .as car·.acter-ísti.:as de seu segundo ciclo e:'t(P.ansi•.;o. 

( !4 ) Sobr-e a ur-b.ani:z:.açâo r-ecente, ver- Con1}€:nio Fec.amPI"Seplan~ Relaté,r;o L 
19$7, p. 86 e seguintes:. TambéM Guilherme dos Santos, -op, clt., e 
F .a ri<>. 1983. 

( 15 > A c:onceitu.as::ão de nindus:trializaçflo tar·dla" está em Car·doso de Mello~ 

1975 e T.avaresJ t9S6. IJE!r- também Dr-abeJ 1985; Tavares:} 19Bl e C.:-anoJ 
19S5. 
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H~o está no escopo deste trabalho aProfundar a discuss'ão des-ses 

determinantes da acentuada ""heterogeneidade estrutural'' que caracteriza a 

estrutura produtiva • a sociedade brasileira ( 16 ) Procuramos anotar 

anteriormente_. de forma muito resumida~ traços da industrialização recente 

destacando as espe-cificidades do cíclo que se desenvolveu sob a liderança 

dO$ setores de bens duráveis de consumo ( 17 ) 

A herança do atraso estrutural manifesta--se em díferentes níveis 

na din~mic:a econômica e social br-asíleira: nos desequilíbrios .acentuados no 

interior do aparato produtivo e entre as regi5es} no arcabouso polftico e 

jurídico.. nas formas institucionais de or-ganizaçgo e participaç~o política. Do 

ponto de vista da urb.ani:zaç~o~ caberia destacar- que duas manifestaçe:es 

graves do atraso estrutural s~o o cont.fnuo êxodo rural e os crescentes 

contingentes populacionais urbanos pobres e por um outro lado~ a domin.a-;;5o 

do capital mercantil sobre a gest:tio e o processo de expans~o ffsic.a das 

cid.a:des. Ho pr-imeir-o caso. a estrutura agrârí.a arcaica de várias regi;e;es do 

país~ e o pequeno dinamismo de suas economías urbanas têm sido razaes 

seculares da expul:s:~o Populacíonals situaçgo cuJa mudanç.a exigiría a 

r-uptura da - dominaç:áío local das fraç3es tradicionais do velho capital 

mercantiL "acer-to de contas com o passado" que a industr-ializaç:Jo em cur-so 

n~o foi capaz de impor. A moder-nizaç~o agr-ícola <concentrada nas regi5es 

Sudeste e Sul> veio agravar sobremaneira o pr·oblema e~ n~o obstante o 
acentuado dinamismo recente da indústr-ia, e do ter-ciário na geraç:;,o de 

empregos (pelo menos na f as e 

problemáticas: as perspectivas 
expansiva 

de abs:orç~o 

crescente contingente humano < 19 ) 

do 

e 

ciclo) est.â 

integr.a<;~o 

claro que são 
produ tiv.a desse 

( 16 ) A no-;go de 10hete-rogeneidade estrutural"' e sua car-acterizaç~o para o 
Brasil e outros países da América Latína está em Tavares, 198:1.. e 
Pinto~ 1976. 

( 17 ) Uma discus:sgo abrangente sobre esse padr:::io de industr-ializaç~o n.a 
A:.L. encontra-se em FaJnZYlber·, 1983. 

( 18 ) O problema torna-se muito mais grave quando se recor-da as 
cír-cunst~ncias atuais de desaceleraç3o econômica e.. por outro lado. 
a inexor-ável modernizaç~o do aparelho produtivo tanto no secundário_ 
quanto no terciário. D.aí a insistência dos .analistas: mais lúcidos sobre 
a urgência de transformaç5es nas estruturas econOmlcas mais 
arcaicas,. e na necessidade de definiçgo de políticas explkitas de 
empre-go. 
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A dominaç:âo do capital mercantíl urbano sobre o processo de 

crescimento das cidades. a que fizemos referência no capítulo anterior~ 

Pf'oduziu uma malha urbana muito extensa e descontínua3 e consolidou uma 

gigantesca periferia carente. O circuito de valorizaçgo desse capital. aliado 

ao p.adrâo vigente de gastos e de .atuaçâo do setor público~ é o grande 

respons.#tvel pela .atual feiç!!!o das cidades, pelos custos cr-escentes do 

processo de u.rbanizaçâo em curso. e pela t~mbém crescente segr-egaç~o 

espacia-l e socia-l de boa parcela da populastío < 19 ) 

Essas s~o a nosso v-er- as: princfpafs determin.açaes estruturais 

so-bre o processo de urbanlzaç:ão em curso no estado. No próximo item~ 

pr·ocuramos reconhecer as línhas gerais da evolu.ç~o r-egional. no período 

recente; e as principais tr·ansformaç3es que .a dínàmica d.a indus:tri.aliz.ar;;;âo 

pesada determinou sobre .a rede de cidades. 

( 19 ) O que chamamos aqui de capital "tlerc.antil urbano inclui princíp , ');;"jnte 
o cap-Ital lmotl!llárlo, construt.!vo e lote.ador .. e o capital lls<c aos 
transportes. ao co-mércio e aos s·erviços:. cuJo proce~-- de 
v.alorizaçâo completa-se no ámbito da cidade e que depende da ~>snçgo 
do poder público p.ara essa valoriza.:;;:~o. 
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4~ê'~ Industrializaç::io pesada e- dil)ãaic..a regional no Est-ado de S::ío 

P.atdo 

A primeira diferencíaç:ão regional relevante ocorre no Estado de sgo 

Paulo com a economia c.afeeir.a do 11 Üe-ste Paulista-
11
~ cujo potencial pr-odutivo 

e grau de avanço na divisâo social do trabalho distinguiam-na muito 

claramente nâo s6 da antiga zona cafeeira (IJale do Paraíba) mas: também d.a.s 

demais: economias agro-exportadoras do país. Ha ocupaçâo territorial 

promovida 

tornando 

pelo café~ 

conhecidas 

as diversas ~re:as integradas ao comPlexo foram se 

pelos nomes das respectivas ferrovias~ nu. ma 

de(nonstraçâo de que, até 1930, ainda nâo havia pronunciada diferenc:iaç~o 

econômica entr-e essas zonas novas. As pr6prias características do movimento 

cafeeir·o, entretanto~ já Permitiam distinguir a-s "zonas o..•elhas" das "zonas 

pioneiras", tendo em vista o menor ou m.aior rendimento do plantio em funçâo 

do tempo. Também com o café, estr-uturou-se , a ossatur·a básica da rede 

urbana paulista. 

A crise c.afeeira e a mudança no padrâo de acurnu:laç_go, redefin-iram 

os contornos da divísâo sod-:il do trabalho no território, como v1mos no 

c.apítvJo an+..--erior·. 

Na dé-c-ada de 50, enquanto a economia da frente pioneira perdia 

dinamismo como consequt'~ncia das crises do café e do algod~o, nas regiBes de 

Campinas e Ribeír~o Preto consolidava-se a príncipal área agrícola do 

o pr-osseguiu " êxodo da populaçâo ruraL 

g-anhando impulso . a concentraç.:g-jo na capital e a metropoliz.açf:io no seu. 

entor·no. Em Campinas~ acelera-se .a industri.aliz.açâo e elevam-se sobreroaneír.a 

as de crescimento da popu.laçâo~ intensificando-se os fluxos 

migrat6r~os dirigidos .à ctdade. 

Has décad-3:5 de 60 e 70, cem a industrializa.:;âo pesada~ a din~mica 

regional ganharia novos contornos no estado. O pano de fundo das mudanças 

foi composto Pelos movim•::ntos de e de 

mod-er.nlzaJ; __ âo. da ... .a.grlculi_~.H'·a, intensificados. sobretudo na últirfla décad-a. 

( 2:0 ) Na Regiâo de C<:unPinas. pr·incipalmente ·as 
limeira e Piracicaba~ e na Regiâo de Ribeírâo 
sub.-reglBe:s de Ribeir-âo Preto e Arar-aquar.a. 

sub-regil3es de Campinas~ 

Preto~ principalmente as 
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4~Z:.l. A interiof"izaç3o da indústria ( 2! ) 

Como se recorda~ aínd.a: no bojo da economia cafeeira 

desenvolveu-se no interior- do estado um imPlante industrial imPortante~ e no 

final da década de- 20 as informações disponlve:fs indlc-iim que ali_ se 

conce-ntrava cerca de 29:..;: da produçâo industrial paulista. 

Entre o início da década de 30 e a implantaçâo da indústría pesada 

<1956J61)) a industr-ializaç:go interiorizada m-anteve 11 grosso modo"' sua 

partícipaçâo no total ,do estado; em 1956~ detinha 33.4i.:: ·desse total. A 

indó.stria do interior nesse período tinha como princípais setores os de 

produ.ç:ão de bens nâo duráveis~ a agroindústria (açticar. 6leos vegetais) e a 

fabricaç:ão de meios de produç.:iío p.ara a agricultura. Os ramos mais novos~ 

de bens inte:r-medi.âr·los e de capitaL tenderam a implantar-se s.obretu.do na 

Capital e seu. entorno. 

Corr~ a industri.aliz.açâo pesada~ de início .aumentou a concentr·.a-çâo 

na Regfâo t"!etropolitana - em especial nos munic[pios do entorno da capitaL 

ABC principalmente. Ess.a f oi a área privilegiada no implante dos novos 

setores de bens dur·áveis e de c.apit.aL entre 1956 e 1960. 

( ê:l ) Neste item e nos Pf'ó-ximos, utilizaremos principalmente os resultados 
da pesquisa "A Interioriza.;tio d0 Desenvo1Vilí1entc. no Est<...do de Sdo 
Paulo. 1920/1980". Convênio Fecarop/S.eplan. 1987. Relatórios de: 

pesquisa n.!l.S. l a 8. Também Cano e Negd, 19B7; e Oliveira e T.ar-t.aglia~ 

1987. 
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llUADRO lll 

DISTRIEU!C~O ESPACIAL A HfUEL RE6IOHAL DO UALOR DA PRODUC~O 
INDUSTRIAL DO ESTADO DE S~O PAULO 

l956.ri9!l0 

-------------------------------------------------------------------------
1956 1960 1970 1980 

L RMSP 66,6 7U 70,7 58,6 

Capital 51~1 51~7 43,7 30,0 

Outros 15,5 19.4 27,0 28,6 

Inter-ior 33A 28,9 29,3 4L3 

<'. R Litoral 3,9 4,3 4,2 6,6 . 
3. R V.Paraíb.a 2:,0 2,0 3,0 5,9 

4. R Sorocab.a 3~9 3,0 2,3 3,9 

5. R. Campinas !0,3 8,9 10,5 15,4 

li. R Ribeirâo Preto 4,9 3,9 3,6 4,8 

7. Oest-e 8,4 6,7 5,5 4,7 

--------------------------------~---------------------------------------

FONTES, Censos Industriais ..l Pesquís.a Industrial de 1956 ... FIB.GE. 

( 1 ) Oeste inclui .as R.As. de :Bauru, S~o José do Rio Preto~ Marília> 

Araçatuha e Presidente Prudente. 



188 

A.o lon9o da década dE! 60~ esse movimento prossegue: enquanto a 

capital perdia peso relativo, e o inter-ior pr--aticamente mantinha sua pos:iç~o~ 

os outr-os: municíPios: da Grande S~o PaLLlo au.menta,Jam sua participaçâo no 

total do est.ado. Entre .as Regi5es Administrativas, aumentam .a particípaçgo 

as de Campinas (de 9Y. par.al0,5Y.> e a do Vale do Paraíba <2% para 3~); essas 

Re:giBes, próximas à capital, atr·.alam p.ar-te: dos novos estabelecimentos que 

então s:e implantavam ( 22 ) 

f1as foi na década de 70 que o movimento de "interiorizaçâo da 

indústr·i.:J" adquir-iu maior signific.as:âo. Entr-e 1970 e 1980,. o peso do interior 

no tot.al do valor' da produçâo industrial pa'-tlista cresceu de 29% para 41% 

e" ne:s:t.e. último ano, superava larg.amente a capital e o conJunto dos outros 

mu.nídpio~-:: da r-egi~o met.ropolit.ana. Pela .stic.a do emprego, apenas na década 

de 70 for-am ,ab:s:or'Jidas n:o inter-ior cer-c.a de 370 mil novos operários:J em 

maior pr·oporsgo na segunda metade d.a década 092 miD, quando .ali se- alocou 

mais d.a metade dos empregos operários do quinquênio. Em. 1930, nas 

indústrias do interior trabalhavam 693 mil operários, cer-ca de 36% do to-tal 

do e$tado. Ho que se refer-e .ao conjunto do pais:~ em 1980 o interior de Sâo 

P-aulo, com cerca de 20% do Valor d.a Transformaç~o Industrial nacionaL 

sup>?.r·a-v.a todos os: demais -estados, com exceç:ê!o de S.t:io Paulo. Seu VTI er-a 

maíor inclusitJe do que os dos estados do Rio de Jan~ir·o e Minas 6-er·ais 

(respectivamente o segundo e o terceiro) som.ados. 

Á estruti.Ara da interiorizad,a mo di fie ou-se 

s:ignific.atk•-iHYH::-nte nos anos 70. 

( 2:2: ) Corno mostramos no c.apítuJo anterior-~ em Campinas grandes indús:trías 
mec~nicas~ de m.ater!al elétrko} químicas, de bor·r-acha~ etc. começam 
a implantar-se Já na primeira metade dos arios: 50. 
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QUADRO !Y 

ESTRUTURA IHDUSTRIAl DO IHTERIOR DO ESTADO DE S~O PAULO (1970/80) 
<Z do \ITD 

------------------------------------------------------------------------
Grupos e Ramo-s Par-tidpaç!io do QTI dó 

Ramo no Total do Estado 
1970 1980 !970 191!0 

------------------------------------------------------------------------
Brupo l 49,2 28,0 33,4 

Textil 12,2 ?,0 36,5 

Uestuár·io 3,4 3,5 26,3 

Alimentos 24,2 12,5 59,3 

Outr-os 9,3 4,8 

Grupo Il 35~B 45,? 33,5 

Químk:.?J 12~6 24,3 47,5 

Minerais nâo t·tet~licos 
" 

7,0 5~7 40,3 

Met..:flupgia 7,6 7,6 20,1 

üu.tr-os 8,2 B,O 
Gr-upo I I! 15,4 26,3 23,6 

Mecàr'iC21 6,7 12A 28,4 

Materí.al de Transportes 4,5 5,? 20,8 

Material Elétrico 2,0 4,5 18,4 

Outros !,7 3,? 

Total 100 100 19.B 

básicos dos Censos lndustri.ais.,. FIBGE. 

Fecamp/Seplan~ Relat6r-ío n'º 5. 

Gp predominantementte bens de consumo n:âo durãveis 

Grr F ;--edornin.antemente bens intermediários 

In 

8nr' pr-edominantemente bens de :eapit.al e consumo durável. 

40,2 

40~3 

34,5 

62:,7 

42,8 

60,4 

48,6 

24,4 

28,2 

3'6A 

2!,7 

21,6 

Convenio 
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Como se: observa no quadro IIJf enqu.anto em 1970 a produ<;::3o de 

bens nâo duráveis ocupay.a cerc.a de 50% do seu VTL em 1980 esse peso 

diminuíra para 28%. Deve-se notar. entretanto~ que os dois Principais ramos 

desse Grupo alimentos e textil - cresceram significativamente na década. 

tendo ambos aumentado suas: participações no total dos resPectivos ramos 

no estado. Os outros dois grupos bens interfnediáríos: e de capital 

cresceram muito de importtmcia~ no período: sobr·etudo devido .é Química~ no 

{kupo H, e à Mec.ânlca. no Grupo IU. Em particular 1 a química seria 

iso1adarnente o ramo de maior peso no IJTI do interior em 198:0, representando 

60t~ da Produçâo do r·.amo a nível estaduaL Esse peso da Química reflete a 

insta1aç:go de duas gr·andes r-efinarias de petróleo <Paulínia e Sâo José dos 

Campos} no per-íodo, e também o expressivo crescimento d.::.~: prodw~:go do 

é.lcooL 

O exam.e ôài --·~~·tr-u tu r-a industr·i..al inter·iof"izad.a em 1980 atesta sua 

nova f eiç~.O', decorr·ente da presença marcante'" de grande nó.mero de 

estabelecirpento:s de grande e médio porte, pef-.tencentes ·aos segrnentos de 

maior comphn~idade industr·ial (metalmecânlca~ petroquímica, eletrônica). 
''-.,, 

Entre os determinantes do movimento de descentr·.alizaçâo da década 

de 70, costuma-se atr·ibu.ir- grande PêSO a f atores que provoc,ara-rfl o 

"desbordamento" de indústrias da Regi:gjo Metropolit-ana b.asic.amen.te~ os 

decor-Pentes do- aumE.:nto dos "custos de: aglomeraçâo" alí. Entretanto~ par.a 

evitar o rísco de uma s:imPlificaç:ão excessiva, é necessário considerar um 

conjunto de outr·as ctrcunsttlncias, que tiveram (e continuam tendo) grande 

peso na e~<Plicaç:êio daqu.ele mo\Jimento . 

• 
Nas Regiões interioranas onde é maior atualmente .a concentr·.açâo 

lndustl~l.al (e em especial na de Campinas) Já havia se desenvolvido uma rede 

urbana de porte, Uill complexo viário e de infra-estrutura Ponderâvel, um 

implante industri-al prévio e a confor·maçâo de urn mercado de: tr.abalho .. qu.e 

cr·J.aram .as condições de atraç~o indispensáveis à grande indú.str·ía. A 

existência dess.as condi·ç:;Ses .. e em ffH..títos casOs a maior autoflocili.a lóc:aclon.al 

da gr.ande empr:es..a, advinda de seu. controle oligop6lico sobr·e o mercado e 

os pr-eços, ex~'üc:a·m, .se.m dúvida muitas: preferências· de instalaç:ão em 

determfnad.as regiâoes do interior. 

Três outras circunstãndas tio~,.•er.am porém grande ímport~nci.a no 

crescimento industr·ial interioriz.:tdo' o :surt-o e;<port.ador, a moderniz.;aç~o 

agrícola e a açg:o do Estado. 
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Como s:e recorda, .ss: e:xportaoe;:aes br·asileir·as s.altar.am de cerca de 

2~0 bilh8es de d6lar·e5 em fins dos anos 60 para 20.0 bilh5es em 1980. N.a sua 

Paut-a~ passaram a ter maior impor-tànci.a os produtos industrializados, (cerca 

de 45% do total em 1980) e ngo apenas bens nâo duráveis como tecidos, 

vestuário. calçados e noves pr-odutos alimentícios:~ mas também outr-as 

categor-ias de- bens, como m.3quin.as, equipamentos e ac:e-ss6r-ios~ veículos e 

suas par-t-es; Produtcs químicos. f:ss:o e-stimulou muito a econorni.a do interior-, 

nâ-o s6 no que se refer-e aos novos produ.t.os agrícolas~ ioas também no que 

diz r·espeito ·"*OS bens industr-iais citados. A moder~nizaçâo da agr-icul tu. r-a; 

integr·ada ao "boom" exportador-, -expandiu grandemente produç~o 

agroindustrial' :sucos dtricos, soja e seus derivados:} car-nes:~ entre outros. 

Alé!"ft disso, os requ.isitDs dessa moderrrizac;âo ímpactaram sobre a indústr·ia 

de meios de produ.çâo_. <também em grande p-arte int.er-iorizad.a) 1 como .a 

me:c.gnic.a e a química C 23 ) 

Quanto à .:i!çâ'io do Es:t . .ado, deve-se not.ar~ como fazem Cano e Neg_ri~ 

que: nâo obstante a política d.a descentPalizaçâo que visava incentiv.;-r- .=~ 

imPlantaç~o industrial em outr-as: unidades da fede:f"as:âo; o gO\Jerno federal 

víu-se obrigado a incenti•.J.:'!r-~ estimular- e implantar diretamente pes.sdos 

investimentos em 

de 

Sâo Pat.llo. Entre esses, 

do< 

destacam-se os polos 

P.au.Hnia • S~o José Campos.; consolid.aç:tio 

petroquím!c.a e sider-úrgic-a em Cubatgo; complexo bélico e aer·onéutico em sâo 

José dos Campos; concentraç:âlo de institutos de pesquisa e empr-esas 

e:stat.:~is nos settJr-es de telecoínunic-ar;e:es e micr-oeletrônica em Carnpina:s; 

imç,Jantaç~o do Pro-AlcooL depois d-e 1975, conce:ntr-.ado pr-inciP.almentAi! n.as 

de Ribeir--go Pr-eto Campinas~ e finalmente, .alguns efeitos 

de:correntE.•s do Iln PI4D ( ê 4 ). Também o gover~no estadual preocupou-se em 

ímp]ement.ar iniciativas de desçentr.alizaçgo industriaL .a par-tir de fins dos 

anos 60. No entanto, no conjunto essas ínic:i.ativ.as tiver-am r-eduzido írnp.acto 

s.e>bi"·e a de:s:centr-aliz.aç'âo em curso, salvo aquelas relacionadas: com a 

infr-a-estrutura, particllarmente o s:h .. tema viário ( 2'5 >. 

( 23 ) Uma idéia da 1mportància da índQstri.a lígad.a à agr-icultur-a pode ser 
dada pelo fato de que no con .. íunto, a produ.;;âo dos ramos "a 
montante" e ".a Jus:.::Jnte 11 do setor prímário respondiam por m.ais de 
30:-! do VTI Dr.as:ileir-o em 197:9'. Uer Delgado, op. cit.~ p. 37 e seguintes. 

( 24 ) Cano e Ne-gri, op. cit.~ p_ 7. Os .autores not-am que a ret6ric.a da 

( 25 

"descentr-.aliz.aç:;,§o industrial" encobria uma política de 
enfr·enlament.o pelo go\Jerno dos gr-.aves efeitos decorr-ertt€5 do "c.aos 
urbano" d.a Grande S§o Paulo. 

) Sobre políticas est-aduais de descent.ralizasão 
88. 

industriaL ver NegrL 
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A industrfaliz.açâo do interior nâo se estendeu, obviamente, de 

maneíra homogênea pelo terr-itório. Utilizando-se o critério de a9regaçâo por 
Sub-regle:es Administrativas~ verifica-s-e que as 14 sub-regi3es maís 

industrializadas detinham em 1970, 78t:: do IJTI do interior~ e em 1980 

concentravam 83,5?.. Entre e:lass a Principal, a de Campinas, em 1980 detinha 

2'57. do UTI do interior. As duas grandes concentraç3es industri.ais do estado. 

ademais da Grande s~o Paulo. s~o. de um lado, o n.anel" de cerca de 100 km 

em torno da capítal <incluindo ,Sorocaba. LitoraL Vale do Paraíba e Campinas), 

e de outro o e1xo Anhanguera/Washíngton Luiz, até Araraquara e Ríbeir-âo 

e sub-r-egiâo de Piracicaba. o desenvolvimento industr-ial 

intensificado no interior a partir dos anos 60.t?O seria r-esponsável por· 

significativas .alter.açBes na dinâmica region.al e no processo de urbaniz-açâo 

naquele espaço. Entre seus pr·inciP.ais: efeitos. podem ser- citadas as 

mudanças no vulto e na direçâo das corr·entes migratórias~ com o 

adensamento populacional de alguns centr-os e r-egi3es, as alteraçaes nos 

fluxos e nexos produtivos entre as regi3es~ as tr-.ansfor-ffiac:;3es na rede de 

cid-a:des com a conso1id.açâo dos principais polos regionais e a emer-gência d.as 

cid.:ades médias e f!nahnente~ o impacto sobre o mu.ndo urbano~ em termos de 

ger-a·:;:ão de renda e empr-ego~ induç53o de mudanças no terci~rio~ maior 

c-ompiexid.ade da estrutura social Por outro 

generalizaçâo dos padrões antes exclusivos da metróPole. 

•L2.2:" Agr-icultur-a= din~mica regional 
• 

lado, progressiva 

O outr·o movimento que condicionou as transformaç8es nas din~micas 

regional e urbana foi o da modernizaçâo e diversificaçâo agrícola, ao qual 

nos refer-imos: anteriormente. Tal como ocorreu com a indústri.:;;,:, esse 

movimento também não evoluiu uniformerf!ente por todo o terr·itório do 

estado. manif ~:lstando-se com maior intensidade em determinadas ár·e.as. 

A partir dos anos 50 1 nas Regi3es de Campinas e Ribeír~o Preto 

concentrou-se a agrfcultu; a mais .avaçada do estado (e do país). As Divis3es 

Regionais AgrícoLas que corresponder-o a essas regí8es apresent.am as maiores 

pr-odu.ç5es do estado, m.ais capitalizadas e melhor mecanizadas; contam com 

mais desenvolvido sistema de transportes e armazenagem e a rede urbana 

melhor- .aparelhada do ponto de vista da infra-estrutura e dos recursos 

sociais. "Cofn o desenrolar das sucessivas crises caf eeir.as essas DIRAS 
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aprofundar·.am o PPOCesso de divers:ificaçâo das: lavour-.as com a introdu.çgo de 

inovações tecnológicas e melhores ténic.as na produçâo. Dessa forma, suas 

terras for.am sendo ocupadas com can.a-de-açú.car. laranJ.a. algod~o. soJa. 

fr-utas diversas. cr1~Jçâo de aves e manvtenr;3o de importante parcela do 

rebanho bovino. de corte e leite". As duas DIRAS concentravam em 1980, 64X 

d.a área com cana do estado~ 26% do café. 72% da laranJa. 52~~ do .algod:gjo. 

59% da soJa e 30:>.: do milho. Além dísso tinham destaque na produ.ç~o de uva. 

batata, tomate e amendoim ( 25 > 

QI!ADRO li 

PARTICIPAÇ:!O !lA I'IHlJlUÇ:!IO A6RiCOLA JlAS DII~AS HO TOTAL 110 

ESTADO DE S:!IO PAULO - 1903~84 

--------------------------------------------------~---------------------

!liRAS 

sgo Paulo 

Uale do Paraíba 

Sor·oc-8b-a: 

Campinas 

Ribeirâo Preto 

Bauru 

s:go José do Rio Preto 
Ar·.aç.atuba 

Presidente Prudente 

M:aríha 

Total do Estado 

Ar-e.a Plantada 

GO 

LS 
1,2 

12,3 

13~9 

2-7;2 

6,9 

12,4 
4,9 

7.4 

1L9 

100,0 100,0 

Ualor 

GO 

3$5 

0,94 

10,7 

17,2 

27,2 

6,5 

14,5 
5,1 

5,6 
8,5 

100,0 

------------------------------------------------------------------------
FO~TES: Secr-. AgricultL~r.a/Instituto de Economia Agrícola. In Se.ade~ op. dt., 

p. 60. 

( 25 > Seade~ op. cit., P. 54/55. Para o estudo m.ais detalhado da diniuoica 
agrícola region.allz.ada vef' Oliveira e Tartagli.a~ 1987. 
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Também nessas duas regi8es concentr-a-se a parcela mais 

ímPortante da agr-oindústr-ia do estado: .a de sucos cítricos nas áreas de 

Limeir-a~ Ar-araquara e :Bebedouro. que na safra de S3/S4 concentravam 92X 

da produç§o total; a de açúcar e .alcool nas ..áreas de Campinas~ Piracicaba e 

Limeira d-21: Regi~o de Campinas e em toda a Regi~o de Ribeir;§o Preto 

destacando-se, nesta, a própr-ia sub-r-egi~o do município sede, respons-ável 

sozinha n.a s.afr·a 85.....-86 Por 27% do açúcar e 24% do álcool produzidos no 

estado. A plantaçgo de laranJa tem .avaçado, na década de 60 .. na regigo de 

Río Preto - que na s.afr·.a de 83/84 já superou a Regi~o de Campin.as na 

pr-odu.çâo de laranja, e já conta com uma grande planta para produçgo de 

suco. 

A produç:âo do álcool no estado vem crescendo, nos anos 80, à 

taxa médi.:l anu.al de 23i::. Passou de pouco mais de 2 bílh8es de litr·os/.ano no 

início d.a década para cerca de: 7 bilhões~ em meados dela. A área plantada 

com cana rE. .a insl;:.alaç~o de ·destilarias de álcool au.me:ntar·.am muito nas 

DJRAS de Sâo José do Rio PN!to, e também no Oeste, em Araçatu.ba, 

Pr-esidente rrrudente e t1arília (a regi:ão BauPu/ Jau. era em 1980, a princiPal 

produtor·a depois de R!beir·go Preto e Campinas). 

A IHRA de Sâo José do Rlo Preto~ ter·ceira em valor da produ.ç~o 

agropecu.j:ri.a, aproxima-se das de Ribeír:§o Preto e Campinas, tanto por sua 

pauta pr·odutíva quanto pelo grau de modern!zaçr:lo; essas DIRAS compse o 

principal espaço .agrícol-a e ;;.groindustrial do estado. 

Das demais DIRAS~ as: seguintes em produç<3o agrícola, sâo as de 

Soroc:..ab.a e Marília, que no entanto nâo alcançam o mesmo dinamisrno das 

três Pl"imeiras. 

Hos .anos 50 o saldo líquido migratório do estado correspondeu a 

cerca de l milhl3o de novos habitantes, e na década de 60 esse contigente 

ascendia a mais de 1.5 milh8es. Na década de 70 o crescimento econômico 

diferenciado do estado~ .aliado .â persistêncía do atraso estr-utur·al em 
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vastas áreas <Nordeste. Minas). às tr-ansformações da ·base agrícola em 

outras <Paraná) e ao progressivo fechamento das fr-onteiras agr-ícolas 

nacionai-s fizeram com que o saldo migratório 1{-quído para Sâo Paulo a-tingisse 

cerca de 3 milh8es de pessoas. número cerca de cinco vezes m-aior do que 

aquele absorvido pel-a fronteira amazônica~ por exemplo. 

No interíor do esp.aço geográfico paulista~ n.as décadas de 60 e 70 

inver-teram-se os sentidos dos: destocaroentos populacionais, com .a 

índustri.aliz.;:n;âo. o fim do processo de ocupaçâo territorial e a perda do 

dinamismo a Oeste. Se desde a época caf eeir.a o sentido mais importante dos 

deslocamentos frx·a o do Oeste, nas década de 50 e 60, e com ma1s vigor na 

seguinte~ aquela Regiâo passa a condiçgo de expuls.adora líquida~ e o 

cresciment.o passa a concentrar-se sobretudo na por-çâo oriental do estado. 

Na década de 60. destaca-se a .al teraç~o do saldo mh;aratório para 

a Regi~o -de Campinas~ mais de três vezes maior do que o da década anterior 

<189 rnil pessoas nos .anos: 60~ contra 50 mil nos .anos 50). Para a Grande s~o 

Paulo~ o flu-xo foi de L96 milhõesA L5 vez-e:s o do período anterior; em 1970. 

a r·egiâo concentrava 45,8?. da populaçâo tot-al do estado. 

Hos anos 70~ a Gr<õ~nde Sâo Paulo mantem um saldo absoluto 

crescente-, mas de importància menor vis--a-IJis seu pr6prío crescimento 

vegetativo. A Regi~o de C-ampinas amplia sobremaneira seu saldo- migrat6r-ío' 

633 mil pessoas. Esse contigente correspondeu a cerca dQ 20?. do fluxo 

total no estado~ e superou os fluxos somados de todas as demais r·egiees 
com saldo positivo; a relaçâo migr.ante-s/populaçgjo total na Regiâo de 

CiUfiPinas foi bem maior do que a da Grande Sâo Paulo. As l~egie:es de- Ribeiriio 

Preto~ Sorocaba e Bauru apresentaram saldos positi•.;os invertendo o 

result.ado da décad.a anteior~ e o Litoral e Vale do Par-aíba também 

apresentaram saldos maior-es. No Oeste-, Marília, Pr-esidente Prudente. 

Araçatuba e S:ão José do Rio Preto continuavam mostrando saldos neg-ativos~ 

st!ndo que na Região de Ar.aç;.atuba a- populaç~o diminuiu~ em te-rc(IO:S 

absolutos. 

Hessas 

r-Ul"<:JJ/urbano d.a 

duas déc?das~ alter-ou.-se 

popv.l.açâo paulista. Em 1970, 

radicalmente o 

E:ffl 

Arlmin!stralvas a populaç:ão urbana superava a rural e. 

todas a~ 

em 1930. a 

perfil 

Regi8es 

taxa de 

urbanizaç~o para o estado atingia 89%. Ho entanto~ nesse processo é 

possível individualizar- as duas tendências mais pronunci.adas para as dé-cadas 

de 60 e 70. Na primeira. sobressai o crescimento urbano da capital e 

municípios do entorno que, nesses anos~ apresentam as maior-es taxas de 
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aumento da popul.açâo urbana no estado; é .a ' .. ;;se da conur-baçâo e 

metr-opolizaçâo 

estabiliza-se 

aceleradas 

r-elativamente 

naquele espaço. 

a velocidade 

Na 

de 

d _ada de 70~ enquanto 

cr'esclmento da Regiâo 

metr-opolitana. no interior uma sér-ie de cidades apresentariam taxas de 

crescimento muito elevados: a velocidade de aumento da populaçgo urbana 

nas Regi3es do iJale do Paraíba. Sorocaba e Campinas. suPerariam a da Grande 

sgo Paulo. e mesmo em regiões de medíocre- cre-scimento populacional totaL 

as cidades de maior porte cr-esceram a taxas elevadas. Assifn~ u.m traço 

particular da dinámica 

cidades de porte médio 

urban'a no período recente foi a emergência das 

do inter·ior do estado, fenômeno que~ se bem que 

mais intenso em algumas áre-as (sobressaindo a de Campinas>~. foi geral par-a

todas as regi8es. Em 1980~ haviam 34 municípios e (30 cídades) do estado~ 

com mais de 100 mil habitantes. dos quais 20 fora da regiâo 

met.,.ropolitena (26). 

Por·tanto. e::stá em curso um Processo de concentr'.açgo populacional 

corn . duplo car.ttter: de IJ.m lado. esvazia-se: relatitJ.amente a ~r·ea Oeste do 

estado e cr·esce muito o número de habit.:.mtes das regi8es da parte leste~ 

as mais industdalizad.as. Por outr·o lado, a popula-;~o tende a fixar-se 

cr-escent-emente nos m.aiores núcleos ·urbanos. tanto na regi:ão metropolitana 

qu.anto nos pr-indp.ats centros r-egionais. 

Do ponto de vista produtivo. como consequêncía do mo'-.'imento de 

"inter-ior-izaçâo da indústr-ia"' e das trans:for-m.açSes na agropecuária~ com sua 

subor·dinaç.go ao grande capital industriaL a econorni.a interiorana está hoJe 

cons:ider.avelrnente av-ançada~ em termos das estru tur.as agrícola e industr-iaL 

em termos das relaçaes de trabalho e ainda dos sístemas de transporte e 

de infra-est.r·utura. 

( Z6 ) A títvlo de cofnparaçâo~ no restante do país o número de cídades 
com mais de 100 mil habitantes em 1980 era de 32. 
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Do ponto de vista espacíal.. verifica-se crescente concentr.aç:iío do 

pote-ncial produtivo e também da populaç::lo em determinadas regiões. Para 

tentar medir~ de for·ma agregada, essa concentraç:ão~ utilizamos os: dados 

dos Censos Econômicos de 1980~ com os totais por Regi:ão de governo. As 

variáveis 'Jtilizadas foram o Valor da ?r-oduçâo Industrial,. a Receita Total 

Agropecuária, a Receita do Comércio e a Receita de Serviços < 27 ) 

Com base nisso~ verifica-se que das atuais 43 Regiaes de Governo 

as dez seguintes respondí.am por 2/3 do esforço pr-odutiyo interior·ano' 

Cat'iWínas:, Santos, Sâo José dos Campos:~ Sorocaba, Ribeírâo Preto~ JundiaL 

Piradc.ab.aJ Limeira, Araraquara e T au.bat.é ( 28 ) 

Dessas Regi8es.. a de Campinas é a primair·a em Valor da Pr-odv.çâo 

Industrial e em Receita do Comércio~ e a segunda em Receita Ag~·opecuár-i.a e 

em Receita de Ser-viços. A Regiâo de Governo de Rib-eirâo Preto é aprímeir-a em 

Receita A:gr·op-E!cuária, e a de Santos a primeira em Receita de Serviços. 

Uerific.a~se, ·~inda~ que dessas dez RegíBes: de Governo, quatro encontr-am-se 

na Regíâo Administrativa de Campinas (Ju.ndiaí. Campin<7'S 1 Piracicaba~ Limeira>~ 

duas na R. A. do Vale do Parai'ba (S~o. José dos C.anwos: e Taubaté) e duas na 

R.A. de Ribeirâo Preto (Ribeirfio Preto e Ar·ar.aqu.ara). 

No quadro tJL ponder--:tmos a Receita Total dessas dez Regi5es de 

6over·no por· suas populaçses. 

( 27 ) Esses dados encontr-.am-se em "Hierarquia d.as Regi3es e dos Municípios 
do Estado de Sdo Paulo"~ SAREMrSEP-CAR, Gover-no do Estado de S"âo 
Paulo, 1987. As Regi8es de Governo s:âo aquelas definidas pela lei 
ê:6.581 1 de 1987. A Receita de Serviços cobre apenas par-cialm•:::ote o 
setor. Nâo estgo envolvidas, por- ·exemplo, as atividades de 
lntel"medlaçdo fin-anceira. 

( 28 ) Aqu.i, .. interior" cor-responde ao Total do Estado menos o da Regiâo 
Metropolitana de Sâo Paulo. 
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QlláDRO UI 

RECEITA TOTAL liA IHlliiSTRUo, á6iWPEC!UiRIA, COH.,RCIO E SERUIÇOS( 1 ) 

POR HABITAHTE <Cr~ de 1980) 

Regi~o de 6ovel'"no 

Santos 

Canwín.as 

s:go José dos Campos 

Ju.ndi-aí 

Plr.acicab.a 

Sorocaba 
Rtbeir·âo Pr·eto 

Limeira 

Ar·araqu.ar.a 

Taubaté 

Estado de S~o Paulo • 
Regi§o Metropolitan.:i! 

rnterlor 

de Sâo 

Receita: Total 

por Habitante 

(Cr$ de 1980) 

680,00 

600,00 

600~00 

. 340.00 

330,00 

300,00 

290,00 

250,00 

210,00 

200.00 

414,00 

Paulo 420,00 

315,00 

Receita To tal 
(Cr$ milh~oes 

de 1'180> 

662 
848 

296 

136 

98 
206 

189 

87 

70 

65 

9204 

5272 

3923 

------------------------------------------------------------------------
F.O~TES: Censos Econômicos e De-mogrâfíco~ 19SO, FIBGE~ in SINERG, Gov. Est. 

S~o Paulo, OP. cit.. 

( l ) Apenas bs setores de serv;ço cober-tos pelo Censo. 
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A par do grau de concentraçâo da produçâo nessas regi8es~ que 

somadas à RMSP~ e-rarn r-esPonsáveis por 8:6% do total estaduaL ressalta aí 

as receitas Por habitante em Santos. CamPinas e Sâo José dos Campos~ 

superlor€s à da própria Reglâo Metropolitana e à média estadual ( 29 ) 

Coro a industriallz.a_ii,âo· Pesada, .avançou a homogefteizaç~o econômica 

do espaço p-aulista~ fei-ta sob a égide do grande capital industrial e 

financeiro. Autnentou. o· grau. de concentra;;gjo nas várias esferas produtivas 

e SJener .. ;Jlízaram-se os Padrões técnicos. admínistratívos e financeiros tíPico-s 

da grande empresa_. tanto na agricultur-.:i quanto <crescentemente) no setor 

ter-ciár·ío. Unificou-se o mercado de tr·.abalho urbano/rur-al e dissemin.aram-se 

os hábitos de consurc,o próprios de uma sociedade indus_trial de massas, muito 

embor-a as enor·fi'H2S carências sociais nâo tenh.arrv/Se resolvido, tendo ao 

contrárío au.mentado o grau. de desequilíbrio nesse tr.:mscurso. 

Esse padrgo de cre-scicn:ento .acentuou também os desequiHbrios 

H.as ár·eas de crescimento intenso~ reproduz-se (embor-a em escala 

absoluta menor·) o "caos urbano" da metróPole~ com os maiores flJ..I.XOS 

migr.!l'tór~ios e a expansâo d.as cidades comandada pelos interesses do capital 

mer·cant.il. o crescimento populacional acompanhado do mesmo per·fil 

regressi<.JO da renda pes:so.al vem gerando enorrns pressões sobre as 

deroand.as sociais que o Estado <nos vários níveís) nâo é capaz de atender. 

Como consequzencia da industr-ializaçâo~ dos assentamentos precários sem 

infra-estr-u tu r· a~ • do desmatamento da quimific.:.'lçâo da agr-icultura~ 

multiplica-se a agress~o ao meio ambiente, tornando-se cr-ítico em alsum.~s 

áreas o problema 

por exemPlo>. Em 

do .abastecimento de água <em C.arnpín.as e 

suma~ o bom padr··~o de vida urbano que 

em Piracicaba~ 

a maioria das 

médias e grandes cídades do interior paulista oferecia .até os anos 60 está 

sendo, crescentemente, deteriorado. 

( 2.'9 ) As RegfBes de Governo for-maram-se com base em cr-itérios 
principalmente .admtnl:st.rativos e .abar-cam número distinto de 
munícípios. Assim~ por exemplo. a RG Ribeir--âo Preto tem 22 municípios. 
a R6 Cacnpin.as tem 18_, enquanto as de Santos e Sâo José apenas 8. 
H~o obstante, acreditamos que a tabel.a acima serve par-a dar- urna 
idéia da concentraç:ão~ bem como das difer-enças do potencial 
produtivo entre elas. 
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4.3. Expans~o e diversific.aç:io da base econônüca., em Campinas e 
Re:gi~o 

Coloc-ados os contor-nos gerais do movímento da industrializaçâo 

pesi:l!d.a no es:t.ado de sâio Paulo e das mudanças na dinàmica regional em seu 

território~ estarnos: agora em condições de examinar a trajetória econômica~ 

populacional e urbana da cidade de Campin-as e de sua regiâo nesse contexto. 

No capítulo anterior, vimos como no espaço econômico polar·izado 

pela cid-ade~ a estrutura anterio;~ legada pelo desenvolvimento cafeeir-o 

transformou-se em funçi':io dos notJos estímulos gerados peJa industrializaçâo 

em marcha. Destacamos a ráPida conversâo da base agrícola após a crise do 

cofneço dos anos 30, o crescimento da agroindústr·ia e, em Particul.ar, o 

vígoPoso impulso industrial dos anos 50. Do ponto de vista ur-b-::.no~ 

ace:rrtu.amos -.a forma como a cidade f:0i capaz de reciclar· suas antigas 

funç3es~ de polo regional e de nporta de entrada" para o interh::tr·~ 

desenvolvendo mais seu setor seo~mdár-io e o .aparato de comércío e 

serviços, aumentando o grau de complexidade de sua estrutura socíal. 

Neste item. tratamos: da evoluç;3o da base Produtiva local e 

region-al com a industr-ialízaç:gjo pes-ada~ dando ênfase ao mesmo tempo -ã 

verificaçâo de como .aquelas fun•;Bes da cidade s:e atualizaram nesse 

tr-.:anscurso. Deixar-emos para o pr6xifflO ítem o estudo do processo de 

metr·opolizaçâo em cvrso na área e finalmente~ das consequênci.as do 

cr·esdcnent.o sobre o padr<ão de vida urbano. 

No começo da década de 60~ a RegiZo de Campinas constituf a o mais 

importante espaço econ6fiú.co do estado de Sâo P.au.lo~ excetuando-se a Regi:go 
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Metropolitana ( 30 )_ Sua agricultura era responsável po~ cerca de 44% da 

produçâo de cana e laranja do estado~ culturas em que era a principal 

produ.tor·a; colhia também boa parte do milho, da mandioca, do café e do 

algodâo e desenvolver-a importante atividade cr-iatória, destacando-se 0 

rebanho leftefro e a avicultur·a~ e uma horticultura e fruticultura que só 

e-ncontrav.:Hn r·íval naqueLas desertlJOlvidas na pr-6pria Regiâo Metropolítana. A 

Região, com cerca de 13% da área plantada estaduaL ger-ava l4i! do Valor da 

Produçâo Agropecuária n.a média das safras de 58 e 59. Esse valor 

colocava-a em segundo lugar, depois da Regiâo de Ribeir<êio Preto, que era 

responsável Por 16.8% do total (contando com cerca de 20?. da área 

plantada). 

Essa agricultura regional detinha t.ambérü os melhores índices de 

utilizaçâo de tratores. implementos e veículos e apresentava as maiores 

prod1.,d;ívidades r-elativas (ton/ha) nas cultur-as mais importantes. 

Do Ponto de vista industr-ial. em 1960 a Regi~o detinha 8~9~ do Valor

da Produçâo (e do IJ.alor da Transformaçâo Industrial) estadual; esse 

percentJ.;.al, t.;:;;mbém o maior do est-ado excetuando-se a Grande Sâo Paulo~ 

e-r-21 equiV21lente ao de 1950 (9,0%>. N.a estr-utura industrial regionaL 

continu.a•..>am predominando os r-.amos de bens nâo duráveis, (58}.; do VTD, o 

mais importante sendo o de: produtos .alimentares seguindo-se a indãstri.a 

têxtil m~:ss a mecàntca. borracha. Papel e- papelâo. cour-os e peles e minerais 

nâo metálicos i(nplant.aç~o significativa. Espacialmente., a 

contrário do que o-cor-r-ia em outr-.as r·egi8es~ a produ.ç~o industrial nâo se 

concentr--ava exclusivam.E!nte no principal polo. O municíPio de Campinas~ 

concentrava produçâo regionaL e sua sub regi~ o, na qual 

localiz-avam-se outros centros industriais importantes (na época~ Americana~ 

Sumaré e lJalinhos. principalmente) era r-esponsável por 41:::: daquela produçâu. 

( 31:1 ) Adotamos aquL comc- nos itens anteriores, a divisão em Regi8e:s: 
Administrativas definida pelas leis 48.163~ de 1967 ~ e 52.576~ de 1970. A 

RA de Campinas t-em e7.043 km2 de área} e subdivide-se em o-ito 
sub-regia:e:s:' JundiaL Campinas~ Pir.acicaba~ Limeira, Rio Clar-o, Casa 
Branca, Sâo Joâo da :Soa I.Hsta e J3:r-agança Paulista. Compreende, no 
totaL 83 municípios. 
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Em seguid-a~ a subR.egi~o de Jundiaí r-espondia por 17:!{, e as de Limeira e 

Pir-acic-aba por cerca de 15% cada uma. Essa impl.ant.aç~o relativ-amente 

descentralizad.a configurava especi<.üiçaes distintas, que h.aviam nascido com o 

c:.afé e se consolidado no pr-ocesso de tf"ansformaçees da base económíca 

regional após a crise de 29. A cidade de Campinas, principalmente, e algvns 

dos mu.n:iei"Pios dela desmembr--ados <S:umar·é, !)alinhos e Paulíni.a. e:s:t~o ainda 

distrito) atraíra nos .anos 50 um conJunto de importantes empresas 

mecànic.as, de mater-ial elétrico, bor·racha, etc.... num mo-vimento que .a 

dirdímica d.a- in:dustrializ.aç~o pesada iria generalizar nas décadas seguintes 

par-a os outros polos da regi.%io ( 31 ) 

A: populaçâo total da Região em 1960 er.a de 1,54 mllhBes de pessoas 

(11,8% do total estadual)~ das quais 621 mil na zona rur.al (o maior 

contingente do estado). Nos anos 1950, a populaçgo rural contirw.ar.a 

diminuindo~ m-:iS a um ritmo menor do que o do decênio anterior. Entre 1950 e 

1960 a Regi~o recebe'-t um saldo líquido de 5B mil migr.:tntes, provenientes 
' sobretudo do próprio interior do est-ado de G~o Paulo; os aumentos tanto do 

fluxo rnlswatór-ío quanto do componente vegetativo do cresciirlento.. dei.Jido 

sobr-•3tudo às menor·es: taxas de mort..alíd.ade, fizeram com que se elevasse a 

taxa geométrica anual de incremento da populaçgo, que pass.::J de 0,79:~ a.a. 

entre 40 e 50 para 2,93% .a . .a. entre 1950 e 1960. Nem toda a Regi:3o~ 

entretanto, constitui-se em área de at-raç:§'io migr·at6ria. De fato, a partir 

dos anos 50 coíneçou a acelerar-se o r-earrarUo populacional interno, com 

cresclment.o diferenciado das áreas maJs industr-ializadas: e de agricuJt.ur-a 

mais c!inàmica. Assim, a nível de sub-regiões ... apr-esentaram saldos posítlvos 

Caowlnas, Jundlat~ Lü~·,eir.a e Pir-acicaba, enquant-o as sub-regi5es de Rio Claro. 

Braçanç-a. S:ão Joâao da Boa Vista e Casa Br-anca constituíram-se em áreas 

de esvaziamento, com fluxos migr-atórios negativos. 

Por outro lado. a populaçâo ur-bana apr'e:s:ent-ava .. na década de 50~ 

altas taxas de crescimento em todas as sub-regi3es (a de menor- taxa foi 

Rio Claro~ com 3.0% ao ano>. Hâo obstante, os centros urb.;mos m-ais 

impor·t.antes. de maior- crescimento, localizavam-se no antigo eixo d.a Cía 

Paulista, nas sub-r-egi5es de C.ampínas. Jundiaf. Lifneir-.a e- Piracicaba. 

Sintetizando~ no começo dos anos 60s a Regiâo de Campinas difer-enciava-se 

nitidament.e das demais r,1:gi8-es do estado~ do ponto de vista de sua 

estrutura produtiva. Desenvolvera, num gr-<:lu maior do que qualquer outra~ 

a diver-sirícaçdo em suas .atividades industriais e agrfcolas. do que resultara 

( ::n ) Os dados aqui aPr-esentados sâo do Censo Industrial de 1960 da FIBGE. 
Utilizamos: um.a tabulaçtio el.abor-ad.a pela Fundaç2ío Seade, SP. 
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um gr-21u rnaís a•;anc;ado de divisgjo social do trab.alho~ de complernentarled.ade 

pr·odutiva e POí·tanto de estímulc-:s recíprocos no processo de cr-escimento. 

Como importante con:r::equênci.a desse: des:envolvimef'lto. .estimulavam-se as 

funçBe:s t..H'·b.:~nas tanto de aPoio à Produç."go quanto aquelas relacionadas com 

o aume-nto POPulacion-al e maior complexid-ade do tecido social. Assim, na r-ede 

region-al de cidades, .es:tr·u.tL.tray.a-se um sistema hierarquiz-ado no qual 

despontava a sede r-egion.sl <C.ampinas), mas ao mesmo tempo progrediam 

outros centros subr-egion.~is 1ig.ado:s às difepentes espec:ializ.aç8es inóustriaís 

e agrícol;.:ts~ e mesmo municíPios de menor porte mas que podiam ma11ter um.a 

vida urb.ana florescente. Por ·Outr-o lado~ especialmente algum.:ls: partes da 

antig.a zon~ da Moglana~ d.a :sub-r·egiâo de Br-.ag.arH;a Paulista, e d.a sub-r-egi§o 

de Rio Claro <:Jfere.ciam nítido contrasto<.? nesse quadro~ configurando-se: como 

ár--eas de esv.aziam>::nto populacional e econômico~ dada .a inflex~o de suas 

b.ase:s: .agr-ícolas .ap6s .a cr+s:e cafeeir-.a e sua ins:erçâo marginal no movimento 

de industrializ.a-;~o. 

Nos vinte anos que v~o de 1960 a 1980~ e com ênfase especial f"l.a 

décad-B de 70, a .a9ricu1t~,_H .. ·.a region.al acen+ .. uou sua e:spe:cializas§o n.as 

cul.GLtr·as export.§veis:l'industr-ializ.;veis e nas atividades de mafor- rentabilidade 

estimuladas pelo cresdm€nto d.a popul..açâio ur-ban.a. 
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------------------------------------------------------------------------
Lavouras lavouras Sub-Tot~l Pastagens Outras Total 

.TemPora- Perma-
rias nentes: 

------------------------------------------------------------------------
l%0 

t:980 13,6! 

32,34 

48,?4 

54,81 

40,35 

12,85 

10,91 

100,00 

100,00 

--~---------------------------------------------------------------------

FONTE: IEA. Secr. Agl"'icultur-a do Est. S. P..aulo. 

Os dois principais produtos: agrícolas r-egionaís 1 a cana e a lar--anja) 

r-espondiam no tr·i~nio 79/81 em médi.a por- 39:.C e por· 16% da ~r-ea de lavouras. 

A terceira cu.ltur.a eín ár-ea Pl.ant.ad.:t n.a média desses .anos aind-~ er.a o mílho~ 

cuj.;i{ importáncia entretanto diminuír-a dce:ntu<::id.arrrente: de 31?. em 58/59 p.aN:i: 

13% d.a ár-ea com Lavouras em 79/Sl. Dê modo geraL as áreas plantadas com 

c-:rma e lar-anJa passar-am a substituir as culturas de milho, .as pastagens e~ 

em _;:..arte .. a recobr-ir as: terras nâio aproveitadas:. Cv.ltur.as: .atimen+~ares, como 

arroz, fejjF!io e: batata tambéfil per·der·.arn ter-r-eno. 

N.a média das safras do tr·i~nio l979/l.9BO/l981, ver-ifica-se que- a 

DIRA- de Campinas foi .a primeir-a pr-odutor-a estadual de algod~o (31% do total 

estadu.aD e de tomate (21/D, a segunda de cana-de-açúcar (26:.0> de lar-arda 

(2Bt!) e ceb-ola C20{;:)~ e .a ter-c-eir"a de arroz e uva. Era .alnd.a a principal 

pegigjo fruticultor-a e avicultora. No cordunto, com 14~5~ da t!rea plantada de 

S~o Pauto, a DIRA de Campinas foi responsável em 1980 por 17::! do seu I..Jalor 

da Produçâo A.gr·opecu.:íra (contra 14% em 1950 e 15,5% em 1970). Esse Valor 

da Produç:go Agropecu&ría da DIRA de Campinas era~ no estado de sgo Paulo, 

inferior .aPenas ao da DIRA de Ríbeirâo Pr·eto, a s:ua magnitude relat-iva pode 

ser medida qu.sndo se r-ecorda que~ em 19T5, ele era inferior for·a do Estado 

de S:ão P.au.lo, -.apen.:~s -aos dos est-ados sulinos e ao de Minas Gerais. 

A intensidade do ,.orocesso de moderniza-;5o agrícola r-eg\on.al pode 

ser .avaliad.a com os d.ados do Quadro UIH. 
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JlUilDRQ l'JH 
!HIUZAC:IO l!E M.iG!lHHAS E EG!UIPAMEHTOS A6RôCOUIS - DIRA !!E 

CAMPI!lAS E ESTADO llE S:'IO PAULO 

------------------------------------------------------------------------
Tr-atores Ar-ados de 

t.raç:ilo mecãnica 

U.eículos de 

traç~o mecânica 

-------------~-------------------------------------------

1960 19!!0 1960 1980 1960 1930 

------------------------------------------------------------------------
DIRA Campinas: 4.454 

Est. S.Paulo 27.726 

2L604 

139.739 

4.493 

49.2!7 

14.699 

156.871 

4.983 

30.4!9 

20.480 

154.331 

------------------------------------------------------------------------
FO"TE= Censos Açwopecu.ár-ios~ FH:GE~ 1960 e 1980. 

O -sr-.ande impulso à mecaníz.a-:;âo d.as lavour-as, como foi díto, 

ocor-r-eu .a p.artir, d.:-. década de 1970. Nesse ano, enquanto .a r·elaçgo 

"Tr.atores/lüOO hect.ares" era de 3~5 para o estado, na DIRA de Campinas era 

de 5~5. Em 1980, era de 6.2 par-a o estado e 9.2 paro.a a niRA de CafDPinas~ .a 

mais alta do estado, comP<:>r-ável ao das agriculturas mais adiantadas do 

mundo. 

A maior mecanizaçâo, a utilizaç~o mais intensiva dos insumos 

químicos e a lntrodu.~~,;ão de novas var-iedades e típos de sementes refletiu-se 

num gener-alizado aumento do rendimento físico, conforme se vê no Quadro 

( 32: ) AS DIRAS - Dlví:seíes Regionais Agr·fcolas - sgo as divisões espaciais 
utilizadas pela Secr-et-ar-ia de Agr-icultura do Estado de s~o Paulo. A 
JHRA de Campinas praticamente coincide com a respectiva Regíâo 
Administrativa. 
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---------------------------------------------------------------
Pr-o-duto Rendimento médio anual 

(!95ll/l959) 

-------------------------------------------------------------------------
A:lgodi.;o 

Batata 
Café 

Cana 
Cebola 

Lar ard-a 

Milho 

T O!f!ate 

Uv.~ 

L02 

8,23 

0.35 

48.72 

4.45 

8.36 

L3l 

24.44 

9,90 

L97 

13.08 

0.48 

55~13 

[4.42 

!3,07 

2,35 

58~33 

lL33 

------------------------------------------------------------------------
FONifE~ Instituto de Economia Agr·rcoi.a, Secretar-ia Agricultura do Estado de 

S:ão Paulo. In Convênio Fecamp/SeP-lan$ op. cit. 

Acornpanhando essa moderniza.;:;:jo no processo produtivo agrícola. 

intensificaram-se as~ relações agricultura/indústria. A agroíndústr·ia region-aL 

conr.:entr·ada sobretudo nas ár-eas de C.ampin.as, Limeir·.a e Piracicaba, foi 

resPonsável na s.afr."' 85/86 por 27?. da produçâo açuc.3reir·a estaduaL 22% 

de álcool e 26% da capacidade produ.tiv.a de: sucos cítricos. No setor de 

hticínios, existiam no ccwleço dos anos 80 na Regiâo 51 estabelecimentos 

para processamento do leite "in natura .. , destacando-se entre eles as us:ínas 

de grande port-e da Nestlé (em Araras e Porto Ferf'"eira), Laticínios Mococa 

(em 1'-h::n::oe-a> e da Leco <Campinas) ( 33 ). Ha área de abat.e de bovinos, a 

( 33 ) H a pr-oduçâo do 1€:-i te~ embora existam na Regigo grande n(uner-o de 
pequenos est.abelecitfn?rvtos~ é cr-escente a importância dos maiores 
produtores espedalíz.ado:s <leite tipo B e A). Es:s:.a tendênci.a~ 

Juntamente com a :sofístic.açdo na área do processamento, associa-se 
à sua posíç5o privilegiada para o fornecimento aos mercados urbanos 
de maior poder aquisitit;o_ 
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posiç;~o region-al no total do estado n:So er-a destacada <8>~::-.: do totaD~ mas 

no de suínos ela era a segunda <com 27% do- total) e er-a .a principal Re:gigo 

no abate de aves .. com 53& d.a produç~o estaduz.L As empresas de fabricaç~o 

de óleos vegetais, que já constituír-am o princíp.al segmento agro-industr·ial 

tem-se deslocado as produtoras das sementes 

ole-aginosas (anteriormente. algodâo e amendoim, mas hoJe sobr-etudo a soJa). 

cabendo lembrar que uma caracte:Pi'stica dessa indústria é sua capacidade 

té:crúca de trabalhar com diversas sementes pelo .ajuste do equipamento de 

prensageí"íí, além da elevada integraç~o vertíc.a:l de suas linhas de pr-odw;:go e 

da diversificaçâo de produtos (raç3e:s:J- torta para animais~ gordura vegetal>. 

Assim, embor·.<:i a Regi:ão de Campinas persista como a pr-incíp.al pr-oduto-ra de 

algodgo no est.ado~ seu p.;:,;rque de f .abric-a:ç§o do óleo diminuiu de ifnPor-t.~ncia~ 

n.âo obstante a pr-esenç-a de urna grande empresa do setor n.a cidade de 

Campinas ( 34 ) 

Ou.tros ramos industriais que processam matéria-pr·ima de origem 

agr-ícola tem pr·esenç.a destacada na Regi:::io: papel e papel:3o com 28:~; da 

proch.tç:êío est.adtJ.al. couros e peles, com 28% e têxtiL com 217.. De outro 

os setores . da "fndústría para a agr-icultura" comp5e 

importante segmento do par-que industrial regional: adubos, r·aç8es~ máquinas 

e ifnpleme-ntos: agr·ícolas~ prodv.tc•s veterin4ríos, .s~o os principais. 

O desenyolvimento local da ,agroindústr-ia r-efletiu, também a Própria 

local!z.açâo geogr·áfica e o sistema o..•íário regionais, que peNnitiaú1 a 1igaç;.go 

eficiente tanto cofn outras regi8es produtor·.as de maté.rías-pr·ím.~s quant-o 

COi'fl os mercados urbanos consumidores e os terminais de 

exportaçâo. Es:te último fator_ (a proximidade de grandes cidades) foi também 

poderoso indu.tor da modernizaç:ão produtiva d.o setor primário, nâo só pelo 

cr-esciment-o do mercado ur·bano, mas por sua crescente difer-encí.a;:âo e 

sofisti>::a-ç:ao. 

( 34 ) ?.ar-a Uiil r-esumo sobr·e a .agroindústria paulista e sua r-egionaliz.açâo 
no estado_. ver Seade~ op. cit.~ p. 62 e seguintes. 
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Car-acterística mar-cante das atividades: agrícoLas nesta Re:gi~o é su.a 

Pronunciada díversificaç~o. Esta pode ser .avaliada pelas distintas 

especlalizaçees: as subr-egi3es de Campinas, Limeir·.a e Piracicaba distinguem-se 

pe:l.as cultur·.as: (e .agro-índUstri.as:) da cana e da lar-anja; a de Jundi.aí. pelas 

atividades Jig.adas ao crescimento dos merc.ados urbanos, como a fru.t.icultura 

e a a•Jic:ultv.ra$ o mesmo ocorrertdO com a de Br.agaça Paulista que detem 

ainda importante r·ebanho leiteiro e o principal plantei suíno do estado.· Em 

S:~(' Jo~o da Bo.a Vista, destac.a-se a cafeicultur·.a (maior· númer-o de pés do 

estado> e a criaçâo de gado leiteir·o <maior~ pr·oduçgD est.adual de leite), 

tendo a\Hnçado mais r·ect:ntemer1te a cultura da cana~ e em Rio Clar-oF está o 

maior rebanho de corte d.a Regigo. 

Q!JEU!RD X 

l'ARHCII'AC:I!l lH\S RESI!>ES DE G!HJEilllO IWE FORMilM A RE61l'i0 

AIMIHISTRATIUA DE CAMPIHAS NO TOTAL IA RECEITA ABROPECUIRIR DA 
RE6I~O - 1980 (2) 

C.ampir1as 

Pir.acicab21 

limeira 

Rio Claro 

Sâo Jolk• 

Jundiaí 

Br-agança 

da Boa V-ist.a (1) 

P.aulis:ta 

Participaç-3o na R:eceit.a Agr-opecuária 

da Reg_i:go 

26,2 

10,3 

16,0 

7,6 

2017 

7,~ 

11.9 

------------------------------------------------------------------------
Total da Regiâo 100,0 

------------------------------------------------------------------------
(1) Inclui -3s antigas s:vbr·egi3es: de Sâo Jo~o da Boa Vista e C.as:.a Br-anca. 

FO!ITE' SARE~i/SEP-CI'IR, S[NER6, cp. cit. 

Mas a prirKipal pr-odutoPa agrcpecuáriã regional é .a própria Resi§o 

de Gover-no de Campinas:, que c.ar-.acl:.eriza-se pela diversific.açâo pr-odutiva e 

pelo pes:o relativo das: atividades mais rentáveis: é grande pr-odutora de cana 
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e laranja, a maior- produtor-a regional de -algodâo e milho~ e a segunda no 

cultivo do c-afé; detém importante atividade fruticoltu.ra e hortícultor.a~ 

concentrando a produção de tomate. pr-oduto cuja modernizaç~o de cultivo 

vem :sendo intensiva e que gera alto valor da Produçâo. Além disso4 

concentr-a taí!lbém a maior par-cela da avicultura r-egíonal. Essa atividade de 

cr-escimento exponencial r-ecente no estado passou~ como se sabe, por· 

ponder-áveis tr.ansformaç:Bes técnicas~ verticalizando-se e adotando padr.a:es 

industr·iais de prodcu;::go (em 1980... a Regiâo de Campinas continuava com o 

maior plantel avícola do estado, 29,5~~ do t.ot.aD. Por fim. a horticultura etfí 

grande escala constitui desta.:.ada atividade local para o mercado interno e 

sobretudo para a exportaç~o < 35 ) 

Resumindo, entre 1960 e 1980 a Reg!~o absor-veu em alto gr-au o 

pr-ocesso moderníz-2:1nte que C-3racterizou a agr-icultura paulista. Seu peso no 

total da V.;;lor- da Pr-odu.ç:§o Agropecuári-a estadu-al .aumentou. As 
tr.ansforfl!-õ:~ç.go e diver·síficaç:âo pr.;:.du.tiv.as e o progr-·~sso técnico abr-anger-am 

pr·atlc.ament~ todas as sub regiões e a maJor parte das atividades. 

Foi .amplo o impacto do desenvolvifnento agropecuário sobre o meío 

ur·b.ano. Os efeitos induzidos sobre .a pr-oduçâo e o emprego industriais for-<:~m 

de s:-·an,je magnitude r·el.at!Y.a em toda a Regiâo, constituindo Vffl dos 

desse mas nâo o único. A .atividade 

agropecu.-'.ir-ia moder-n-a mu.tlpllcou .as lisaç6es ta-mt.ém com o setor· terciár·io. 

dos sert...tlços financeiros .até: a de comerc!aliz.açgo~ 

transportes e armazenagem. Alé-m disso, exigiu cr·escentement.e novos 

serviços de apoio engenhar-ia~ agronomJa, adminíst~r·aç~o~ Planejamento. 

manutenç:So. informática. entre outros - e o maíor concurso de instituições 

e grupos de pesquis-3.. 

( 35 ) A intenslficaçâo caPitalista Por que Passa t.anto .a avicultura quanto 
a floricultura, com as modernas técrdc.as disponíveis~ permitem 
prodv.çâo com ele-vada eficiência em Pequenas Propr·iedades, condiç3es 
essas -ampl-amente encontráveis: n.a Regiâo. 
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Além dos enc.ade.amentos produ. tivos. o .aumento da renda no setor 

rur.al exerce# como é 6bvio~ influência sobr•e o comércio e os serviços 

urb.anos de diversas naturezas. Cabe .assinalar que~ na Regiâo, é significativa 

a presença dos pequenos e médios estabelecimentos rur·ais modernos. 

operando com elev-ados níveis de capitalizaç"ão ( 36 ) 

Evoh.açâo Industr-ial Regional 

No que se refere ao crescimento industrial. entre 19-60 e 1980 o 

número de estabelecimentos na Regíâo passou de 5.037 par-.a 9.786 enquanto o 

pessoal ocupado. elevou-se de 93.543~ para 340.090 - um aumento de 263,5:..;_ 

A Regi:3o de~ C.ampínas... que em 1960 Já era .a Principal área industr·ial do 

estado, for-a da Grande ~~-âo Paulo, com 8,9% do VTI estaduaL em 1970 

amp1Lsra sua par·ticipaç:itío par·.a l0.5X. atingindo 15,1?. em 1975 e l!L9% em 

tiesse pr-ocesso de crescimento intenso. concentrado sobretu.do na 

p-r!meir·a metade da década de 70. alterou-se sensi\Jelmente a estrutura da 

indústria regional. 

( 36 ) Como exemplo, entorno de Mogi Mirim, for-mado pelos municípios de 
Mogi-t'1lf'lm, Artur Nogueir·a, Jagu.ar-iuna, Santo Antonio de Posse e 
ConchaL em 19SO haviam 3.317 estabelecimentos: com i:!rea inferior- a 
100 h a, ocupando '59 ,6Y. da área total agrícola desse entorno, e a 
rel.açâo "'tratores/lODO h .a" er-a de 17.07 ~ praticamente o dobro do 
índice da Regi~o de Campinas, que como vimos, era o maior entr-e as 
Regíties: do Estado. 

( 3? ) As font-es dos dados de indó.stria aqui utilizadas sgo os Censos 
Industri-ais do Estado de . 1 S;~o P.:JuloJ da FIJ;GE. 
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--~----------------------------------------------------------------------

% do UTI da Região Campinas 

1960 1900 

------------------------------------------------------------------------
Grupo I - Indt1strias Pre
domlnanteme:nte Produtoras 
de .Bens de ConsLtmo Hâo: Du. 
r-4vels 

Te:xt.H 

Alimentos 

Outros 

17,37 

4,2! 

28,75 

B,26 

24,39 

2,17 

8,43 

5.40 
------------------------------------------------------------------------
Srupo H - IndLk:strias Pr-~ 

ctc~mlnB~ntemente Produtoras 
de Bens Interm~diár·fo-s 

Miner-ais Hâo-Me-t.áHcos 

Outros 

Gr-upo IH - Indústr·i.as Pr·.a 
domln ant eme:m te Pr·odu. to r as 
de Bens de Capltar1 e de Con 
sumo Dura• ... •el 

Mat-erial de Transporte 

Material Elétrico 

Ou:t-ro:s 

28,12 

9,30 

3,55 

ll.56 

1,72 

0,63 

46,29 

6,31 

9,95 

2.9,32 

14,99 

6,38 

5,47 

HHHE !lOS Dtl!lOS Jl<ISICOS' L F!BGE - Censos Industriais de l%0, e 1980. 
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Os r-amos que comp3e o Grupo 1 (bens nâo duráveis de consumo)> 

responsá• ... eis em 1960 por 58~6X do total do VTI regionaL em 1980 haYiam 

reduzido essa partic!p.aç~o para 24Aí.:. Isso n~o significa que nâo tivessem 

cr-escido; ao contrf1rio~ nesses vinte .anos passou de 51 mil para mais de 118 

mil o número de seus oper-ários. A indústria têxtil d.a Regl~o. com 452 

estabelecimentos em 1960. era responsável por 12% do VTI do Ramo_ no 

estado; efii 1980~ os 1.089 estabelecimentos têxteis regionctis ger-av.afD 21% do 

UTI estadual do ramo. 

Além do expressivo crescime-nto, ocorreram no período significativas 

mudanças~ tanto na P.::íU.ta produti•.,•a .. quanto nos processos e n.a escala de 

produçâo da indú.s:tría regional de bens nâo duráveis de consumo. As 

exigénda:s: do mer·cado externo ímpuser.am a modernizaçâo, a padroniz.aç:§o e 

melrP)f·ia da qualidade na indústria têxtiL e na de vestuário e estimuLaram 

tarübém importantes segmentos agro-indvs+ ... r-iais~ como o de suco.s dtr·icos e 

o de .abate de aves. Por outro l.c.~do, o cr-escimento da produ·;;::.;o .agrícola, 

exigiu o aumento d.a capacidade de transf ormaç:ao dessas matérias-pr-imas .. 

sendo o c.asO d.a f.abric.aç:âo de álcooL a partir da segund-a metade dos .anos 

70~ o exen1plo m.ais expressivo disso (mas n:ao o único). Finalmente, sobre o 

conjunto do grupo de indústr-ias de· bens ngo dr.;.r~yeis teve impacto rnuito 

importante a intensid-ade da urbanizaç~o que ocorreu no período, ng;o s6 pelo 

cr-esc:irn~nto do rnercado~ mas por sua diversific.açâo com a emergência dos 

n.o<.,.•os p.adr3es e hábitos de consumo. 

Assim, ernbor--3 tenham perdido imPo!~t.~ncia relativa na estr-utur-a 

industrial region.al~ os setores mais expr·essivos das indrJ.str-ias: do grupo I 

acompanharam a moderniz.açâo e as transformaçBes em cur·so no par·que 

industriaL tanto a nível regional quanto estadu-aL Duran-te os anos 70~ 

especialmente em sua pr·iüleíra metade, bom número de empresas de gr.:mde 

por· te desse setor deslocaram-se para Regi~o~ destacando-se 

crescimento do p-arque têxtil de American-a ( 3B ) 

( 33 ) T .ambém tem express~o~ no 
perfumaria, s.abses e velas:~ 

l)alinhos:, !Jinhedo e Ind.aiatuba. 

Gr-upo I. .a 
com plantas: 

inddstri.a regional 
de gr-ande por-t.e 

o 

de 
em 
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tio Grupo !I predominantemente de bens inter-mediários 

r-egistr-ou-se o maior crescimento re-1-atjvo regional em termos do o...•.alor d.a 

tr.3"n:s:form.açâo industriaL Com certa expressâo no panor-ama estadual até 

1970, onde seus i'i'\aiores destaques er-am as indústrias de papel e- p.apelâo~ 

couros e peles~ borracha e miner·.ai:s nâ"o metálicos. em 1980 a p.articiP.:1ç,go 

das ind1Jstr-ias do grupo I era a m.ais e:xpressít;a da Regigo no total est.adu.-31: 

PaPel e papel:§o corn 28%~ couros e Peles com 28?. e minerais: n!'tio metálicos 

com 23?., além da borracha, cuJa participaç~o estadual continuava também 

imPortante. P•::<rém~ o mais slgníficativo ímpulso nesse grupo de indústr-ias foi 

.a ímPlanta.:;âo da Refinaria do- Planalto, em PauHnia, nos anos 70: com tsso~ .a 

ponder·aç~o do ramo químico r-egional no total estadual do ramo que er.a de 

4% em 1970, atingia 25% e1n 1980. 

As indústr-ias pedom!nanternente de bens de capital e bens de 

consumo durável - grupo III - for.am as qu.e apr-esentaram as maior-es t.axas 

de crescimeoto da produç:i:io~ n'o estado. n.as du-as déca-d.as. t·iesse grupo-, f oi 

significativo o processo de "interioriz.açâo industrial": .a Regi~o ~-1etr·opolitana 

de Sâo Paulo detinha. em 1960, 90,6?. do seu IJTL contr·a7L8% em 1.980. No 

inter-ior· a R•2glâo de Campinas perm.anecia como .a principal r·eglâo pr-odutor-a 

desses bens1 os Gl..t.a!s concentrav-:>m 2:9,3(;; do VTI regional em 1980 < 3 9 ) 

Entre 1960 e 19SOJ o número de estabeledmentos d-as indústrias do 

gr·upo III na Regi:8o passou de 136 para 1.762~ enquanto o de oper~r-ios 

p-assou de 10.414 para 98.325. Lozaliz-3d.a próxima a S~o PaLüo, com 

signiflcatívo implante industr-ial prévio.. .bom sistema d-e transPortes e 

COúittn!cações e expr<ess!v.a rede urbana, a Regiâo atraiu gr-andes empresas 

mec.ànicas. de mater-ial de tra_nspor,tes e de mater-ial elétr-ico~ lnt.ensíficanáo 

o mot...•imento que corneçar.a na década de 50. O desenvolvimento econômico da 

Região foi t~o intenso e díver:sificado que n:ão .apenas par·.a aí vier·.am 

indústr-l.as pes-adas, mas até mesmo empr-es.as nacio-nais de dimens6es 1Tiais 

reduzidas tornaram-se empr·esas de porte nacional. é o caso da Rorni (S.ant.=:! 

B~='frb.ara Il~Oest.eL da Kardin! (Americana) e do Grupo Dedini <Piracicaba) entre 

outros. 

( 39 ) Nas indústrias do 9f'U.PO IIL o r-amo region.;ll de maior ponderaçâo no 
respectivo tot<.al estadual é o da mec.f'lnica~ com 20i!. SEADE ... op. ç!t., 
p_ 33. 
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O cresciínent.o das duas L'Utim-3s: décadas transformou a Regi:go no 

t-erceir"o parqu.e industr·ial bra::iledr·o atr-.as apenas da Regi:f:ío Metropolitana 

de S~o Paulo e do estado do Rio de Janeir-o. 

A: nfvel interno o crescimento recente foi acompanhado de um.a 

maior conc•:e-ntraç5o relativ-a na sub regi:go de Campinas, onde se inst..atar-.:uTI 

as indústr-ias de m-aior- escala e intensidad-e de capit.al. 

QUAUE:Q KU 
PA!HICI!'AÇlHJ REUHI\IA DAS SU!l-RESir>ES NO VALOR DAI'RO!l!JÇllü 

IHllliSTitiAl Jlll REGUlO DE C<H1!'1!1AS - 1960-1980 

OD 

1960 00 1930 <?.> 

Regiâo de Campinas 100,0 100,0 

Sub- Regl:êío de CamP-im6 44,5 60,1 

Sub R-.xgi~o de Pir-acicaba 13.8 10,1 

Sub -Regí:ão de Limeir.a 16,1 10,1 

Sub Regi~ o de Rio Clar-o 3>1 l,B 

Sub Reg!.âo de S. J. S. IJlsta 2,5 !,4 

Sub Regl:ão de Casa Branca 3,1 !,4 

Su.b F;egi:'i:ie> de Jund!.:.í 15,3 13,8 

Sub Regi!io de Br-.agança 1,6 LZ 

FONTE: Censos Industriais, 1960 e 1980, FIBGE. 
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A perda de peso relativo das demais sub-regi~es n~o significa que 

tivessem estagnado. Em Jundiaí ~ a- p.aptir dos anos 60. passaram .a 

imPlantar--se ramos de bens de capitaL ar-ticu.l.ados Principalmente ao 

for·necfmento de peças e componentes para a indústria automobilística~ 

embora a cídade seJa um Dolo industrial antigo. Entre 1970 e 1980~ o nú.fflero 

de estabeledrnentos cresceu de 501 para 618~ e o Pessoal ocupado passou de 

21.590 para 42.317 pessoas. O município conta com exPressívos segmentos d.a 

indõ.stria alimentícía~ mectnica~ metalúrgica têxtil. Sâo vários 05 

esta-belecimentos lndustr-ials cor11 mais de 1000 ocupaçaes. 

Amer·lcana, que até 1970 era praticamente um polo mono-industrial 

tê-xtil <mais de 80% do VTI loc.aD. em 1980 Já diver-sificara sua .estr-u tu r· .a 

cofn presença import.ante dos r-amos de Borr~.acha, l'-1ecánic.a e Química. A têxt.il 

redu.zira S€W. peso p.~ra pouco rnenos de 60%: do UTL devendo consider-ar-se 

que no período ~!merican.a aumentar.;, sua participaçâo r-elativa no VTI 

estadual. 

Em_ Umeir.a~ nos .anos ?ü, foi muito expressivo o crescimento: o 

pessoal ocupado multiplicou-se por 2.4 e o VTI cr-esceu .::J um~ taxa r-eal 

médí.a- de 12,8:~ .a.a. O parque industri-al local é diversificado, sobressaindo as 

inGústr'Las mecànica, d•J! material de transPortes~ de papel e papel~o e 

qu.fmica. No r-amo de produtos alimentar-es, o destaque ffi{.;!ÍOC s~o as 

!ndúst.ri.as de sucos cítricos <Citrosuco~ Citr-.aD. imPlantadas no fin-al dos 

anos: 60. Ê .antiga no 1T1U.nidpio a Presença de grandes empresas. sobretudo 

no s-etor· de máquinas e equjp.amentos e componentes (D'Andrea. Invict.:.. 

Varga, Fuçnag-alli. er~tre outras), no de papel e papeU~o (Ripas-a) e no de 

vestuârio (Ci.a Prad.a). M.ais recentemente. aumentava a presença do capital 

estrangeir-o via associ.açgo com empresas loc;aís <Invicta, Fum.agallD. 

O município de Pir-acb:aba regístrou, na déc-ada de 1970~ um 

cresciínento fflédio r·eal do !JTI da orderil de 170::-: ao ano~ super-ior ao da RA: 

de C.3mp-inas cofno um todo, e ao do próPrio estado de Sâo Paulo. Localiza-se 

no murtlcípio impor-tante parque pr·odutor· de equípa,Ttentos p.ar.a o setor

su.cro-alcooleito (grLlPO DedinD~ responsável pelo atendimento de mais da 

metade da demanda nacional; .além dísso, ope:r-.am :aíí diversas usinas :ie 

-açúcar e destilarias de /i~.coo1 de grande Porte. Existem ainda- Uff1.a grande 

f.ábric.a têxtil, uma de papel e- duas indústrias de aguardente de porte. Nos 

anos: 70~ para lá se dirigiram du,as grandes indú.st.rias estrangeir-as~ a 

Caterpillar e a Phílíps. 
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Município de C.fu®~Pinas: evoluç~o indu:st.ri.al 

Em Campinas, o crescimento do período 1960/1980 consolidou .a 

pr·oduç~o índus:tr-i.::d como a mai:s importante ativió.ade econômica do munícfplo, 

n~o obst.ante o dinamismo dos outros setores, e teria obviamente 

r·P.percuss:ees: profundas sobre .as demais funç3es urbanas. 

Naqueles vinte anos. 

aumentou de 519 p.ara 1.2041 

52.218 !=•e:ss:o.as. Aprofundem-se 

e 

o 

o 

" 

númer·o de e s:tabeleclmentos: 

pessoal ocupado passou de 

movíme-n to iniciado nos: .anos 

industr-iais 

15.315 par· .a 
50, com o 

irrwlantao;:§o r1a cidade de grandes: ecúpre:s.as nacionais e- estr·an.ge-iras~ de bens 

de c-apital e de consumo durável, marc.ad.arnente nos: .anos 70 < 40 ) 

Como consequên:cia desse- ffiO'JÍmBnto e da .ampli.açâo das empr·es.as 

em termos setoriais: o sr-u.po m 
r-espom;:.abilizav.a-se em 1980 por 52% do IJTJ loc.aL contr-a 22% do grupo d.e 

bens inte:r-m>:!dí-3rios e 25% das indústr-ias de- bens n~o dur·áveis. Consider-ados: 

isol.ad.:-:uT112nte, os r-amos de maior- destaque eram os de: material alétr-ico e de 

mater-ial de transportes; se a estes _dois fossem agrup-ados a metalúrgic-a >a 

a mec~nica, ter-íamos em 19c80 cerca de 60% do UTI e 54% do emprego 

iradustr·L;ü lcca·is. Para dar uma Idéia da- magnitude do cr·escirnBnt.o nesse 

setor· me+~.alm~cànicoJ basta dizer· gv.e :::.eu número de emp-r-egados em 1980 

(cerca d,;: 30.000 pes::so.as) sup-er-.ai.Ja o emprego indu.strial total local em 

1970, e que se\..~ acréscimo de empr-ego na década cor-respondeu a 18% do 

acr-éscimo da PEA: urbana na cidade. 

O cr-... ~s.c:imento do segmento met-3:1/rnecànico n;3;o se r-estr-ingiu -à 

cid.ade de Campinas tendo sido intenso no:s municípios pr-6xímos' Surnar·é 

empreg-ava nesse setor- 1 7.:393 pessoasi IJalinhos 3.837 e Indaí.s:tu.ba, 3.968, em 

!980. 

( 40 ) Além dos Censos Industriais, utilizamos dados dos CatjlDgos 
Industr-iais de Campin-as e municípios da Sub-Regiâo, el-aborados pele< 
CTAE/Ut-HCAMP em 1976 e atu.alí2;ados (par-a Campinas) em 1982, e 
também o Diagnóstico Econt\i"fdco de C.am·pin.as:~ ln Prefeitur-a Municip.al 
de Campinas, 1983. 
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QUADRO XJII 

CDHPOS!CAO DA INDUSTRIA DE TRANSFORHACAO 
MUNtCIPIO DE CAMPINAS (%} 

1988 

NE PO 
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VI' vn 
--~·-~--~w-------------------------------------------------------------------------------------------------•••·--·-•• 

Estrac110 d.- Minerais 

Prod. Minerais nao liatalicos 9,2 4,1 2,1 2,9 

Kehlursia 13,9 18,8 6,9 7,2 

l'!ecaníca 11,3 lS,l 11,8 15,9 

Hat. Eletrico e de COII!!nicacoes 6,1 12,7 15,1 19,2 

Material dt Transporte 2,&' 10,6 13,0 14,3 

Madeira 2.8 8,5 8,1 8,1 

Kobil iario 5,9 3,3 1,8 1,9 

Papél e Papelao 1,2 2,0 0,9 8.9 

Borracha 7,5 3,2 8,4 2.5 

Couros, peles e ·prod. sililares 5,8 1,5 1,1 1,9 

Quífllita 2,8 2,3, 5,1 3,9 

Prod. fan;aceuticos e Veter. 8,5 1,3 4,6 ••• 
Perfumar ia •. saboes e velas 1,2 1,6 ••• 3,3 

• 
Prod. de Hat. Plastícas 2,4 .2,5 2,5 2,7 

Text 11 2,t 2.5 2.9 1,6 

Vest. Cale. Artelatos de Tecido 7,6 5,5 2,8 2,2 

Produtos AI !~tentares 15,9 9.9 14,7 8.6 

&ebidas 1,6 1,9 e,s 0,s 

f""' 
Edit~rial ~ Grafica 6,8 2.4 8,9 1,3 

Diversos 4.6 3,4 1,1 1.5 

Unid. A•lx. ~~~ apoio nat. ind. 2,6 4,8 1,4 2,5 

---~-----------------------~-------.,---------------------------------

Total da Industría de Transform~cao 118,0 109,9 108,0 

----------------------------------------------------------------------------------
FONTE: FIBGE - Censo Industrial de 1960. 
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Por-tanto~ somando-se .ao ccmtingent.e de: CamPinas: o destes qu..atr-o 

munícípios, atingia-se em 1980 um montante de cer·ca de 47.000 pe:sso.as 

empr·eg.adas apen-as nas industrias metal/mecánícas:. Além de:ss:e set<.H'~ o 

outr·o destaque no período foi .a exp.ans:go da lndú.str·ia Química~ com .a 

Jrn;:.]ataçâo da REPLAN. Pa:uHnia Em 1980~ empeg.ava 1.596 pessoas em indstr[as 

qufmk.a:s:~ com 16 estabelecimentos. Campinas:, por- sua vez~ empregava 1.350 

pessoas em 35 estabelecim-entos~ a maloria de pequeno e médio porf....e. 

As: inc!CI.:stri.as do Gr·upo I - produtos .alimentar-es, têxtil, vestuário 

etc - embor-.a per·dessecn peso relativo no corduntc, mantiver-am .apreciável 

impulso de cr·escimento em Campinas' entr·e 1970 e: 1980, o pessoal ocupado 

cresceu cer·c.a de 50{;, atingindo pouco mai:s de 13.000 pes:s.o.as em 19BO. He.s.se 

grupo, predorrdav.am também os pequenos e médios estabe:lecirríent.os# e ampLa 

dY€T5ificaçgo de pr-odutDs der-ivando seu din.amisrno do aumento da populaç::êío~ 

do ernpego e da re::nda urbanag~ e do ubQoa"!'' expor-tador·. 

O quadro XIU mostr·-3 as taxas médías anuais de aumento. do pesso.al 

ocupado na índt.:ls:tr-ia .. em Campinas, de 1956 .a 1980. 

ílU.fJJlflO...lll 
M!JíUCiPHJ llE CAMPH!~S - HlXAS GEOMéTRICAS Méll!AS lli!UAIS DE 

CRESC!EHTO DO P.!l. HA IHllúSTRI!l 

TAXAS 

1956/1960 
,, 1 

1960/1970 !9?(1/19?5 

9,4 

PERIODO 

1975d9E:O !970/1980 

7,4 

FONTE: Fr:E:GE, Censos fndustriais, t960, 1970~ 1975 e 1980~ e Pesquisa 

lndustríal, 1956. 

Assim, nas décadas de 50 e 60 o emprego indu:st.r·i.al em C-ampina;. 

aumentou praticamente no mesmo r·itrno que o a1...1.mento populacionaL e n.a 

década de f970 teve au.ment.o s:emelh.ant.e ao da P'E?l que cr-esceu à taxa 

anu.al de 7,B~!"Cabe notar- que o m<:!ior impeto de~-S:a expansâo deu-se na 

primeir--a metade dos .anos 70 (auge do "milagre br,---e--~ileiro"L díminuindo ep.tre 

1975 e 1980. 

Como c.ar·acterizaç:do adícional da indústria loc.al, reproduzimos 

abalxo os indicador'e.s da distr·íbuiçgjo do pessoal ocupado, por tam.anho das 
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empres.:óls e por ramo em 1982. 

Como se verifica~ cerca de 3/4 do pessoal ocupado na indústria 

trabalhava em estabelecimentos de mais de 100 pessoas empregad-as. Esse 

Peso local dos grandes estabelecimentos é muito superior- à médi.a do estado~ 

e também à da capitaL Ho mesmo sentído. indicadores de Produtividade 

(r·ela•;;âo IJII/pessoal ocup.ado) e de salários médios (relaçâo salários 

Operár·íoz/n.2. de operários) .;;ocusam p-ara Campina,s: valor-ês; super-iores '""os do 

estado e da capital. 

Uma especificidade 

díversificaç~os característica 

recente. em pese 

importante do p.,a_rque 

antiga mas que fi51 

o c:r-escime:nto m.aís 

industr·i.al local é sua 

reforçada na expans:âo 

intenso do segmento 

met.al/mec.~nico. Hesse sentido • .a estru+~ur-.a industr-ial de CamPinas (e seu 

entorno) .assei1):e1ha-se à d.a Grande Sâo Paulo~ ao contr-ár-io do que ocor-r-e 

corf! os: polos/ industr-iais das outras regiões do interíor~ E'!SPedaliz.ados em 
",\.,_ 

det.erm!nados;_ raiTI{(s e setores ( 41 ) 
·-._, __ 

Ess.a espeôfici·d~Jde nos r·emet.e a algl,:Hfta:;(- consideraçe;es sobr-e os 

deterroinante:s da industrlalizaç-âo recente em Campinas. 

Como procuramos mostr.ar- no- capítulo .anter-ior, o grau de 

desenvolvimento que a base econômica r-egional atingira (destaC-ando-se o 

V!g-or capitalista de sua .agr-icultur-a) p-er·mitir.a uma lntegraçâo PN?:coce 

f .a c e às: demais r""?Siões .ao novo padr:âo de -acumulaçâo no período 

1930/1955~ man!fest.ando-se localmente sobretudo efeitos "de estímulo" no 

processo de integraçâo do mecado via comércio de 
caracterfstico dessa fase~ polarizado pelo capital industr·Lal sediado em Sâo 

Paulo ( 42 )_ Assim naquele perío-do~ a industrializas!So local adquire um 

caráter complementar, tanto às indústr-Ias do polo quanto à crescente 

ur-b~::miz.aç~o que a-li se- manifesta a partir- d.a década de 40. Desenvolveram-se 

setores ligados a trans:forma.:;âo de matér-ias Pf'imas agrícolas. sej.:Hn 

aquelas produzidas n.a Pr-6-pria r-egiâo ou as trazidas de- outros Pontos do 

interior (couros e peles, madeira, papel etc .. J. e Por 1.-•utro lado ramos da 

(41) Por exemplo a petro-química e :a side:rdrgfca no Litoral. a agro-indústria 
em Ribeir-âo Preto~ a mec.ãnlc.a e material de transportes no Uale: do 
Par.aíba etc:. 

(42) Para a análise desse processo a nfl..Jel nacional, ver Cano~ 1985, p-ag,191 e 
seguintes. 
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PPOduçâo de bens nâo dur.áiJeis para os quais n:ilío se colocavam gr.f.wes 

exigéncias de -esc.al.a e que podiam ocupar- faixas de merc.ado t"egion-ai ou 

locaL Um segmento importante, cuJo crescimento prossegue nessa f.as:e dando 

sêquência a uma antig-a tr-.adlçgo da r-egH;o é o metalúrgíccl/mectinico~ que se 

ligav-a ê: produç:ão de lmPlementos .agrícolas, de equipamentos para a 

agroindústria e-, de bens metálicos e alguns: tipo de: máguínas de menor 
s:ofisticaçgo_ 

Aind.s n.a pr!meír-.a met.ade dos anos cit1quent,a, começa o maior 

deslocamento de gr-.ar.des: err,pr·es.as Para a cidade. .atestando que :seu 

processo prévio de desem:oltJimento era o fa-tor fundamental na .atrar;:âo 

desses investimentos. 

Com .a índus:trialfzaç:ão pesada, destacam-se dois movímentos 

fund-amentais: u.m deles_. o d.a inte-nsifíc.açâo d.a impl.ant.as:âo de sr·ande:s 

empresas: de c.apit..:ü e.str-àngeiro Ce nacionaL em .ahmns casos) e o outr-o. o 

do d.zsE:nl;olvío)ento da pr6pria base industrial local par.a o mercado n.;':lcíonal 

e exter-no, como atesta .a ex.p.ans~o de antigas empre-sas: d.a Regii?!o (vár-ias-

delas. -:ili.~s:,. acabaram se associando ao C.:iPit.al 

complernentarídade intr-.a-indu.str-i.al desenvolveu -s:e num 

estrangeir-o),. A 

ou.tr·o níveL como 

mostr-a por e-x-ernplo o cr--esdment.o d.as índústrias de or-ise:m local de p-eç:,;:.s e 

componentes para o setor -&utomobilístico. Da mesm-a for-m.a, no segav:::nto- de 

bens de capit-aL :são de-st-acados os exemplos: de fábricas locais <-JUe 

alcançaram elevadas escalas de produç:to e .altos padre:es tecnológicos; no 

setor· de tens n~o dur·áve-is, empresas antes dedicadas ao .atendimento do 

mercado r.:agional puder-am t-ambém alçar-se ao mer-cado n-acional e externo. 

Mais uma vez, Julgamos ímport . .snte ,assinalar que o processo 

pr-évio de desenvolt.-•imento capitalista e de industrializ.ac;âo na resiêio foi 

fundarTH!:ntal r1a atr-aç:âo das: gr.andes: P.mpr·esas~ e que, por- outro l.ado, esse 

mesio.o p-r·oc:esso pr-évio per-mitiu a ínte:grasão regional às: det:.e-rmin.aç5es e -à 

dtnàmic.a do novo padr·âo de acumul.açâo e à pr-esença das gr.:mdes: empresas, 
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estimul-ando-se: 

indústria( 43) 

fortemente base econômica especialmente 

Outr·as determinantes importantes vieram se superpor a esses 
movimentos: o "be>om" agrícola, e a a<;~o do Es:t.ado com a implant.ao:;Jo da 

Repla:n. Ainda~ nâo se pode esquecer o crescimento urbano como poderoso 

indutor da indus:tri.dlizaç:ê:lo locaL E o impulso. exportador tem desempenhado 

importantfssímo papel como componente da demanda para a indü.stria 1oc,al, 

como mostPa o Cadastro Industrial de 1982. onde re:ss:.alt.a que, da forç-a de 

tr·.a.balho fabr·ll d.a cidade~ 50(. empegava-se em empresas que produzi.Bm para 

o mercado externo e que~ dos: 21 ramos industriais presentes na cidBde, 13 

s~o exportadores < 44 > 

do Polo de alta tecnologia, que vem se em 

abrange:ndo setores: corno infor·mát.h:.a, mkro-eletrónir.:a .. t.elecomu.rdcar;e:es e 

quírnic.a fina, COffl incenti1;o de enwr·ezas e instituiç~es de pesquí::.as federais. 

Esse: polo apr·of..,eít.a .a existência das univer·sid.ades, e, como é óbvio, sv . .a 

!mplantaç:âo decor·r-e da b;ase industrial. das condições: urbanas que a cidade 

ofer-ece .a d.a exist~nci.a de adequ-ado contingente de Jú:ao-d·e-obr·.a qu.alific.ad.:i! . 

• 

(43) A ge,-leralizaçgjo d.a irnplantaç:Bo industrial em áreas do int.er-ior·~ 

mor-mente n.c:Js mais próximas de S~co Paulo, tem le•..Jado .a inter·pretaçeH.?s 
.a nosso ve-r equivocadas desse pr·oce:s.so~ como simples "de:sbor'da:mento" 
da Reg.l:tio MetropoUtan.a, constit~~~içâo do "entorno" d.a capital, ou ainda 
de. uma "macro-met.r-6pol.e". Sem le•..Jar n.a dt?!vida conta o processo loc.al 
de de.senvolvimf?!nto e .su.a irrteN~çgjo com o mov!rne:nto geral n:âo e 
possi~hal explicar .as características específicas de cada indu.s:trializ.aç~o 

region-aL nem et1tender- os contor-nos qu.e v.al .adquir-indo .a divis:âo do 
tr-abalho no terr~it6rio. 

(44) Dados divulg.ados ;:-elo delegado r-egional da FfESP para 1987 indicam que 
a indú.stria d.a Regi~o fof responsável por expor-tações em valor· pr·6x!mo 
.a 2 bilh6es de d6lar·.es .. ente export..aç5e:s diretas e indir·etas (par·te.s e 
componentes de veículos ou rnáquin.as, por exemplo). In Simp6sio 
"Campinas~ ZOOl"~ Pr-omoçtío Ce.atenge~ Unicamp, 1937. 
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setor terciár-io no período recente 

transformaç3es na base econômica em 

ademais de r·esponder às exigênci-as 

colocadas pelo crescimento da produçl3o 

do contíngente populacionaL recebeu 
agrícola e industriaL 

tradicionalmente os 

e ao aumento 

estímulos do 

processo de desenYolvimento de uma gr--2nde área do interior do estado para 

a qu.:-!1 C.2!ffiPinas desempenha o papel de polo ur-bano. 

de 

A seguiP~ 

comércio e 

colocamos os pr-incipais contor·nos da evoluçâo do setor 

em seguida do setof' de serviços, enf atiz.ando as 

transfor-mações da última década. 

Entre 1970 e 1980J o comércio vaf'"eJista local aumentou. em 53% seu 

nUmero de estabelecimentos~ e em 121% o pessoal empregado. Assim, naquele 

último ano:; havi-am 2L8: mil empregados em cerca de 3,3 mil 

estabelecimentos(-45)_ O tamanho médio dos estabelecimentos medido pela 

r-el.açgo .;:mpregados/estabelecimentos cresceu 45~. O ex.;Jme da evoluç:âo dos 

pr-incipais gêner-os do comércio v-ar-ejista indica que perderam impor·tànci.;:r 

rel.ativ-3 os segmentos rnais: tradicionais ("'vestuár-ío, .alimentos, tabae-õJria") 

que concentr'am os pequenos estabelecimentos e por outro lado, aumentou 

notavelmE:nt~e o Peso dos gêneros. representativos dos supr-merc-ados e das 

lojas de depart-amentos e dos géneros que refletem diretamente o 

crescimento populadonal e ur-bano. como mater-iais de constr·uçâo~ m~quinas. 

aparelhos e equipamentos, bm..ttiques e o coméi'cio especializado. 

Em resumo, n~o s6 foi Intenso o crescimento do comércio v.arejist.:s 

no per-íodo, como sua estrutu.r.a transformou-se~ aumentando muito o Peso 

das grandE:s redes, tendência que reflete o acelerado processo de 

concentr·açâo do capital no setvr·, caracter-fstico da nova etapa de 

industrlaliz:.açâo. Ao mesmo tempo, aumentou o peso relativo do comércio 

c.eu11Plneir-o sobr-e .a Regigo. 

( 45 ) Dados dos Censos Comerciais. Nâo est~O computados os tr--Bbalh.ador-es 
sem pegistro., ambul-antes, etc. 
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No setor· do comércio .atacadista, a cidade. em 1980~ empre:g.av.a 5.714 

Pessoas em 626 estabelecimentos. contr-a respectivamente 3.257 pessoas em 

248 estabelecimentos no ano de 1970. Uer-ificou-se assim um crescimento de 

73% no pessoal empregado e de 152% no número de est.abelecimentos:J o que: 

cor,figura uma tendência oposta à verificada no comér-cio varejista. Um 

grande responsável por essa tendência de diminuiçgo do tamanho médio dos 

estabelecimentos atacadistas foi o gênero "Produtos alimentícios~ bebid-as e 

artigos de tabacaria"~ onde foi expressivo o cr·esdmento dos 

estabelecímentos e o tamanho médio diminuiu em 37%. Ern ger·al. a progr·essiva 

espedalizaç~o no comércio atac~::l!dist.a- conduziu à um menor tam.anho médio~ 

por exemplo, com o fim dos grandes armazéns gerais. Além disso, técnicas 

mais modernas de comer·cializ.ar;âo, embalagem e manípulaçâo tâmbém vi.abilizam 

as menores escalas. 

Desses g~ner-os. o de maior express::Io relativa no comércio est.adu.al 

em 1980 Br.a o de "Produtos agropecuários:'\ com cerca de 10% · d.as vendas 

totais do gênero no estado, e onde se desent;olveu novo sistema de 

comerclaHza~go (CEASA) Para responder .à urb.anizao;âo. Outro destaque s:e~'ia 

o gênero "combustíveis e lubrificantes", em Paulínia, de enorme ponder·ac;âo 

no total est.;,du.aL 

Em resumo~ agr-egando-se Campinas e os Princip.aís municípios do 

entor-no - Sum.ar·é~ P.auHnla e l..JaUnhos - obtinha-Se .a área de maior volume 

de emprego no comércio no estado depois da capitaL Com 3~3% da popu.laçâo 

do estado. essa área r-espondia em 1980 Por· 4% da receit.a do comér·cio 

vareJista~ e 14i~ da receita do comércio atacadista. 

No que se refere ao setor de servíços, sâo conhecidas as enormes 

def!ciénclas no ap.owat.o informativo existente. dado que esse é um setor de 

extrema diversidade de atividades, relaça:es de trabalho e graus de 

moderrd:z.açâo e organ!z.açê.o c.apitalista. No caso de C.ampinas, os Censos de 

Serviços cuja cobertura do setor. é muito Parcial revelam que, na 

década de 1970, o emprego cresceu. à excepcional taxa de 14 ... 9% .ao ano, taxa 

SI.J.Pertor à est.adL1.aL ~ da Grande S:ão Paulo~ e -~ do Interior. 

Analisando-se o al..tmento da Populaç:êío Economicafnente Ativt' no 

setor~ verifica-se que os maiores c,'escimentos dera.n-:s:e em Ativid-3des 

Sociais <l?OiO. Prestaç:.io de Serviços (130%) e ·Transportes e Comunicaçgoes 

(7!%). 

A modernizaçâo agrícola e o crescimento da base industrial 
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interiorizada, signíficativamente o segmento de serviços 

dir·eta(nente ligados às atividades pr-odutivas na cidade. A aber·tura de novas 

rodovi.as: <D. Pedro I que faz a lig.açâo com a via Dutra,. Rodovia dos 

.Bandeirantes~ etc.)~ bem como o gr-ande crescimento do tr-ansporte rodovi.ário 

e a funr;:âo de "nó" ferroviário potencializaram seu papel tr-adicional de 

centr-o irr-.adiador e receptor- de cargas n~o só par-a a Regiâo mas para todo 

o interior· P-aulista e outros estados. O desenvolvimento dessa funçâo tem 
pr-ovocado estrangulamentos nos planejando-se inclusive 

constr·uçâo de enor·me terminal de cargas que f a ria a inter·ligaçâo dos v4r·ios 

modo-s de transportes~ centr·alizando a armazenagem Co pr-ojeto envolve a 

SecretaPla 

representantes 
Estadual de 

No 
TPans:portes~ 

setor· de 

Prefeitura 

energia 

Nunldpal 

elétrica 

e 

e 

telecomunic.a<;8es, da mesma for·ma, Campinas centraliza .as ligações com o 

int-erior, com a presençana cidade de grandes empresas~ corf'lo .a CPFL~ 

Telebrás, Telesp, etc. 

Alfúii das atividades de transportes e comunicaç3es, -a cidade 

destaca-se: no setor financeiro e no ligado ao mercado exter·no. é a tercB;r.a 

praça em movimento bancário do país, centralizando as sedes regionais de 

todos os grandes (e médios) bancos, e conta com .agéncías de todos os 

bancos estr-angeiros que operam no p.aís. A amplí.aç~o da pauta do comércio 

exter·ior~ que envolver! nâo só a agriculti.J.ra mas: taff1bém o setor· secu.nd.~rio 

no perfodo r·ecente~ transformou a cidade numa das principais pr.3ç-as 

exportadoras do BrasiL con1 .a vinda dos b-ancos estrangeiros, escritórios e 

frmas especializad-as. Reforça muito esse papel .a presença d.o a>?r·oporto 

intern.acional de IJir-acopos, que tem sido a Pf'"incipal saída de cargas aéreas 

do país. • 

Ainda no setor do terciário ligado à pr·odw;âo~ a modernizaçâo 

propiciou o desenvolvimento na cidade de todo um segmento de aPoio com 

emr·esas: de variados setor•es~ destacando-se o charnado "quaternár-io", que 

envoh•e serviços como consultor-ia, engenh-aria .. informática, publicidade~ etc., 

de gr-ande crescimento recente. O deslocamento das grandes indús:tri.::ss pa-r-a 

a cidade e regi:'3o reforçou muito o surgimento das empresas de serviços~ 

dada sua tendéncia de repassar a estas par·te das funçaes adm!nlstr.atí,J.as e 

de ap-oio à produçâo~ visando maior cor,tr·ole de custes~ benefícios fiscais e 

diminuiç:ão de encargos pr-evidenciários. 

De outr-o lado~ o cr-escimento ur-bano induziu o deseno..•olvimento do 

terciário ligado à populaç~o. AquL dest-aca-se ampliaç:go de funçBes t.ambém 

tr.adidon.ais de Campin-as~ como .a hospít.al.ar e a educacionaL mer-ecendo 
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<Unic.amp~ Centro Tecnológico de 

universitár-ia e de 

Informática. Centro 
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pesquisa científica 

de Pesquisas da 

Telebrás, Codet-ec. entre outr-os'). As universidades <Unicamp e Puccamp) 

constituem grandes comunidades. com mais de 40 mil pessoas(das quais 29.900 

alunos~ em cursos de graduaç:âo e Pó:s-graduaç~o). Ademais dessas funções, 

passaram a multíplicar-se atividades relacionados com o car.áter de grande 

centro que a cidade adquir-ia~ no campo dos ser-viços pessoais e cuLturais. 

particular-mente .aqueles incentivados pela diversificaçâo da demanda do 

crescente segmento populacional de altas e médias r-endas. Por sua vez. o 

própr·io aume-nto da populaçgo e <a partir- da segunda met.ade da década de 

70) seu maior- nível de organização e capacidade de pressâo sobre o poder

local força o aumento da oferta de serviços urbanos, sobretudo nos baiPros 

pe!"'iféricos, e das atividades soci.ais pdblicas. 

Como se depreende. n.a década de 70 o conjunto do setor terciário 

e-m Campinas aumentou de por·te~ modernizou-sE:' e diferenciou-se$ sob o 

influ.xo das transformaçtres na· base produtitJ.a~ do incremento popuJ.acional e 

dos novos hábítos e p.adr<5es de consumo e compor-tamento. Aceler·a-se com 

ísso a tran-síçâo da cidade-, do p.apel de polo regional para o de centro 

metro-politano, ,assunto que .abordarnos no próximo item. 



227 

Entre 1960 e 1980F a populaçgo urbana de Campinas .aumentou (de 

186 mfl par-a 591 mil habitantes> a uma taxa anual de 6~2f:: n.a década de 60 e 

de 5,8% na de 70. Em m.édi-2~> .a popul.açgo da cidade vem dobr-ando a cad.:"l doze 

arws desde 1950. A maior· par-cel-a desse crescimento deveu-se aos fluxos 

mígr·at6rlos, como se ve no quadr-o X'JL 

QUilDRO--'llil 

Compcme:ntes Vegetativo e Mi_gf'.at6rio do Ci'"'"es:címento PopuladtHial 

Campinas 

------------------~--------------------------------------------~---------

Perfordo-

1950/60 

!960/70 

1970./Sü 

Saldo 

IJe:getat.ivo 

36.945 

57,686 

11L825 

43.3 

35,5 

38,7 

Saldo 

MiiH'·at6r-io 

47.699 

to4.620 

1?6.870 

Incr·ement.o 

da Década 

844.194 

162.30(, 

288.695 

FONTE: Censos Demográficos:> FIBGE, 1950~ 1960, 1970 e 1980. In Diagnóstico de 

C<::imPin.7:1s. 1983:. 

Ho fluxo. última década, pre<,.taleceratYI o:s mfgr,antes com 

residência anterior no próprio estado de S~D Paulo. Dos estados 

tr-adicionalmente expulsadores, Minas Gerais continuou respons.:§iJel peJo co.aior· 

contingente m.as o dado novo foi a elevad.a parcela vinda do P.aran<fl~ que se 

constituía em 1980 n.a pr-inciP.al origem dos migr-antes com menos de dez anos: 

de r·esidéncia na cidade. 

Camp:rras é o pr-incipal ponto de .alraç~o migr.at.óril'l do estado, 

depois d.a capital. A constituiçâo dos fluxos que par·.a cá :se dirigir·.am 

confirti"i.a que, na última dêcad.a, aos fator-es tradiclon.ais: ':le expuliiâo ligados 

ao subdesenvolvimento est.r·ut.ur·.al de fn!~tí;Las 

r-az5es der-ivadas da maior expans~o 

multiplic ando-sq o .ass.al.ar-iarnento r-ur·.aL a 

re:;li3es do paf:s, son'!.ar·am-se as 

m<Jder·nizada da agr-icultur-a, 

exr·ulsrio de miaranl:.cs e SLUi 

fíx.asâo urt•.ana. Além di:s~oj os dados do Censo Demográfico dr~ 19BO mostr·acn 
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a acentu.ad-'.:i PPedomin~ncla dos deslocament-os ur-bano/ur~b.ano (dois ter·ços do 

fhtxo par·.a a cidade)~ um indicativo de que ela se constitui cr·escentemenl:.e 

em opçgo de vida para parcelas d.as populações de outr-os munícípios~ 

sobr-etudo os pequenos. Interessante também r-eparar gue a cidade atraiu 

pessoas de pr-atic-amente todas as regiões do estado, com predomin~nda 

d.aqu.el.as da pr6pria Regi~o e do Oeste~ mas inclusive com um forte 

contingente or·iu.ndo da Grande Sâo Paulo. 

D cr-escimento dos contingentes migratór-ios reflete as 

desenvoltJi.?:rafn com indu-s trl.sliz açâo pesada. Urn indic.ador dessas 
tr·.ansfor·mas:6es sgo as mudansas na r·el.asâo PEA t.J..rban-.vPopul.açâ~:< Llr·ban.;,: 

en.:ward .. o em 1960 e:;;.sa r·elaç:go era de 39,4%, em 1980 já .atingi-a 47,1%, n.a 

cid.ade. 

Como consequ.éncLa da amplià·;~o e diver-s:ificaçgo d.a base produt.i<;a, 

mudou Q ar·c.'Jbouço social ur·b.:mo, sendo un1.5 d.a::: mudanças !fiais impor-tantes 

Ju'stamente .a maior· incorpor.açâo re!.at.iv.a d.a POPlÜ.s-:.;i!!o ao merc.ado de 

tPab.a-bc·~ qtJe é v.m índkador· cl.aro do maior grau de des:Emvolvim•?nt.o 

econôrnlco. 

observa no qu.adro X!JIL Campinas 

apre::sent.av-3 em l980 uma pr·opor-ç~o de incor·por·.açâo muito super·10r ~ média 

brasileira. e à do estado de S:§o Paulo~ :sendo .a maior entre: .as gr·andes 

cid-Jdes do estado~ e m.aior também que a da capital. 
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------------------------------------------------------------------------
Relaç~o PEA Urbanai'Populaç5o Urbana 

(;O 

------------------------------------------------------------------------
Brasil 

Estado de sgo Paulo 
Regiâo t"!etr-opolltan.a de SZo Paulo 

C.apit.a1 

Carnpina.s 

Santo Andr-é 
Sâo Ber-n-ar-do do Campo 
S.anto:s 

Sâo José dos Campos 

3B,2 

4L6 

44,0 

45,3 

47,1 

4L3 
46,0 

---·------~--------------------------------------------------------------

O descrv""ol•Jirnento econôrnico, com .a indus:tr-ialíz.aç~o pesdda fe:< de 

Ci1!npínas uma &r·ea singu.lar-.. no cenãrfo paulista e br-asileiro. Nesse 

t-r,anscur-s:o ger-ou-se um-3 estr-utura produtiva complexa~ motJer·na, com per-fil 

de ecortomia desenvol\.'id.a, e que~ .ao contr-ário d.as demaís Regit:e:s do e:::d:.ado~ 

pôde aliar o elevado cre:s:c::irnento índustr-Lal ao desenvolvimento agrícola, 

contando, ao rnesaro tempo~ com o suporte de um setor- ter-ci~r-io que 

acompanhou .as mud-anç-<;~;;.~ rnodc~r·nizando-se: e diferenci.ando-s:e por sua vez. 

s-go e:><:pr-ess:ivos em Campinas tanto os fluxos de m;go-de-obra nâo 

qualificada que demandam o município diariamente, or-iundos de cidZ~des 

pr6xifnas (b'rincip.almente Sumaré) qu-anto, inversamenl:-8, os fluxos de 

mâio-de-obra qualificada que reside n.a cid.ade e- tr.ab.alh.a ern sgo Paulo, 

P.auHnJa, e no:5 outr-os municípios da regi~o, e até mesmo em localidades mais 

dl;::;tant.es no- lnterb:;.r' < 

Com a indtJ._strializaç:§o pesada~ mudou o caráter- da urbanízaç:âo em 

curso. N:ão se t.r~{ta agora de um cr·esciment-c. 11 ex:tensivo'1 d.a populaç~o da 

cidade, mas Ge 't-r.3nsforma.:;ees: profundas na sua constituiçâo soci-BL 

produtiva e de padrões de vida. 
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Do ponto de Yista da constituic;Zio social, destaca-se desde- logo .a 

mz1ior· complexidade da divís.~o do tr-abalho. Hos vár-ios set.ores, expand-em-se 

novas fun-;Bes com requer·irf!entos: de qu..alifíc.<:~ça:o do L!-~bi:>l!PJ ~Hn muito fn.aior· 

gr~u. 

A BbJr.opç:':\ío dessa rnfkr de··-t•hr··a em setores moder-nos~ onde ~ 

act'r·,tua.:JI, o peso dos grandes estal«:?lE~círnentos t.anto indllstr-iais quantc. de 

comér-cio e sen)iços, cor1s:olidsm exprgz:s.-ivo contingente: de médias e altas 

N:::ndas que por· sua yez .albo:r··.am qualit.ativ.arner;te .a derlland~· de ser·viço~. 

pesso.aisF tBmbém diversificando-a e sofls:tkanóo-a. 

diferencía:çâo divisâo do tr·.abalho 

manifesta-se tarflbém r10 des:envol•,Jimento de- diver-sas: atividades E!m menor 

escala-~ d-esde .aquelas que r·equ2rem cer·to capítal até .as .ar-tesanais, no 

apoio e complernent.sr:;âo do se9«PO:?nto pr-odut.io.;o ou no atendimento da m.aior 

dem2!nd.a der·i~,~.ad.a d~s novas condlç5es de vida e tr·ab.alho. 

dest.ac.am-se 
-

tr.ab-a:Iho femírlir1o, tanto na produç~o quanto nos: serviços e: .ativid.;des 

soc\ais, e .a .amplía.;;âo dos segmentos de apoio é ur·b.aniz.açâo, como as 

ath;id.adE:s S(Jc:i.ais, a adminis:traç:gjo pública e .as atividades: cult.urais: ~ de 

lazer e:m geral. 

Como se depreende, a índus:+.x-íaliz.asg:o pesada gerou uma estr·utura 

s:oci~J complexa e dlfer·enci.ada e:m C.a(lwin.as. uma es.tru.h~r·a similar- .i:! da 

cap\t.;d ;a à dos m.:':líor<:.:s centros do país. Duas: característíc.cis impc•r·t.ant.es 
• d,:;j cidade s;;jo~ por um lado, a dimensão r·elatí<..Ja de su . .a cl-asse média, onde 

dest-aci'<-se e:xpresdvo contingente de pr-ofissionais liber-ais das m<:.ds v-ar·i.adas: 

e:sped~Jli:zaçf::".es ( 4 6 ) e por outro ladoJ as: oportunid-ades que ofer-ece ao 

trab-alho no chamado "se toe informal" 1 decorr·entes principalmente d.;;J 

ex!=wess.âo, numérica e em t.ermos de r-enda, dos segmentos sociais médios que 

denvmdam variad-a g:;Hna de serviços. Esta última c.ar.act.erística é um fc:,r·te

êstimLtl.ante dos fluxos mígrat6rios que dem.and.am .::'! cidade. 

" 46 ) Campinas é consider·ad.a, 
uma cidade-piloto par.a 
gr-ande ponderuç~o local 

pelas empresas 
o lançamento 
das chamadas 

de propagandas e market.ing, 
de no(JOS pr-odutos, dad-B .a 

11 c:lasses A e B11
• Por outr-o 

lado, é .a F•rlrneir.a entre as gr.an:de-s cldades na 
cc•m diploma univer-sittir-io na popula:ç:'3o.~ de 
De-mogr·áfíco de 1980. 

proporç~o de pessoas 
.aco-rdc1 com o Censo 
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O cr·esc!nH~nto capit-alista recente propiciou o aumento em gr-ande 

escala do emprego e d.a renda urbanos e estend.au hábi.t.os de vída e consu;mo 

próprios de uma sociedade industrial moderna a uma ponderável parcela d.a 
POPLÜ.aç3o. 

Ho entanto~ ~ not6rio quf! esse foi um processo em que se 

agra•-.'aram os des:e:qt.dlíbrios car-:lcter-ístic.as do desent;olvímento br-asíleLro> 

ampliando-se o grau de f"uater·ogeneidade estrutun:tl que acompanhou a 

industr-i-aliza ç~ o. 

Em C.õlmPin-3s.,. como adiant;..-suno.s .. __ as taxas: de crescimento do pessoal 

empreg-ado tanto na indús.tr-í.á. ,.~~ant.o no comércio aproxima-r-.sm-se dos índíces 

de cr-escimento da PEJt/~rb.ana. Entr-etanto, ver-ifica-se qve how;e diminL1.iç~o 
r·el.ativ.a na propor,;;-~o do emprego r·egistrado pelos Censos Econômicos sobr·e 

t• tcd:,.::tl d.a PEA de c<Jda setor· (dad<~ pelo Censo De«rogr·..§fico> entre 1970 c 

1980: no caso da indústr·i.a~ de ?5% para 65%, e r.o comér·cio. de 80% PaPa 77~~ 

(em J.9C:O, h2wiam 35.800 pessoas~ ou 13% d~ PEA urbana~ trab-<slhando nesses 

dois .setor·es, sem r·egíst.ro nos Censos Econômicos). Por outr·o lado • .au.rn•::-ntCou 

o peso r·elafiyo da 11pr·esta,;;:go de serviços" a d.a "constr·uç:go citJil" na PEA 

urb.;;;na (p.:tra c.;:-r·c.a de 30% do total e:m 1980).. setores esses que 

notor·i.amente empregam .s m.aior· par·te da m~o-de-obr·a n::c5o qualificada e do 

"tr~.abaJ h o- nâ.;; or-ganiz-ado". 

Portanto, se f"lâO ocor-r·eu na década um "inch.f.!ço" .aif"!d.a mais 

prom.tnci-ado no mercado de. t.r·.<sb.;üho da cld.:Jde, dado que: foi rnuíto gr·.ar1de o 

um-a tsndêr;c:i.a de cr-escimento ab:::-oluto do contingente nâo .asbsor·•.Jido pelo 

mer-cado fc·r·mal---de tr·ab.alho. O sensível .au.rnento dos. níveis: de cr·imfnalldade e 

v-iolência, f.;yél!::.3çâo e mar·gir,.alid.ade, atestam o agr·av.amento do prot•lerna, 

que obviamente tenderá a tornar-se dramático em conjuntL{ras recessl•)as, 

como most!~a o qu-adr·o XVIIL onde se evidencia õ diminuiçgo do r·itrno .an:J...al de 

geraçgo de no~...-•os empregos form.ais n.a cidad€ no firo da década de 70, e sua 

dímim.1iç:go .absoluta ern l9Sl. 
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Q.U&DRO ~\!ll! 

C.ampinas - 6erac;Zo de Hovos Empregos 

------------------------------------------------------------------------
Oferta de Novos Empregos 

-·-- ···------------------------------ ----- ---------------------------------
1976 17.705 

1977 20.555 

!973 9.964 

!979 14.257 

19tl0 8.748 

!981 -1.521 

FOWTE= t"iinist-ério do Trab.slho_. N?i.eçâo de admi:sse:es e derniss:8es 1 lei 4,923 in

Seade, Anuários Estat-ísticos do Estado de S~o Paulo. 

No que se r-efere ao rendimento médio mensaL os: dados do Censo 

De(r,cgr·-áflco de 1980 par·a Cafí'IPinas mostr-.am que 38~1% da PEA n~o tiflham 

r-endim2ntos; e que outros 28,9% ganhavam entr-e O e 2 salários mínimos 

mensais. Da PEA total 1 apenas l2,5X g.anh.avam mais de 5 salár·ios: mínimos 

mensais. 

Embora .a .situaç~o em C.amplnas fosse um pouco melt1or· do que .a 

obse:r-v<iid.a Para a rnédl.a do inte:r·ior- e o conJunto do estado • .a gravidade 

desse quadro social é eYidente:. Considerando-se a renda familiar, verific-2!-se 
• 

tl:f.HO-; 15,24?. do totaL ou 25.080 famílias. receb-iam menos de- 2 sal.ár·ios mínimos 

mensais. Isso significa cp .. \e 1 no mv.nii:ípio~ mais de 100 c!"lil pessoas situavarn-se 

em 19-BO .ab.ab<o da "linha de pobreza" ( 4 7 ) 

Apesar· disso~ cabe .assinalar- que o númer·o de famílias com 

rendirnent-o maior do que clnco :saldrios mínimos: em C-ampinas (31.124) er-.a 

lf"lft.:rior· ern ter·mo-s abso]L~to;s, :=.ornente .ao da capital 

( 47 ) Jagu.arlbe, 1986, ~. 62 e se-gL~ínte:s. Infelízmente_. .as: Pesquisas 
Naclon.ais por Amostragem Domic!Har (HfRDs:) n~o cobr·em o município de 
Campinas e por outro lado o Censo de 1970 nâo divulgou dados: de 
re:rl(i"'~ f.r;rtdlíctr·~ o que t.or·na impossí•~•el comp.S~raçe;es com os d.ado.s de 
1980. 
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As:::-im. se por um lado emergiu. do crescimento econômico recente 

u.m tecido urbano mais complexo, e um amplo segmento soci.al cujos padrees 

de vida podem ser compapados aos das sociedades desenvolvidas:, por- outro 

lado consolidou-se também um vasto conting-ente de popul.aç!i"o pobr-e, com 

crescentes problemas de emPN~go e salár-ios avilt-ados. 

Ademais dos fatores estr-uturais que condicion-aram a urbaniz.açâo 

decor-r-entes t-anto do quanto das 

nas cidades dependew. também de deter-minantes ger-.ados nível 
"intra-ur·b.;mo"~ decor-r-entes basic.!jment.e da din.tmíca da .acumu.l~Jçgjo do 

capital mercantil, especialmente o imobiliár·io, gr.and•::: responsát..'el pelo 

per·t.•er-s:o padr<g"io de e-xp.ans:âo da rnalha ur·bana e do pr·ocesso de aprDpriaç::Xo, 

uso e ocupaç~u do solo. 

A seguir· pr·ocur·.aine<s resumir o;:: tr·.as:os pr·incipais d.s evoluçâo 

urbanística de Campinas no p"eríodo r·ecente~ destacando seus pr·incípais 

efeitos sobr·e -a qualld.ade de vida d.a popul-õ:~ç§o da cid.ade. 

4.4.ê. C.ar.act.erísticas da Expans~o Ur-bana,. 1:960/1980 

O intenso cresciml::!nto populacional e econômico exper-imentado pela 

mun·:cípio~ desde 19~)0, geraL. cr·esce-nte demanda por· no•Jas ér·eas urbanas> 

par·a mor-.adía~ irtstalaç:go de indúst.r·ias .. comércio e ser·' . .liçcs~ sistema vi.ár·io .. 

instalaç:ilo de infr.a-est.rutur.a. etc. 

Ql i 9lJR O );IX 

rAr-ea U~?bana: de Cam-pinas (mil mê) 

Ano 

1954 52.921 ------
1962 73.290 20.369 

1968 !10.1)?9 36.839 

l97U 152.392 42.263 

198"0 172.876 20.484 

------------------------------------------------------------------------
FOHTE'S~ t-1onogr-afias de Campinas e Secretdr-l.a Municipal d€ PlaneJ-amento, 

Preftútura t1unlcir:-al de- Campinas (.ár·e.:os COfD dados diS!--<~)f"tÍ~.Jei:s:). 
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A !ncorpor·ao;go de no~'.as áreas~ feita .atrai..Jés do parcelamento do 

solo <J..ot-eamentos)~ se por um lado responde .ao real crescimento da demanda 

de U5o~ por outro decorre das necessidades: de v.a1oriz.asão imobilíár·ia, O 

capital imobilitsrio especulativo realiza .através dos lote-amentos~ uma 

tr.an:sform-<:P;âo do valor da ter·r.a urbar1.a, com a Passagem de terreno r-ural 

para suburbano e urbano} e da gleba unitár·ia par-a o lote. Um indicador da 

import.~ncia da especulaç:go imobíliár-ia pode ser ví:s:ualizado quando se 

consider-a a relaç:2lo de .Srea ur·b.ana por habitante~ em Campinas: 197~5 

m2/habítante em 1940f 349 m2/hab em 1968, e 292 m2'/hab em 1980. 

Esse mesmo pr-ocesso especulati•.Jo gera enor-me: proporç~o de vazios 

urbanos> lo-tes: ociosos à espera de valorlzaç~o. 

li no 

L968 

1978 

1980 

OUA,DfW XX 

tir-e.a Efetivament.e Ocupada - Campinas 

Ar-ea ETetivamente 

Ocupada {mil m2 > 

43.262 

79.598 

95.338 

2 s:ttbre a A.rea 
Ur-b-ana P ~'l r-cela da 

40 
52 

55 

FONTE~ Se:cr-etar·ia t1unlcipal Pl-anejamento_. Pr-efeitura Murdcipal de Carnpinas. 

In Diagnóstico de C-ampinas~ 198:3> P. 38. 

Area efetiv-amente ocvp.ada refere-se .aos qu.arteir·Ses com m.a1s: de 

50% de oc:upaç:ê'Jo. 

Como se obser-va, embora venha se manifestando tendência de 

c:res.dmen.to da ár-e.s ocupada, em 1980 aproximadamente metade da .ár-e.a 
urbana .efetiv.O:J const.ituía-.se de vazios$ proporçâo semelhante .!;: obser·vada 

em outras gr~::ndes: cidades brasileiras ( 48 > 

( 48 ) Como a porcent-agem da área efetivamente ocupada fc•i calculada 
sobre a ár·ea urbana parcelada, excluídas as glebas inseridas na 
área urbana e nâo loteadas, os valor-es podem estaP sube:st.imados. 
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Os efeitD:s: da exp.ans~o especulativa r-ebatem :sobre o poder· público 

sob .a for-ma de custos e dificuld-ades cr-escentes par.a o atendimento da 

demand-2 de :ser·víços e eC!U.iPame-nto:s:; por- exemplo~ .as redes de águ.a e 

esgotos e de transportes tem cp.,te ser estendidos atr·avés dos vazios 

u.rbanos para .atingir- loteamentos periféricos cada vez mais distantes. 

A dot . .açâo de- infr-.s-estrutur·a em i1reas vaziasJ obtida pel.a in<,.•er·sâo 

de recur-sos públicos, possibilitando a apr·opr·ia-;iâo pr-iv.ada do diferencial de 

v<üor· da ter-r-a assim ger-ado~ constitui uma das: pr-incipais for·mas: de ganho 

e:s:pec:ulat.i\JO. Esse pr-ocesso~ :conhecido como ''hor·izontaliz.açâo" do espa-ço 

t.trb;,:,no~ ::<.H~nhou enorme lmpLtlso 11-a cidade a partir do começo de>s .anos 

cínquent.a. tendo a ín.st.a:l.ao;âo d.as novas indústrias S\~rvid;;:, como sLta 

pr,incip.;d indutcwa <ver capitulo .anterior). 

Na segu.nda met.ade dos anos EO~ outro poderoso fator de 

Incr-emento à hor-izont.:djzdç~o entra em cena na cidade: a Coh~Jb~ cuJo efeti 1.Jo 

f1.tncion.amento começ-a .e:m 1967. Desse ano .Bté 1970, ela fqci respor1s.ável por· 

5lf! do total de novas n!sidéncias em CamPin-as:~ todas em conJuntos 

habitacion.aís ~localizados ern .áre.as: vazias e distantes da m.alh8: urbana( 49 > 
Repetiu-se corn a aç;âo da Coh.ab,_ em -escala anwliad.a. a induçâo .b 

especulaçâo desertvolv(da pela localiz.aç~o indust.r·i.:.ol. 

A at.u.açâc das Coh.ab5 constitui bom exemplo da pr-ivat.izaç:ão d.a 

aç_:go do Poder público~ dE-senvolvida após: 1964. Embor·a sob controle acíonár·io 

da Pr-efeitur-.a-. ~:!las s'ão e-mpres.as Privadas. dotad.as d~ um Conselho de 

tambécn empre-saf"iai-s urb.;mas (constr""uçâo, proJet.os, 

tr<tnsportes, etc .,,). Tr-abalhando ctom r·ecur-sos feder-ais, sua ati(,.•idade. nâo 

obstante, esc.ap~ ao contr-ole dos: -6rg~os executivos e legislativos locais, 

nâo se: s:ubffletendo ~ diretr·izes de planejamento urbano. Ao procurar os 

ter!"'enos "m-ais: b.ar·atos"_. par·a viabilizar- o ace-sso à res:idéiJCÍ-3 dqs cari'l-t<d.as 

de m.::lis baixa renda~ s-er-ve aos inte:r·esses: do capital imobili.ãrio especulativo~ 

qu_p comand.a sua açâo, seja porque est-á diretamente repr·esentado, seJa por

suas articul.açl3es com os organismos fe-der-ais que contr·ol.am os r-ecur·sos. 

( 49 ) Zimmef'mm.e-m, 198-7, p, 96. O trabalho a-presenta det.alhad.a e-xposiçgo do 
processo de exp.aos~o física d-a cidade no per·íodo Pecente, bem como 
uma disc:u.s:s-go de seu-s: princiPdÍ:S det-erminantes. 
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Jmport.ante enf.atizar- que os 11 terr·eno:S mais baratos", cada vez 

mais distantes da malh.a ur-bana, encar-ecE:-m sobr-emaneir-a a infr&-estr·utur·a, 

o sistema de transportes~ etc. Sâo, port.anto, fator inflacionárlD e de 

diferencia<;§o da qu.alid.ade de vida~ implicando na cr·escente perifer·iz.asão da 

populaçâo de b.aixa re-nda. 

Ao moviment.o de horizontalizaç~o~ outro, o da 
r-eciclagem de .atgum.as ár·eas .anf:.i::;~as e definiçâo de novas "zonas nobr-es" com 

a .aber-tura de vi.as c-apazes: de d;,r suporte à "ver·ticalizaç:âo" residencial .e 

corfierd.al. O adensamento popu.l.acion.a-1. com maior uso do autc•m6veL imPlica 

em gr-andes inves:time:ntos públicos em alargamerd:.o de r·uas, viadutos, v1~s 

expressas. re.adpt-.as:~<:> d.as redes de .ág~Ja e esgotos, energia .:.:létrica. 

Nesse processo, .a cidade o;.•ai adquir-indo novo per-fiL adegu.ando-se 

aos p . .::n:lre:es de tJid.a e consumo emf:!r·gentes. com .a índustrializaç~o pesad.a. 

Importante~ mais ur(le vez~ chamar- a at.ençâo par-a a -ar-ticula-;:g)o de 

int:er•?ss:es das fraç3es do c.apit.al dominantes no processo de acumuLac;âo 

CindústríB .automobilística.. constru..:;âo civil) e o c.:~pit.al mer·cantil locaL 

ar-ticul.sç"âo que imPlica a submissÊÍo do poder- público. 

H.a segunda metade dÇlS anos 60 e primeira met.ade dos 70, Campinas 

foi palco de um impr·essionante:: conjunto de novB~· obr-as: p_:;;ço MunicipaL 

\J.r·b-.aniz.a·;;âo d.s Lagoa do Taqv.ar-.sL aber-tura do CEASA~ Centro de Convlvéncia, 

Hospital Mvrildpa1, Esta.;~o Rodovi.ár-i.a 1 vías express.as Hor·te-SuL Aquidabâ, 

Su.lest.J?, Centr·.aL du.plicaç:tio de várias outras .avenidas e dot.aç~o de 

Infra-estrutura aos conjLtntos habitacionais" entre .as pr-incipais As 

explkaç6es para esse sur·t.o .cc-ns.tru.tivo podem ser· encontr-adas na Re-f<:wm-::1 

Tdbut.:f!ria de 1966, <;ue ímplice<L'- em maior disponibilidade real de recursos 

p.ar·a o f!IU.fllCÍP\0; na decoLsgetn do ''"fnilagr·e econôfnic:o", com o corr-espondente 

aurnento da renda e também da ar·recadaçg'o fíH..tnic!pal e~ finalmente, na 

conJuntur-a de .acentuado .autorít.arismo, qv.e impedia o debat.e democr--ático 

sobr-e pr·ior·ldade~:; de .3ç"í::io gover·nament.al e alocaç-g;o de recur·sos. 

Nesse per-íodo, como mostr·.a Zimfnermman, os serviços públicos 

direcionados: às cam..adas menos favorecidas: for-am comprimidos. A ofer-ta de 

vagas em ~scolas f(H.micipais caiu de 5 .. 784 e1T1 1969 par-a 3.420 em 1973. Caiu 

tambén) a ofert.s de atendimH1to fnédico nos postos de sadde e reduzir-am-se 
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os gastos com pessoal ( 50 ) No entanto, investiu-se ainda mais em obras 

complement.ares, de lazer·~ como Bosque Municip-al. Concha AcUstic.a do Parque 

TaquaraL e Centros Esportivos em bairr-os. 

Essa mesma época coincldkt com a gr-ande liber-aç13o de recursos 

pelo SFH P<wa imóveis de alto e médio Padrgo~ com o que estlmul.ava-se o 

adens.:ifmento e vertic:alizaçâo em áreas mais nobres: e no Centro urbano. 

A parte- fínal dos anos 60 e metade inicial dos 70 assitiu. a um 

intenso "boom'1 loc-al da construçâo civiL cujos suportes foram a açâo d.a 

Cohab (conjuntos habitacionais), o citado conJunto de obras públicas e as 

construçtíes resid.:::nci.als financiadas pelo SFH - além das novas inst.a1a.:;ses 

industriais, comerciais e de ser·viços der·ivadas da aceler-.aç.to econômica-. 

Conf·omlt.antefrH:mte, a cidade adqu.íría su-a fe.iç;g;jo contempor·ànea, com as 

novas .:wenidas, .ár·e.as públicas e de l..azer~ no~'os e sofisticados: bair·ros 

residendai:s, centros de conwra e :s:er·v1ços,. e t.ambém com o desnH.?:su.r·3do 

:aumento da per·iferia cada vez m.ais distante~ -EW!Pliando-se o contr-aste e a 

Na segunda met-ade dos anos 70~ o ímpeto constr·utor arr-efeceria. O 

vo1u.rne das ínvers5es e das operaçaes de crédito do P•:.:!ríodo anterior·· 

comPf'HTnram a caP-i:'lcidade de endividamento do setor público e impuser-am 

crescentes cu.stç.s financeir·os ao orçamento munícipal. Ao mesmo tempo; o 

cresclrwt:onto econômico começ.atJ-d .21 des.aceler-ar-se- e os r·ecursos oficiais 

re:pas:sados vâo-se tornando rnais escassos. Ern funçâo de tudo isso, diminuiu 

a disponrbí1idacle de r•ccur-sos Públicos par..a investimentos. 

H :lo podendo mais sustentar grandes empr-eendimentos, 

adr.ninist.raçâo municipal volta-se par.a obras de menor vulto. é: o período da 

>l!dJstens:1'io poHtica"~ inicialrnente marcado pd.:J derrota do regime na:s: eleiç3es: 

de 1974; começ2m a crescer a org.aniz.açâo popular- e .as e}dgências por

melhor·es condiç5es de vida. 

--------------------
( 50: ) Zimmer·rruTtan) OP. dt.# p. 132. O autor ch-am.a a ater)Ç~O para o papel 

estr.atéglco desempenhado pelos Planos Urb.anfstico.s, cu.lrninando com o 
PDDI de 1969, no dírecion.-:Hnento da exp.ans:go urbana e definiçâo de 
obr.as e áreas prioritárias para o irwestimento público. 
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Ness.a situ.açâo, o poder público municipal passa a investir· ern 

creches~ e sobretudo postos de saóde, papa atender- os re.clamos d.a 

periferia d-a cidade. Assume tamb4m presença crescente na oferta de salas 

de aula, d-ada a omiss:go dos governos es!;;.adu.ais:. A nível feder-.al~ o n.Q Plaflo 

ltacional de Desenvolvimento viria contemplap a ár-e.a s:oci.al nos mv.nic:ípios, 

mas (como de h-~f:dto), vínc:ul-arJdo os r·ecur-sos ~s: ár·eas geradoras de maior-es 

obr-as: s:an~::•.ament.o b.ás:iC(I 1 metrô~ e infr-a-estrutur-a urbana pesada. 

A açâo do c<:~pit,al constr-utor fi'!Udou de: ênfase. Como nâo er-a mais 

possível ,ao poder púb-lico continu.aP abr-indo gr-andes frentes de expan:::.ík•, 

começou a intensificar-se a ocup.aç~o das ér·eas: reurb.aniz.ad.as n.a: fa:=:A 

anter-ior-~ com o uso em l.ar-ga esc.al.a dos P€CLH'S:OS: do SFH. A constn1çgo de 

pr·.édio:s de apar-tamentos. que em 1975 representou 15~4?. do acr-éscimo de 

novas moradi-as, em 1979 foí r-esponsável por 49,2% e em 1981. por 61~. A:=. 

alterar.;e;es "dd hoc" das leis de zoneam~nto~ para permitir· a vert.íc.aliZE!ç:â'io_.. 

ví.abilizar.;)m :::wandes lucros es:pe..:ulatlv.:•s com o valor dos terrenos, 

Assim .. no espaço ur-barK•) interligam-s-e: dois: pr·ocessos, gerados pel.a 

aç:So es:pecu.l.Btiv.a do c.:spit.al imç.biJitJrio: a ttL)ert.ic.alizaç;gc.", para .as classes 

Je rendas altas~ e a "horizont.ãlizaçâo, par.a os mais pobr·es. 

O processo de cr-es:címento da periferia~ com aber-tur.a de nolJos 

lot.earnentos, pross>?gu:iLt nessa fase. A a,;;:.gc:, d.a Cohab, que havia arr€:fecido 

rel.ativ.amente entre 1970 e L975, recobra o nível de s:ua fase frticlal. 

Importante mudança em r·el.aç:ão ao Primeir·o período foi .2J tendênci-a 

a concentrar su..s .ab.J...açâo n.a f .aix.a de renda superior a 3 sai.éríos mínimos:, a 

p.ar·t.ir de: 1975. [:om isso, deixa•,J-3-se ~-em atendimer,to pon.dePável p-ar·cel.a da 

população urbana. A Pr·efeitura t1unicipal colocou em pr<1ltic:a .apenas LHi"l.a 

t.entativa de .atender com habit.aç5o as camadas populacionais mais pobres, o 

conJu.nto Pr-ofilurb 0978) m21s nâo e-:.tendeu a exper·iénci.a .alegando custos 

muito altos dos terrenos. 

Assim_, além da açâo da Cohab, os loteamentos periféricos :ser·l-:am 

ocupado;'?, através da auto-c::o!}s:tru.ç§o, cujo result-õJde< foi a pr-ollfer-.as.5o de 
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habitações precárias erguidas no regime de mutirão < 51 ) 

Pelo exposto, fica clara a reproduç~o em Campinas do típico padr§"o 

de crescimento ur·bano vigente nas grandes cidades brasileiras. Como 

apont-amos~ trata-se de um padrâo que contempla~ por u.m lados os 

interesses dos seg!""nentos: domin-3ntes no processo de acumulaç~o 

sobretudo a indústria automobilística e a d.a constr-uçâo civil e, por outr-os 

atende às necessidades de valorizaçâo do c.apit.a1 mercantil construtor e 

lote.ador-, além de outr·a:s fr-ações do capital mercantil loc.aL come o 

comercial e o dos tr.a:nspor+ ... es. 

Esse padr·âo contou com o decidido apoJo do Estado, a nível feder.:;~l~ 

mat-eriB:liz-ado na centr.aliz.aç"âo au f.:or-it.ária dos r-ecursos e das decisaes. 

Também o poder político local so-ube seu papeL alíás 

fez, foi falta de mas 

avolumou-se~ sobr-e:vei<:o .a de:s.aceleraç~o ec-onômica es .além disso, .a populaçâo 

avançou seu~grau de organi:zaçâo e suas for·ça r.f:dvindicativa. 

A crise econômica P6S 1982, coro maior endividamento e;{ter·no e 

ac•?leraçâo in:f1<:~cion.§ría~ precipitou a crise fin-anceira do Estado nos <.Jár~tos 

nívets h.ier·;êjr·qu.ícos:. 

Socialmente~ o crescimento urbano recente traduziu-se 

deterior-.açgo do p~:tdrâo de vida da populaçâo~ nâo obstante o enar·1ne 

aumento da riqvez.a gerada. 

( 51 ) Em 1979~ a pr-omulg.aç:ão d.a Lei Le.hman disciplinou a .abertur.:f de 
loteafi"<E:ntos~ exígindo a destin:aç~o de parcelas da área para pr·aç-a e 
uso institucion2l~ e obrigando o lote.ador- ao provimento de 
infr.a-estrl...ttur-a. Coincidindo com a desaceler-ação econômica, Uffi dos 
efeitos da lei foi o .ar-refo;;::cimento da par·celiz.a.:;âc do solo. Por outro 
lado, a p.artir daí o nú(nero de loi~eamentos clandestinos eJou. 
irPegular·es cresceu, o 
uma g~rênci.a específica 
isso Santos, 1985. 

que acabou obrigando a Prefeitur.a a 
só para cu.idar desses loteamBntos. Ver 

criar 
sobre 
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4A.3. Evo.luç~o de Alguns Indicador"es da Qualid<u;fe de Uida em 

tampfna::s 

Antes de examinarrr,os: os di\Jer-sos indicador-es de qualidade de vida~ 

econômico, populacional e urb.;mo recentes, 
r-epe:tiç5es desnecessár-ias. 

Esses efeitos for.am b.asícamente. três. Em primeiPo lugar, o e:nor-me 

aurnE:nt.o do nlúúer·o de pesso.as pobres (muit.as vivendo abaixo da linha de 

pobr-eza), no total da populaç~o urbana, decorrente sobPetudo do êxodo 

r-uraL mas também das condiçaes per·l,.•er'sas da distribu.i~âo de renda, 

de:ccwrentes de exPans2'io econôrnica em curso. surnamente agr:;;vad.as com .a 

desaceler-ação e posterior cr-ise e:conômka. O exíguo poder aquísiti•Jo dessa 

popul-:Jçâo impede-lfn?. o .a.-:esso .3:s mínirn.as condi•;Be.s de hdbltablJid-':lde e 

sobr-e'..JÍ<-'é:ncia __ dign.?s:~ p.artic:ularme:nte qlHtnJo se- convive corn uma intens<:: 

espe:culaç:go inflacíon.ár·ia~ como é o caso. É esse~ sem dúvida, o probh'::m.:;; 

).§siccr, que conúici,)na os dem2.ds~ mas a ele sobr·ep6e-se outros dois. 

o segundo re-sult.ado do cr-escimento 

recente: decor-reo. do cont.r·ole do capital irnobíliár·io especulativo sobre .a 

expansão física da cid-:1de, acar-reÜ.i'ndo a desfigur-.açâo da malh.a ur·b.an.a com 

a for·maç<2o de b.air-r·os longínquos de ocupaçâo r·.ar·efeita, entrerneados de 

enor·me::<-

ird'fa-estrutura e- dos ser·IJiços e o funcíonament.o da r-ede de tr-ans:pç,r·b2s, 

isolando e soe;gr-egando esp-.acíalme.nte .a poputa;:;:;o mais pobre, e f-Bzend'o sublr-

os presos dos terrenos~ adm-3 inclusi1Je- dos níveis inflacionár-ios ( 52 ). 

( 52 ) A lista de efeitos perver·sos desse proc-esso nZo se limita a 2s:ses< Há 
também, por exefl.wlo, o prob-lema da excessiva concentr-açâo 
poPULscional em certas .:ír·e.as~ como é o caso do distr-it-o. de Hc•v.a 

Ap.ar'ecida~ cordunto d.a Coh.a-b que- assento-u em menos de lo km2 cerc-a 
de 4% d-3 populaç:3o c.ampineira C25.000 pess:o.;os:), o.u o da recente 
ocvpaç§o de ár·ea-s na diJ..•i::;:a Camp!nas-rnd~~i-::tuba, ameaç21ndo o 1.11tinw 
manancial de água da Regi:go. 
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Fint1lmente, a terceiro efeito soci.almer·1te dano~~o diz r·espe-itc ~ 

atu.açfío do Poder público. Qu.ant.o .a esta quest~o~ prelírnínannente é: pr·eciso 

advertir- que, ao cootr·.ário do que é comum se ouvir·) ngjo houve dfminuiçâo 

absoluta da receita real dos municípios no per-(odo 1965/1980. Em Campinas, 

em cruzeir-os reais J:2.el:: .c..ah!ii.a a Receita Efetiva (descont-Bdas operaç8e:s de 

cr-édito> subiu 20% entf"e 1965 e 1975~ caindo depois de 1973 (como eftdt.o c:l.a 

d.esacelep.a.;21o econômica) mas. mesmo assim~ em 1980 .ainda er,a 6% super-ior à 

de 1965 ( ) N5o obstante~ nl3o se conseguiu absorver o aument.o 

popvJ.acion.al no mesmo padr:go médio de qualidade de vida .anterior·«p2nte 

vígent•::. 

Entre as causas dis:=.o pode-se apontar de início o intenso r·ltmü de 

aumento de u.m.a populaç~o muito pobre, cujas c-arências s5o, .asstm, 

prc;por·ciona1mente m;.,dor-es; acrescente-se o fato de que:, aumentando-se .a 

escala de sua demanda sociaL .as: iniciatí!Jas re:quer·ídas tendem a tor·nar·-s:e 

mais c.aras e complexas. t1.5::5 á inc:ontes:t,óve-1, nesse p.arl::.icular, que possí•Jeis 

soluções: al t.ernativ,a:s bar·.atas e de maior r-endimento puder.arn se 
colocar, face às conv.eniê'nci.as do c.apit.al ligado à constr·Lv;;'ão civiL que 

impôs, em geraL obras far2<ônic.a:s com patente de:spercHcío de. r·ecur:sos. 

A c.ausa pr·inc!p.al d.a -E:!mPliaç:ão dos déficits residiu na '1Pr·iv.at.iz.açâo" 

do serviço público, que s:e con:subsf:.<!tndou e;n: 

a) conc:entraçâo de im .. •est.imentos em áreas: e- setores detePminBGos 

pcw 1ntere:s:-ses c-apitalistas priv.ados: assirn, ao mesmo tempo em que não se 

cont.enwl.aVBfn as prioddades socLais... encli\Jid.av.a-se pesadamente c setor 
• 

b> tr·.ansfor·m.açâo de .21nt.igas r·e~·.arti·:;3es e dep.ar·tamentos Ptlblico:s 

em er;1pr·es.as ou aL~taro.u.i.as:: com isto, n";go só .aument .. .aram os custos totais 

dos serviços pel..a inclus::E\io do lucro. como su.a .aç:~o p..assOI...l a furt.ar·-se à 

fiscaliz.a.:;âo dos 6rg.âos do e>-:ecu.tivo e do legislathJo~ 

c) s.ançâio à ati,Jidade especul.ativ.a nas divers.as formas cr;locadas 

anter·ic•rfnente, tod.as resu.ltando em (flaior·es: e crescentes custos: para .a 

aç~o do setor- pl).blico. 

( 53 ) Zlmrner·irtfl1an, op. cit.~ P. 145. A r·ec&it.a 
oper·ações de crédito) per capita cresceu 
cerca de 12% entre 1965 e 1990. 

total re.al (incluindo .as 
57% entr·>e 1965 e 19751 e 
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A eYoh.tç:2'!o da situaçgo habit.:scíon.al na cidade constítui a m.ais ctara 

deirtonstraç~o dos desequiLíbrios e Paradoxos do crescimento r·ecente. Em 

1969, segundo dados do SFH, o déficit habitaclon.al ascendia .a 14J24 moradías 

que cor-r-es:pondi.am a IB~5% dos domicílios permanentes: registr-ados no Censo 

de 1970. No ano seguinte~ o ndmero de barr.acos em f.avelas atingia 600~ com 

3.090 habitantes, ou 0.9% d.a popul.aç:gjo urbana. 

Como se- obser 1Ja. já no início dos .anos 70 a situaç~o era 

PP€OC!..lP-artte, mas iria :se .a:;;wavar· sobr'em~neir.a ao longo da década. Na fila 

da Cohab~ em 19-30, encontf'.::t•Jam-se 38.000 famílias, er·~tr·e- P5i-: e 30% da 

popu.}Ç~ç~o d.a cid.ade - famílias com renda super-ior· a 03 salários mínirnos 

mensais, um "extr-ato super-icw" da popul-Bçâo pobr-e. Pesquisa feita em l:::Jül 

pela E;ecretar-i.a tiunidpal de Promoçâ.ao Social apont.sv.a .a existência de BO 

lote-amentos carentes, 43 deles sítu.ado:s nas vizinh.arn;ZJS de c6r·pegos e 

ár-eas alagadi.:;.a:::. APen-as nestes 43 loteamentos. vivi.am entâo cerca de 

160.000 pessoas. 

' 
8% d.a pop-uJaç~c~ ur-bana. Cor1sidc-r'·ando-5:e ainda os cortiços e os lot.e.arnentos 

Precários, ngo menos de: wn t.e-r-ço da PO!=·u]aç%o ur·ban.a de C.a-mpin.es vivia, em 

1980, em habita.;e:es sub normais.; o déficit habítacicm.al podfa s:er estimodo 

em6 no mínimo. 50.000 unidades. 

A Secr·et-.arla da Promoç:go SociaL na pesquisa de 198L mostra qut: 

38/.: dvs morador"e:S de favttlas tiver·am anteriormente condic;âo de moradia 

melhor na cidade, isf:..o é, que ponder.tivel par-cela dos favelados ni1ío ::::.âív 

migr?lntes: recém-cheg.ados:, mas habitantes ur·banos: que estâo em ~centuaclo 

pr·ocess:o de emr:-e<br·~~cirrH:::nto. AimL?!, na mr:::sma dires~oJ 61?. d-2::-~ f-3rníli;:,-;;. que 

viviam em cor·tíços, estav.;;;m n!E:!ssa cortdiçgo há menos de um .anoJ embora 

gr-ande p.arte delas (46%) residissem no mun!c:fpio há mais de sete anos (54) 

( 54 ) Diagnt.stíco de Campinas. op_ cit .... P- 81. 



Períodos 

!965/1969 

!970/1974 

1975/1979 

1980/1984 

l9B5/l986 

Total 

mulJ!RQ XX! 
Unidad-es Const.ruidas pela Cohab em C.ampinas: 

1516'1/19'83 

3.353 18,8 

4.094 22,9 

1.990 11,2 

7.16C 40,2 

1.224 6,9 

!7.827 !00,0 
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Di-ante desse qu.sdro, as:sust-3 a pouca efet.it,.lidad•:& da .:Jç'ão do poder 

Pú.bllco p-ar-a enfr·ent.r'ar o pro.blem.a. Por- exemplo, entre 1.970 e 1980 a CQhab 

con<ZtruJu 6.034 unld;;cíes (cer·c.::~ de s:.~ do to-tal de nc.Jas re::::idêncías desse 

periodo) E, entr-e. 1980 e 1986~ fez uma média de L200 c.asa:s:-"ano. Nesse 

r-itmo .. levaria 28 -Z.::no:s apen.as para esgotar- sua fila de e:sper.a de 1980. P.sr.a 

os extratos: de menor· rend.a, a sí·tu;::,.:;tio é ainda mais drambtic.õ•. T .ambé!n no 

que: S€: refere aos ser-viços cte sane-amento, foi inEtJit...á•Jel a deter·ior·aç~o do 

atendimento. A expans:go desrne:sur-.ad.a da m.alha vi.ár-La e do sc.ln p.ar-cel.ado, 

em ritmo super·ior ao aurnento POPLÜacionaL e o comprometimento cr-escente 

d-as finanças pUbUcas tor·nara!ú ín•,.'it;•.;o::;l a manutençâo da cobertur-.a anter·ior. 

A r-ede de ágtU$ deii-;<:~va em 1980 c-er·ca de 30.0[10 r-esidências sem .atendimento~ 

o que per-Fazl.a um awnent.o de t26:~ em rela,;;::go .a 1970. A rede de esgotos eíii 

1980 deixou de: atender 82.180 pessoas .a m.aís do que efn 19"?0. Corr1p.ar·-:mdo-se 

a posiç.:3o relati•..'.a de ,;ampinas ccrn .a dos 32 principais municípios p.aLülstas 

(sedes ou sub-sedes region-ais) ver-ifica-se que, em 1970 .a cidade apr!:!sent-ava 

a 8a tnelhor-- cober-tur-a em r-ede de .:'igu.as~ a ~li!. cober-tura em rede de 

eram respectiv.amerYte, 16-ª-~ 20.a e 2li.t. Portant-o, .ao longo da década passada 

a admini;-:.tr-a·:;&ío pd.blka local ngjo consr~guiu rnanter o p.adr-âo de vida medido 

pelos ser·Y-iços públic..-;.s loc.ais. 

Dados de tr-ansportes t-ambém mostr-am deterior·as::3o. Os enor-fnes 
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alongarflentos das dist.êndas dos novos bairros e sua rarefaçâo popul.acion.;l 

Por· um lado e o Peculiar sistema de transportes loc~L <me basei.a-se ern 

ligaç3es bain'o·~centr-o (e ngo bairro-bair-ro), por outro aumentam em muito~ 

tanto o número de baldear;Bes (favopecendo as empr-esas de transpor-te e o 

coaPér·cio do C•?.:nt,r·o) quanto o tempo de percurso. S:f;ío comuns casos de 

tr.abalh8"dor-e:s que Já levam cerca de 2h .. tomando nD mínimo duas conduç3es, 

para deslocar-se da f'e-sidéncía p.ar·a o tr·.abaho. O número de passageir-os t-effl 

crescido mais do que a frota em oper·açâo .. e existem alguns graves pontos 

de estr·angul.amento... como o c:or·redc•r Amor·eir·as <ligaçgo com a r·egig;o 

Sudoeste) e o Distr-ito de Nova Aparecida~ onde foi inst.al.ado enor-me conJunto 

ha!tacion.;:.rl sem ligac;;~o viár-i-a intra-urban.a; os de-slocamentos Pr€cis.am sei"' 

feitos pela via Anhansu.er.;$. A quest~o dos tr·ansporte::s tornóu-se - dado o 

porte da cidade e .as c.aracter-ís:ticas u.r-banas de se:u cr·esciment..o - um dos 

rnaís 9f'-3Ves problem.;1s locais. 

Na ár2a de educ.açgo os índicadores t-ambém ngo s:âo anirrlador·es(55>. 

A taxa de .analf.abetLsmo da popu.l.a-o:;;êío de lO anos e mais. 12.2% em 1970, 

coloc·av.a Campinas no mo?smo pat.Jrnar da capitaL Btr.ás apenas das cidades de 

Sant.o:s, Sâo Caetano do Sul e Santo André:. fla déc.3da de 70, a taxa dírrdnuiu 

n.a cidade, P-2lr-S~ 10,2?. dos m.sior·es de 10 anos em 19l3D. Apesar desse 

Pr·.:)gresso, o núme:r·o .absotuto dE: an.alfabetos cr,esceu 641:: - um contingente 

de 52.:?20 pe:s:so.a5I. em 1980. AlérD disso~ outr-.as cidades~ ent~re as principais do 

estado, cons:eguir·<:n!l pr~o.Gwesso m.aís rápido: em 1980, nove j~ possuí.am t-B)o:d:S 

menof'es do que Campinas. Novamente, a e:.::plica.;âo par·.a a deter·ior-:n;~o 

rel.ati,;a erv.;o1•-.Je o aumento da popul~:ac;:f:io de baixa rend-a (migrantes e 

r-esidentes em proces:so de e-mpobrecirnento) lc•caliz.ada nos novos to.air·r·os 

c.;;wentlôO:s, e a íncapacidad~1 do setor público de acomp;.>nh-:.n· esse cr·escímento. 

O .aument-o e espa:lhamento d.a popu.l.aç~o de baixa r-end.a pr-ovocou 

agudo desequí1íbrio n.a r-ede. fís:ic.a escolar·. Enquanto em b.air-r-os: tr-adicionais 

as escolas apresent.av.tim c.apaci·:!ade o-c1os.a, na per-ífer-i.a regis:tr·av.am-:s.e 

superlotadas: e até quatr-o turnos de 

funcionamento em muitos casos. 

( 55 ) Inform;.>ç8es par-a os s:.etor·es de ed1 .. u:-3çâo e saúde e:xt.r.aíd.as dos 

Censos llJ?n"iOS!f"-~fic~...,"' 1970 e l9SO, FIBGEJ e ç!o 3A e 4Q Relat-ór-ios d..::. 
Pesquisa "Explosâo Ur·bana e Demandas Sociais no Est . .ado de S~o 

Paulo", 1:9'87 e 1988. Em par·ticular ver Zlmmer-mman e Semeghlnit l98B. 
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Dois fatores agr-avaram o pro-blem.a educacional local. As 
cartKter~ístic.::Js do sistema de transpor·tes:~ por Uf(l: lado, dificultam ao 
extrefno os de::::loc.amentos tornando em muitos casos 
impo:ss:ível ~ rarefeita população de um bairro utiliz-ar a escola do bairro 

vizinho. Por outr-o l.ado~ há que m.endor1ar a omissâo do governo estaduaL n.a 

oferta de vagas' Campinas, Santos e a Capít.al for-am os rnurtidpios com m-enor 

pr-esenç-a relativ-a de salas de- .aula est.adu.ais: .. até 1983. Sobr-ec.ar·reçava-se 

assim a Prefeitur-a t1LmicípaL que teve que arcar com par-cela s:ignific.ativ.a 

d.a ampliaç:go da ofert-)-, e torna9a-se inevitável a ampliao;~o da pres:enç.a do 

setcw pr·ivado, como de: f.ato ocor,-.eu.. 

No que se refere às condi-;5es d€ saúde, Campinas- acompanhoLt a 

tendência ger.al de díminuiçgo das tBxas de mor-t-alidade ínf.antil e de 

mortalid-ade ger·.al. AquiJ cc1mo no estado_. as condio;B"es melhonH'".am a p.;:rr·tir 

da segum:la met-Bde dos .anos 70, prov.avelúiente: em funç~o de' 

a) pequena r-ecuper·aç~o real do s:.al.ério mínimo~ ocorrida n-:o inícic1 

d~ desc:omPr-e:ssâo polít...ic.a do governo Seise]; 

c) descentrali-zaçâo da assisti':ncí-21 tnédlca pr'imár-ía com ampliaçâo d.a 

r-ede· d•::: postos de saúde; in:stalaram--:=:.e 1"/ no'..,'05 postos de s-aúde municipais 

entre 1976 e 1979 e outros 15 entr-e 1979 e 1982. 

No campo da saúde, .ao cont.r·~rio dos demais, o município nâo per·deu 

posiçâo relatí•Ja f10 conju.nto do e:;;.t-ado. Sua taxa de mor-talidade inf.ant.il 

colocav,a-o na 7.a posls:.tío, entr·e os de menor· t-axa~ em 1970 e em 1980, e n.a 

mortalidade ger-aL sua posiç~o melhor-ou, do 162 lugar· em 70 par·.a o 13-º em 

!9E:O. 

Â of~r-t-3 de leítos: hospitalares na cidade cr·G::=;ceu bem abaixo do 

lncreu!erd:.o populacional' cerca de 30~ n.a déc-21da. Assim mesmo, em 1980 .a 

f'el.aç2io leito:::/1000 habitantE~::: . .ainda era super-ior à média estadual e à d.a 

c-apitaL localizando .a cid.ade- em nº lug:a1~- entr·e: os: 32 principais: municí,_<los. 

!fnportante c-ar-acterística do per-íodo, q'.J..snto a isso, foi a ex'Censão d.a 

prívatizaç:ão na oferta de leitos' .aurnento de 145% nos dez ano-s. em 

detrimento da ofer·ta de entidades fílard:-r·ópicas~ já que a oferta de leitos 

em hospítals públicos: era mar·gin<:~l (3_,3% em 1980). A oferta médfc.a pri>..Jada 
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continuou av.anç.aodo nos anos SO. Na primeira metade: da déc.adaJ as empresas 

médicas: haviam se exp-andido acentu.adamente, de 72 convênios com empf'e:Sa::5 

e 109.000 beneficiár-ios: em 1980 p.ar-a 346 conv~nios: e 228:.000 beneficiários e1o 

1985. 

P.u·a fin.aliz.ar~ cab.e .assinalar· que, em funç~o pr·inclpalrn.ente: óo 

elevado .:n:::•.-:wt-e migr-at6f'io~ as ch.amad.as: doEm.;as: de notificaç~o compuls.6r·i.a 

cons:t:rvavam import.ant..e pres~nça no munklpio em 1980: médi.a de LB casos de 

sar-acnpo, 1.6 caso.::: de es.:;uisto:ssomose e L5 c.aso:s de tuberculose por dia; 

um caso de hansenía-se a c.ad·a 4,5 dias; um caso de meningite a c.ac!.a 1,3 

O exposto ne:s:.te item mostr.a que Carnpina.s vem experiment~ndo 

pr-c•g:r·essiva deterioraçâo em sua qu-alidade de !Jida< Aos Indicador-es .3qu1 

ex-amln,;,dos PC•der·í.am ser- acrescentados: os de cr-escimento d.a criínin.alidade e 

violência, núnv:ro de menor·e:s abandonadas, ou mendic~ncía, atestando que 

transfo.rm<:!u-se de fonna radical a antes aprazível vida v.rb-3na local, 

esta um dos 

puJantes processos de d-esenvolvimerlto econômico registr·.ados no país. Na 

verd.:::de; o estudo da trajetória de: Campin.<1:.S deixa d.aro que, :se n~o for-em 

de atraso. consubstanciados no 
ele-t.•.:rdíss:imo c:rf~scimento popul.acíon.al e na do(ninaç~r;:. do caF'ital mer·c-B-nti:i 

sobr-e: a din,§rnic.a de e>~Pansâo ur·b21n.a. e por· outr·o lado se n~o rflud.:wem as 

caractf:'r·ísticas soci.:?Jis do processo de indu_:str-i.allzaç3o~ tor·na-se inevitilve1 .a 

deter·ior-aç3o dos paqr·Be:s de vida .. mesmo qu . .ando. como é o caso. tr·at-ar--se: 

de: um.a cidade- que atingi1;. elevado graLt de des-envol\Jimento e inb:sw.açâo em 

SIJa base produtiva. Ass!tn> é not6r-la a nec-essidade da democr-.atíz.:-:Jç::tio do 

setor- público, e sc~u maior .aPBr·elham:ento técnico e financeiro p~r.a s<w.antir"· 

Llffi c:r·escirnent.o ur·b.ano co1n pr·eserv.aç~o da melhor· qualid.acjl2, .. de vid.a. 

ainda os dados que a s:ituac;âo social agr-avou-se 

sumamer:t-•:=: com .a cr-ise econômica que ve-m se des:en.r·olando desde a so2gunda 

met.ad·~ dos anos 70. Rt:!for-ç.a-se por i~so -a urg~ncia de pr·ovidéncias que_, ao 

mesmo tempo recupoxr~em o cre:sci'Tientc e per·mitam res:g.at.ar a enor·me. e 

-.res:cBnte: dívid.s social. 

( 56 ) Dados d.a DJ?leg.acia Regional de Saúde de Campinas (5a DRS) in 
Dlagn&stlco de Campinas., op. cit. 
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Por· fím, nâo é difícil constat.:;r ~ no caso de Campinas, a r-eproduçgjo 

dos padr-i5es: de Ci'escimento ur·bano caracter-istko:s: de sgo· P.au.lo, .aind.a que 

de f as.ados no tempo, e em esc .ala mais reduzida. 

Em outro aspecto .é po:ssfvel acompanhar semelhanças com o caso 

paulistano: no acentu.ado pr-ocesso de metropolizaç~o em cL~r:s:o na área. Ho 

pr6>daw item. para concluir o ex.ame do período recente .. Pr-ocuramos r·eswn1r 

as pr·incipals car·acter+s:.t.k:as: e as cons0qu~rKias desse pr·ocesso. 

O entr-oDG>mento rodo-ferroviár·io c~m que C.arr.pln-3s: se con:S".ti·tulu 

c.:;.w erís:t!ca, .:rliada ao faLo de C-ampinas .exen:e!~, desde .a época do c.:.<fé, a 

funç:So de c~pi1;.~;} r·egion-:::11, r·efof·çou -::; concS:ntr·as;5o ur'b-SJna e produti\;a, 

expan::::.;:;:o d.a .agrkuJtur·-a for·.am f ator· e:::: que somar-am-se .ao pr-6pr·io din-amismo 

econt>rnko loc~l .. par-8 _:~er·.ar um Procez-so de deserivolvimento urb""" . 
· "'llD fntenso; 

com acentuada conu~baç~o. 

O pr·indpal eixo índutoP .da atividade industr-ial Int.er··ior·izad.a foi .a 

via Anhangu.er-.a. 

Ao longo dess.a rodovia; hoje, encónt.ram-se sucessivas implantaçz.:::.s 

fabds, começando peLa C.ar·ít.::ll e municípios da parte Oeste da GrandE Sâo 

Paulo e pass.::mdo p-or- Ju.ndi.a.í é seu entorno. Depois de IJínhedo e lJalinhos, e 

sobr-etwjo a partir- de Carnpinas:J .até Urneír·-:'1 (p-3ss.ando por· Sumar·é e 

Ho entor-no imedi.ato de c~mpinas, a industPiali:zaç~o acelerada da 

década de 70 potenci.aliz:ou. a c.onfor-·roaçâo de um aglomerado urba:~o, 

Cü(ftPr-eendendo, além de C.amPin<?s Principalmente os municípios de lJalinhos, 

Vinhedo, Sumaré e Nova Odessa· (no eixo ó.a Anhanguer.a)$ P.aulínia e fnd.ai.atuba 

(est.a no eixo da rodovi.ct Santos Dumont, qu.e une Camr-inas a Itu e 

Sorocaba)-(57)_ Ess:.a aglome:r.açâo udJ~'lna tangencia outras duas, a de Jundiaí 

( 5'1 ) Esse conJunto de municípios cofnpe:e a "Ar·e.a de C.ampin.as"J de acordo 
com estudos da FII":BE. Ver Fl136E, 1976. 
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t-l.atur·almente, a lrtf1uência d1'r-2ta de Campinas, ou sua "funçâo de 

centr·2l1dade" se exerce sobr-E vma ~rea mais ampla, com m~io• mJ.m.:;~r-o de 

de mais fluxos 

O quadr-o XXII mostr·.a a ~:!'-)OJuçâo da popu1aç:'1o na &r12a Ce. CarrtPinas 

:-;as du~s cHtim;:;;;:~ décad.2s. P<:~r·a- refer·êncla, e!'n 1920 su.;; po;::,u.l-:;::;:go total •:r·.::J 

t.lrb.;Jr.~, D ter·celr~'> com 832.000 h-3bitant-es- ur-banos naquele .ano. A previ~~-go 

(da fundaç:gjo SEAiiD é: de. que e(n 1987 eL::i deve t.er atingido L350.ü00. ~indõ'i, 

Irrtpr;.r-t-an't-e: r-!.:'~Par.;;r·_, com QS Qu.adr·os ~:xu e j:;>;l)!, .:;u.e n::is últim-a:; décadas foi 

mais !nt2nso o cr·escirn.:;:ntç, 1ndu.s'7.:r-ial nQ f!n:.<J.r-r,o do c.:..te ~iT; Camp~r:2S_, f-:oto 

E•rr1 cer-t . .a rn2did0'1 obscu;·ecido pel.:;, elc,Jada pondEr-~·:;~:ío <:;J.E: P-OJt.!.líni.;:: pz,s::a a 

ter· no lfTJ lcc.;;), det}ido .3 inst..ateç::io da Replan. Sefn eJnbctr·go, etYI J9t:::ü 

ger·av.a<'Tl-se ern Campinas pcn;.co mals d.:il m>?tade do .:O:fí1Pr·eso índt-<s:tr·icl d.; 

-tirea~ s- um t:::r·;o do lJTJ. 



POli. Total 

1. C~pinas 211.313 

2. Inda.iatuba 11,!97 

3. tltl~~i Odem 5.111 

4, PaqHnii 

S. SuJare 11.!63 

6. Vil inhos 18.312 

1. Ulnhtdo 13.174 

Total 6il 1\rn de taapinas 2llb.B~9 

-------

MEA 0E CAl'iPlNAS • POPULI!CAO TOTAL, URM.'IA E RURAL 
19&H9S:i 

71 

P011.!Jrb. Pop.~!Jfal Pop.!ota:l Pop.Urb. Pop.Runl 

1~.5~ 3l.714 375.8!~ 375.75! ll.119 

13.517 6.111 3&.537 22.JU 8.176 

3.191 2.!12 9.33! !.142 2.1!4 

11.719 3.!7l 7.e35 

5.3!3 5.'11 23.t74 15.m 1.m 

u.m a.ua 2~.775 19.963 11.1~ 

6.0!1 7.173 12.3:!9 7.~2t · MlB 

--·--· 
222.5$2 ti.267 49!.632 4lt.b9& evm 

-
FONTE: Censos Dell)9tafitDs, HBW., in SEADE, Infom Onomlico no, J, 
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Pop.Tohl foP.Urb. Pop.Rural 

!M.35! m.m 72.117 

56.112 ~S.Ill 7.719 

21.971 11.53l 2.337 

21.749 11.1!1 1.669 

11!.972 !5.1l3! 6.133 

4&. 953 37.484 11.469 

21.1.27 2J.ê29 519 

-----
935.561 832,819 U2.Hl 

--
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QUADRO XX!ll 
AREI> DE CAMPINAS - TAXA DE CRESCIMENTO DA POPIJLACAO URBANA 

!960-!980 

--~-~-~-·--··----·~-------·------·--------------------------------··------------------------------··· 

60/70 70/80 

------------~--·---------------------------------------------------------------------~---·---·- .. 

l. Carr:p in c'<:- 6,2 5,8 

2. Indaiatuba 8,0 

3. ,'iova Odessa 7,3 

4. Paulínia 17,9 

" J. Sur11ar·e 11,1 20,1 

6. Va1 i nhos 7,0 6,5 

7. Vinhs·do 2' 1 11,0 

6,3 7,3 
--· .. ·--·---·----·~---.--------·-----·-------------------·"·,---~ ....... -- ...... _. _________________ "" __________ . _____ .. __ _ 

FONTE: Censos Demograficos, FIBGE, in SEADE, Informe Demografico no. 1. 
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Ollrd)RO XXIV 

AGLOMERACOES URBANAS DE MAIS DE 250.000 HABITANTES - ESP 
!980 

251 

-------------------------------·--------------------------------------------

-------------------------------------------------·--------------------------
l . Sao Pr~u1o 12.18~).139 

2~ S;u1 tu;.:; 90:j ~ ;.~94 

" ,;} . C;;:tmP lnns 8:l2.8i9 

4. Sç<o JO!OH2 dos C2'.mp o:;;. 429.?98 

'"' c,! • ~Jund i ;;\ í 319.012 

6. R l L e i 1''<:\o PJ~eto 308" ~~29 

FONE: Censo 1980, e "Indicadores Sociais para Areas Urbanas·. FIBGE, 1976. 
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AAEA DE CAMPINAS ~ PESSDAL OCU?ADO NA !WDUSm E VALO!\ M TRANSFORMACAO INDUSTRIAL 
1960-19U 

71 

--;;;;--------------------------------------------:;;;· 
PO VTI PO !JTI F1l VTI 

" ' VA VA VA • VA 

---~~------------------------------- -------------
L Cupinas i5.73f 71,7 9.124.335 S0,1 25.698 61,9 57UU 53,7 SU41 54,7 45.%5.255 

2. Indaiatuba 1.615 7,4 e4s.m 1,4 3.233 '·' 4U'08 3,9 9.616 "' S.tt6.t7e 

3. !Jínhedo 202 '·' 3US9 0,3 1.167 2,8 23.476 1,1 U19 4.3 U35.5S6 

4. No~a Odí!ssa 757 3,4 151.748 1,5 U89 1,6 11.871 1,1 3.~06 3,6 ê:.HSA60 

S. hulinia !.847 ••• 79.652 7,5 4.419 4,6 59.435.625 

6. Suure '" 4,1 6la.233 6,2 3.41& 8,2 124.262 1i,6 13.362 13,9 14.5&4.212 

1. Valinhos. e.m 12,5 96UII4 9,5 5.117 11,3 m.s79 19,9 9.463 9.9 9.693.405 

l 

J2,7 

3,6 

1,7 

1,5 

42,2 

19,3 

6,9 

-------------------------------------------------------- -----------
Tohl !ma de Ca~piml 21.956 10M ie.HUU 190,1 4U61 !H,I U6S.b4lf 1t9,9 95.51e itG.@ 140.745.113 100,0 

---------------------------------------------·---
2,6 3,4 '·' 6,7 

-------------------------~~----------~~---~--~----------------~ 

Fontt: fUIGE, C~nso~ lnrlu~triais -

('():: Pr:sSDal I}(Uparln na rndus!ria d€ Trar.s-tormacao 
!JH~ Valor da Transloraacao lnrlushial 
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QUADRO XXVI 

AHEA DE CAMPINAS - TAXA GEOMETRICA DE CRESCIMENTO DO PESSOAL OCUPAO( 
NA INDUSTRIA DE THANSFOfüiACAO 

1960/1980 

60/70 70/80 

----------------·--------------------·-----,---·------------·---------------------
]. Campinas 

" "" !nd<ot i at uba 7,2 10,3 

3. V i nhedo 19' 2 13,4 

4. Nova Odessa 3,7 12, 1 

< "· PaiJ_1inía 

6. Sumaxe 14,6 

7. Valinhos 6,4 6,3 

-------------------------------·-----------------------------------------------
6·,6 8,7 

---------------------------------------------·--------------- -------------- -------
FO'NTE: F IBGE -- Censos Ind'ustr i a l s 
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Com esse cr-escimcmto populacional e industriaL acelerou-se o 

pr-ocesso de- expansâo física dos: espaços urbanos nos rnunicípios da Are.a. E: 

intensa a conur-baçg;o de Campin-as com Sumar-é: e Vallnhos. estando também 

ligados Valinhos e Vinhedo. A conurbaçâo de Campinas com Indaiatuba. Pav.Hnia 

e Nova Odess.a é menos pronunciada - face às manchas rurais remanescentes 

mas su.a tendéncia é b<:~st.ante: <!t.vançada. \lista em conjunto entretanto, a 

Area de Campinas ainda apr-esent-a maior grau de descontinuidade do que, por 

ex12mplo, a Regi:ào f-1etropo1it.::sna de Sâo Paulo. 

A localizaç:ao industrial foi o Primeiro v.e.tor dessa configuraçâo 

metr·opolít.ana. As empN;!sas: que para af se deslocaram~ a par-tir dos anos 50~ 

dado seu. por·t.e e alcance (mercado nadonaD privileglav.afn .as instalaçees ao 

longo d.as r·o,jovias. A v1a Anhanguera foi histor·ic.amente o pr·incipal dess.es 

eixos, fnas o desenvolvimento interiorizado expandiu a industrlali:z.sr;~o também 

nas outras estr-.ad.;;is~ destacando-se .a Santos Dumont, ecn cujas mar-gens 

está o Distr·íto Industr·ial de Camp~nas, a D. Pedro !, CJUe sedia o polo de 

micr-o-eletrônica e: indústrías de alta t.ecnologi.:t, e ainda as ligaçBes 

Campinas-P..aulínia (petrogaírrdc:a) e C.ampinas-Sumar-é.-Monte Mor. 

Mais rec•:o:ntemente, çom o pr·ocesso de concentraç:ão aceler-ada que 

se •..Jerifíca no setor de comér·cio e- serviços, grandes estabelecimentos cL<'ilS 

redes nac:ion:ais vteram est.abelecer·-se e.m pontos distintos ness•.::: anel vi.:§rlo 

atr-aídos pelo mer·c<:~do .a~djacente, de altas rend.as e em exp.ans:2o~ ·~ pel.as 

potenc\.aHtLades cia regiâo atingid.ô1 pel-as r-odovi-as:. 

(i: locallzaçâo de todaS essas ativid-ades fora dos centr-os urbanos. 

em espaços inter-municipais. interligou rnais estreitarnente .a econoin!a d<:~s 

vár'ias cid.:;,des, impulsionando a uníficaç:ão do mel'cado de trabalho local e 

esh·nulando for·temerd;.e os fluxos: pesso-ais e produtivos entre elas. Foi se: 

cofigurando s:~rnul taneamente a IT!Odernizaçâo da funçgo de centl~-alid.ade de 

Carnpinas -e fnicí.ando-s:e o processo de sua rnet.ropo1ização. 

A fixaçâo d.as indústrias, e depois a açâo da Cohab~ dir·ecionaram o 

p.arcelarnento do solo na ~rea de cont . .a-to entre os municípios:. Assim, se o 

anel viário se constituiu no esqueleto do processo de conu.rbaçâo n.a Ar-ea, a 

.aç.âo do c.apit.al imoblliilrici~ sancionada pelo poder público, acabou 

confi;;;~ur.ando um-3 vasta sequéncia de bairros e loteamer.tos de "padP~o 

popular-", que vâo 

d.a Prefeitura de 

penetrando e interligando os esp.aços vazios. Estimativas 

Carnp1nas indicam que cerca de 40~: da pop.ulaç~o do 

fiHJ.nicíplo está hoje na Regiâo Sudoeste, orla periféric-a que se estende nas 

zonas de cont.ato com Sumar·é~ l.l.alin:hos e Indai.atub.a. 
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Em sum.;j 1 a confor·í'f!.oção física d.fl ár·ea metr-opolitana derivou de 

dois pr-ocessos qtJ-2 _se desen~)ülveram sifnultane.amente no esp.sço loce;J, PO!' 

Ufil lado, as tr·an:::::.for·rna<:&e:.e:s econôrnié.as .adyindas dà índtu::trialiZ.tiSâo pesad<~, 

PO outr-o o conjunto de condições de apropri.ac;âo, us:o e ocuP.açâo do solo 
u.r·b.z;nc•. 

Contudo, .apen-as o cr·e:scírnento- da aglomer.açâo populacion-5~1 ou da 

com.1.r·b.açâo física nâío definem por· sl s6 um processo de metr-opolizaoe;âo. 

Uma prirneir·-a car--acterística da rne:tr'opolizaç:go em cur·so na Are-a de 

Campinas líg.a-se aos r1ovos fluxos: de e-apitais: que passam .a dem.and-3r a 

A.r·ea-f a p.;:wtir de 1950 mas sobretudo nos .anos 70J e qu.e distanciam-se c:.ada 

vez mais dos inter·esses e capitais rneramente locais. A !mplantaçâo d-i:f:s 

grandes indê\str·!a:s, e depois também dos gr-i.llndes est.abelecim.erYtos te!"'cí&r·ios, 

tr-.u~sforcnar.am .a fi:s.\r;nomia produtiva, ampliando sobr·emaneír·a e moderniz<:!ndo 

a t-radicional funo;âo da cidade de cent.r·o r-·egional. 

Qu.ant.o .aos fluxos de mer·cadori.::Js c serviços~ na Area, ver·ifica-se 

u.m.a corKentr·&ç§o cada vez maior em Campinas do comér-cio vareJL:::.t-~, 

atr·avés: dos grandes super·mer-c.ados; do comércio de Ju;w, mais :sofist.ic-Bdo, 

com os Shopping;:;: C:enter::: e o s:urgímento de "cor-redor-es" dedic.::.dco~ . .a essE!:s 

CO!YH~rcio;. e do cornér·cio especializado, em setc.r-es .antes existentes apen-3:S 

n.a capital. A rüvel dos :s:er·viços, da ffPC'!Sfi!-3 form-B, conc.z:ntr·am-se na cid-sde 

ser-viços 

moder-nos 

fíi<SÍS sofistic.ados 

("qu.a t>::!r·n.ário ") 

de 

e 

apoio 

aqueles 

populacionaL 

exigem 

serviços pr-odutivos 

esc cJ as maior·es. 

Concení:;ram-se também n.a cidade os setores adminlstr·ati•.Jos e de gerénci.a 

das gr.;wdes €-fflpresa:s. Além d;~quelas de localiz.açtio pr-óxima~ .am fi"!Uit.os 

casi.:<S, s:go empr-esas cuja in:s:talaçâo encQntra-se em mLtnicípíos r.elativamene 

distantes no interior. Aínda, o município é o polo, p,ara bo.a part-e do interior-~ 

dos:. serviços bancários e dacp_t.eltos ligados ao comér·cio de export.:~çâo >2 

imPort.a.:;~o. 

Se no período f'ecente .as t.axas de .crescimento da atividade 

industr-ial nos municípios pr-óximos Slt~·er.aram a de C.ampin.as, os segment-os 

ma i::: novos e do comércio e dos serviços tender.;:un 

Repetindo uma configuraçgjo urbana 't:ípic.a <muito semelhante, em 

menor escala, à de S§o P-aulo), nos baírr-os de: alto p.adr·Zo fl'"l.ais próximos ao 

centro, verticalizados~ de Ltrbanizaç:i§o consolid-ada, reside a popul.Et-;:âo de 

mais .alt.a renda, cujos deslocamentos diá:r·!os: s:e f.azem de: automóvel ern 
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dir-eçj..\lo às indi.lstrias: e estabelecimentos terciários na cidade e regiâo. s:~o, 

por exemplo, os executivos e altos funcionários de Sum.aré, Paulínia. No<..'a 
Odessa, American-a, •::.:t-e., .alérf1 dos que trabalham na própr-ia cidade~ e até 

mesmo n.a c.apital ou municípios .ainda mais: distantes no interior. 

N.a periferia, zona de contato entre os municípios, fica a mass.a de 

trab.;úh ores n=ao qualificad.as e semí-qualifícadas; u.su.~rios do tr.ansPort.e 

coletivo. desJocarm2ntos dir·igem-se n:lo Só aos estaelecimentos 

locaHz-Stdo;; no .anel t}íário, mas também .aos estabelecimentos - e residéncias 

- mais: centr-ais. 

Entre as duas ár-eas, formou-se toda uma gr.aduaç:âo de bairros de 

"classe média" e H classe médi.a baiXa" 3 o nele mor-.au-; os tr-8balhadores dos 

escalses intermediários, funcionários públicos, etc Boa parte deles 

desloc-a-s-e para o tr·at.alho util!z2W1dO frot.:.as de onibus contrat.ad.as pelas 

pró-pr·i.as empresas. 

Em resumo, configur<:~rn-s•.?.: ass~m caract.erístic.aS' que se .associam 

ger·alrnente a um çw·ocesso de metropolizaç:ão= no..,.•os fluxos de capitais~ 

mer·cadorias e serviços; centros de deds5es .adràinistrati•.,.as e empr·es.;:wt.a!s 

cada vez r11.ais d1stantes de interesSe$ e capitais .apen.2:1s locais e 11 0'!0'..'lCrtent.os 

pendul.;icres" da popu.laçâo, nos desloc-amentos moradia/tr-abalho e p.ar·a 

compr·as ç:.u acesso aos ser<..!iço::o:. 

Cabe apontar du.as das principais especificidades da 

A prin1•?ira tiíz respeito .~ estr·utur·a produtiv-a loc-al que emersiu da 

in.dustr-íaliz.&ç:~o recente. Ao contr·ário do qu.e .acontece em outras áreas, 

essa estru.tur.::~ pr·oduf:.íva nâo se especialízou. ern apenas u.m tipo de produto, 

setor- ou ramo de 2:tividade, senâo que é marc.ada pela diversifica•;go, 

rnanifesta n.01 b<::>se índu:striaL mas também na agr-icultura e no 

te r-c Ui r f o~ cujas caracterí stic.:;.s assinalamos 

Gestou~se assim uma divlsâo soci-al do trabalho e u.ma estrutura social mais 

complexas, que servern de suporte à moderrdzaç~o e ao fnesrno tempo 

explicam ,"J elevada capacidade d.a Area de .atr-air e .absor·ver os fluxos 

migratórios. 

O segunéo tr·aço distintivo refere-se à configuraçâo interna das 

re1aç8es entr-e o polo principal (cidade de Campinas) e os demais municípios. 
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A: dlf erenç-a do qu~ se: verifica em mujtas r-egiees metropolitanas do 

País aqui nâo se estabeleceu .a configuraç:;;io de um polo deSenvolvido com um 

conJunto de "satélites", munícípios-dormitório com pouca expre:ssâo econômica 

• r-eduzida capacidade de acomp.anhar as exígêndas do crescímento 
PCIPU..lacional .acelerado. Ao contr-ário~ rnercê por um l.ado de seu acentuado 

dinamismo indu.str-ial e por outr·o, das potencialidades de Uína impo-rtant.e base 

agr·{cola, puderam os municípios d.a Ar-e.a manter feiç3es econômicas pr·6Pr·fas 

gu.e inter'age:rn com o ce!T~To reg!on,>::tL Ess~ aspecto é ilustrado pelo quadro 

X>WII: por ali se v@ que em 1984~ seis dos sete murdcíPios da Ar-ea dispunham 

de uma receita or·çament-ár-i.a per cap!ta s:uper·ior à de Campinas (o qt.te n3o 

necessar-i-::rrll:mt.8 indic.a uma maior cap.acidade potencial de -atender .tis 

ex!_gências do cresciment-o> ( 59 > 

O exarne dos dados relativos à evolusâo e const!t.uJç~o d-3 

PoPL:J.:tç~o EconC>rrlicamEUlte Ativa nos municípios da Are-a per-rnite visualizar

alguns 3~:pectos d.as r-el.aç3es entr-e eles (quadr·os XXVIII e XXIX). 

Entr:e 1970 e 1980~ auroE:ntou a ponder'aç~o relativ-a d3 PEA 

lndustr'ial para todos os municípios, e mais acentu·::Jd.amente em Ind.:;~i.;;:ft-\...t.ba ... 

S:urn,:wé e !Jinhedo: com ~xceçi':l.o de C.;:;mploas.. todos os dem.::ris ,;;pres:entar·aro 

em 1980 -o maior" contingente da PEA .alocado nas atit;fd.ade-s: industr-íai:;_ Por

outr·;:. lado, confir·rn-õ"indo D que Já adiantamos, enquanto no total a PEA de 

Ca!l."'!Pinas representava 72:-:: do total da Area~ seu contingente industr·íal 

menos assím o agr-ícola 

concentr-Bua-se em C-ampinas BOi: da PEA terciár,ia da área~ n:5o obstante ter 

havido desconcentr-a-;âo t-::imbá!fl nesse setor. na ó.ltím.a década. 

Par·a finalizar-~ cab.12 .n_gor-a discutir alguns possíveis desdobr·.amentos 

desse pr-oce.f).;;:;:·(r---tré" ... ;;et.r·.opolizaç~o. Seu .a•.J anço manifest-a-se princ:ip.a;li"ner::te r-r.oa 

de alta tecn~iósiaJ 
,... ~ '"•" ····~. "o• "· 

dos ser-•.>iços e comércio modernos, dos es:t.abele:clnrentos de ensir,o 

entre essas diver-sas 

-2ssim importantes 

atividades e um 

condições de 

mer·c.ado de 

cocnp lE!men t.ar·i e da d ~, 

trabalho alt.afil•:2nte: 

qu&lifh:.ado; condíçt:es que s~o essenciais para auto-alimentar e desenvolve.r

o processo. ··A· ·base ur-bana loc3l é out.r·.a importante condi.;;.âo de sustent-B:Çâo 

do tT<escno. 

( 99 ) Dado que 
con:::.tituem 
renda~ essa 
m.:rtíor-es. 

alguns: desS•2S mJ...lnlcípiosJ notadamente o de Sum.f\!'·é~ 

r-esidéncL~ de parcela substantiva de populaçâo de. baixa 
receíta "per capita" se defr·onta com dea1and.as .soci.ai:s 
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QUADRO XXVI! 

RECEITA ORCAMENTARIA POR HABITANTE, 1984, AREA DE CAMPINAS 
CrS de Set/85 
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------------~----------------------------------~---------------------------

CaRIP i nas 502,5 

Inda i a tuba 612,6 

Nova Odessa 420,5 

Paul in ia 2593,7 

Sumare 709,9 

Valinhos 986,2 

Vinhedo 1041,8 

FONTE: Cetesb, "Efeitos da industria1lzac:.ao sob1~e as receutas municipais 
no estado d1.e Sao P~Ht1o, 1970/1980~ - SP, Nov/1985 • 

• 
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Porém.. o.s: .aspectos de atr-.aso estrutural e de exclus.âo soóal 

d.a d!nàfnica da economia br.asileir·a nas últimas décadas vem 

ameaçando grav~x-:nerfte .a qualidade de vida, eleyando também os custos 

de .aglomer:pçâ.o para .as atividades econômicas. ·~Os elevados fluxos 

migratório~·~ o crescimento desordenado e a caótica ocup.ae;~o do solo 

aumentam,/ os custos de in:s:t.alç;::;o da infra-estrutura e dos equípamento.s 

tornando cada vez ma1s as habitacion.ais. 

problem-as .:&mbient.ais, de pr·oteçâo .aos mancanciaís e .aqueles relacionados 

com os tr·.ansportes só poderâo ser· resolvidos com a aç5o íntegr.ada dos 

poderes públicos~ municiPais e est.adu.aL n~o sendo mais possível resolvê-los 

a rdvel interno de cada __ . çidad0-.--------

As persp<;:-ctlvas: que se colocam para o futuro sâo assim 

contr·adit6ri-as, dependendo d.a tr·ajet6r·l.a índustr·ial e econômíc.a do p.aís. O 

gr-.8u de dese.n•-Jolvimento que a ár·-ea- de Campínas atingiu coloca-a ern posiçgo 

um nOl}O ciclo expansivo tal como ocorr-eu no 

Ao mesmo t.empo~ s~o urg.;::ntes mud-3Tt<;.as -e-stru.tur·.ais, no ar·c-abou.;;;o 

institv.cion-al e no padrâo de atu.açâo do s-etor Público p.ar·-a e!..•itar· a 

STE:scente de-terior.:?Jç:J:o n-a qualld.::1.de de vida e: par·.a dirrdnuir· os custos 

financelr·os e o ônus social da industrial!z.açâo, bef'!l como para t.Jiabilízar um 

maior· controle democrát.icü sobre ela< 
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A reflexâo .a gue nos dedicamos, n~o apenas n.a redaçâo dest-a Tese~ 

maz também no exam>E da bibliografia e em algumas: entre:~;.•ist.as e discusse:es:~ 

per-rrdt-~em cheg.ar· a algumas concluse>e:s, das quais serâo refEr·id.as .apenas as 

pr-lnctp.ais. 

ü caso de C.ampin.as pode ser consider--ado e:xemplar da J?..speciflciG-3de 

do pr-ocesso de ur-b.anizaçâo 12 de desen\wlvimento c-apitalista que se 

d-e:sdobr-ou no ter·r·ít.sr·io poullsta .a P.õ:fr·tir· da economia c.afeeir-a. O exame de 

sua evo1usâo econômk.a deixa cl-:1ro um tr-.:1ço fund.arnental= o acentuado 

din.;.;mismo., que fez com qu_e a regi~o fosse capaz de trans:for-rn.af' su.a 

estrutura de os estímulos processos o . 
econuítiiC:Os 

c.aracter-ís:Ucos de cada um dos dífer-entes padr-ões de acumul.açâo que se 

maníf!Z'stararn em seu espaço. Hess:e s:entido, Campinas nâo se constituí um 

ca:so único, s~ndo, .õlO cont.r-.<ír-io .. p.õ:trte intesr·ante do espaço que define. no 

t~erTit6r-to P-<f'J.1ista, a fr-·ente: mais :;HJançada do capitalisaw brasi1eir·o. 

Tr-~s c.ar-acteristic.:;:s pr-incipais s!SmPre distinguiram Campinas d21s 

dean:ds regit:>:s din.5rnicas do estado' 

em primeir·o lu.gar, o gr:::n.l relati~Jamente m.ais -í:!"-'<.ll'"JSa.do de 

dio..•er-sifíca-;âo e int~tesw.EJç~o de sua base. produti•.J.õ:J, t.õ~nto da .õ:Jgr·icultur-.a 

quanto das -3tivid-::ides urbanas. Gerou-s.-~ .:;ss!m uma estrutur-a de .:1centu..:::d-2:1 

d[•..;fsão soc.i.:ü do tr·abalho~ um processo ffi.;)ÍS intensD de disstemin.açâo d-BS 

de Pr-odu.çâo e econômica 

intE:r·-setcrial e !nt.er-reglonaL 

em segundo lug-ar·~ .a funs::;!i.o de c:entr-.3lídade qu.e o município 

pr"?cocetTlente desen\Jolveu sobr·e uma arnpla e r·ic.:'f r-egião do estado. Es.sa 

fi...H1ç~o adquir'ÍU fe:íç:rio pr-.:.pria 8(1'! c.:ad-3 etap.a do processo de .ô'Jcu.rnu.laçâo, ~ 

foi sempre um impot<..ante fator de estímulo base econômica e -~ 

como consequé.ncia das duas c.ar.~c te:rí stic.as 

anteriores, -a cidade pôde sempr·e colocar-se como uma "inter· f a c e" entr-e o 

interior e a capitaL dividindo corn est.a as funç3es urban-:õls :rescente!flent.e 
desen~.,•ol.l..'imento econômico no ter-ritór-io 

engendravu1 .antecipznd.:; para o int.eriof' -as: transformaç1;;es nos pa-dr·Bes 

sociais e urb.;mL:ticos própr-ios da industr-i.atizaç~o em curso, transfor'mas;ees: 
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A reg1~o de Campinas: foi P.::flco, a par·tir d~ meados do sé:ci..tlo X1X~ 

das príncip.ais tr-ansfor-m.aç5e:s qu€ de:r·aro origem ao complexo caf€eiro 

capitalista de Sâo Paulo. Do mu.rdcfp\o p-ar-tiram .as duas Principais ferrovias 

óo café, estabelecendo-se também ali .as prim12ir.as indústrias de m.áquin.as e 

equip.amE>ntos de beneflci.Erne:nto. As pr·ime!ras experiências: com o trabalho 

li\lr·e tiver.:uTf h.1g:ow E:m f.azend.:J:s á.a regigo nas décadas de 1840 e 1850, a 

lrni9T·açâo em 9r.ande esc3!:la com a adoçâe> do regime do colonato contou com 

a particip.açâo decisiva dos gr.;mdes faz-endeiros locais. 

A dinàrnica do complexo cafeeiro es:+.,ruturou na regiâo uma econO(flÍ-3 

com gr·au r-el.ati• ... •.:lmente .avançado de disseminaç;:);?io de r-elaçe<es mercanUlizadds 

dE> pr·udu.ção e de difers:nciB·;:'3o da dlvfsâo social do tr-abalho. Ess:::e coruu.nto 

de fatores qu.e c:onst.itLdram a "her·-o:1nç.a cafE-eira 11
, forarn fudamentais p.::w.a 

viabilizar· a r.4Pid.a tr-Brn:::fof'fC!aç'ão de sua ec:onomi.:~ .ap6:s: a cr1se de 192:9./30 e 

o dinafflismo posterior. 

Com .;) lndustr·ializ.Bçgo pesada, a Regiâo de Ca:mpin::ss ir-ia se 

con;:;;;:.lid.ar· como o pr-incip-.:ü esp.aço econbmico do e-stado fora d.a r-egiâo 

metropolitana da Gt"lff!O mostr-3!"110S única 

do !nter-ior· a atralr· desde o início~ em escala consíder·âtJeL as gr-.:::nde-s 

emPr~:::>BS indu::::-tri:sis que intensificar--am s.u.B: irnpl;omtaç:3o em Sâo Paulo ~ 

par-tir- do:s anos 50. 

dararnente ., complexidade do processo 

"interíor+tçâo da indó.!E:tria" r,o e!E:t.ado de S~o P.3ulo. Ho últ!rno cat:·ítulo~ 

Pf'DC!JT-3mo~; ff!ü.str·.:w ccmo s:3o in:?tJ.fident.ei- p.;:rr·a d~r conta dB::sse processo 

as inter-PPE:taçae:s de q1..1.e a maior· indust.rialfz.;_i":;:~o recente d-e algumas ár·eas 

do inter-ior deo.,.•et..t-se .ao simPles: <~ctesbord:::nYtent.o" ou des:cef"ltr·aliz.açâo da 

indústr-Ia .a partir- da Branda S~o Paulo, pr-ovocada pelos maiores "custos. de 

agloco>2r-aç~i.::.'' ali. Sem negar a impor-t.~ric!.a desse movimento, destacamos 

outros deter-tninantes essenciais do crescimenteo industrial inter-ioriz-:>do, 

ilustr-.adc) pelo c.;;;so de Carnpinas: em primeir-o lugar, o desen•JoltJimento prévio 

da base produtiva locaL de seu ar-cabol_t-;o ur·bano, da proximid.ad8 COff't -3 

c.::tpit-3.1 e d.a fi"}.:::Jlhi':!. de transportes, c:ondiçõ~s que estimul-ar--am -a at.r·-.:rçâo de 

emprt~s.as d<::: muitos r.::HDCl:<Z industr-iais díferentes; em sagundo lugar .. as 

tr-ansformaç5es e moder-nizaç~D d-3 agr<icultura~ gerartdo f':l'rtes imp.actos 

sobr-e .a agr·oindú.:st.ría e sobre as indlLstr-ias fornecedor-as de: insumos e 

e<p..tip-ari"H:!ntos_, em ter-ceir-o lugar, a .atuaçâo do Est.::~do. t1arcantes:J par-a 

CEo~ff!pinas. for-am os. ínves:t-iro•?nt.os n.a .ampli<:Jçâo da r-ede rodo•~•iár-ia; -3 
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instalaç~o dõ F~eplan e do polo petro--químíco em Paulíni.:?f; o impulso ~ 

do polo e indústrias de 

tecnologia de ponta e a impl.ementaç~o do PróalcooL com efeitos de 

encach?amento sobr-e o setor- de: bens de c.apit.al. 

A produs::go industr·Lal da- Re:giâo de Campinas em 1980 er-a inf-erior, 

ap-enas t d1:> Pf'"6Pr-io estado de Sâo PaLt.lo .~ da Re:giâo Metropolitana de Sâo 

Paulo e à do Rio do;: J3n'.":"iro, Trata-se de uma es+~rutura indus:·tria} 

di'Jer·:slficada~ num gr.au ffi'J.ito sup<er·ior· .ao das dem.ai:s regi;;;es industríalizadas 

do interior, com presença signifíc.:1tíva de empresas de ar-ande por·te, 

respons.f!•Jeis por· cer-ca de tr8s quartC~s do emprego tot.:ü. 

N~o se r·e:str-inge à ind1istr·ia .3 itnpor·tância econômica da regiâo. El.::~ 

forma com. a R<2gi~o de Ribe.ir<~o Preto o mais lmpor·tantes "cor·r-Bdor agr·ícola" 

do estado, e qttanto .fi seu setor de com>ér·cio e ser·vir;cos, basta lembr--ar' que 

constitui a terceira pr·aç.a b.;mcáría do país e motJimenta cf!r·ca de 20% das 

exportaçôes tot.ais~ dispondo também de desenvolvido segmento de ati•Jidade-s 

de .apoio à populaçâo, sobr·ess.airtdo os complexos unfiJeT·sitário~ hospitalar e 

culttJr·aL 

Estudamos, -3D longo da t.ese~ o pr-oce:s:.s-o. de uf'banizaç~o em 

l,.lirrtos em p.ar·ticul.ar como desde cedo se de.sen>Jo1veu ali um 

apar·.3te< de ;:::.er•Jiços qu.e coloca\J-3. a cidade na LJ.:>:nguarda entr-e os principais 

munidpios bras!l•::!ir·o5. Até a década de 60~ mant.i•.Jer·am-se essas: bo~s 

concH•;ttes; .:J cid.acie continuava a pr-imeir-a, ou uma das Pr·imBir.as: cio es:t.ado na 

cober~tura d.'E:Is r·edes: de ágL~.a e de esgoto. serviços: de saúde e: edu.c.:.1çgo_. E: 

na o f e r· ta de ou t-r·os equipamentos . 
• 

ind u.s trl.a Uz aç:'ão a cidade foi 

urbaníz.açâo extrem.amente di!"làfí1lca, do pont.o de •.1\s:ta da oferta de f!OlJOs 

ser<.Ji·;:o:o:: e su.:i sofisticaç:.=ío~ e da difen:~ncíaç~o em S€U tecido social. t1.as 

e.s:o;.e prl.;.çE:sso foi acompanhado por· acentu.ado deterior·.açâo nos padrões 

médios de qu.aiidade de ~,.-•ida par·.a a grande m.aior-ia d.:~: popul.:?lçâo u.rb.ana. 

Ent.re as r·az6es principais que explic-am isso, dest.acafn-se em 

primeiro lug.ar' os .eielJadf:s:simos fluxos:. migratórios. que d"em.and.ar-.am .a cid.ade 

e .a reg!:3o. Entr>2 1.970 e 1980, .ali se fixaram E:lf~ do total de migrantes rio 

estado. e a relaç~o r•dgr..:a,.."§o/popul..aç~o total superou a d.a capitaL Ess8s 

fluxos for.;w1 r-esponsá• .. H'!ÍS pelo .acer1tLt.ado .Jumento dos níveis de pr-obr-eza, 

sJt.u.aç21o asw-Bt.,.•ada pel.as per-vers-as condiç3es sociais qu.e c.ar-.acterizarafrl .:;; 

industri.aliz.açâo re-cente: cer-ca de 2'5.000 famíli.as: (ou m.sis de 100.000 
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j::>t?.ss:o,;;s) viviam em 1930 abaixo dii linha de pobreza na cidade. 

Embor·a nâio esteJ.;:1m disponíveis d-3dos de rend,a pe:sso-:sl e familiar 

para: datas anteriores~ que permítarn comp.ar.açSe:s precisas, outras evidências 

deixam claro que .a pobrez.a acentuou-se dram.atk:.amente r10s .anos 70. O 

nürn,;:ro de fa•.;elados, que €Ta de menos de 1% de u.m.a PO!=•Ul.aç:ão de: 350.000 

pe::.;.so.as em 1970, passou a e:;. de um total de c:erc.a de 600.000~ em 198;0, 

ac.;:ntu.,and.o-:::.E:: aind.a mais nos últimos anos. APesar do dinamismo local em 

todos os setores produ.tivo::;, foi impossível absor-ver o ai.Im.;mto populacior~.al 

nos mesmos rtív.e.is médios de qu..::Jlida-de óe vida .antei"ior·mE:-nte vigent-es. 

Ainda i10 qu.e se refer-e. 

p~rmitiu identifícar-

às 

c ()(I) 

condiçBes 

cl.are:za 

de •;ida, o exame: do caso de 

os efeítc-s perver·s:os das 

A .ar·ticula-;§o dos: int-eresses do c.apit.õtl imobiliériQ, construt-or e 

lote.ador, com o poder· pú.blico pbde ser reconhecida des:de a: década de :?,D~ 

quando S-•:i: impl.:mtaram os Prime-iros: pl.an:os de u.r-b-:mi::z:açâo. A P-21rUr dos ~·nos 

50, e m.::ris inte-risamenb? nas duas últimas décadas, os es~u.emas de 

desse capital dois: processos de 
c:res:cícnerd:..o físico da cidade e de mudanças ur·banístic.a:!L 

O pr-imBir·o dele-s foi o de for-m.açâo dos noves bairr·os r-esidenc!.:;.iis e 

pol.o:õ de cofnér·cio •:? se:rvíços de-stin-ados aüs segm-entos de ifl-8ior· r-enda, cujo 

Pese• na cid.ade é con:s!der·.5veL cocno vimos. Impu:ser·am-se tr·ansforrnaçBes no 

si.:sten·~a lJ!ário~ g_r-.a11des: obr-.3s çowo- t.•i.::;duto:s, Pontes e v1.as: e-xpress-as e o 

1mPtüso à maior· ver·ticali:zaçâo corn r·edobr.::;das exigências qu.anto à 

i:--rfr·-3-es:trLü-ura de ~ql .. lipamento:s e serviços. Compr·ometePam~se ~·es.adament~ 

as fírransas ff!l..Hiícipais, es+ ... rrd-1::-ando-se a capacidade de .as:3o do poder· público 

no atendimento às prior·idades sociais:. 

o segundo a "horizont.a iiz aç:go" com de::srnensur ado 

p .. ::wcelai•1ent.o do sole• E<ff1 lotE-am-entos: com acentu.;,d.::. des:continui>jaáe em 

r-ela;;âio -à m.slha ur-bana existent-e, foi o r-e:z.ponsá~·el pel.::s estru_tl~ra.;;=ão de 

um,a 'l-~St.?J perifer-i.3 carente. Como consequé:nc!a~ Campinê"IS tem hoJe bairros 

dístantes rn.sis de 30 kcn do centro,. cuja popul.açâo enfr-enta proble(ú<:!S 

seri·ssimos de tr-ansporte coletivo. habit.a.;âo E! :;;.erviços públícos.- e -30- m>2SIT,n 

t.empo~ ~~trna pr·oporç:ão s·~· per-iür· a 5o:,.; de tJa:zios n.a área ur-bzm-3. A 

hor~~zontalí:z:-açâo em cur<so~ se: por um lado pr·oporcionou significativos ganhos 

especulativc:>s -30 capít.3l ímobi1iár·io, por outro e-levou o pre~o dc•s t.err·enos 

e o custo dos equip-amentos e da infra-est.rutur-.a. 
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Ne-$S€! contexto de cr-escimento da pobrez.3 ur-b.ana, e de .açâo 

especulati•;a oo capítal imobiliário, o poder Público em Campinas r-evelou-se 

inc.apaz de conter .a dE!f...erioraç~o das condic;ees de vida na cidade, .apesar d.::s 

receita real municipal per capita ter crescido ap6s a N~form.a tribut.éria de 

meados dos anos 60. 

Entre outros lndkadores, ver·ificamos que o déficit habitaciona-l 

ampliou-se~ atingindo cerca de 50 000 IT!C:•radi.as no começo da: últim.a déc.õ~da; 

aumentou. o núBner-o .;Jbsoluto de residênci.:c;; sem cobertura das r-edes de 

águ.a e esgotos, de .acordo com o Censo d:e 1980; deterioraram-se .agudamente 

os: ser-~Jiços de tr-.anspcwtes}' e a edu.csç:So pública. Ainda, devem s:er 

lembr·ados c:; cr-escimentos da vi.olênci.s. cr-imlnalidade e mendic.ancia. par·.3 

;;d:;.est.ar- o forte contraste entre os p.adrees ,;;,tuais d.:t vid-a ur-b.:ma na cidade 

é aqueles vigentes até fins dos anos 60. ComPar.ati•)afTiente~ cornpr·oiJamos que 

C.ampin.as perdeu :su.a pos:í<;B:o de 1\der·ança .qu.ant.o à qt.talid.ade de vida entre 

os: princíp.ais: municípios: paulistas. 

A atuaçâo do poder púb-lico sancionou os interesSes de t;alcwizaç~o 

do c.apit;.ol, pr·ornmrenc!o ímpression.ante conJunto de obras:~ na SI::!.9Llnd.a metade 

d.a décad,a dê 60 e prime1ra metade da de 70, r-elegando ao mesmo tempo 

prioríd.ades sociais. A aç~o d.a Coh.ab s.er·viu como "t;etor·" d.a es.pecul.:.ç5o corn 

a terr·a e da horízontalizaç:3o. A privdtiz.açâo de antigos .se:r·•Jiços ele•.;ou seu 

c:vst•:J e afastou a fiscalizaç:;;;o do legislativo e do execut-i!Jo sobr·e- eles. E a 

ausénci.a de instr·umento:::- efetivos e democr.ãticos de contr·ole e 

planej"'m>?nto do pr·ocesso de: uso e ocupaçgo do solo na: pr·::itka liber-ou a 

atuaçâ.i>:~ do c.apital ifnob-iliário. 

O -ex-afne d:l ur·banizaç:3o recente- de Campinas mostra assim~ cOiYtü 

adi.ant.amo;;: na- introdvç~o desta tese, a r-eprodu.c;:âo do perver·so padr-::go de 

crescimento c.Bract.eríst!CO da capd:.~=ü. 

No item final do capítulo 4~ ocupamo-nos 

metropolizaç:So em cur·so na ~re.a d-e Camp-inas. 

do processo de 

Recortho?cemos nesse: pr-ocesso car.acter-fstic.as: típicas. como a 

avançad-a -conurbaçâc• e:stabeledda com mu.nidpios vizíntH:os:~ os int~enso:s 

delocament.o:s pendul.::rres diár·ios ôa popu.L::Jção na área. a m.ator· conce:r~tra-;~r. 

na cid.ade das estr .. utL'.ra::: administrativas, ger-enciais e de s~rviços da:=. 

gr.andes emF•res.:'!s d.a r-egiâo. seu p-apel no .ate:ncHment.o de comércio e 

serviços para uma vasta área, e .a crescente diferenciaçgjo e sofistic:aç:<1o de 

sua ofer-ta ter-ci.ár-l.a. A área metropolitana de C.arrn::-•!nas tem atu.almente 



267 

L350.üOO h.;bi"ta!ites~ e seu potenci-al pr-odutivo e estrutura econ6mic.a 

coh;.c:arn-na à fr-ente da maioria das Regiões Metr·opolitanas reconhecidas 

institucionalmente no país. 

Es::se pr-oce:sso desenvolveu-se: como .ampliaç~o e extensgo d.a:s 

funç8es tradicion.:;ds da cidade. O pano de fundo foi o cresdm~ni:-o econômico 

do inter-ior- pau.lis:t.:~, e sua continuidade- fará de Campin-as u.ma met.r.:s.pole 

ín:s:oerid.a n.a mais desenvolvida regiâo br·asileir-a, depois d.-a Grande Sâo Paulo. 

Como conclus:âo ger.at ·deste tr-abalho,. not.amos que o fim do r-egime 

autoritário no p.aís n:5o tem lev.ado à sub5títu.iç§o dos processos tr-adicionais 

de admlnistr·aç~o pública. 

Durante a transiçâo e com a Constituinte, considerame>s que 

deverl.am colocar-se qu.estt:ses como o desenvolvímento d.a participasâo 

dem.ocr.átlc.a na gest:ão das cid>-des, e .a cr-iao;;âo de instrumentos legais r-ar-a 

disciplirl.ar o processo especulativo~ pr-omover- uma ocup.açâo física mais 

racional e Wí1 cr·e::;.ciment.o mais equilibrado. 

Ess.as queste:es. ali~s, adqui.rem er1orme !"elev§nciaJ face à maior 

descenh·.allzaç:;:o fisc.::tl e .ao ,!lumento de r-ecursos aos fnttnicípíos pr·omovldo 

pela nQva Constitu.ic;:~o. Os políticos e os: responsáveis: pela .adminíst.r·.açâo 

u.rb-'ln~~ Já n-gc; poder-:go valer--se da JL~stifícati\Ja da centr-.alizaç.âo de 

recursos n-35 m:ãos do go~.c'er-no feder-aL 

'" ''•" 
NLI.fiC:a como agora se fez t.go nec:ess.ãr-ia "'uma r-evisâc• no 

planeJamento u.rt.ar1-0! 
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